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Liturgia

Santa Mãe de Deus, Maria

Santíssimo Nome de Jesus

Epifania do Senhor

Batismo do Senhor

Apresentação do Senhor

Quarta-feira de Cinzas

Páscoa da Ressurreição

Ascensão do Senhor

Pentecostes

Santíssima Trindade

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo

Sagrado Coração de Jesus

São Pedro e São Paulo

Assunção de Nossa Senhora

Todos os Santos

Solenidade de Cristo-Rei

1º Domingo do Advento

Sagrada Família

1º de janeiro

3 de janeiro

6 de janeiro

13 de janeiro

2 de fevereiro

6 de março

21 de abril

2 de junho

9 de junho

16 de junho

20 de junho

28 de junho

30 de junho

18 de agosto

3 de novembro

24 de novembro

1º de dezembro

30 de dezembro

PRINCIPAIS FESTAS 
VARIÁVEIS

Leituras dominicais
Leituras semanais

Ano C (Evangelho de Lucas)
Ano ímpar
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Tradicionalmente o Calendário Religioso é empregado na dinamiza-
ção da oração pessoal e comunitária dos Maristas de Champagnat. Sua 
composição é bem diversificada para melhor contribuir com a caminha-
da espiritual de quem o usa de forma individual ou em grupo.

Segundo a tradição Marista, cada dia da semana tem uma dedicação 
especial, a saber:

Domingo – Dia do Senhor
Segunda-feira – Almas do purgatório
Terça-feira – Anjo da Guarda
Quarta-feira – São José
Quinta-feira – Eucaristia
Sexta-feira – Sagrado Coração de Jesus
Sábado – Nossa Senhora

Este ano temos a alegria de anunciar que a Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), a pedido da UMBRASIL, inseriu São Marcelino 
no Diretório Litúrgico Brasileiro. Por isso, esta data converte-se em um 
momento de grande alegria, porque todas as comunidades católicas 
do Brasil passam a celebrar, com os Maristas de Champagnat, a vida e 
obra do Fundador da Congregação dos Irmãos Maristas. Ainda, para se 
somar a esta festividade, queremos ressaltar que celebraremos os 230 
ANOS de NASCIMENTO de SÃO MARCELINO JOSÉ BENTO 
CHAMPAGNAT (1789-2019), animando todos a celebrar com júbilo 
estas datas maristas.

Pensando, sobretudo, nos grupos, segue uma apresentação detalhada 
do Calendário que, talvez, ajude na sua melhor utilização. Ao final desta 
apresentação, encontra-se uma sugestão de roteiro para oração diária 
com a utilização do Calendário.

Tema do ano: Apelos do XXII Capítulo Geral.

Abertura dos meses: Na introdução de cada mês, há uma reflexão 
ou testemunho sobre o “XXII Capítulo Geral” elaborada pelos partici-
pantes brasileiros e pelos superiores-gerais Emili Turú e Ernesto Sán-

Apresentação
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chez. Reservamos o mês de maio para refletirmos a carta do Ir. Fran-
cisco, primeiro Irmão Superior-Geral, sobre a importância de Maria 
e palavras do Papa Francisco sobre as juventudes no mês de outubro, 
lembrando que tivemos um Sínodo com este tema.

Liturgia: Neste tópico estão registradas as leituras bíblicas previstas 
para a Liturgia da Palavra do dia, de acordo com o Diretório Litúrgico 
da CNBB. Por meio das citações, pode-se usar a própria Bíblia para ler 
os textos indicados.

Santo: Os Santos e Santas, indicados a cada dia, são a porção da Igreja 
que já goza da plena companhia de Deus e, por isso, são também inter-
cessores daquela outra porção que ainda caminha neste mundo para a 
casa do Pai. Recordá-los a cada manhã é tanto uma forma de intensifi-
car a comunhão que une a Igreja inteira, como também um modo de 
se beneficiar pessoal e comunitariamente de exemplos luminosos na 
caminhada cristã.

Testemunho de vida cristã na América Latina: São recordadas 
pessoas de diferentes Igrejas cristãs e mesmo de outras tradições reli-
giosas que, por causa da defesa da justiça e da promoção dos direitos 
humanos, sofreram perseguição e morte violenta. Elas também são 
testemunhas do amor de Deus por seus filhos e filhas e seu exemplo 
pode animar a vida e a missão Maristas.

Espiritualidade: Este ano são apresentados recortes de textos e docu-
mentos da tradição Marista e documentos da Igreja latino-americana e uni-
versal para a meditação diária. Em alguns dias, estão relacionados ao tema 
litúrgico celebrado na Igreja ou a alguma comemoração especificamente 
Marista. Recomenda-se que sua leitura seja seguida de um período de silên-
cio, ainda que breve, para sua melhor compreensão e interiorização.

Lembrete: É um elo entre a comunidade que ora e a vida do Institu-
to e da Igreja. Ao comunicar eventos nacionais e internacionais, que 
dinamizam a agenda Marista e eclesial, sugere, também, por meio da 
oração, solidária comunhão com seus organizadores e participantes.
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Aniversário: Os aniversários rememoram momentos significativos 
da história Marista e oferecem à comunidade oportunidade de recor-
dar aqueles que os protagonizaram. Sua memória, celebrada na ora-
ção, é também ação de graças a Deus pelo dinamismo que tem caracte-
rizado o Instituto desde sua fundação.

Intenção: As intenções recolhem elementos explicitados nos tópicos 
anteriores, permitindo unir-se ao Instituto e à Igreja num grande movi-
mento de intercessão. As intenções do Calendário podem ser comple-
mentadas com outras que surgirem espontaneamente.

Roteiro de Orientação 
para a Oração Diária
Com o intuito de facilitar a dinâmica da Oração Diária, sugerimos um 
roteiro que nos sintoniza com a Comunidade orante Marista.

Saudação Inicial  – 13.

Leitura do dia indicado no Calendário Religioso Marista

Salve-Rainha (6 opções) – 13.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha (2 opções) – 15.

Oração conclusiva da Salve-Rainha de acordo com o Tempo Li-

túrgico – 15.

Invocações (3 opções) – 17.

Oferecimento do dia (9 opções) – 19.

Orações da tradição Marista (16 opções) – 23.
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D – Laudetur Jesus Christus!
T – Et Maria mater ejus. Amen.

1.A. Salve Regina
Salve, Regina, Mater misericor-
diæ, vita, dulcedo et spes nostra, 
salve! Ad te clamamus, exsules, filii 
Hevæ. Ad te suspiramus, gemen-
tes et flentes, in hac lacrimarum 
valle. Eia, ergo, advocata nostra, 
illos tuos misericordes oculos ad 
nos converte. Et Jesum, benedic-
tum fructum ventris tui, nobis post 
hoc exilium ostende. O clemens, 
o pia, o dulcis Virgo Maria.

D – Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo!
T – E sua mãe, Maria Santíssima. Amém! 

1.B. Salve-Rainha
Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, 
vida, doçura e esperança nossa, 
salve! A vós bradamos, os degreda-
dos filhos de Eva; a vós suspiramos, 
gemendo e chorando neste vale de 
lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, 
esses vossos olhos misericordiosos 
a nós volvei e, depois deste dester-
ro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto 
do vosso ventre, ó clemente, ó pie-
dosa, ó doce Virgem Maria.

Saudação Inicial

2. Salve-Rainha (Ir. Damião Clemente)
Salve, Rainha do céu e da terra, Mãe dos mortais e Mãe do 
Senhor! Pelo amor que em teu peito se encerra, aceita, ó 
Mãe, o nosso louvor. Predestinada, flor de Israel, Imaculada, virgem 
fiel! Mãe da Igreja, do povo de Deus, da nação santa que o Pai escolheu! 
Roga por nós, pede ao Senhor que neste dia vivamos no amor.

3. Salve-Rainha (Letra: Ir. Fuertes; Música: Ir. Bernardi)
Salve, Rainha, virgem de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, 
salve! A ti bradamos, exilados filhos de Eva, tristes, chorando neste vale 
de tristezas. Ouve, piedosa, nossos rogos suplicantes e volve a nós o 
teu bendito e doce olhar. Mostra a teus filhos, logo após este desterro, 
o bom Jesus, bendito fruto do teu ventre. Ó clementíssima, puríssima e 
piedosa, ó doce Mãe e sempre Virgem Maria!

Salve Rainha
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4. Salve, Rainha da paz (Ir. José Milson)
a.	 Filha querida do amor de Deus Pai, ó santíssima Virgem Maria! És 

alegria e ternura de Deus, ó santíssima Virgem Maria! Nossa espe-
rança, vida, doçura, salve, rainha da paz e do amor! Lembra-te de 
nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

b.	 Volve teus olhos a nós, peregrinos, ó santíssima Virgem Maria! Nós 
acolhemos a tua presença, ó santíssima Virgem Maria! Mãe de bon-
dade, nossa advogada, fonte de vida, amparo na dor! Lembra-te de 
nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

c.	 Dá-nos Jesus, o teu Filho querido, ó santíssima Virgem Maria! Jun-
tos, no céu, estejamos um dia, ó santíssima Virgem Maria! Ó Mãe 
clemente, ó Mãe piedosa, doce Maria, tão cheia de amor! Lembra-
te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria! Amém.

5. Salve-Rainha (José Alves)
Salve, Rainha, Mãe de Deus! És, Senhora, nossa Mãe, nossa doçura, 
nossa luz, doce Virgem Maria. Nós a ti clamamos, filhos exilados, nós a 
ti voltamos nosso olhar confiante. Volta para nós, ó Mãe, teu semblante 
de amor, dá-nos teu Jesus, ó Mãe, quando a noite passar. Salve, Rainha, 
Mãe de Deus! És auxílio do cristão, ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce 
Virgem Maria!

6. Prece a Maria (Ir. Damião Clemente)
Neste dia que amanhece pra servirmos ao Senhor, nós pedimos a Ma-
ria que aumente o nosso amor.
a.	 A Palavra do Senhor guarde em nosso coração; que ela se transfor-

me em vida para nossa salvação.
b.	 Nosso dia oferecemos a Jesus, mas por Maria; no Senhor nós vive-

remos sempre em paz e harmonia.
c.	 Viveremos neste dia a vontade do Senhor, sempre unidos a Maria, 

na alegria e na dor.
d.	 (festa): Hoje é dia de alegria na família do Senhor, hoje é festa de 

Maria, renovemos nosso amor!
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Para o Tempo Comum (I)
Deus onipotente e eterno, pela cooperação do Espírito Santo, prepa-
rastes no corpo e na alma da bem-aventurada Virgem Maria uma habi-
tação digna do vosso Filho, fazei que, celebrando nós com alegria sua 
memória, ela nos livre, por sua maternal intercessão, de todos os males 
da vida presente e da morte eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Para o Tempo Comum (II)
Deus onipotente e eterno, que pela vossa misericórdia infinita dais 
sustento e proteção para todos quantos invocam a bem-aventurada 
Virgem Maria, concedei-nos a graça de permanecermos fortes na fé, 
firmes na esperança e perseverantes no vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Para o Tempo do Advento
Deus onipotente e eterno, que pela maternidade fecunda de Maria 
mandastes do céu o vosso divino Filho, concedei-nos a graça da medi-
tação assídua da vossa Palavra, para que saibamos discernir e acolher, 
nos acontecimentos de cada dia, o vosso Verbo feito carne. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

 (opção 1) 
D – Rogai por nós, Santa Mãe de Deus,
T – Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo.

 (opção 2)
D – Fazei-me digno de vos louvar, Vir-
gem Santíssima,
T – Dai-me força contra os vossos 
inimigos.
D – Deus seja bendito nos seus santos.
T – Amém.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha

Oração conclusiva da Salve-Rainha,  
de acordo com o Tempo Litúrgico
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Para o Tempo da Quaresma
Deus onipotente e eterno, que pelo vosso plano misericordioso de sal-
vação quisestes continuar a paixão de Jesus nos membros sofredores 
do seu corpo, que é a Igreja, fazei que, unidos à Virgem Dolorosa ao 
pé da cruz, saibamos nos sensibilizar com todos quantos são provados 
pela cruz das doenças, das injustiças e dos males sociais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Para o Tempo da Páscoa
Deus onipotente e eterno, que pela gloriosa ressurreição do vosso Fi-
lho nos confirmastes na fé, fazei que, associando-nos ao júbilo pascal da 
Santíssima Virgem Maria, mereçamos alcançar as alegrias da vida eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

Para Pentecostes
Deus onipotente e eterno, que pela manifestação do vosso Espírito 
Santo destes início à Igreja, com Maria e os apóstolos reunidos no Ce-
náculo, dai-nos a graça de perseverarmos unânimes na oração, para 
que saibamos levar ao mundo a boa-nova da salvação. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.
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1. Invocações tradicionais
Coração sagrado de Jesus, tende piedade de nós.
Coração imaculado de Maria, rogai por nós.
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus,
rogai por nós e pelos vocacionados.
São Miguel e todos os santos Anjos, rogai por nós.
São Marcelino Champagnat, rogai por nós.
São Pedro Chanel, rogai por nós.
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Crisanto, 
Henri e Companheiros Mártires, rogai por nós.
Veneráveis Irmãos Francisco, Alfano e demais Irmãos, santos e márti-
res, rogai por nós.
Santos e Santas de Deus, intercedei por nós.
Que todos os fiéis falecidos, pela misericórdia de Deus, descansem em 
paz. Amém.

2. Invocações Maristas (A)
Cristãos fiéis de todos os tempos, caminhai conosco.
Irmãos Maristas que, pelo exemplo de vossa vida, anunciastes o Evan-
gelho à juventude, caminhai conosco.
Irmãos mártires, que selastes com a entrega da vida o vosso amor a 
Deus e aos irmãos, caminhai conosco.
Servo de Deus Ir. Basílio Rueda, sempre atento às necessidades dos 
outros e de uma terna devoção à Boa Mãe, caminhai conosco.
Veneráveis Irmãos Francisco, e Alfano, que seguistes a Jesus pela fideli-
dade ao “ser religioso”, caminhai conosco.
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Crisanto, 
Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da juventude, ca-
minhai conosco.
São Marcelino Champagnat, homem simples, paterno e sensível ao Es-
pírito, caminhai conosco.
São Pedro Chanel, primeiro Mártir da Oceania, caminhai conosco.
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus, caminhai conosco.
Maria, transparência de Deus e síntese do Evangelho, caminhai conosco.
Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, Senhor da História, nosso caminho 

Invocações
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e salvação, caminhai conosco para a casa do Pai.
Que todos os homens e mulheres falecidos, que contemplam o rosto 
de Deus Pai, revitalizem a nossa esperança. Amém.

3. Invocações Maristas (B)
Maria, nossa Boa Mãe, nosso recurso Habitual, Tu que tudo fizeste en-
tre nós, sê nossa Boa Mãe e abençoa nossa Família.
Marcelino Champagnat, nosso Fundador, homem em quem o Espíri-
to forjou o carisma e a missão dos Irmãos Maristas, tu, nosso pai, 
mantém vivo em nós teu carisma e a paixão por Jesus, para 
torná-lo conhecido e amado entre crianças, jovens e adultos.
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Crisanto, 
Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da ju-
ventude, iluminai todos os educadores de todas as nossas 
unidades educativas.
Irmãos Francisco, Alfano, Basílio e vós, todos Irmãos, que nos precedes-
tes no caminho do amor, da fidelidade e do serviço, fazei que nós vos 
sintamos Irmãos e intercessores no cotidiano de nossa vida.
Vós, nossos Irmãos mártires dos cinco continentes, preciosos tesouros 
de nossa família, dai-nos o sentido de uma fidelidade e de uma 
generosidade sem fronteiras.
Vós, todos antigos alunos, que acolhestes o Cristo e vos tornastes suas 
testemunhas entre os homens, tomai, sob a vossa proteção, nos-
sos alunos e nossos antigos alunos.
Vós, pais e mães, que nos confiastes vossos filhos já santificados por 
vossa fé e vosso amor, rogai para que nosso trabalho de educa-
dores e apóstolos seja sempre paternal e maternal.
Vós todos, que haveis colaborado conosco, seduzidos também pelo ca-
risma de São Marcelino Champagnat, fazei que muitos descubram 
este carisma e sirvam ao Senhor e aos jovens com alegria.
Vós, todos Maristas de Champagnat que estais no céu, ajudai-nos hoje 
a anunciar e a glorificar Jesus, o Senhor da História. Amém.
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1. Oferecimento do Apostolado da Oração
Ofereço-vos, ó meu Deus, em união com o Sacratíssimo Coração de 
Jesus, por meio do Coração Imaculado de Maria, as orações, obras, 
sofrimentos e alegrias deste dia, em reparação de nossas ofensas e por 
todas as intenções pelas quais o mesmo Divino Coração está continu-
amente intercedendo e sacrificando-se em nossos altares. Eu vo-los 
ofereço, de modo particular... (acrescentar as intenções do mês).

2. Oferecimento do Apostolado da Oração (em particular)
Deus, nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas orações e 
obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias e sofrimentos, 
em reparação de minhas ofensas, em união com o Coração de teu Fi-
lho, Jesus, que continua a oferecer-se a Ti, na Eucaristia, pela salvação 
do mundo. Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e meu 
amparo neste dia para que eu possa ser testemunha do teu amor. Com 
Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo especialmente pelas intenções do 
Santo Padre para este mês... (acrescentar as intenções do mês). 
Ofereço-te também pelo Instituto, pelas causas de beatificação e cano-
nização, pelos doentes, vocacionados, familiares,  comunidades maris-
tas e por toda a Sociedade de Maria. Amém.

INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE 
CONFIADAS À SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO  
(APOSTOLADO DA ORAÇÃO) PARA O ANO DE 2019:

JANEIRO
Pela evangelização: Pelos jovens, especialmente os da América Lati-
na, para que, seguindo o exemplo de Maria, respondam ao chamamen-
to do Senhor para comunicar ao mundo a alegria do Evangelho.

FEVEREIRO
Universal: Pelo acolhimento generoso das vítimas do tráfico de pes-
soas, da prostituição forçada e da violência.

Oferecimentos do Dia
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MARÇO
Pela evangelização: Pelas comunidades cristãs, em particular as que 
são perseguidas, para que sintam a proximidade de Cristo e para que 
os seus direitos sejam reconhecidos.

ABRIL
Universal: Pelos médicos e pelo pessoal humanitário presentes em 
zonas de guerra, que arriscam a própria vida para salvar a dos outros.

MAIO
Pela evangelização: Para que, pelo empenho dos próprios mem-
bros, a Igreja em África seja fomento de unidade entre os povos, sinal 
de esperança para este continente.

JUNHO
Pela evangelização: Pelos sacerdotes, para que, com a sobriedade 
e humildade da sua vida, se empenhem numa solidariedade ativa para 
com os mais pobres.

JULHO
Universal: Para que todos aqueles que administram a justiça operem 
com integridade e para que a injustiça que atravessa o mundo não te-
nha a última palavra.

AGOSTO
Pela evangelização: Para que as famílias, graças a uma vida de oração 
e de amor, se tornem cada vez mais “laboratórios de humanização”.

SETEMBRO
Universal: Para que os políticos, os cientistas e os economistas traba-
lhem juntos pela proteção dos mares e dos oceanos.

OUTUBRO
Pela evangelização: Para que o sopro do Espírito Santo suscite uma 
nova primavera missionária na Igreja.

NOVEMBRO
Universal: Para que no Próximo Oriente, no qual diversas tradições 
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religiosas partilham o mesmo espaço de vida, nasça um espírito de diá-
logo, de encontro e de reconciliação.

DEZEMBRO
Universal: Para que cada país tome as medidas necessárias para fazer 
do futuro dos mais jovens uma prioridade, sobretudo daqueles que 
estão a sofrer.

3. Oferecimento Marista
Recebei, Pai santíssimo, os nossos trabalhos e orações, alegrias e espe-
ranças, angústias e sofrimentos deste dia, em união com os de todos os 
nossos irmãos, no coração de vosso Filho Jesus Cristo, nosso reden-
tor. Pela força transformadora do Espírito Santo, colocamos nas vossas 
mãos a nossa vida e, sobretudo, o nosso esforço de construir o vosso 
Reino e de testemunhar o vosso amor. Pelas mãos de Maria, nossa 
Boa Mãe, nós vos oferecemos este dia... (intenções do mês). Nós 
vos oferecemos também a nossa comunidade para que forme santos 
e atraia ao seu seio jovens que queiram viver o Evangelho do jeito de 
Maria. Amém.

4. Oferecimento Mariano
Ó Maria, Virgem Santíssima, nossa mãe e rainha! Colocamo-nos sob 
a vossa proteção; recomendamo-nos, com filial confiança, à vossa mi-
sericórdia. Consagramo-nos e confiamos à vossa maternal solicitude, 
hoje e sempre, a nossa vida e a de todos os nossos irmãos, sobretudo 
os mais abandonados. Em vós depositamos todas as nossas esperanças 
e consolações, todas as nossas fraquezas e trabalhos; enfim, todo nos-
so ser e agir, para que, por vossa poderosa intercessão e vossos pre-
ciosos méritos, procedamos sempre conforme a vontade do altíssimo 
Deus, nosso Pai, por Cristo, no Espírito Santo. Amém.

5. Oferecimento a Deus Pai (Ir. José Milson)
Pai santo, Pai querido do coração, em comunhão fraterna pela graça do 
Espírito Santo, reunidos com Maria, José, Marcelino e todos os santos, 
como filhinhos na vossa presença, vos agradecemos a imensa ternura 
com que nos amais e nos dais vida, para a grandeza da Igreja e a alegria 
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dos nossos irmãos. No início deste novo dia colocamos ternamente 
em vossas mãos, ó Pai querido, toda a nossa vida, para que, como Ma-
ria, a serva do Senhor, façamos, hoje e sempre, a vossa vontade, cheios 
de alegria e de esperança. Amém.

6. Oferecimento da comunidade
Pai santo, Deus de amor e de paz, nós nos oferecemos, hoje e sempre, 
com Cristo, como chama de amor. Que vivamos, ó Pai, dele e com ele, na 
Igreja e com a Igreja! Olhai com misericórdia para o vosso povo e recebei, 
Senhor, a nossa vida. Pela força do Espírito Santo, iluminai, fortalecei e 
abençoai a cada um de nós e a nossa comunidade, na missão que nos con-
fiastes por vosso servo São Marcelino Champagnat: levar o Evangelho de 
Cristo ao coração das crianças e jovens, particularmente os mais necessi-
tados. Abençoai, Senhor, a nossa vida. Que ela seja para a vossa glória e a 
honra de Maria, para a santidade da Igreja e a paz do mundo. Amém.

7. Oferecimento da jornada
Senhor, Deus santo, fiel e misericordioso, que permitistes chegarmos 
ao princípio deste dia, aqui estamos, congregados por vosso Espírito, 
unidos a todos os irmãos para oferecer-vos esta jornada com tudo o 
que ela traz consigo, para nós e para toda a família humana: trabalho, 
sofrimento, alegria e solidariedade. Que as nossas orações, pensamen-
tos, palavras e ações sejam, pela vossa graça, agradáveis aos vossos 
olhos. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

8. Oferecimento (Charles de Foucauld)
Pai, entrego-me nas vossas mãos. Fazei de mim o que vos aprouver. Seja o 
que for, dou-vos graças. Estou disposto a tudo e aceito tudo, desde que a 
vossa vontade se cumpra em mim e em todas as criaturas. Pai, não desejo 
mais nada. Confio-vos a minha alma. Eu vo-la dou com todo o amor de 
que sou capaz, porque vos amo e necessito dar-me, colocar-me nas vos-
sas mãos, sem medida, com infinita confiança, porque vós sois meu Pai.

9. Oferecimento (Inácio de Loyola)
Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, a minha memória, a 
minha inteligência e toda a minha vontade, tudo o que tenho e possuo. 
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Vós me destes tudo: eu vo-lo devolvo, Senhor. Tudo é vosso: fazei o 
que vos aprouver. Dai-me o vosso amor e a vossa graça. Isso me basta.

Orações da Tradição Marista
1.A. Angelus Domini
V – Angelus Domini nuntiavit Mariæ
R – Et concepit de Spiritu Sancto.
Ave, Maria, gratia plena, Dominus 
tecum, benedicta tu in mulieribus 
et benedictus fructus ventris tui, 
Jesus. Sancta Maria, Mater Dei, 
ora pro nobis peccatoribus, nunc 
et in hora mortis nostræ. Amen.
V – Ecce ancilla Domini
R – Fiat mihi secundum verbum tuum.
Ave Maria...
V – Et Verbum caro factum est
R – Et habitavit in nobis. 
Ave Maria...
V – Ora pro nobis, sancta Dei Ge-
nitrix
R – Ut digni efficiamur promissio-
nibus Christi.
Oremus: Gratiam tuam, quæsu-
mus Domine, mentibus nostris 
infunde: ut qui Angelo nuntiante, 
Christi Filii tui incarnationem cog-
novimus; per passionem ejus et 
crucem, ad resurrectionis gloriam 
perducamur. Per eumdem Chris-
tum Dominum nostrum. Amen.

1.B. O Anjo do Senhor
D – O Anjo do Senhor anunciou a Maria,
T – e ela concebeu do Espírito Santo.
Ave, Maria, cheia de graça, o Se-
nhor é convosco, bendita sois vós 
entre as mulheres, Bendito é o 
Fruto do vosso ventre, Jesus. Santa 
Maria, Mãe de Deus, rogai por nós 
pecadores, agora e na hora da nos-
sa morte. Amém.
D – Eis aqui a serva do Senhor,
T – faça-se em mim segundo a 
vossa palavra.
Ave, Maria…
D – O Verbo se fez carne
T – e habitou entre nós.
Ave, Maria…
D – Rogai por nós, santa Mãe de Deus,
T – para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo.
Oremos: Infundi, Senhor, em nos-
sos corações, a vossa graça, vos 
suplicamos, a fim de que conhecen-
do, pelo anúncio do Anjo, a encar-
nação de Jesus Cristo, vosso Filho, 
pelos merecimentos da sua Paixão 
e Morte cheguemos à glória da res-
surreição. Pelo mesmo Cristo, Se-
nhor Nosso. Amém.
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3.A. Regina Cœli
D – Regina cœli, lætare, alleluia!
T – Quia quem meruisti portare, 
alleluia!
D – Resurrexit sicut dixit, alleluia!
T – Ora pro nobis Deum, alleluia!
D – Gaude et lætare, Virgo Maria, 
alleluia!
T – Quia surrexit Dominus vere, 
alleluia!
Oremus: Deus, qui per resur-
rectionem Filii tui, Domini nostri 
Iesu Christi, mundum laetificare 
dignatus es: praesta, quaesumus; 
ut per eius Genetricem Virginem 
Mariam, perpetuae capiamus gau-
dia vitae. Per eundem Christum 
Dominum nostrum. Amen!

4.A. Sub tuum præsidium
Sub tuum præsidium confugimus, 
Sancta Dei genitrix. Nostras de-
precationes ne despicias in ne-
cessitatibus nostris, sed a periculis 
cunctis libera nos semper, Virgo 
gloriosa et benedicta.

3.B. Rainha do Céu
D – Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia!
T – Porque aquele que mereces-
tes trazer em vosso seio, aleluia!
D – Ressuscitou como disse, aleluia!
T – Rogai a Deus por nós, aleluia!
D – Exultai e alegrai-vos, ó Virgem 
Maria, aleluia!
T – Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia!
Oremos: Deus, que vos dignastes 
alegrar o mundo com a ressurrei-
ção de vosso Filho Jesus Cristo 
Senhor nosso, concedei-nos, vos 
suplicamos, que por sua mãe, a Vir-
gem Maria, alcancemos as alegrias 
da vida eterna. Pelo mesmo Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Amém! 

4.B. Sob a vossa proteção
Sob a vossa proteção nos refugia-
mos, santa Mãe de Deus. Não des-
prezeis as nossas súplicas em nos-
sas necessidades, mas livrai-nos 
sempre de todo perigo, ó Virgem 
gloriosa e bendita.

2. Tríduo da Paixão
D – Cristo por nós se fez obediente até a morte,
T – e morte de cruz!



25
   •

   C
al

en
dá

ri
o 

R
el

ig
io

so
 2

01
9

5. Lembrai-vos
Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que 
algum daqueles que recorreram à vossa proteção, imploraram a vossa 
assistência e reclamaram o vosso socorro, fosse por vós desamparado. 
Animado eu, pois, com igual confiança, a vós, Virgem entre todas sin-
gular, como à minha mãe recorro. De vós me valho e, gemendo sob o 
peso dos meus pecados, me prostro aos vossos pés. Não rejeiteis as 
minhas súplicas, ó Mãe do Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de 
as ouvir propícia e de me alcançar o que vos rogo. Amém.

6. Mistérios do Rosário

Mistérios da alegria (segunda-feira e sábado)
1º – Anunciação do anjo a Maria e a Encarnação do Verbo (Lc 1,26-38).
2º – Visita de Maria à sua prima Isabel (Lc 1,39-56).
3º – Nascimento de Jesus num presépio, em Belém (Lc 2,1-20).
4º – Apresentação do Menino Jesus no Templo (Lc 2,22-35). 
5º – Perda do Menino Jesus e o Encontro no Templo (Lc 2,39-52).

Mistérios da luz (quinta-feira)
1º – Batismo de Jesus no rio Jordão (Mt 3,13-17).
2º – Autorrevelação de Jesus nas bodas em Caná da Galileia ( Jo 2,1-

12).
3º – Jesus anuncia o Reino e convida à conversão (Mc 1,14-15; Mc 2,3-

12; Lc 7,47-50).
4º – Transfiguração de Jesus no monte Tabor (Lc 9,28-35).
5º – Instituição da Eucaristia, na Última Ceia, expressão sacramental do 

mistério pascal (Lc 22,14-20).

Mistérios da dor (terça e sexta-feira)
1º – Agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras (Mc 14,32-38).
2º – Flagelação de Jesus no Pretório de Pilatos (Mt 27,24-26).
3º – Coroação de espinhos ( Jo 19,2-5).
4º – Jesus carrega a sua Cruz até o Calvário (Lc 23,26-31).
5º – Crucifixão e Morte de Jesus ( Jo 19,25-30).
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Mistérios da esperança (quarta-feira e domingo)
1º – Ressurreição de Jesus (Mt 28,1-8).
2º – Ascensão de Jesus ao céu (At 1,6-11).
3º – Descida do Espírito Santo sobre os apóstolos e Maria, no Cenácu-

lo (At 1,8.14; 2,1-4).
4º – Assunção de Maria ao céu (Ap 21,1-4).
5º – Coroação de Maria como Rainha do céu, da terra e de toda cria-

ção (Ap 12,1-10; Lc 1,46-55).

7. Oração a Nossa Senhora pelas vocações
Ó Virgem Imaculada, mãe do verdadeiro Deus e mãe da Igreja, con-
templai esta seara imensa e intercedei para que o Senhor infunda fome 
de santidade em todo o povo de Deus e conceda abundantes vocações 
de sacerdotes e religiosos, fortes na fé e zelosos dispensadores dos 
mistérios de Deus. Assim seja.

8. Oração vocacional
Senhor da Messe e pastor do rebanho. Faze ressoar em nossos ouvidos 
teu forte e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama sobre nós o 
teu espírito. Que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e gene-
rosidade para seguir a tua voz. Desperta nossas comunidades para a 
Missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que querem dedi-
car-se ao reino, na Vida Religiosa Consagrada. Sustenta a fidelidade de 
nossos bispos, padres, diáconos e ministros. Dá perseverança aos for-
mandos e seminaristas. Desperta o coração de nossos jovens e adultos 
para o ministério pastoral em tua Igreja. Senhor, envia operários para 
o serviço do teu povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do 
Evangelho, ajuda-nos a responder sim. Amém.

9. Oração de Champagnat pelas vocações
Ó Maria, nossa Boa Mãe, esta obra é vossa. Vós nos reunistes, apesar 
das contradições do mundo, para trabalharmos pela glória de vosso 
divino Filho. Se não vierdes em nosso auxílio, pereceremos, apagar-
nos-emos como lamparina chegada à última gota de azeite; mas se este 
Instituto desaparecer, não será a nossa obra que perecerá, porém a 
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vossa, pois fostes vós que tudo fizestes entre nós. Contamos, pois, com 
o vosso poderoso auxílio, em que sempre confiamos. Amém.

10. Oração a São José (São João Paulo II)
Ó São José, homem justo, que trazíeis em vós o patrimônio da Antiga 
Aliança e estivestes no “princípio” da nova e eterna Aliança em Jesus 
Cristo, indicai-nos os caminhos desta Aliança salvífica, que prolonga na 
história a “plenitude dos tempos”, própria do mistério inefável da Encar-
nação do Verbo. Obtende para a Igreja e para o mundo, assim como para 
cada um de nós, a bênção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

11. Oração para pedir graça por intercessão 
de São Marcelino Champagnat
São Marcelino Champagnat, durante a tua vida caminhaste na presença 
de Deus, cheio de fé e profunda confiança na proteção de Maria, e foste 
misericordioso para com o próximo, cheio de amor e carinho pelos po-
bres e pequeninos, os prediletos de Deus. Por isso, com grande confian-
ça, nos dirigimos a ti. Consegue-nos do Senhor a graça... (citar o pedi-
do). Isso te pedimos para a glória de Deus, nosso Pai querido. Amém.

12. Oração para pedir a intercessão dos Bem-aventurados 
Irmãos Crisanto e Companheiros Mártires
Graças, Pai, pelo dom da fé e pelo testemunho que os beatos mártires 
Maristas dão à sociedade, ao Instituto e à Igreja. Esses sessenta e seis 
Irmãos e dois Leigos, com outros muitos homens e mulheres, afronta-
ram com a coragem de uma fé profunda as dificuldades e perseguições. 
Eles nos animam e nos interpelam sobre o estilo e a vivência de nossa fé 
e de nosso seguimento a teu Filho Jesus. Com a Boa Mãe, pedimos-te a 
força de teu Espírito para que nós, Irmãos e Leigos, Maristas de Cham-
pagnat, vivamos em profundidade nossa fé, trabalhando a favor das 
crianças e jovens, especialmente dos mais necessitados, e semeemos 
na sociedade os valores evangélicos da fraternidade, da solidariedade e 
do perdão. Bem-aventurados mártires Maristas, rogai por nós. Amém.
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13. Oração para pedir graça por intercessão 
do Venerável Ir. Francisco
Senhor, nós te louvamos e bendizemos por teres chamado o Irmão 
Francisco a seguir a vocação religiosa, desde a infância, para te servir 
com uma vida santa. Faze que também nós saibamos chegar a Jesus por 
Maria, com boa vontade, simplicidade e abandono filial. Nós te pedi-
mos, por intercessão do Irmão Francisco, que nos obtenhas o favor... 
(citar) e a graça de louvar-te hoje e sempre. Amém.

14. Oração para pedir a intercessão
do Servo de Deus Ir. Basílio Rueda
Deus Pai, bom e misericordioso, que concedeste a teu servo Irmão 
Basílio Rueda Gusmán um coração atento às necessidades dos outros, 
uma terna devoção à nossa Boa Mãe e uma grande paixão pela difusão 
do teu Reino, agradecemos pelo precioso dom de sua vida para o Insti-
tuto Marista e para a Igreja. Pedimos-te a graça de que seja proclamado 
santo e permite que o invoquemos em nosso favor quando os proble-
mas nos atormentarem e a doença nos enfraquecer. Por sua interces-
são pedimos... (citar o pedido) para que, livres dos nossos males e 
preocupações, possamos louvar-te agora e sempre. Amém.

15. Maria, Mulher de Inspiração (Papa Francisco, 31/5/2013)
Maria, mulher da escuta, abre nossos ouvidos; faz com que saibamos 
escutar a Palavra de teu Filho Jesus entre as mil palavras deste mundo; 
faz com que saibamos escutar a realidade em que vivemos, cada pes-
soa que encontramos, especialmente aquela que é pobre, necessitada, 
em dificuldade. Maria, mulher da decisão, ilumina nossa mente e nosso 
coração, para que saibamos obedecer à Palavra de teu Filho Jesus, sem 
hesitação; dá-nos a coragem da decisão, de não nos deixar arrastar 
para que outros orientem nossa vida. Maria, mulher da ação, faz com 
que nossas mãos e nossos pés se movam “depressa” em direção aos 
outros, para levar a caridade e o amor! Amém.
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16. Oração do Movimento Champagnat
Boa Mãe, a ti recorremos como nos ensinou São Marcelino. Hoje co-
locamos em tuas mãos de mãe nossas vidas, nossas famílias e nosso 
compromisso em tornar presente o Reino de Deus no mundo.
Maria, nossa irmã na fé, acompanha a nossa fraternidade para que seja 
espaço de evangelho, de comunhão na diversidade, de encontro no 
seguimento de Jesus e de testemunho de uma Igreja servidora.
Com simplicidade te pedimos a graça de sermos fiéis ao carisma rece-
bido. Abençoa os nossos esforços para vive-lo e para o tornar presente 
na nossa sociedade. Obrigado, porque o teu exemplo nos inspira a 
contemplar o mundo com o coração de Deus.
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Ir. Emili Turú
13º Superior-Geral de 2009 a 2017
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Para mim o XXII Capítulo Geral foi, como haviam sido outros Capítulos 
anteriores, uma potente expressão da unidade do Instituto Marista em 
torno dos valores essenciais que nos são propostos. É um maravilhoso 
dom que vivemos com normalidade, mas que não deve ser dado por 
descontado e que, por outro lado, devemos agradecer continuamente ao 
Senhor e à Boa Mãe. Creio que o Capítulo confirmou que a vitalidade do 
Instituto continua mantendo-se permanentemente em “saída”, como pede 
o Papa Francisco, e não voltando-nos para nós mesmos. Daí decorrem 
os apelos a “caminhar com as crianças e jovens à margem da vida”, e a 
responder com audácia às necessidades emergentes, com “criatividade”.

Nas palavras que dirigi à Assembleia capitular, relembrei que o “Senhor está 
por trás da evolução do laicato Marista e sua conexão com o Instituto, e 
que este processo já não tem retorno; não deve ter retorno. Não há como 
imaginar-nos no futuro da vida e da missão Maristas sem contar °com o 
laicato”. Percebo que o Capítulo também seguiu por esta linha, convidando 
as Províncias a serem consequentes, com coragem e generosidade.

E, tudo isso, com forte apelo a caminhar como “família global”. Num 
mundo cada dia mais globalizado, mas onde vemos continuamente 
crescer também muros de separação por toda parte, a fraternidade 
intercultural é um sinal profético absolutamente imprescindível.

Oxalá vivamos o ano de 2019 como maravilhosa oportunidade para 
mergulhar nos apelos do Capítulo Geral e para comprometer-nos 
seriamente com eles. 
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01 •  Terça-feira 
Oitava do Natal – 1ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 6,22-27; Sl 66(67); Gl 4,4-7;
Lc 2,16-21

SANTA MÃE DE DEUS, MA-
RIA – Iniciamos o ano sob a pro-
teção de Maria, Mãe de Deus e 
nossa mãe. Neste dia dedicado à 
Paz, em Nossa Senhora temos a 
garantia de que o Deus da Paz, Se-
nhor da História, Deus conosco, 
há de nos valer na busca do diá-
logo, da compreensão e da frater-
nidade entre os povos. Esta festa 
mariana, primeira do ano, surgiu 
na Igreja do Ocidente. Proclama-
se que Maria é verdadeiramente a 
Mãe de Jesus, verdadeiro homem 
e verdadeiro Deus.
Espiritualidade: Que Maria, 
mulher que foi capaz de criar um 
lar no qual gerou vida nova e dela 
cuidou, siga animando-nos e acom-
panhando. Champagnat repetiu 
com frequência: “Maria, esta é a tua 
obra”, e isso me dá confiança total 
de que Ela também seguirá encar-
regando-se deste “Novo La Valla”. 
O Novo Começo já iniciou! Mãos à 
obra para seguir construindo-o! (Ir. 
Ernesto Sánchez no encerramento 
do XXII Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1818 – Antônio 
Couturier, o quarto Irmão Maris-
ta, entra no Noviciado de La Valla. 
1909 – Publicação do primeiro 
Boletim do Instituto.
Lembrete: Dia Mundial da Paz: 

“Migrantes menores, vulneráveis 
e sem voz”. Dia da Confraterniza-
ção Universal. Feriado no Brasil.
Intenção: Políticos que hoje to-
mam posse. Vocações na Igreja. 
Refugiados e desempregados de 
nosso país. Maria, Mãe de Deus, 
velai sobre as nações, sobretudo 
as que estão em guerra.

02 •  Quarta-feira 
Oitava do Natal – 1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); Jo 1,19-28

Santos: Basílio Magno e Gre-
gório Nazianzeno, bispos e 
doutores da Igreja, Turquia (século 
IV). Basílio, destacou-se por sua 
capacidade intelectual e pela defesa 
da fé católica contra o Arianismo. 
Criou uma imensa obra a serviço 
dos pobres: hospitais, asilos, casas 
de repouso, escolas de artesana-
to. Gregório, teólogo eminente 
e grande pregador, teve participa-
ção decisiva no Concílio de Niceia, 
como defensor da divindade de 
Cristo e do Espírito Santo.
Espiritualidade: Transforma-
nos, Jesus, e envia-nos como uma 
família carismática global, farol de 
esperança neste mundo turbu-
lento, para ser o rosto e as mãos 
de tua terna misericórdia. Inspira 
nossa criatividade para sermos 
construtores de pontes. (Mensa-
gem do XXII CG)
Aniversário: 1817 – Fundação 
do Instituto dos Irmãos Ma-
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ristas. 1ª CASA GERAL DO 
INSTITUTO – Numa casa alu-
gada, em La Valla, perto de Sain-
t-Chamond, na França, o Pe. Mar-
celino Champagnat, com 27 anos, 
iniciou a Congregação dos Peque-
nos Irmãos de Maria ou Irmãos 
Maristas, dedicados à evangeliza-
ção de jovens e crianças, pela edu-
cação, sobretudo destinada aos 
mais desfavorecidos. Os jovens 
Jean-Marie Granjon, de 23 anos, e 
Jean-Baptiste Audras, de 15 anos, 
foram seus primeiros discípulos. 
1923 – Primeira fundação Marista 
em El Salvador, América Central.
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino. 202 anos da fundação 
do Instituto. Primeiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. 
Intenção: Vocações e vivência do 
carisma pelos Maristas de Cham-
pagnat (Irmãos e Leigas/os), ami-
gos, familiares e estudantes. Ação 
de Graças pelos 202 anos da mis-
são do Instituto Marista, sob o 
olhar materno da Boa Mãe.

03 •  Quinta-feira 
Oitava do Natal – 1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34.

SANTÍSSIMO NOME DE JE-
SUS – o nome de Jesus foi posto 
por Maria e José, em obediência 
à ordem dada por Deus (Lc 1,31 
e Mt 1,20). Aos Filipenses, Paulo 
recorda o significado salvífico do 

nome: “Para que, ao nome de Je-
sus, se dobre todo joelho dos seres 
celestes, dos terrestres e dos que 
vivem sob a terra, e, para a glória 
de Deus, o Pai, toda a língua confes-
se: Jesus é o Senhor”. (Fl 2,10-11)
Santo: Genoveva, leiga, França 
(422-500). Quando Átila mar-
chou contra Paris, ela persuadiu 
os habitantes a não fugir, mas re-
zar e fazer jejum. Subitamente os 
bárbaros mudaram o curso de sua 
marcha. É invocada nas grandes 
calamidades e especialmente para 
obter chuva em tempos de seca.
Espiritualidade: Gostaria de pro-
por-me e propor-lhes que dedique-
mos, no decorrer do ano, o cor-
respondente a um dia por semana 
(aproximadamente 50 dias anuais) 
dedicado a apoiar, conscientemen-
te, e de perto, ações ou presenças 
que cultivem e acompanhem a vida 
marista nascente, em sua forma de 
vida religiosa ou leiga. (Ir. Ernesto 
Sánchez no encerramento do XXII 
Capítulo Geral, 2017)
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Formandos Maristas. 
Proteção de São José sobre edu-
cadores e educandos em férias. 
Vocações na Igreja.

04 • Sexta-feira
Oitava do Natal – 1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); Jo 1,35-42

Santo: Elisabete Ana Bayley 
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Seton, religiosa, Estados Unidos 
(1774-1821). Buscou na leitura 
da Palavra e na poesia religiosa a 
força de Deus. Fundou escolas 
paroquiais para atender a minoria 
católica marginalizada. Sua obra 
está na origem do Instituto das 
Irmãs de São José. Primeira san-
ta dos Estados Unidos. Ângela 
de Foligno, viúva e mística, Itália 
(1248-1309). Aos 37 anos perdeu 
os filhos, marido e pais. Viveu pro-
funda experiência mística, após 
a qual seguiu o exemplo de São 
Francisco na pobreza e na ajuda 
aos irmãos. Sua autobiografia é 
uma das mais preciosas obras mís-
ticas produzidas na Idade Média. 
Espiritualidade: A paz, a união, 
o bom entendimento que reinam 
entre vocês são para mim motivo 
de grande alegria e de grande con-
solação. Agradeçam a esse Deus 
tão bom, a esse Mestre tão suave, 
esse Pai tão amável que lhes con-
cedeu uma vocação tão sublime, a 
de Jesus Cristo e dos Apóstolos. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1001)
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. A primeira 
sexta-feira do mês é dedicada ao 
Sagrado Coração de Jesus.
Intenção: Vocações sacerdotais 
e religiosas. Ministérios leigos. Sa-
grado Coração de Jesus, infundi 
em nós a humildade de coração e 
atitudes solidárias.

05 • Sábado
Oitava do Natal – 1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 3,11-21; Sl 99(100); Jo 1,43-51

Santo: João Newmann, bis-
po, Estados Unidos (1811-1860). 
Padre Redentorista e, mais tar-
de, nomeado bispo de Filadélfia. 
Construiu Igrejas, fundou o siste-
ma nacional de escolas paroquiais, 
estabeleceu congregações religio-
sas e defendeu a fé católica num 
ambiente hostil.  O conhecimento 
de seis idiomas modernos o tor-
nou particularmente apto para o 
trabalho na sociedade americana, 
composta de muitas línguas.
Espiritualidade: Inspira nossa 
criatividade para sermos constru-
tores de pontes como Maria em 
Caná ( Jo 2,3), sentimo-nos inter-
pelados pelas necessidades do 
mundo que nos rodeia. (Mensa-
gem do XXII CG)
Aniversário: 1970 – Fundação Ma-
rista na Nicarágua, América Central.
Lembrete: O primeiro sábado 
do mês é dedicado ao Coração 
Imaculado de Maria.
Intenção: Maternal proteção 
do Imaculado Coração de Maria. 
Presença Marista na Nicarágua e 
América Central.

06 • Domingo
2ª semana do saltério
Liturgia: Is 60,1-6; Sl 71(72); Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12

EPIFANIA DO SENHOR – em 
grego, significa manifestação. Jesus 
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se manifesta e se revela aos reis 
magos, que vêm do Oriente para 
adorá-lo e oferecer-lhe os dons 
do ouro, incenso e mirra. A estre-
la indica o menino que vem como 
luz do mundo e salvação para to-
dos os povos. A origem oriental 
desta solenidade está implícita 
no seu nome: Epifania. Os latinos 
usavam a denominação festivida-
de da declaração ou aparição com 
o significado de revelação da di-
vindade de Cristo.
Santo: Anastácio, Jovial, Flo-
ro, Floriano, Pedro, Ratite, 
Tácio e Tilo, mártires († século 
IV). Vítimas da perseguição reli-
giosa no governo de Diocleciano, 
considerada a mais severa do Im-
pério Romano. Nesse tempo, os 
cristãos já formavam parte signifi-
cativa da população e expandiam 
sua presença por todo o Império.
Espiritualidade: O poder infinito 
de Deus não nos leva a escapar da 
sua ternura paterna, porque n’Ele 
se conjugam o carinho e a força. Se 
Deus pôde criar o universo a par-
tir do nada, também pode intervir 
neste mundo e vencer qualquer 
forma de mal. Por isso, a injustiça 
não é invencível. (LSì, 74)
Aniversário: 1814 – Marcelino 
Champagnat recebe o subdiacona-
to das mãos do Cardeal Fesch, ar-
cebispo de Lyon, era o dia da Fes-
ta da Epifania. 1826 – Marcelino 

Champagnat, por causa da gravi-
dade da doença, faz um testamen-
to, depois revogado, que deixava 
os bens do Instituto aos cuidados 
dos Padres Courveille e Verrier. 
1960 – Início da obra Marista em 
Sibu, Sarawak, Malásia, pelos Ir-
mãos da Província da China.
Intenção: Maria, primeira discí-
pula, caminhai conosco no segui-
mento de Jesus. Pesquisadores do 
Patrimônio Espiritual Marista. Pre-
sença Marista na China.

07 • Segunda-feira
Tempo de Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 3,22-4,6; Sl 2; Mt 4,12-17.23-25

Santo: Raimundo de Peña-
fort, sacerdote dominicano, Es-
panha (1180-1275). Alcançou 
fama como professor universitá-
rio e foi eleito confessor do Papa 
Gregório IX. Eleito 3º Superior-
Geral da Ordem Dominicana, re-
alizou a revisão e a aprovação das 
constituições. Bem-aventurada 
Lindalva Justo de Oliveira, re-
ligiosa mártir, Brasil (1953-1993). 
Nascida no Rio Grande do Nor-
te, entrou para a congregação das 
Filhas da Caridade. Morreu esfa-
queada em Salvador, Bahia, por 
um dos internos do abrigo no qual 
trabalhava. Foi beatificada em 2 de 
dezembro de 2007.
Espiritualidade: A sociedade de 
consumo pode também dissuadir 
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as pessoas de ter filhos pelo único 
motivo de manter a sua liberdade 
e o seu estilo de vida. Isso é agir 
de forma contraditória e negligen-
ciando o próprio dever. (AL, 42)
Lembrete: Missa pelos falecidos.
Intenção: Comunidade interna-
cional de Tabatinga. Vocacionados 
que se preparam para ingressar 
nas casas da formação. Falecidos 
da Família Marista. Ex-Irmãos.

08 • Terça-feira
Tempo de Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 4,7-10; Sl 71(72); Mc 6,34-44

Santo: Severino, abade, Roma 
(410-482).  Em pleno declínio do 
Império Romano foi capaz de ler 
as entranhas dos acontecimentos, 
vendo nas invasões bárbaras o pre-
núncio de uma nova era, a surgir do 
decadente Império. Levou a Bo-
a-Nova do Evangelho aos jovens 
povos bárbaros. Foi estimado e 
respeitado por todos. Vivia na sim-
plicidade, desapego de tudo.
Espiritualidade: Coloquemos 
em Deus toda nossa confiança, 
que somente ele seja todo nosso 
temor e todo nosso amor; porque 
ninguém pode prejudicar a quem 
Deus decidiu sustentar: se Deus 
é por nós, quem será contra nós!. 
(Ir. Francisco, Cartas, n.1149)
Intenção: Vivência das conclu-
sões do XXII Capítulo Geral. Mis-
são Marista Ad Gentes.

09 • Quarta-feira
Tempo de Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Sm 1,9-20; Cânt.: 1Sm 2,1-8;
Mc 1,21b-28

Santo: André Corsini, religioso 
carmelita, bispo, Itália (1301-1374). 
Proveniente de família ilustre de Flo-
rença, Itália, tornou-se grande pre-
gador e depois bispo. Enviado pelo 
papa para resolver disputas entre 
as famílias nobres e a população. É 
invocado em situações de conflitos 
civis e de desordens sociais.
Espiritualidade: A esperança 
cristã tem também uma grande 
força criativa. Uma vez que colo-
camos toda a nossa confiança em 
Deus, temos muito mais energia 
disponível para nos esquecer de 
nós próprios e doar-nos mais a 
serviço dos irmãos. A essa altura, 
nossas necessidades e as pressões 
da sociedade tornam-se menos 
dominantes sobre nós. (SE, 228)
Aniversário: 1863 – Pio IX 
aprova o Instituto e as Primeiras 
Constituições a título de expe-
riência. Os Pequenos Irmãos de 
Maria recebem o nome de Irmãos 
Maristas das Escolas FMS (Fratres 
Maristae a Scholis). 1902 – Apre-
sentados ao Vaticano os autos da 
causa de beatificação de Marce-
lino. 1905 – Ereção canônica do 
primeiro Noviciado no Brasil, em 
Mendes/RJ, assinada pelo Carde-
al Ferrata, a pedido do Ir. Teofânio 
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(Théophane Durant), Superior-
Geral dos Irmãos Maristas. 1957 
– Irmãos de São Pedro Claver, 
Nigéria (África), unidos ao nosso 
Instituto desde 1956, vestem o 
hábito religioso Marista no fim do 
retiro espiritual. 1999 – Consistó-
rio papal para aprovar a canoniza-
ção de Marcelino Champagnat.
Intenção: Ação de Graças pelo 
bem realizado nestes 156 anos da 
aprovação do Instituto. Ação de 
Graças pelos noviços do Instituto 
e pela atuação das/os colabora-
doras/es Leigas(os), de ontem e 
de hoje, da Casa de Mendes (RJ).

10 • Quinta-feira
Tempo de Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 4,19-5,4; Sl 71(72); Lc 4, 14-22a

Santo: Beata Ana dos Anjos 
Monteagudo, religiosa domini-
cana, Peru (1602-1686). Nascida 
em Arequipa, entrou para o Mos-
teiro de Santa Catarina, contra-
riando a vontade dos pais. Como 
priora, promoveu uma profunda 
reforma religiosa na comunidade, 
baseada nas orientações do 1º 
Concílio de Lima.
Espiritualidade: Hoje deve bro-
tar dentro de nós uma determi-
nação renovada de ser fiel a Mar-
celino tanto no espírito quanto na 
espiritualidade. É isso que sustenta-
rá nosso desejo de nos entregar a 
Deus e aos jovens e prosseguir com 

confiança, apesar das dificuldades, 
reconhecendo que os desafios po-
dem ser o jeito pelo qual Deus nos 
conduz e uma maior generosidade 
e criatividades. (SE, 199)
Aniversário: 1838 – Chegada 
dos primeiros missionários Ma-
ristas à Nova Zelândia, Oceania. 
1899 – Falecimento do Ir. Nor-
berto, Assistente Geral, a bordo 
do vapor Portugal, quando retor-
nava à França, após visita ao Bra-
sil. 1949 – Início do processo de 
canonização do Irmão Crisanto, 
martirizado pelos comunistas, na 
Espanha, em 1936 e Beatificado 
em 13 de outubro de 2013.
Intenção: Presença Marista na 
Oceania. Missionários/as religio-
sos/as e leigos/as que não poupam 
esforços em anunciar a Boa Nova 
em terras distantes. Proteção de 
São José, Patrono do Instituto. Vita-
lidade do Carisma Marista.

11 • Sexta-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Lc 5,12-16

Santo: Higino, papa, Grécia/Itá-
lia (†140). Eleito sucessor do Papa 
Telésforo, combateu ao lado de 
São Justino o gnosticismo. Reestru-
turou a Igreja e instituiu as ordens 
menores para melhorar o serviço 
da Igreja e a preparação do sacer-
dócio. Estabeleceu o costume do 
padrinho e madrinha no batismo.
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Espiritualidade: A fé permite-
nos interpretar o significado e a 
beleza misteriosa do que acon-
tece. Por isso a Igreja, com a sua 
ação, procura não só lembrar o 
dever de cuidar da natureza, mas 
também e “sobretudo proteger o 
homem da destruição de si mes-
mo”. (LSì, 79)
Intenção: Conversão das pesso-
as que se fecham no subjetivismo 
e no agnosticismo. Padrinhos e 
madrinhas de batismo.

12 • Sábado
Tempo de Natal depois da Epifania
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 5,14-21; Sl 149; Jo 3,22-30

Santo: Antônio Maria Pucci, 
sacerdote servita, Itália (1819-
1892). Enviado para o convento de 
Viareggio, Itália, como pároco da 
igreja de Santo André, dedicou sua 
vida aos enfermos, aos pobres e 
aos jovens dessa cidade. Durante a 
epidemia de 1854, teve atuação he-
róica. Foi responsável pela funda-
ção da Sociedade da Santa Infância.
Espiritualidade: O urgente de-
safio de proteger a nossa casa co-
mum inclui a preocupação de unir 
toda a família humana na busca de 
um desenvolvimento sustentável e 
integral, pois sabemos que as coi-
sas podem mudar. O Criador não 
nos abandona, nunca recua no seu 
propósito de amor, nem se arre-
pende de nos ter criado. (LSì, 13)

Aniversário: 1993 – Partida de 
dois Irmãos da antiga Província 
Norte (Espanha) para fundar a 
primeira comunidade Marista em 
Koumra, no Chade, África.
Intenção: Presença Marista na 
Espanha e na África. Irmãos estu-
dantes de Nairóbi, Quênia.

13 • Domingo
1º Domingo do Tempo Comum – 1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 42,1-4.6-7; Sl 28(29); At 10,34-38; 
Lc 3,15-16.21-22

Batismo do Senhor – o batismo 
de Jesus nas águas do Jordão é ates-
tado nos quatro evangelhos. A nar-
rativa põe em destaque a revelação 
da ação da Trindade na vida de 
Jesus: o Espírito que desce como 
pomba e a voz dos céus que anun-
cia “Tu és o meu Filho amado”. 
Esse evento marca também o início 
do ministério público do Senhor.
Santo: Hilário de Poitiers, bispo 
e doutor da Igreja, França (315-
367). Eleito bispo de sua cidade 
natal, lutou contra a heresia dos 
arianos, e foi mandado ao exílio 
pelo imperador Constâncio. Au-
tor de importantes obras teológi-
cas, entre as quais um tratado so-
bre a Trindade, promoveu a união 
do pensamento cristão no Orien-
te e no Ocidente.
Espiritualidade: Outro aspec-
to da esperança criativa é prestar 
atenção aos sinais de vida nova, 
os sinais do Espírito que age em 
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nosso meio, na Igreja, na vida re-
ligiosa, e em nosso Instituto em 
particular. Semearam-se muitas 
sementes desde o Vaticano II. É 
preciso enxergar com os olhos da 
fé e da esperança. (SE, 229)
Intenção: Fidelidade ao nosso Ba-
tismo. Batizandos e catecúmenos.

TEMPO COMUM
O Tempo Comum começa no dia 
seguinte à celebração da festa do 
Batismo do Senhor e se estende 
até a terça-feira antes da Quares-
ma, inclusive. Recomeça na se-
gunda-feira depois do domingo de 
Pentecostes e termina antes das 
I Vésperas do 1º domingo do Ad-
vento (cf. NALC, n. 44).

14 • Segunda-feira
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 1,1-6; Sl 96(97); Mc 1,14-20

Santo: Santa Macrina, leiga, 
Turquia (século IV). Estudou com 
São Gregório Taumaturgo. Foi mãe 
de São Basílio e avó dos Santos: Ba-
sílio Magno, Gregório de Nissa, Pe-
dro de Sebaste e sua neta, também 
Macrina. Bem-aventurado Pe-
dro Donders, sacerdote reden-
torista, Holanda (1809-1887). Foi 
missionário em Paramaribo, Suri-
name, onde ficou conhecido como 
“apóstolo” dos leprosos.
Espiritualidade: Precisamos to-
dos ter a compreensão mais exa-

ta do que implica esse carisma do 
Fundador para nós, hoje. Nossa 
eficácia dentro da Igreja, depende 
de nossa boa vontade em continu-
ar fazendo do carisma um elemen-
to cada vez mais dinâmico em nos-
so modo de atuar e viver. (SE, 201)
Aniversário: 2012 – Falecimento 
do Ir. Charles Howard, em Camp-
-beltown, Austrália, 10º Superior-
Geral no período de 1985 a 1993.
Lembrete: Dia Mundial do Mi-
grante e do Refugiado.
Intenção: Consagrados. Migran-
tes e refugiados, especialmente 
venezuelanos e suas famílias. Gra-
tidão pela vida, vocação e genera-
lato do Ir. Charles Howard.

15 • Terça-feira
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 2,5-12; Sl 8; Mc 1,21b-28

Santo: Arnaldo Janssen, sa-
cerdote, Alemanha (1837-1909). 
Professor de física e catecismo, 
renunciou ao cargo para se dedi-
car à sua paixão: as missões. Fun-
dou as congregações missionárias 
dos Padres Missionários do Verbo 
Divino, das Missionárias Servas do 
Espírito Santo e das Irmãs da Ado-
ração Perpétua.
Espiritualidade: Pouco importa 
os modos diferentes e variados do 
carisma se encarnar, enquanto ele 
existir nos Irmãos Maristas, have-
rá continuidade daquela vida pro-
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vinda do Fundador. Dependerá de 
nós fazer avançar a dinâmica de 
seu carisma dia após dia de forma 
livre e dinâmica. (SE, 201)
Aniversário: 1925 – Partida dos 
Irmãos da Província Norte (Espa-
nha) para Maracaibo, na Venezuela.
Intenção: Presença Marista na 
Venezuela, Província Norandina. 
Membros da Família Marista de 
Champagnat.

16 • Quarta-feira
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 2,14-18; Sl 104(105); Mc 1,29-39

Santo: Marcelo, papa, mártir, 
Roma (†309). Dedicou-se à reor-
ganização da Igreja romana após 
a terrível perseguição de Diocle-
ciano. Por sua posição contra os 
apóstatas, foi exilado pelo impe-
rador Maxêncio. Protetor dos que 
cuidam dos animais.
Espiritualidade: A humanida-
de é chamada a tomar consciên-
cia da necessidade de mudanças 
de estilos de vida, de produção e 
de consumo, para combater esse 
aquecimento ou, pelo menos, as 
causas humanas que o produzem 
ou acentuam. A maior parte desse 
aquecimento é devido à atividade 
humana. (LSì, 23)
Lembrete: Jornada para o apro-
fundamento e o desenvolvimento 
do diálogo religioso judaico-cristão.
Intenção: Convívio pacífico e to-

lerante entre pessoas adeptas de 
religiões diferentes. Pessoas que 
pedem nossas orações e àquelas 
a que prometemos rezar. Diálogo 
inter-religioso.

17 • Quinta-feira
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 3,7-14; Sl 94(95); Mc 1,40-45 ou 
Mt19,16-26

Santo: Antão, abade, Egito 
(251-356). Isolado no deserto, 
era procurado por fiéis e filósofos. 
Sua biografia, escrita por Atanásio 
de Alexandria, tornou-se clássico 
da literatura cristã. Tornaram-se 
igualmente famosas as tentações 
de Santo Antão, representadas 
por muitos artistas.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Silvia Ma-
ribel Arriola (1981). Enfermeira, 
primeira religiosa mártir em uma 
frente de combate, acompanhan-
do o povo salvadorenho. Ana 
Maria Castilho, militante cristã, 
mártir da justiça em El Salvador.
Espiritualidade: O carisma cons-
tituiu-se numa graça para Marceli-
no, um dom especial do Espírito, o 
fruto de seu discernimento do que 
Deus lhe pedia. Desse processo, 
gradualmente, emergiam luzes in-
teriores que esclareciam e davam 
consistência ao que era de maior 
importância para ele. (SE, 202)
Aniversário: 1978 – Chegam ao 
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Brasil as Irmãs Maristas e se instalam 
em Guaramirim, Santa Catarina.
Intenção: Ordens monásticas e 
contemplativas. Mártires latino-a-
mericanos. Irmãs Maristas, suas 
formandas e vocacionadas.

18 • Sexta-feira 
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 4,1-5.11; Sl 77(78); Mc 2,1-12

Santo: Margarida, leiga e mártir, 
Turquia (275-290). Nascida numa 
florescente cidade da Ásia Menor, 
filha de sacerdote pagão e mãe 
cristã. Educada pela mãe, acabou 
entregue pelo pai às autoridades 
locais para ser martirizada. Bea-
ta Regina Protmann, religiosa, 
Polônia (1552-1613), fundadora 
das Irmãs de Santa Catarina de 
Alexandria. Foi beatificada pelo 
Papa São João Paulo II, em 1999, 
em Varsóvia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sérgio Bertén 
(1982). Religioso belga e compa-
nheiros, mártires da solidariedade 
com os camponeses da Guatemala.
Espiritualidade: A esperança 
cristã é uma esperança corajosa 
porque está baseada na fidelidade 
de Deus e no seguimento de Jesus. 
Marcelino Champagnat manteve 
a determinação de continuar sua 
vocação: desde as dificuldades nos 
estudos; da adaptação à vida no 
seminário, dos esforços para re-

formar a paróquia de La Valla, na 
fundação do Instituto de Irmãos... 
Enfim, em tudo manteve uma se-
renidade extraordinária. (SE, 230)
Intenção: Martirizados. Cristãos 
perseguidos e impedidos de viver 
sua fé. Missionárias(os) Ad Gentes. 
Irmãs da Congregação de Santa Ca-
tarina de Alexandria e sua missão.

19 • Sábado
1ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 4,12-16; Sl 18(19B); Mc 2,13-17

Santo: Odilo, monge, benedi-
tino, França (962-1049). Abade 
no mosteiro beneditino de Cluny, 
ajudou na proclamação da “trégua 
de Deus”, que permitiu desenvol-
vimento econômico da França. 
Foi responsável pela renovação 
dos conventos beneditinos e pela 
implantação da festa de finados.
Espiritualidade: Os meios atuais 
a nossa disposição permitem-nos 
comunicar conhecimentos e afetos. 
Mas, às vezes, também nos impedem 
de tomar contato direto com a an-
gústia, o tremor, a alegria do outro e 
com a complexidade de sua experi-
ência pessoal. A par da oferta sufo-
cante destes produtos, ir crescendo 
uma profunda e melancólica insatis-
fação nas relações interpessoais ou 
um nocivo isolamento. (LSì, 47)
Aniversário: 1959 – Primeira funda-
ção Marista em Nova Guiné, Oceania.
Intenção: Religiosos, bispos, páro-
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cos, conselhos paroquiais e minis-
térios leigos. Maristas no Pacífico e 
suas vocações consagradas e leigas.

20 • Domingo 
2º Domingo do Tempo Comum 
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 62,1-5; Sl 95(96); 1Cor 12,4-11; Jo 2,1-11

Santo: Sebastião, leigo, mártir 
(†288). Oficial romano, preferiu 
a fidelidade a Cristo a qualquer 
honra civil e militar. Foi excluído 
do exército e martirizado na épo-
ca de Diocleciano. A iconografia 
retrata-o no martírio, crivado de 
flechas. Venerado no Brasil, dá 
nome a várias cidades e paróquias.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Padre Oc-
tavio Ortiz Luna e os Leigos 
Angel Morales, Jorge Alber-
to Gomes e mais dois outros 
(1979). Assassinados quando 
participavam de um curso de for-
mação cristã, na casa de retiros da 
arquidiocese de El Salvador.
Espiritualidade: Ao assumir a 
continuação da obra do Fundador, 
seremos instrumentos privilegia-
dos na ajuda às pessoas no senti-
do de que elas também cheguem à 
compreensão do grande dom que 
o Espírito lhes faz. (SE, 202)
Intenções: Vítimas de assassinatos 
e suas famílias. Comunidades inter-
nacionais do Projeto “La Valla 200”.

21 • Segunda-feira
2ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 5,1-10; Sl 109(110); Mc 2,18-22

Santo: Inês, leiga, mártir, Roma 
(291-304). Martirizada aos 13 
anos, tornou-se exemplo de fide-
lidade e fortaleza. Venerada pelas 
Igrejas Católica, Ortodoxa, Angli-
cana e Luterana. É uma das sete 
mulheres, excetuando a Virgem 
Maria, cujos nomes fazem parte 
do Cânon Romano.
Espiritualidade: Contudo, não 
devemos nos preocupar somen-
te em pensar na coragem em ter-
mos de exemplos extraordinários 
e heroicos. Para a maioria de nós 
a coragem não será uma virtude 
dramática, mas, antes, a coragem 
da fidelidade de todos os dias, fi-
delidade em viver o Evangelho e 
irradiá-lo. (SE, 232)
Aniversário: 1952 – Início da 
obra Marista em Ruanda, África. 
1996 – Falecimento do Ir. Basílio 
Rueda, em Guadalajara, México, 
9º Superior-Geral, no período de 
1967 a 1985.
Lembrete:  Missa pelos Membros 
da Família Marista de Champagnat.
Intenção: Maristas em Ruanda. 
Ação de graças pela vida, vocação 
e missão do Ir. Basílio Rueda e seu 
processo de Canonização.
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22 • Terça-feira
2ª semana do Tempo Comum 
2ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 6,10-20; Sl 110(111); Mc 2, 23-28

Santo: Vicente Pallotti, sacer-
dote, Roma (1795-1850). Aberto 
às questões religiosas e sociais do 
seu tempo, antecipou-se ao Con-
cílio Vaticano II no que diz respei-
to à presença dos leigos na Igreja. 
Fundou a Família Palotina, Padres, 
Irmãos e Irmãs. Bem-aventu-
rado Guilherme José Chami-
nade, sacerdote, França (1761-
1850). Fundou a Congregação 
dos Marianistas, uma instituição 
de leigos, que depois se tornou o 
primeiro instituto secular da Igreja. 
Venerável Ir. Francisco Rivat, 
religioso, França (1808-1881). Pri-
meiro Irmão Superior-Geral, su-
cessor do Fundador, padre Marce-
lino Champagnat, no governo do 
Instituto dos Irmãos Maristas.
Espiritualidade: O ambien-
te humano e o ambiente natural 
degradam-se em conjunto; e não 
podemos enfrentar adequada-
mente a degradação ambiental, se 
não prestarmos atenção às causas 
que têm a ver com a degradação 
humana e social. O impacto dos 
desequilíbrios atuais manifesta-se, 
também, na morte prematura de 
muitos pobres. (LSì, 48)
Aniversário: 1881 – Falecimen-
to do Ir. Francisco, em L’Hermi-
tage, França, 1º Irmão Superior-

Geral no período de 1839 a 1860. 
1991 – Decreto sobre as virtudes 
heroicas do Ir. Alfano Vaser.
Intenção: Cuidadores de idosos 
e enfermos, a exemplo do Ir. Fran-
cisco, em nossas comunidades de 
recuperação da saúde e de idosos, 
centros geriátricos, hospitais e en-
fermarias. Beatificação do Ir. Alfa-
no Vaser.

23 • Quarta-feira
2ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 7,1-3.15-17; Sl 109(110); Mc 3,1-6

Santo: João Esmoler, bispo, 
Ilha de Chipre (560-616). Con-
temporâneo de Santo Anastácio, 
foi escolhido como patriarca de 
Alexandria, mesmo sendo leigo, e, 
em 606, aclamado bispo. Recebeu 
o nome de Esmoler por sua gene-
rosidade para com os mais pobres. 
Ildefonso, bispo, doutor da Igreja, 
Espanha (607-667). Natural de 
Toledo, estudou com Santo Isi-
doro em Sevilha. Exerceu grande 
influência na Idade Média, sobre-
tudo por sua defesa da virgindade 
perpétua de Maria. É considerado 
o último Padre do Ocidente.
Espiritualidade: Quando nos 
damos conta do reflexo de Deus 
em tudo o que existe, o coração 
experimenta o desejo de adorar o 
Senhor como se vê neste gracioso 
cântico de São Francisco de Assis: 
“Louvado sejas, meu Senhor, com 
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todas as tuas criaturas, especial-
mente pelo senhor irmão Sol, que 
clareia o dia e com sua luz nos alu-
mia...”. (LSì, 87)
Aniversário: 1939 – Fundação 
Marista em Kutama (Noviciado), 
Zimbábue, África, por cinco Ir-
mãos canadenses e um australiano. 
Assumiram a direção do Colégio 
dos Padres Jesuítas. 1995 – Funda-
ção Marista em Pnon Pen, Cambo-
ja, Ásia, por Irmãos australianos.
Lembrete: Dia Internacional da 
Medicina Integrativa.
Intenção: Maristas em Zimbá-
bue e Camboja. Trabalhadoras 
domésticas.

24 • Quinta-feira
2ª semana do Tempo Comum 
2ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 7,25-8,6; Sl 39(40); Mc 3,7-12

Santo: Francisco de Sales, 
bispo, doutor da Igreja, França 
(1567-1622). Famoso por usar de 
bondade e paciência nas relações 
com os cristãos separados da 
Igreja Reformada. Seus livros es-
tão entre as obras mais influentes 
da espiritualidade cristã dos sécu-
los XVI e XVII. Marcelino Cham-
pagnat tirou daí elementos de sua 
espiritualidade. 
Espiritualidade: Às vezes ob-
servamos que entre a linguagem 
da Igreja e a dos jovens se abre um 
espaço difícil de preencher, não 
obstante haja muitas experiências 

de encontro fecundo entre a sen-
sibilidade dos jovens e as propos-
tas da Igreja nos âmbitos bíblico, 
litúrgico, artístico, catequético e 
dos meios de comunicação. (DP)
Aniversário: 1810 – Falecimen-
to, aos 64 anos, de Maria Teresa 
Chirat, mãe de Marcelino Cham-
pagnat. 1955 – Nascimento do Ir. 
Emili Turú, 13º Superior-Geral, em 
Barcelona, Catalunha, Espanha.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Paz. Dia Nacional dos Aposenta-
dos. Dia da Constituição Brasileira.
Intenção: Jornalistas e escritores 
católicos. Crescimento em vida 
espiritual e ardor apostólico no 
anúncio da Boa-Nova. Vida e mis-
são do Ir. Emili Turú.

25 • Sexta-feira
2ª semana do Tempo Comum 
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116(117); 
Mc 16,15-18

FESTA DA CONVERSÃO 
DE SÃO PAULO – é relatada 
três vezes nos Atos dos Apósto-
los (9,1-18; 22,5-16; 26,9-18) e 
pelo próprio apóstolo em Gálatas 
(1,12-17). De perseguidor da Igre-
ja passa a ser testemunha da gra-
ça de Deus e da salvação em Jesus 
Cristo, principalmente entre os pa-
gãos. Fundador de comunidades, 
usava as cartas para estimular os 
cristãos a viverem fielmente segun-
do a fé que abraçaram.
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Espiritualidade: Nossa fideli-
dade ao carisma é uma questão 
de conversão. Somos chamados 
a uma conversão que implique 
nossa abertura plena à ação do 
Espírito Santo. Isso pode assumir 
formas diversas: tomar a sério a 
nossa vida de oração, escutar os 
outros com maior atenção, viver 
a confiança em Deus, estar aberto 
às novas ideias... (SE, 208)
Aniversário: 1923 – Cinco Ir-
mãos partem de Popayán, Co-
lômbia, para El Salvador, América 
Central, a fim de dirigir o Instituto 
Católico de Villa São Miguel.
Lembrete: Dia do carteiro.
Intenção: Maristas em El Salva-
dor e Colômbia.

26 • Sábado
2ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); 
Lc 10,1-9

Santo: Timóteo e Tito, bispos, 
mártires (século I). Ambos foram 
colaboradores do apóstolo Pau-
lo. Timóteo, bispo em Éfeso, é 
martirizado em 97. Tito, bispo da 
Igreja de Creta, sofreu o martírio 
no ano de 94. Nas Cartas Pasto-
rais, dirigidas a eles, há recomen-
dações para a formação dos pres-
bíteros e leigos.
Espiritualidade: Nós, os jovens, 
temos necessidade de beber da 
fonte de Marcelino, de ver com 

clareza essas pegadas palpáveis em 
nosso mundo de hoje por meio 
dos Irmãos Maristas. Temos neces-
sidade de vocês para segui-las com 
fidelidade e autenticidade. Quem 
melhor do que vocês poderão indi-
car-nos o caminho? (SE, 203-4)
Intenção: Profissionais da Ae-
ronáutica e Marinha. Crianças, 
adolescentes e jovens Maristas em 
estado de vulnerabilidade social. 
Dependentes químicos. Fraterni-
dades do Movimento Champag-
nat da Família Marista.

27 • Domingo
3º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18(19); 
1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4; 4 14-21

Santo: Ângela de Mérici, leiga, 
Itália (1470-1540). Pertenceu à 
Ordem Terceira de São Francisco. 
Para atender as famílias, especifi-
camente as mulheres, fundou em 
Bréscia a Ordem das Ursulinas, 
instituto feminino para assistência 
e formação de meninas pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Miguel Angel 
Nicolau (1977). Sacerdote sale-
siano, mártir da solidariedade e da 
entrega à juventude na Argentina.
Espiritualidade: Faz duzentos 
anos que nasceu Marcelino. Hoje 
sua obra lança rebentos que enri-
quecem seu carisma: O Movimen-
to Champagnat, Os Animadores, 
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a Família Marista... Essa vitalidade 
leva-nos à constatação de que, 
verdadeiramente, o Pe. Cham-
pagnat é um santo, quer dizer, um 
homem totalmente aberto à ação 
de Deus e que sua obra, irradiada 
a partir de L’Hermitage, é um dom 
do Espírito à Igreja. (SE, 205)
Intenção: Jovens, Animadores e 
Assessores dos grupos da PJM. Ví-
timas dos conflitos raciais, religio-
sos, políticos e econômicos.

28 • Segunda-feira
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 9,15.24-28; Sl 97(98); Mc 3,22-30

Santo: Tomás de Aquino, sa-
cerdote dominicano, doutor da 
Igreja, Itália (1225-1274). Profes-
sor universitário, dedicou sua vida 
ao ensino e pesquisa da filosofia e 
da teologia. Sua obra, em especial a 
Suma Teológica, tornou-se referên-
cia para a teologia católica. É padro-
eiro das universidades católicas.
Espiritualidade: Sonhamos com 
uma Igreja que saiba deixar espaços 
ao mundo juvenil e às suas lingua-
gens, apreciando e valorizando a sua 
criatividade e os seus talentos. (DP)
Aniversário: 1947 – Os Irmãos 
Cirilo Manuel e Gregório Gabriel 
partem de Recife, Brasil, para ini-
ciar a obra Marista em Portugal. 
Intenção: Maristas em Portugal. 
Plena e constante vivência das 
Constituições do Instituto.

29 • Terça-feira
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 10,1-10; Sl 39(40); Mc 3,31-35

Santo: Sulpício Severo, leigo, 
França (363-420/25). De família 
aristocrática, era eloquente ad-
vogado. Após a morte da esposa, 
dedicou-se à vida monástica, por 
influência de amigos, como São 
Paulino de Nola e São Martinho. 
Famoso pela qualidade e beleza 
de seus escritos.
Espiritualidade: A fidelidade 
é testada melhor no fogo da ad-
versidade. Já escrevi a respeito do 
testemunho de fidelidade ofere-
cido pelos Irmãos da China. Eles 
continuam vivendo a sua vocação 
Marista apesar das privações, dos 
sofrimentos, dos perigos e da pri-
são. A experiência deles pode ser 
uma reflexão salutar para nós to-
dos. (SE, 209)
Aniversário: 1826 – Marcelino, 
doente, vai convalescer na casa do 
padre Dervieux, pároco de São 
Pedro, em Saint-Chamond.
Lembrete: Dia Internacional do 
Hanseniano.
Intenção: Irmãos enfermos. Médi-
cos, enfermeiros e cuidadores. Pes-
soas que padecem do mal de Hans.

30 • Quarta-feira
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hebr 10,11-18; Sl 109(110); Mc 4,1-20

Santo: Jacinta de Mariscotti, 
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religiosa franciscana, Itália (1585-
1640). Educada em um convento 
franciscano, usou seus recursos 
pessoais para tornar seus aposen-
tos muito confortáveis. Escandali-
zado, seu confessor a advertiu, e 
ela passou a usar roupas modes-
tas, andar descalça e a fazer as ta-
refas mais humildes do convento.
Testemunho de vida no Mundo: 
Mahatma Gandhi (1948). Profeta 
da paz e mártir da não violência.
Espiritualidade: A desigualdade 
planetária não afeta apenas os indi-
víduos, mas países inteiros e obriga 
a pensar numa ética das relações 
internacionais. Há uma verdadeira 
“dívida ecológica”, particularmen-
te entre o norte e o sul. (LSì, 51)
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
Sigismond, Papinien e Matthew 
partem de Londres para fun-
dar a primeira Escola Marista em 
Wellington, na Nova Zelândia.
Intenção: Maristas em Nova Ze-
lândia. Novos educandos em nos-
sas unidades educativas e sociais. 
Promotores da paz, independen-
temente de sua religião.

31 • Quinta-feira
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 10,19-25; Sl 23(24); Mc 4,21-25

Santo: João Bosco, sacerdote, 
Itália (1815-1888). Jovem padre, 
decidiu dedicar a vida em favor 
dos jovens pobres da cidade de 

Turim, sobretudo por meio da 
educação. Para continuar seu pro-
jeto, fundou a Família Salesiana, 
que compreende os Salesianos, 
as Filhas de Maria Auxiliadora e os 
Cooperadores Salesianos.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Gaspar 
Vivi (1980). Leigo catequista na 
aldeia de Chanjul, mártir da causa 
indígena, em El Quiché, Guate-
mala. Vicente Menchu (1980), 
agricultor, indígena e catequista, 
defensor da comunidade indíge-
na, assassinado pelas forças de re-
pressão, na Guatemala.
Espiritualidade: Nossas Cons-
tituições falam do Superior-Geral 
como sendo o sucessor de Funda-
dor, e isso está muito certo. Mas, 
num sentido muito real, todos so-
mos sucessores do Fundador; to-
dos somos portadores de seu ca-
risma para a Igreja, hoje: é a pura 
realidade. (SE, 210)
Aniversário: 1950 – Criação 
da União Missionária Marcelino 
Champagnat “para a expansão do 
Reino de Nosso Senhor”.
Intenção: Ação de graças pelo 
bem realizado ao longo deste mês. 
Família Salesiana. Proteção de São 
José sobre as unidades educativas 
e sociais. Indígenas martirizados.
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Jimena Djauara Grignani 
PMBCS
Leiga Marista convidada para o XXII 
Capítulo Geral
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Minha experiência em ter participado do XXII Capítulo Geral é 
representada pelo ícone apresentado pelo Ir. Emili, o Fio da Espera. 
Aquele momento anterior a algo novo, pleno de expectativas, sentindo 
o sabor da incerteza e da possibilidade de que tudo pode acontecer. 
Para mim a sensação da vida que pulsa sobre todas as coisas, e a entrega 
a um propósito maior do que nossas vontades e nossos desejos.

A provocação do novo e a expectativa em poder contribuir, em um 
momento tão especial para o instituto, me fez vivenciar momentos 
de angústia, dúvidas, inquietudes, fraternidade, alegria, reflexão, 
renovação e, sobretudo, esperança.

As primeiras impressões me acompanharam por toda a vivência do 
Capítulo e ainda permanecem, assim como a pergunta: O que Deus 
quer que eu seja e como servi-lo melhor?

Diante de tanta diversidade cultural, de realidades totalmente 
distintas das minhas, pude viver a comunhão, o caminhar com a 
mesma fé, aceitar nossa humanidade para poder transcendê-la.

O Capítulo me motivou a pensar em diversas questões, tanto 
pessoais como institucionais. No momento da vivência a atenção 
voltou-se ao corpo global. A seguir, prevaleceu a reflexão sobre 
minha vocação: como mulher, mãe, educadora e leiga Marista 
partilhando o mesmo sentido de vida e o profundo compromisso 
com as crianças, adolescentes e jovens que nos cercam, e os que 
estão mais além, nas fronteiras que nos desafiam a cada dia.

Uma experiência única, rica e abençoada, que permanece 
contribuindo para que cada dia eu possa renovar meu amor e fé 
num mundo mais digno para todas as pessoas. 
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01 • Sexta-feira
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 10,32-39; Sl 36(37); Mc 4,26-34

Santo: Ana Michelotti, religio-
sa, França/Itália (†1888). Afasta-
da de seu país natal, por causa da 
guerra franco-prussiana, foi para 
Turim e, em 1874, com duas com-
panheiras, deu início às Pequenas 
Irmãs Servas do Sagrado Coração 
de Jesus, para o cuidado dos po-
bres e doentes.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Daniel Es-
quivel, mártir (1977). Operário 
paraguaio, membro da Equipe de 
Pastoral de Imigrantes Paraguaios 
na Argentina.
Espiritualidade: A renovação 
exigida pelo Vaticano II pede que 
todas as comunidades renovem 
seu espírito, realizem as adapta-
ções necessárias em seu modo de 
vida, de acordo com os sinais dos 
tempos. Juntas devem discernir 
novas maneiras, talvez radicais, 
segundo as quais o carisma do 
Fundador possa e deva encarnar-
se hoje. (SE, 210)
Aniversário: 1856 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a Bélgica. 
1869 – Visita do Padre Colin a 
Saint-Genis-Laval, França. Colin, 
apesar de seus 80 anos e quase 
completa cegueira, visita os Ir-
mãos Maristas de Saint-Genis-La-
val e presta homenagem emocio-

nada ao Instituto: “Como Deus 
abençoou a obra do Pe. Cham-
pagnat... Adeus meus filhos, dei-
xo-vos todos no sagrado coração 
de Maria”.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Maristas na Bélgica. Mi-
grantes e refugiados. Sagrado Cora-
ção de Jesus, infundi em nós a humil-
dade de coração e atitudes solidárias.

02 • Sábado
3ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23(24); Lc 2,22-40

APRESENTAÇÃO DO SE-
NHOR – conforme o costume 
judeu, os pais do Menino Jesus o le-
vam ao Templo de Jerusalém para 
ser oferecido como primogênito. 
Destacam-se na cena as figuras an-
ciãs de Simeão e Ana, símbolos de 
Israel, que acolhem Jesus como Sal-
vador. Neste dia celebra-se no Bra-
sil a festa de Nossa Senhora da Can-
delária, da Luz ou dos Navegantes.
Espiritualidade: Para se tornar 
um bom e fervoroso religioso (um 
verdadeiro filho de Maria), pela 
prática das virtudes que devem 
principalmente caracterizar nossa 
Sociedade: a humildade, a simpli-
cidade, a obediência. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1034)
Aniversário: 1822 – Ingresso do 
Ir. Estanislau no Noviciado em La 
Valla. 1934 – Fundação Marista no 
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Uruguai, por cinco Irmãos da Pro-
víncia da Espanha.
Lembrete: Dia Mundial da Vida 
Consagrada. Nossa Senhora da 
Candelária, Nossa Senhora da Luz, 
Nossa Senhora de Belém, Nossa 
Senhora da Vitória e Nossa Senho-
ra dos Navegantes. 1974 – Nas-
cimento da Irmã Solange Moura, 
líder da unidade das Irmãs Maristas 
(8/12/2018 a 8/12/2021).
Intenção: Pais, principais incenti-
vadores da vida religiosa de seus 
filhos. Maristas no Uruguai. Ir-
mãos Noviços. Crescimento na 
devoção a Nossa Senhora.

03 • Domingo
4º Domingo do Tempo Comum 
4ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 1,4-5.17-19; Sl 70(71); 
1Cor 12,31-13,13; Lc 4, 21-30

Santo: Brás, bispo, mártir, Ar-
mênia (século IV). Médico e bispo 
de Sebaste, foi torturado e exe-
cutado na época do imperador 
Licínio. Seu culto se espalhou pelo 
Oriente e pelo Ocidente. Nesse 
dia se ministra em muitas comu-
nidades a bênção da garganta. 
Oscar, bispo, França/Alemanha 
(801/865). Monge Beneditino, 
foi enviado para evangelizar a 
Dinamarca e Suécia, onde con-
verteu reis e população, não sem 
inúmeras contrariedades e perse-
guições. É chamado Apóstolo da 
Europa do Norte.

Espiritualidade: Queremos ser 
bons mensageiros da graça que 
recebemos. Não queremos abafar 
o Espírito que nos foi concedido. 
Fazemos um convite a todos para 
atualizarem o carisma de Marcelino 
Champagnat e manterem o dina-
mismo de sua vocação. (SE, 211)
Aniversário: 1874 – Morte do Ir. 
Marie Nizier, em Londres. Ele fez 
parte do primeiro grupo de mis-
sionários e foi companheiro do 
padre Pedro Chanel, em Futuna, 
Oceania. 1914 – Primeira funda-
ção Marista na Alemanha.
Intenção: Maristas na Oceania. 
Cura dos enfermos de garganta.

04 • Segunda-feira
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 11,32-40; Sl 30(31); Mc 5,1-20

Santo: Catarina de Ricci, reli-
giosa dominicana, Florença (1522-
1590). Priora do convento de São 
Vicente, manteve contato com 
pessoas influentes, entre elas Car-
los Borromeu, Felipe Neri e três 
futuros Papas. É conhecida por 
suas experiências místicas. João 
de Brito, sacerdote jesuíta, már-
tir, Portugal (1647-1693). Missio-
nário em Maduré, Índia, dedicou-
se à evangelização, procurando se 
adaptar à cultura indiana. Seu pai, 
Salvador de Brito Pereira, foi Go-
vernador-Geral do Brasil, no tem-
po do Infante Dom João IV.
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Espiritualidade: Paz, justiça e 
conservação da criação são três 
questões absolutamente ligadas, 
que não se poderão separar, tra-
tando-as individualmente sob 
pena de cair novamente no redu-
cionismo. Tudo está relacionado e 
nos une também, com terna afei-
ção, ao irmão sol, à irmã lua, ao 
irmão rio e à mãe terra. (LSì, 92)
Aniversário: 1911 – Quatro Ir-
mãos partem de Barcelona para 
fundar a obra Marista no Chile.
Lembrete: Dia mundial do cân-
cer. Missa pelos falecidos. Primei-
ro dia do Tríduo pelas Vocações.
Intenção: Maristas no Chile. 
Pessoas portadoras de doenças 
graves. Vocações Maristas. As-
pirantes e postulantes Maristas. 
Falecidos da Família Marista. Vo-
cações na Igreja. Ex-Irmãos.

05 • Terça-feira
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 12,1-4; Sl 21(22); Mc 5,21-43

Santo: Ágata ou Águeda, leiga, 
mártir, Sicília (†250). Jovem de ori-
gem nobre, por não negar a fé em 
Cristo, foi martirizada em Catâ-
nia, no tempo de Décio. Seu culto 
faz parte da Igreja universal desde 
o século IV e seu nome consta do 
Cânon Romano.
Espiritualidade: Para a comuni-
dade de Marcelino hoje, a mesa da 
La Valla representa um poderoso 

símbolo de família e de serviço. Fa-
bricada pelo próprio Champagnat, 
essa mesa pode ser considerada a 
expressão concreta de seus esfor-
ços para criar uma comunidade de-
dicada ao Senhor. (AdR, 92)
Aniversário: 1872 – Falecimen-
to, em Saint-Genis-Laval, do Ir-
mão João Batista Furet, biógrafo 
de Marcelino Champagnat e dos 
primeiros Irmãos.
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Biógrafos católicos. Estudiosos 
do Patrimônio Espiritual Marista. 
Gestores Maristas. Mestres de 
noviciados Maristas.

06 • Quarta-feira
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 12,4-7.11-15; Sl 102(103); Mc 6,1-6

Santo: Paulo Miki e compa-
nheiros, religiosos e leigos, már-
tires, Japão (†1597). Paulo ingres-
sou na Companhia de Jesus e se 
tornou eloquente pregador. Por 
causa de disputas com a Espanha, 
o imperador Hideyoshi expulsou 
do Japão os cristãos. Os que fi-
caram foram perseguidos. Paulo, 
dois jesuítas e outros leigos foram 
torturados e sacrificados.
Espiritualidade: É bom lembrar 
nossos Irmãos que viveram dias 
amargos, depois de expulsos de 
sua pátria ou os Irmãos que pas-
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saram pelos horrores da guerra 
civil, os Irmãos que tiveram de 
agarrar as armas em duas guer-
ras mundiais ou passaram anos 
em campos de concentração, de 
nossos Irmãos da China... todos 
esses homens que foram capazes 
de permanecer fiéis porque foram 
gente de esperança. (SE, 217)
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Igreja do Japão. Irmãos junioristas 
e seus formadores.

07 • Quinta-feira
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 12,18-19.21-24; Sl 47(48); Mc 6,7-13

Santo: Egídio Maria de São 
José, religioso franciscano, Itália 
(1729-1812). Ingressou na Or-
dem dos Frades Menores francis-
canos, como Irmão. Consagrou 
suas energias ao serviço dos mais 
pobres e sofredores em Nápoles, 
Itália, vítimas de fortes tensões so-
ciais e pobreza.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Massacre de 
Sepé Tiarajú (São Sepé) e 1.500 
indígenas da República Cristã dos 
Guaranis, Caiboaté, São Gabriel, 
Rio Grande do Sul (1756).  Foram 
assassinados pelos exércitos da 
Espanha e de Portugal.
Espiritualidade: As mudanças 
climáticas têm responsabilidades 

diversificadas. É preciso revigo-
rar a consciência de que somos 
uma única família humana. Não há 
fronteiras nem barreiras políticas 
ou sociais que permitam isolar-
nos e, por isso mesmo, também 
não há espaço para a globalização 
da indiferença. (LSì, 52)
Aniversário: 1746 – Nascimen-
to de Maria Teresa Chirat, mãe de 
Marcelino Champagnat. 1972 – 
Criação da Província de Portugal, 
Angola e Moçambique.
Intenção: Maristas em Portugal, 
Angola e Moçambique. Nossas 
mães. Defesa dos povos indígenas 
do nosso país.

08 • Sexta-feira
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 13,1-8; Sl 26(27); Mc 6,14-29

Santo: Josefina Bakhita, reli-
giosa, Sudão (1869-1947). Quan-
do jovem foi raptada e sofreu a 
violência da escravidão. Na Itália, 
conheceu as canossianas, Con-
gregação das Filhas da Caridade 
de Santa Madalena de Canossa, 
foi batizada e se consagrou como 
religiosa. Destacou-se pela pieda-
de e amor a Cristo e à Eucaristia, 
também pelo serviço social pelos 
pobres e desamparados. O mila-
gre para sua canonização ocor-
reu com a cura de uma mulher de 
Santos, SP.  Jerônimo Emiliano, 
sacerdote, Itália (1481-1537). De-
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dicou sua vida ao serviço de Cris-
to na pessoa dos homens mais mi-
seráveis, sobretudo dos órfãos e 
meninos abandonados, e fundou 
a Sociedade dos Padres Somascos 
para continuar esse trabalho.
Espiritualidade: Não é o nú-
mero de Irmãos do Instituto que 
importa, mas sua fidelidade. Esta 
acontece quando a esperança se 
concentra em Deus e na sua fide-
lidade e não no que possamos fa-
zer ou realizar. O sucesso pode ser 
uma grande armadilha e nós, como 
homens e como Irmãos, podemos 
estar orientados para os bons re-
sultados. Deus não exige de nós 
êxito, mas fidelidade. (SE, 241)
Aniversário: 1851 – Falecimento 
do Irmão Lourenço, em L’Hermi-
tage, terceiro Irmão do Instituto e 
catequista do Bessat, distrito da Re-
gião Administrativa de Ródano-Al-
pes, no Departamento de Doubs.
Intenção: Pessoas escravizadas 
de ontem e de hoje. Catequistas e 
evangelizadores. Vivência e fideli-
dade às Constituições.

09 • Sábado
4ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 13,15-17.20-21; Sl 22(23); Mc 6, 30-34

Santo: Miguel Febres Corde-
ro, religioso lassalista, Equador 
(1854-1910). Catequista equato-
riano, tinha grande zelo na prepa-
ração das crianças para a primeira 

eucaristia. Destacou-se como es-
critor e estudioso de gramática e 
filosofia e foi membro da Acade-
mia de Letras. É o primeiro santo 
equatoriano.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe Balam 
Tomás (1985), religioso, missio-
nário, servidor dos pobres, mártir 
na Guatemala.
Espiritualidade: O que é que 
conserva a esperança acesa? São 
Paulo, o teólogo da esperança 
cristã responde assim: “Não só 
isso, mas nos gloriamos até nas 
tribulações. Pois sabemos que a 
tribulação produz a paciência, a 
paciência prova a fidelidade e a 
fidelidade comprovada produz a 
esperança”. (SE, 217)
Intenção: Pessoas perseguidas 
por causa da justiça e da fé. Volun-
tários em nossos projetos sociais. 
Catequistas e missionários.

10 • Domingo
5º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 6,1-2a.3-8; Sl 137(138); 1Cor 15,1-11 
Lc 5,1-11

Santo: Escolástica, leiga, Itália 
(480-543). Irmã de São Bento, sem-
pre esteve ligada a ele pelo mesmo 
ideal de consagração a Deus. Fun-
dou as Beneditinas. Dócil à ação do 
Espírito Santo adotou para si e sua 
comunidade a espiritualidade base-
ada na oração e na contemplação.
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Espiritualidade: Aceitamos a 
pessoas como elas são e nos apro-
ximamos delas com sinceridade e 
generosidade, procurando sem-
pre saber como se sentem conos-
co. Oferecemos com boa vonta-
de nosso perdão incondicional, e 
sempre tomamos a iniciativa da 
reconciliação. (AdR, 37)
Intenção: Família beneditina. 
Conselheiros Provinciais.

11 • Segunda-feira
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56

Nossa Senhora de Lourdes – 
na gruta de Massabielle, a Virgem 
apareceu dezoito vezes à Berna-
dete Soubirous, de 14 anos. Na úl-
tima se identificou: “Eu sou a Ima-
culada Conceição”. Quatro anos 
antes, Pio IX tinha proclamado o 
dogma da Conceição Imaculada da 
Santa Mãe de Deus. O Santuário é 
o principal centro de peregrinação 
da França, para onde acorrem do-
entes e pessoas que buscam maior 
proximidade com Deus.
Espiritualidade: Continue a in-
teressar a Santíssima Virgem em 
seu favor; suplique-lhe para que 
continue a dirigir, conduzir ela mes-
ma o barco que lhe é confiado, e 
de derramar abundantes bênçãos 
sobre o seu estabelecimento e so-
bre toda sua querida sociedade. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1002)

Aniversário: 1954 – Fundação 
da Conferência Nacional dos Re-
ligiosos do Brasil (CRB), Rio de 
Janeiro ( RJ).
Lembrete: Dia mundial do en-
fermo. A bênção da saúde.
Intenção: Equipe da CRB Nacio-
nal. Vida Consagrada no Brasil. Ir-
mãos Enfermos.

12 • Terça-feira
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13

Santo: Eulália, jovem mártir, 
Espanha (†304). Foi martirizada 
aos 14 anos de idade durante a 
perseguição movida pelo Impera-
dor Maximiano. Recusando-se a 
oferecer sacrifícios aos ídolos, foi 
entregue a terríveis suplícios. Se-
gundo São Gregório de Tours, no 
local de seu sepultamento havia 
três árvores que no dia da festa de 
Santa Eulália se cobriam de flores 
aromáticas, com poder de cura.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dorothy Mae 
Stang (2005), religiosa das Irmãs 
de Nossa Senhora de Namur, 
norte-americana naturalizada bra-
sileira. Assassinada na cidade de 
Anapu (PA), por causa da sua luta 
pelos direitos humanos dos povos 
amazônicos e por uma reforma 
agrária justa.
Espiritualidade: Para as comuni-
dades, o desafio consiste em ser 
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hospitaleiras para com todos, se-
guindo Jesus que sabia falar com 
judeus e samaritanos, com pagãos 
de cultura grega e ocupantes ro-
manos, compreendendo o desejo 
profundo de cada um deles. (DP)
Aniversário: 1867 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a República 
da África do Sul. 1990 –  Funda-
ção da 2ª Comunidade das Irmãs 
Maristas no Brasil, Tupi, Belo Ho-
rizonte (MG).
Intenção: Maristas na Repúbli-
ca da África do Sul. Sem-terra e a 
justa distribuição da terra. Vítimas 
martirizadas por conflitos agrá-
rios. Irmãs Maristas, formandas e 
vocacionadas.

13 • Quarta-feira
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7,14-23

Santo: Martiniano, monge, Pa-
lestina (século IV). Ingressou numa 
comunidade de eremitas, onde se 
entregou à vida reclusa. Sua fama 
percorreu a Palestina e passou 
a ser procurado pela população 
para orientação espiritual.
Espiritualidade: Para adquirir e 
conservar a humildade, é preciso 
rezar com fervor e perseverança, 
prestar atenção que aquilo que 
em nós é bom, não vem de nós; 
tudo vem de Deus a quem deve-
mos prestar contas rigorosas. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1238)

Lembrete: Dia Mundial do Rádio.
Intenção: Eremitas. Radialistas e 
formadores de opinião.

14 • Quinta-feira
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30

Santo: Cirilo, monge (†869) e 
Metódio, bispo (†885). Eram ir-
mãos, de Tessalônica, que dedica-
ram à evangelização dos eslavos, 
na Europa Central. Traduziram a 
Bíblia em língua eslava para que as 
pessoas pudessem entender me-
lhor a mensagem cristã. Com São 
Bento foram proclamados patro-
nos da Europa.
Espiritualidade: Deixar de lado 
o otimismo é cerrar os olhos a 
uma verdade fundamental que 
deve galvanizar nossa esperança: 
Jesus não disse: “Não sereis per-
turbados, não terão incômodos, 
não sereis molestados”, mas disse: 
“não sereis vencidos”. (SE, 218)
Aniversário: 1823 – Perdido na 
neve, Marcelino Champagnat, 
com o Irmão Estanislau desmaia-
do nos braços, reza o “Lembrai-
vos”. A luz da lanterna de um cam-
ponês os salva da morte.
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Exegetas e escritores 
sagrados. Vitalidade do Carisma 
Marista.
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15 • Sexta-feira
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério

Liturgia: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37

Santo: Cláudio de la Colom-
bière, sacerdote, jesuíta, Fran-
ça (1641-1682). Seu apostolado 
principal foi o confessionário e a 
difusão da devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus. Foi confessor de 
Santa Margarida Maria Alacoque. 
Trabalhou na Inglaterra e nas colô-
nias inglesas da América, e ajudou 
muitos exilados e clandestinos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Camilo Tor-
res (1966). Sacerdote, mártir das 
lutas de libertação do povo, Co-
lômbia. Juan Alonso Hernán-
dez (1981). Sacerdote, missioná-
rio do Sagrado Coração, defensor 
dos indígenas, na Guatemala.
Espiritualidade: Na ação pasto-
ral com os jovens, na qual é neces-
sário empreender processos mais 
do que ocupar espaços, descobri-
mos antes de tudo a importância 
do serviço em prol do crescimen-
to humano de cada um e dos ins-
trumentos pedagógicos e formati-
vos que podem sustentá-lo. (DP)
Aniversário: 1947 – Desembar-
cam em Lisboa os Irmãos Cirilo 
Manoel e Gregório Gabriel para 
iniciar a obra Marista em Portu-
gal. 1971 – Nascimento do Irmão 
João Carlos do Prado, Conselhei-

ro Geral, nascido em Jaborá (SC).
Lembrete: Missa pela Família 
Marista de Champagnat.
Intenção: Maristas em Portugal. 
Gestores das Obras Educativas e 
Sociais. Maristas de Champagnat. 
Província Marista Brasil Centro-Sul.

16 • Sábado
5ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério

Liturgia: Gn 3,9-24; Sl 89(90); Mc 8,1-10

Santo: Onésimo, discípulo de 
Paulo (†109). Depois de praticar 
um furto, encontrou-se com o 
apóstolo Paulo na prisão, onde foi 
instruído na fé cristã e batizado. A 
carta de Paulo a Filemon narra sua 
relação com o escravo que se tor-
nou Santo. Foi grande testemunha 
da ressurreição de Cristo.
Espiritualidade: Os poderes 
econômicos continuam a justificar o 
sistema mundial atual, onde predo-
mina a especulação e a busca de re-
ceitas financeiras que tendem a ig-
norar todo o contexto e os efeitos 
sobre a dignidade humana e sobre o 
meio ambiente. Assim se manifesta 
como estão intimamente ligados a 
degradação ambiental e a degrada-
ção humana e ética. (LSì, 56)
Intenção: Encarcerados. Nosso 
crescimento em santidade.
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17 • Domingo
6º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Jer 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; 
Lc 6,17.20-26

Santo: Sete Santos Fundado-
res dos Servitas (Servos de Ma-
ria), Itália (†1310). Comerciantes, 
abandonaram suas atividades para 
se dedicar aos pobres e buscar a 
santidade pela imitação de Nossa 
Senhora. Fundaram a Ordem dos 
Servidores de Maria, sob a regra 
de Santo Agostinho.
Espiritualidade: A esperança faz 
parte de nosso ser Marista:  um 
chamado a sermos homens de fé, 
homens apaixonados pelo com-
promisso assumido, homens com 
uma missão claramente estampa-
da em nós... homens de têmpera e 
de esperança. (SE, 219)
Lembrete: Nossa Senhora do 
Desterro.
Intenção: Padres Servitas. Devo-
tos de Nossa Senhora do Desterro, 
especialmente o povo catarinense.

18 • Segunda-feira
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 4,1-15.25; Sl 49(50); Mc 8,11-13

Santo: Bem-aventurado Frei 
Angélico, sacerdote dominica-
no, Itália (1387-1455). Conhecido 
como pintor de obras importan-
tes, como os afrescos do convento 
de São Marcos, em Florença. Pelas 
suas qualidades humanas e espiri-

tuais foi eleito superior-geral do 
convento de Fiesole. Patrono dos 
artistas. Gertrudes Comensoli, 
religiosa sacramentina, Itália (1847-
1903). Preocupada com a situação 
das jovens, fundou uma Congre-
gação das Irmãs Sacramentinas, 
voltada para a educação, com forte 
inspiração eucarística.
Espiritualidade: Reconhecemos 
em particular no esporte um re-
curso educativo que oferece gran-
des oportunidades, e na música e 
nas outras expressões artísticas 
uma privilegiada linguagem expres-
siva que acompanha o caminho de 
crescimento dos jovens. (DP)
Intenção: Artistas e estudiosos das 
artes sacras. Irmãs Sacramentinas.

19 • Terça-feira
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29); 
Mc 8,14-21

Santo: Bonifácio de Lausanne, 
bispo, Bélgica (1188-1265). Mes-
tre de teologia em Paris e bispo 
de Lausanne, Suíça. Renunciou 
à cátedra episcopal, preferindo 
viver no convento cisterciense 
de La Cambre. Defensor dos po-
bres, especialmente dos doentes 
de hanseníase e dos deficientes 
visuais, educador e ardoroso pre-
gador contra os vícios e as corrup-
ções de seu tempo.
Espiritualidade: A alegria do 
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Evangelho enche o coração e a 
vida inteira daqueles que se encon-
tram com Jesus. Quantos se dei-
xam salvar por ele são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio 
interior, do isolamento. (EG, 1)
Aniversário: 1962 – Os primei-
ros Irmãos viajam para Costa Rica.
Lembrete: Dia Mundial da Justi-
ça Social.
Intenção: Teólogos. Maristas em 
Costa Rica.  Irmãos, formandos, 
familiares, benfeitores, afiliados 
e amigos Maristas. Justiça Social 
como valor a ser vivido por todos.

20 • Quarta-feira
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 8,6-13.20-22; Sl 115(116B); 
Mc 8,22-26

Santo: São Francisco Marto 
(1908-1919) e Santa Jacinta 
Marto (1910-1920), videntes 
de Fátima, Portugal, e primos da 
Ir. Lúcia de Jesus. Após as visões, 
Francisco escolheu rezar na so-
lidão para consolar Jesus pelos 
pecados do mundo e Jacinta op-
tou pelo caminho da penitência e 
sacrifício pela conversão dos pe-
cadores. Ambos praticavam mor-
tificações. Canonizados pelo Papa 
Francisco, em 13 de março de 
2017, por ocasião do centenário 
das aparições de Fátima.
Espiritualidade: Abrir os olhos 
de nosso coração e escutar o 

pranto das crianças e jovens, es-
pecialmente daqueles sem voz e 
sem lar. (Mensagem do XXII CG)
Lembrete: Dia Nacional do Mi-
grante Italiano.
Intenção: Povo Português e suas an-
tigas colônias. Famílias dos imigrantes 
Italianos. Comunidades internacio-
nais do Projeto “La Valla 200”.

21 • Quinta-feira
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 9,1-13; Sl 101(102); Mc 8,27-33

Santo: Pedro Damião, mon-
ge, bispo, doutor da Igreja, Itá-
lia (1007-1072). Formado em 
direito e teologia, dedicou-se 
à vida monástica, ajudando os 
mosteiros a voltarem à austeri-
dade original. Ajudou a comba-
ter heresias e práticas abusivas 
nas igrejas, como a simonia que 
consistia na venda de coisas es-
pirituais e materiais ligados às 
espirituais. Escreveu o Ofício da 
Beata Virgem.
Espiritualidade: Dirijamo-nos, 
em conjunto, a nossa amável Mãe 
comum, e procuremos nos mos-
trar sempre seus fiéis filhos. De-
positemos no seu seio maternal 
nossas esperanças e nossos temo-
res. Que Maria seja a confidente 
em nossas dificuldades e em nos-
sas alegrias; que toda nossa vida 
lhe seja consagrada e transcorra 
sob sua poderosa proteção. (Ir. 
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Francisco, Cartas, n. 1213)
Lembrete: Nossa Senhora Mãe 
da Eucaristia. Dia Internacional da 
Língua Materna. Ir. Ernesto San-
chez, 14º Superior-Geral, nascido 
em Guadalajara, México, 1961.
Intenção: Vida e missão do Ir. Er-
nesto Sanchez. Advogados. Com-
bate à simonia. Amor à Eucaristia.

22 • Sexta-feira
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19

Festa da Cátedra de São Pe-
dro Dia em que os romanos fa-
ziam memória de seus mortos e 
comiam junto a suas sepulturas, 
ao redor da “cátedra”. A partir do 
século IV, os cristãos começaram 
a celebrar essa data para honrar a 
cátedra de Pedro, chefe da Igreja 
de Roma: “Tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei a minha Igre-
ja”.  (Mt 16,18)
Espiritualidade: Somos envia-
dos da mesma maneira que as 
santas mulheres foram enviadas 
da cena da Ressurreição para le-
var a notícia da vitória do Senhor 
aos apóstolos, escondidos em 
um canto da cidade. Nessa cena 
temos um relance da urgência 
e da alegria que invade os cora-
ções dos que pretendem com-
partilhar a mensagem da nova 
esperança. (SE, 220)
Aniversário: 1957 – Início da 

obra Marista na Bolívia. 2017 – 
Início do noviciado interprovincial 
da Região América Sul em Cocha-
bamba, Bolívia.
Intenção: Santo Padre, o Papa 
Francisco. Comunidade do novi-
ciado da Região América Sul. Ma-
ristas na Bolívia.

23 • Sábado
6ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Hb 11,1-7; Sl 144(145); Mc 9,2-13

Santo: Policarpo, bispo, már-
tir, Turquia (†155). Discípulo do 
evangelista João, foi bispo de Es-
mirna, uma das Igrejas citadas no 
Apocalipse (2,8-11). De seus es-
critos restou apenas a Carta de 
Policarpo aos Filipenses, um dos 
registros mais antigos sobre uma 
comunidade cristã.
Espiritualidade: Oculte-se nas 
chagas de nosso amável Salvador, e 
mantenha-se constantemente sob 
as asas protetoras de nossa terna 
Mãe, como num refúgio sagrado 
e num abrigo seguro contra todas 
as ciladas dos inimigos de sua salva-
ção. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1163)
Aniversário: 1942 – Morre o 
Irmão Diógenes Henri Decuwe, 
aos 82 anos, em Saint-Genis-La-
val, França, 6º Superior-Geral, 
de 1920 a 1942. 2018 – Inagura-
ção da Comunidade Internacio-
nal de Tabatinga na região ama-
zônica do Brasil.
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Intenção: Escritores sagrados. 
Superiores-Gerais falecidos. Início 
das atividades escolares e sociais. 
Fraternidades do Movimento 
Champagnat da Família Marista.

24 • Domingo
7º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23; Sl 
102(103); 1Cor 15,45-49; Lc 6,27-38

Santo: Sérgio, mártir, Turquia 
(†305). O relato de seu martírio 
foi conservado em um escrito da 
época do imperador Diocleciano. 
Ao se negar a prestar culto em 
honra a Júpiter, proclamando a to-
dos que somente Jesus Cristo era 
digno de todo louvor e adoração, 
ele e outros cristãos foram deca-
pitados pela autoridade local.
Espiritualidade: A educação da 
juventude não é simples profissão; 
é ministério religioso, verdadeiro 
apostolado. Quem acha que dar 
aula é tarefa ingrata, está muito en-
ganado, porque executa de manei-
ra puramente profana um trabalho 
em si muito meritório e agradabi-
líssimo a Deus. (VSM, 508)
Intenção: Por nossa fidelidade ao 
evangelho de Jesus Cristo. Animado-
res vocacionais e animadores da PJM.

25 • Segunda-feira
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 1,1-10; Sl 92(93); Mc 9,14-29

Santo: Valburga, monja, In-
glaterra/Alemanha (710-779). 
Enviada à Alemanha para fundar 
mosteiros e escolas entre popu-
lações recém-convertidas.  Dois 
milagres ficaram famosos em sua 
vida: um, o da luz sobrenatural 
que envolveu a sua cela e o outro 
o da cura da filha de um barão. 
Atribui-se a ela um fluído aromá-
tico que ainda hoje brota do altar 
onde seu corpo foi colocado. O 
óleo opera inumeráveis milagres, 
mesmo em nossos dias.
Espiritualidade: Vivemos para 
proclamar a vida nova para todos 
os homens e mulheres. A urgên-
cia de nossa missão não reside 
na obrigação que temos de espa-
lhar a mensagem, mas no poder 
irreprimível da esperança que ela 
inspira, uma esperança que não 
pode ser contida. O Reino tam-
bém não pode ser detido ou adia-
do: o Reino está próximo, está 
chegando... e os pequenos se ale-
gram. (SE, 220)
Aniversário: 1906 – Cinco Ir-
mãos Maristas são assassinados 
em Nanchang, China.
Intenção: Maristas na Ásia. 
Crianças, jovens e adultos que 
este ano farão a Primeira Eucaris-
tia e Crisma.
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26 • Terça-feira
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 2,1-13; Sl 36(37); Mc 9,30-37

Santo: Paula Montal Fornés, 
religiosa, Espanha (1799-1899). 
Dedicou-se à formação e educa-
ção das meninas e jovens. Fundou 
a Congregação de Filhas de Maria, 
ligada à espiritualidade de São José 
Calazans. Seu lema: “Salvar a fa-
mília, educar as meninas no santo 
temor de Deus”.
Espiritualidade: Tenha presen-
te, de vez em quando, os cuida-
dos da casa de Nazaré; eleve, de 
tempos em tempos, seu coração 
a Deus, durante o trabalho: desse 
modo, você abrandará as dificul-
dades e você se tornará útil em 
todos os momentos. É preciso se 
manter perto de Jesus, amá-lo e 
servi-lo, não somente no Tabor, 
mas ainda ao redor do carvão ar-
dente, que serve para fritar os pei-
xes do mar da Galileia. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1032)
Intenção: Religiosas das Esco-
las Pias e suas colaboradoras. Os 
educandos das escolas católicas.

27 • Quarta-feira
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 4,12-22; Sl 118(119); Mc 9,38-40

Santo: bispo, Espanha (550-600). 
Arcebispo de Sevilha, irmão mais 
velho dos Santos Isidoro, Fulgêncio 
e Florentina, foi reconhecido pelo 
zelo apostólico com o título de 
“apóstolo dos Godos”. Introduziu 
o Credo Niceno-constantinopoli-
tano na celebração eucarística.
Espiritualidade: Preservemos, 
portanto, nosso ânimo elevado. 
Conservemos aquela alegria conso-
ladora e reconfortante de evangeli-
zar, embora tenhamos que semear 
em meio a lágrimas. Que o ato de 
evangelizar seja para nós repleto de 
entusiasmo interior que ninguém 
consegue reprimir. (SE, 220)
Aniversário: 1911 – Chegada 
dos Irmãos Maristas ao Chile, 
procedentes de Barcelona, Es-
panha. Em 25 de março iniciam o 
apostolado em Santa Rosa de los 
Andes, Instituto Chacabuco.
Lembrete: Dia Nacional do Li-
vro Didático.
Intenção: Nossa fidelidade à práti-
ca litúrgica. Maristas no Chile. FTD 
e escritores de livros didáticos.
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28 • Quinta-feira
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 5,1-10; Sl 1; Mc 9,41-50

Santo: Edwiges, leiga, Hungria 
(1371-1399). Filha de Luís d’An-
jou, rei da Hungria e da Polônia. 
Viúva, tornou-se monja e dedi-
cou-se à caridade. Fundou a Uni-
versidade de Cracóvia, além de 
hospitais para os pobres. Ganhou 
fama de protetora dos endivida-
dos por ajudar detentos sem re-
cursos para pagar suas dívidas.
Espiritualidade: É a presen-
ça do Espírito em nossa vida, 
no mundo que nos envolve, nas 
pessoas... que nos enche de es-
perança. Esta esperança nos dá 
a capacidade de desempenhar 
nosso papel de construtores do 
Reino sem considerar a raça, a 
religião ou as convicções políticas 
do destinatário. (SE, 221)
Intenção: Instituições de ensi-
no superior. Ação de graças pelo 
bem realizado durante o mês.
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CAPÍTULO 
GERAL
Ir. José Augusto Júnior 
PMBCN
Jovem Irmão Marista convidado para o 
XXII Capítulo Geral



65
   •

   M
A

R
Ç

O

Há experiências que levam tempo para serem assimiladas. Assim, defino 
e sinto tudo que vivi em Rionegro/Colômbia durante o XXII Capítulo 
Geral. O clima fraterno, a internacionalidade e o apelo ao novo começo 
fizeram brotar um profundo sentimento de gratidão e grande alegria em 
ser Irmão.

Várias vezes fui tomado por forte emoção, inclusive indo às lágrimas, 
ao recordar milhares de Irmãos, Leigos e Leigas espalhados pelo 
Instituto e a singular oportunidade que tive: ser convidado para viver o 
XXII Capítulo Geral.

Precedidos por Maria e Champagnat, fomos conduzidos pelo Espírito e 
movidos pelas perguntas fundamentais: Que deseja Deus que sejamos 
neste mundo emergente? Que deseja Deus que façamos neste mundo 
emergente?

Inteireza de coração, compromisso e dedicação em cada instante do 
magno evento foram um imperativo para mim.

Na atmosfera de um Família Global, senti o coração exultante de alegria 
em cada avanço, na compreensão dos diferentes contextos da vida e da 
missão Marista no mundo.

Sim, verdadeiramente somos uma família global. 
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01 • Sexta-feira
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 6,5-17; Sl 118(119); Mc 10,1-12

Santo: Venerável Irmão Alfa-
no Vaser, religioso Marista, Itá-
lia (1873-1943). Primeiro Irmão 
Marista italiano, dedicou a maior 
parte de sua vida à formação, em 
especial como mestre de novi-
ços. Na Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), atuou junto aos sol-
dados, como atesta sua carta ao Ir. 
Teófano: “Procuro encorajar nos-
sos soldados com cartas e tento 
fazer entrar em seus corações e 
em suas almas as motivações reli-
giosas” (1º/10/1917).
Espiritualidade: A verdade é 
que “a comunhão familiar só pode 
ser conservada e aperfeiçoada 
com um grande espírito de sacri-
fício. Exige de todos e de cada um, 
pronta e generosa disponibilidade 
à compreensão, à tolerância, ao 
perdão, à reconciliação”. (AL, 106)
Aniversário: 1858 – Pio IX rece-
be em audiência os Irmãos Fran-
cisco e Luís Maria. 1943 – Morre 
o Irmão Alfano, em Ventimiglia, 
Itália. 1954 – Primeira fundação 
em Angola.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Beatificação do Ir. Al-
fano Vaser. Maristas em Angola. 
Crescimento na devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus.

02 • Sábado
7ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 17,1-13; Sl 102(103); Mc 10,13-16

Santo: Bem-aventurado Hen-
rique Suso, sacerdote domini-
cano, Alemanha (1295-1366). 
Discípulo de Mestre Eckhart, 
foi exilado por causa das dispu-
tas entre o Papa e o Imperador. 
Após período de fé incerta e vi-
ver uma experiência mística, na 
qual, viu um anjo unindo o seu 
coração ao do Cristo, marcou 
com ferro em brasa o nome de 
Jesus no lado esquerdo do pei-
to.  Autor de textos místicos, sua 
obra foi amplamente utilizada em 
toda a Idade Média, em particular 
Relógio da sabedoria.
Espiritualidade: Na sua “peque-
nez”, a Virgem noiva de José experi-
menta a debilidade e a dificuldade de 
compreender a vontade misteriosa 
de Deus  (Lc 1,34). Também  Ela é 
chamada a viver o êxodo de si mes-
ma e dos seus projetos, aprendendo 
a entregar-se e a confiar. (DP)
Intenção: Por nossa devoção 
mariana. Pessoas exiladas.

03 • Domingo
8º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 27,5-8; Sl 91(92); 1Cor 15,54-58; 
Lc 6,39-45

Santo: Marino e Astério, leigos, 
mártires, Palestina (†262). Mari-
no, acusado, preferiu confessar 
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sua fé em Jesus Cristo, sendo por 
isso decapitado. Astério, sena-
dor romano, que acompanhava a 
execução, tomou a própria túnica, 
envolveu-lhe o corpo e o carre-
gou para sepultá-lo com dignida-
de. Por esse motivo, foi igualmen-
te executado.
Espiritualidade: Quando uma 
pessoa que ama vê que a vida do 
outro está indo bem, vive isso 
com alegria e, assim, dá glória a 
Deus, porque “Deus ama quem 
dá com alegria”. E nosso Senhor 
Jesus aprecia de modo especial 
quem se alegra com a felicidade 
do outro. (AL, 110)
Aniversário: 1911 – Criação 
das Províncias do Canadá e dos 
Estados Unidos. 1911 – A Pro-
víncia de Saint-Genis-Laval envia 
cinco Irmãos ao Ceilão, hoje Sri 
Lanka, Ásia, para auxiliar os Pa-
dres Jesuítas no Colégio de Batti-
caloa, Colombo.
Intenção: Senadores da Repúbli-
ca. Maristas no Canadá, Estados 
Unidos e Sri Lanka.

04 • Segunda-feira
8ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 17,20-28; Sl 31(32); Mc 10,17-27

Santo: Casimiro, leigo, Polônia/
Lituânia (1458-1483). Jovem prín-
cipe, herdeiro da Letônia e Lituâ-
nia, praticou as virtudes cristãs 
de modo exemplar. Tinha grande 

zelo pela propagação da fé, forte 
devoção à sagrada Eucaristia e a 
Nossa Senhora. Patrono da Polô-
nia e da Lituânia.
Espiritualidade: Os esposos, 
que se amam e se pertencem, 
falam bem um do outro, procu-
ram mostrar mais o lado bom do 
cônjuge do que as suas fraquezas 
e erros. Em todo caso, guardam 
silêncio para não danificar a sua 
imagem. Assim, é possível acei-
tar, com simplicidade, que todos 
temos em nós uma complexa 
combinação de luzes e sombras. 
(AL, 113)
Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat sofre de fortes dores 
nos rins, que não o deixarão até a 
morte. Era quinta-feira de cinzas.
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Primeiro dia do Tríduo pelas 
Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. Igre-
jas da Polônia e da Lituânia. Faleci-
dos da Família Marista. Ex-Irmãos.

05 • Terça-feira
8ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 35,1-15; Sl 49(50); Mc 10,28-31

Santo: João José da Cruz, re-
ligioso, franciscano, Itália (1654-
1734). Procurou encarnar em si 
o exemplo de vida evangélica de 
São Francisco de Assis. Tornou-
se famoso entre o povo e por sua 
humildade foi venerado, ainda em 
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vida, por causa de sua dedicação 
aos pobres e doentes.
Espiritualidade: Um amor frágil 
ou enfermiço, incapaz de aceitar o 
matrimônio como um desafio que 
exige lutar, renascer, reinventar-se 
e recomeçar sempre de novo até 
a morte, não pode sustentar um 
nível alto de compromisso. Cede 
à cultura do provisório, que im-
pede um processo constante de 
crescimento. (AL, 124)
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações. Carnaval: fe-
riado no Brasil.
Intenção: Que haja diversão sa-
dia e fraterna. Pessoas que vivem a 
espiritualidade franciscana. Voca-
ções na Igreja.

TEMPO DA QUARESMA
O tempo da Quaresma vai da 
Quarta-feira de Cinzas até a Mis-
sa da Ceia do Senhor, exclusive. É 
o tempo para preparar a celebra-
ção da Páscoa. “Tanto na liturgia 
quanto na catequese litúrgica es-
clareça-se melhor a dupla índole 
do tempo quaresmal que, princi-
palmente pela lembrança ou pre-
paração do Batismo e pela peni-
tência, fazendo os fiéis ouvirem 
com mais frequência a Palavra de 
Deus e entregarem-se à oração, 
os dispõe à celebração do misté-
rio pascal” (SC, 109).

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil promove este ano, 
durante a Quaresma, a Campanha 
da Fraternidade, cuja finalidade 
principal é vivenciar e assumir a 
dimensão comunitária e social da 
Quaresma. A Campanha da Fra-
ternidade ilumina de modo parti-
cular os 22 gestos fundamentais 
desse tempo litúrgico: a oração, 
o jejum e a esmola. Neste ano, o 
tema da Campanha é “Fraternida-
de e Políticas Públicas” e o lema: 
“Serás liberto pelo direito e pela 
justiça” (Is 1,27).

06 • Quarta-feira
Quarta-feira de Cinzas
Liturgia: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-6,2; 
Mt 6,1-6.16-18

Santo: Rosa de Viterbo, leiga, 
Itália (1235-1252). Pregou contra 
os Cátaros, aliados do imperador 
Frederico II da França na luta con-
tra o Papa, e tomou posição em 
defesa do Pontífice na luta entre 
Guelfos e Gibelinos. Membro da 
Ordem Terceira de São Francis-
co de Assis morreu com apenas 
23 anos. Sua mensagem continua 
atual: conversão, mudança de 
vida, fidelidade ao Evangelho e à 
Igreja, amor à paz.
Espiritualidade: Em suas exorta-
ções, o Pe. Champagnat não ces-
sava de estimular os Irmãos aos 
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trabalhos e acostumá-los à fuga da 
ociosidade. “O trabalho é essen-
cial à saúde do corpo e à pureza 
da alma. É necessário ao homem 
para o aperfeiçoamento físico 
e moral. É necessário, também, 
para conquistar a felicidade. Com 
efeito, pela ação e pelo uso, tudo 
se aperfeiçoa; pela inércia tudo se 
corrompe”. (VSM, 393)
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. Dia de jejum 
e abstinência.
Intenção: Nossa conversão, 
com mudança de vida. Fidelidade 
ao Evangelho e à Igreja. Amor à 
paz. Estudo e vivência da Cam-
panha da Fraternidade. Direto-
res(as) e vices dos nossos estabe-
lecimentos educativos e sociais. 
Vocações na Igreja.

07 • Quinta-feira
Quinta-feira depois das Cinzas
Ofício do dia de semana do Tempo da Quaresma
Liturgia: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25

Santo: Perpétua e Felicidade, 
mártires, Cartago (†203). Perpé-
tua, senhora da nobreza romana, 
e Felicidade, sua escrava, confes-
saram juntas a verdade de Cristo 
e foram martirizadas. Seus nomes 
foram incluídos na liturgia da Igreja.
Espiritualidade: Mesmo que o 
homem não fosse obrigado a tra-
balhar, um Irmão estaria obrigado 
a ele: 1º Para evitar as tentações 
e perseverar na virtude; 2º Para 

perseverar em sua vocação; 3º 
Para se capacitar a executar qual-
quer tarefa no Instituto; 4º Para 
não transtornar a ordem da casa 
e não constituir um peso para seus 
coirmãos. (VSM, 395-6)
Aniversário: 1851 – Morre em 
Ampuis, Rhone, França, o Ir. An-
toine Couturier, quarto membro 
do Instituto. 1926 – Morre em 
Grugliasco, Itália, aos 83 anos, o 
Ir. Stratonique Antoine Usclard, 
5º Superior-Geral, no período de 
1907 a 1920.
Intenção: Superiores-Gerais fa-
lecidos. Irmãos Maristas de ontem 
e de hoje. Fidelidade à vida con-
sagrada Marista. Proteção de São 
José sobre nossas obras, educan-
dos e educadores.

08 • Sexta-feira
Sexta-feira depois das Cinzas
Ofício do dia de semana do Tempo da Quaresma
Liturgia: Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9, 14-15

Santo: João de Deus, religio-
so, Irmão Hospitaleiro, Portugal 
(1495-1550). Fundou, em Grana-
da, Espanha, a Ordem dos Hospi-
taleiros, dedicada ao cuidado dos 
sofredores. Chegou a instalar mais 
de oitenta hospitais para tratar de 
pessoas com transtornos mentais 
e de doentes terminais. Patrono 
dos hospitais.
Espiritualidade: Vejo, com pra-
zer, como muitas mulheres parti-
lham responsabilidades pastorais 
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com os sacerdotes, contribuem 
para o acompanhamento de pes-
soas, famílias ou grupos e prestam 
novas contribuições para a refle-
xão teológica. Mas ainda é preci-
so ampliar os espaços para uma 
presença feminina mais incisiva na 
Igreja. (EG, 103)
Aniversário: 1891 – O Ir. Marie-
Candide e cinco outros Irmãos 
viajam para a China, a pedido dos 
Padres Lazaristas, para abrir uma 
missão em Pequim.
Lembrete: Dia Internacional da 
Mulher.
Intenção: Preservação dos di-
reitos das mulheres e respeito à 
sua dignidade. Ordem dos Hos-
pitaleiros. Pessoas portadoras de 
transtornos mentais e de doen-
ças terminais. Vivência dos ape-
los do XXII Capítulo Geral. Edu-
cadoras Maristas.

09 • Sábado
Sábado depois das Cinzas
Ofício do dia de semana do Tempo da Quaresma
Liturgia: Is 58,9b-14; Sal 85(86); Lc 5,27-32

Santo: Gregório de Nissa, bis-
po, Turquia (século IV). Estudou 
filosofia e teologia em Atenas, 
Grécia, irmão dos Santos Pedro, 
Basílio e Macrina, depois de viúvo, 
dedicou sua vida ao ensino cristão. 
Escolhido bispo de Nissa partici-
pou dos concílios de Antioquia e 
Constantinopla. Francisca Roma-
na, leiga e religiosa, Roma (1384-

1440). Ainda como esposa, mãe 
de três filhos, fez de sua casa asilo, 
hospital e albergue. Após a mor-
te do marido, fundou as Oblatas 
Olivetanas, para servir em hos-
pitais. Por sua atividade em favor 
dos pobres, foi chamada “Mãe de 
Roma”.
Espiritualidade: Precisamos de 
um espírito de santidade que im-
pregne tanto a solidão como o 
serviço, tanto a intimidade como 
tarefa evangelizadora, para que 
cada instante seja expressão de 
amor doado sob o olhar do Se-
nhor. Dessa forma, todos os mo-
mentos serão degraus no nosso 
caminho de santificação. (GE, 31)
Aniversário: 1957 – Início da 
obra Marista na Bolívia, pela Pro-
víncia de Bética, Espanha. 1985 – 
Fundação Marista no Haiti, Caribe.
Intenção: Maristas na Bolívia e 
Haiti. Irmãs Oblatas Olivetanas. 
Educadores Católicos.

10 • Domingo
1º Domingo da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 26,4-10; Sl 90(91); Rm 10,8-13; 
Lc 4,1-13

Santo: João Ogilvie, sacerdo-
te jesuíta, mártir, Escócia (1579-
1615). Educado na Doutrina Cal-
vinista, foi acometido de uma crise 
espiritual que terminou após sua 
conversão ao Catolicismo. Entrou 
na Companhia de Jesus e atuou 
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na Escócia protestante de modo 
clandestino, até ser preso, conde-
nado e martirizado. Maria Eugê-
nia Milleret (1817-1898), funda-
dora das Religiosas da Assunção, 
Paris, França. Foi canonizada pelo 
Papa Bento XVI, em Roma , dia 3 
de junho de 2007.
Espiritualidade: Reze muitas 
vezes, reze com fervor, suplique 
ao bom Deus para que Ele o ple-
nifique com o seu Espírito, lhe 
faça conhecer os seus deveres e 
lhe conceda a força, a prudência, 
a ternura, a caridade, a vigilân-
cia, a firmeza e a paciência que 
lhe são necessárias para cumprir, 
com cuidado, o honroso trabalho 
que lhe foi confiado. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1042)
Aniversário: 1908 – Decreto 
da Sagrada Congregação, crian-
do nove Províncias no Instituto 
Marista, entre elas Brasil Central, 
Brasil Setentrional e Brasil Meri-
dional, que conservaram os no-
mes dos Distritos. 1983 – Partida 
dos primeiros Irmãos da Nigéria 
para fundar uma comunidade 
Marista em Gana, África. 1987 – 
Fundação da segunda casa dos Pa-
dres Maristas no Brasil, Palmas de 
Monte Alto  (BA).
Intenção: Convertidos. Irmãs da 
Assunção. Conselheiros Provin-
ciais. Maristas em Gana.

11 • Segunda-feira
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 25,31-46

Santo: Eulógio, sacerdote, már-
tir, Espanha (†859). Formado 
na Universidade de Córdoba, aí 
atuou como professor. Por sua 
defesa da fé cristã foi condenado 
pelos Árabes, que dominavam en-
tão a Península Ibérica. Entre suas 
obras está a História dos mártires 
da Espanha.
Espiritualidade: É precisamen-
te nisso que consiste o mistério 
do matrimônio: dos dois espo-
sos, Deus faz uma só existência. 
Isso tem consequências muito 
concretas na vida do dia a dia, 
porque “em virtude do sacra-
mento, os esposos são investidos 
em uma autêntica missão, para 
que possam tornar visível, a par-
tir das realidades simples e ordi-
nárias, o amor com que Cristo 
ama a sua Igreja, continuando a 
dar vida por ela”. (AL, 121)
Aniversário: 1836 – Decreto 
da Sagrada Congregação para os 
Religiosos aprovando o ramo dos 
Padres da Sociedade de Maria, 
Roma. 1891 – Primeira fundação 
Marista em Máscara, Argélia, pela 
Província de Aubenas, França; no 
dia 31 abrem uma escola em Setif. 
2001 – Beatificação de Francisco 
Castelló y Aleu, ex-aluno Marista 
espanhol, assassinado aos 22 anos 
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de idade, no dia 29 de setembro 
de 1936, em Lérida, Espanha.
Intenção: Padres Maristas e suas 
vocações. Maristas na Argélia. Vi-
vência da Quaresma. Ação de gra-
ças pelo testemunho e vida doada 
do Ir. Henri Vergès.

12 • Terça-feira
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 55,10-11, Sl 33(34); Mt 6,7-15

Santo: Luís Orione, sacerdote, 
Itália (1872-1940). Fundou a Pe-
quena Obra da Divina Providên-
cia, o Cottolengo, os Orionitas, 
além de diversas congregações 
masculinas e femininas, para aten-
dimento dos pobres, admitindo 
inclusive religiosos cegos. Instituiu 
as primeiras colônias agrícolas 
com escola.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Rutilio 
Grande (1977). Sacerdote je-
suíta, trabalhou com Comunida-
des Eclesiais de Base (CEB). Foi 
assassinado conjuntamente com 
Miguel Solorzano e o jovem 
Nelson Rutilio Lemos, en-
quanto se dirigia para celebrar 
missa em uma capela, em El Sal-
vador. Paulo Sérgio Almei-
da Nascimento, 47 anos. Em 
2018, morto com 4 tiros, repre-
sentante da Associação dos ca-
boclos, Indígenas e Quilombolas 
da Amazônia (Cainguiana). De-

nunciava a empresa Hydro, ex-
ploradora de Minérios no Pará, 
por não possuir autorização para 
construir bacias de rejeitos e 
contaminar o meio ambiente.  
Espiritualidade: Não tenhas 
medo da santidade. Não te tira-
rá forças, nem vida nem alegria. 
Muito pelo contrário, porque 
chegarás a ser o que o Pai pensou 
quando te criou e serás fiel ao teu 
próprio ser. (GE, 32)
Aniversário: 1808 – Nascimen-
to de Gabriel Rivat (Irmão Fran-
cisco), na aldeia de Maisonnette, 
La Valla, França.
Lembrete: Dia do(a) Bibliotecá-
rio(a).
Intenção: Orionitas, e sua missão. 
Maristas de Champagnat. Bibliote-
cários(as). Descendentes da família 
Rivat. Alunos das escolas agrícolas.

13 • Quarta-feira
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11, 29-32

Santo: Rodrigo e Salomão, sa-
cerdote e leigo, Espanha (†857). 
Rodrigo denunciado por seu ir-
mão muçulmano, foi preso e acu-
sado de apostasia. No cárcere 
conheceu Salomão, também en-
carcerado por causa da fé cristã. 
Os dois foram decapitados em 
Córdova, Espanha. Ambos deram 
testemunho de Cristo com as vir-
tudes Cristãs.
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Testemunhos de vida cristã na 
América Latina: José Antonio 
Echeverría (1957). Estudante, 
militante da Ação Católica, már-
tir das lutas de libertação do povo 
cubano contra a ditadura de Batis-
ta. Marianela Garcia (1983). Ad-
vogada dos pobres, fundadora da 
Comissão de Direitos Humanos, 
mártir da justiça em El Salvador.
Espiritualidade: Eleve seus pen-
samentos até o coração de Deus 
e ofereça sem cessar suas orações 
a Jesus Cristo; se não puder con-
templar as coisas do alto e celes-
tes, descanse na paixão do Salva-
dor: delicie-se e permaneça nas 
sagradas chagas; apresente-lhe, 
com simplicidade de uma criança, 
todas suas misérias espirituais e 
corporais; mantenha-se modes-
tamente recolhido na presença de 
Deus e sentirá logo os efeitos de 
sua bondade, de sua misericórdia 
e de seu amor. (Ir. Francisco, Car-
tas, n. 1050)
Aniversário: 2013 – Eleição do 
Papa Francisco.
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino Champagnat. 
Intenção: Respeito à diversidade 
religiosa.  Papa Francisco, sua vida e 
missão. Bispo diocesano, párocos, 
conselhos paroquiais e ministros 
leigos. Vivência do Carisma Marista.

14 • Quinta-feira
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Est 4,17.n.p-r.aa-bb.gg-hh; Sl 137(138); 
Mt 7,7-12

Santo: Matilde, leiga, Alemanha 
(895-968). Filha de reis, foi coro-
ada rainha da Alemanha. Viúva, 
precisou controlar a ambição ao 
trono de um dos filhos, o mais 
novo. Os filhos se voltaram contra 
a mãe, alegando que ela esbanjava 
os bens da coroa, com a Igreja e 
os pobres. Tiraram toda sua for-
tuna e ordenaram que deixasse a 
corte, exilando-a. Ficou conheci-
da por sua piedade e caridade.
Espiritualidade: O Pe. Cham-
pagnat admitia em seu Conselho 
Irmãos de maior liderança, e qua-
se nada resolvia sem antes con-
sultá-los. Acreditava que iniciar os 
Irmãos nos assuntos do Instituto e 
consultá-los a respeito das normas 
que elaborava e do método de en-
sino a ser adotado seria um meio 
seguro para lhes formar o espírito, 
corrigir conceitos, desenvolver o 
discernimento, dar-lhes experiên-
cia, levá-los a julgar, a apreciar as 
coisas e tratá-las, depois, com inte-
ligência e eficácia. (VSM, 424)
Lembrete:  Missa pelos Mem-
bros da Família Marista. 
Intenção: Exilados. Intercessão 
de São José por nossos educado-
res, educandos e assistidos. Mem-
bros da Família Marista.
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15 • Sexta-feira
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ez 18,21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-26

Santo: Clemente Maria Ho-
fbauer, sacerdote redentorista, 
Tchecoslováquia (1751-1820). 
Ingressando na Congregação dos 
Redentoristas, como sacerdote 
foi enviado a Varsóvia, Polônia, 
onde fundou um asilo e uma es-
cola para as crianças pobres. Ex-
pulso por questões políticas foi 
para Viena, Áustria, onde ajudou 
a manter a unidade da Igreja e a 
revitalizar a fé cristã.
Espiritualidade: Os pais ne-
cessitam também da escola para 
assegurar uma instrução de base 
para os seus filhos, mas a forma-
ção moral deles nunca a podem 
delegar totalmente. O desenvol-
vimento afetivo e ético de uma 
pessoa requer uma experiência 
fundamental: crer que os pró-
prios pais são dignos de confian-
ça. (AL, 263)
Lembrete: Dia da Escola. Dia da 
Liberdade de Informação.
Intenção: Escolas e centros edu-
cativos. Jornalistas dos diversos 
meios de comunicação.

16 • Sábado
1ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48

Santo: Luísa de Marillac, leiga e 
religiosa Vicentina, França (1591-

1660). Após a morte do marido 
encontrou-se com São Vicente 
de Paulo e fundou a Congregação 
das Filhas da Caridade (Vicenti-
nas), dedicada aos doentes, aos 
pobres e aos rejeitados. Patrona 
dos(as) Assistentes Sociais.
Espiritualidade: O que inte-
ressa, acima de tudo, é gerar no 
filho, com muito amor, proces-
sos de amadurecimento da sua 
liberdade, de preparação, de 
crescimento integral, de cultivo 
de autêntica autonomia. Só as-
sim este filho terá em si mesmo 
os elementos e que precisa para 
saber defender-se e agir com in-
teligência e cautela em circuns-
tâncias difíceis. (AL, 261)
Aniversário: 1990 – A Congre-
gação para as Causas dos Santos 
reconhece a validade do processo 
diocesano de Burgos, Espanha, re-
lativo ao Ir. Bernardo, martirizado 
em 1934.
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo em preparação à solenidade 
de São José.
Intenção: Congregação das Fi-
lhas da Caridade (Vicentinas). 
Assistentes sociais e conselhei-
ros(as) tutelares. Proteção de São 
José sobre as Obras Educativas e 
Sociais Maristas.
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17 • Domingo
2º Domingo da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 15,5-12.17-18; Sl 26(27); 
Fl 3,17-4,1; Lc 9,28b-36

Santo: Patrício, bispo, Irlan-
da (390-461). Quando jovem foi 
raptado por piratas. Após a fuga, 
entregou-se a Deus, voltando à Ir-
landa como evangelizador. Diz-se 
que utilizava o trevo de três folhas 
para explicar a Trindade, daí seu 
simbolismo na cultura Irlandesa. 
Patrono da Irlanda.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alexandre 
Vannucchi (1973). Jovem líder 
estudantil e militante cristão, nas-
cido em Sorocaba (SP), morreu 
assassinado, vítima da repressão 
do governo militar, por causa da 
luta em favor da democracia.
Espiritualidade: Bom espírito, 
grande dedicação ao Instituto, 
muita habilidade e perícia, amor à 
ordem e à economia e, acima de 
tudo, fidelidade, piedade, caridade, 
humildade e prudência, tais eram 
as qualidades e as virtudes exigidas 
aos Irmãos líderes. (VSM, 425)
Aniversário: 1984 – Morre em 
Mont-Saint-Guibert, Bélgica, aos 
83 anos, Ir. Charles Raphaël, Jean 
Ergen, 8º Superior-Geral no perí-
odo de 1958 a 1967.
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo em preparação à solenidade 
de São José.

Intenção: Povo Irlandês. Ação 
de graças pela vida e missão do Ir. 
Charles Raphaël. Proteção de São 
José sobre a comunidade educati-
va Marista. Desempregados.

18 • Segunda-feira
2ª semana da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38

Santo: Cirilo de Jerusalém, 
bispo, doutor da Igreja, Jerusalém 
(315-386). Catequista e educador 
da fé, buscou preparar os cristãos 
para a compreensão dos misté-
rios da graça de Deus. Escreveu 
“Catequeses”, em que expõe a 
doutrina da fé e os ensinamentos 
da Sagrada Escritura. Leonar-
do Murialdo, sacerdote, Itália 
(1828-1890). Criou para os mais 
pobres, a primeira Casa-Família, 
com finalidade educativa. Pioneiro 
do movimento operário, fundou 
a União Operária Católica. Todas 
as obras por ele fundadas, foram 
levadas adiante pela Congregação 
de São José, Josefinos.
Espiritualidade: Os pais incidem 
sempre, para bem ou para mal, no 
desenvolvimento moral de seus 
filhos. Consequentemente, o me-
lhor é aceitarem esta responsabili-
dade inevitável e realizarem-na de 
modo consciente, entusiasta, res-
ponsável e apropriado. (AL, 259)
Aniversário: 1978 – Fundação 
Marista nas Ilhas de Tonga, Poliné-
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sia. Os Irmãos permaneceram no 
país até 2005.
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo em preparação à solenidade 
de São José.
Intenção: Congregação de São 
José, Josefinos. Proteção de São 
José sobre a Missão Marista. Mis-
sionários Ad Gentes e voluntaria-
do internacional. Líderes Operá-
rios Católicos.

19 • Terça-feira
2ª semana da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 
4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a

SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-
-AVENTURADA VIRGEM MA-
RIA, PADROEIRO DA IGREJA 
UNIVERSAL – São José é citado 
nos evangelhos de Mateus e Lu-
cas. Coube a ele zelar pela vida da 
família, escondendo-a no Egito, 
durante a perseguição de Hero-
des, e depois sustentando-a no 
vilarejo de Nazaré. Foi constituí-
do Padroeiro da Igreja Universal. 
Champagnat o quis como Patrono 
do Instituto Marista.
Espiritualidade: Nos Evange-
lhos, São José aparece como um 
homem forte, corajoso, trabalha-
dor, mas no seu íntimo sobressai 
uma grande ternura, que não é 
a virtude dos fracos; antes, pelo 
contrário, denota fortaleza de 
espírito e capacidade de solicitu-

de, de compaixão, de verdadeira 
abertura ao outro, capacidade de 
amor (Papa Francisco, Homilia 
por ocasião do início do ministé-
rio petrino, 2013)
Aniversário: 1534 – Nasci-
mento do Bem-Aventurado José 
de Anchieta, na ilha de Tenerife, 
arquipélago das Canárias. 1908 – 
Chegada dos primeiros Irmãos a 
Basutolândia, atual Lesoto, África, 
sucedendo aos Padres Oblatos de 
Maria Imaculada. Permaneceram 
no país até 1937. 1993 – Criação 
do Secretariado Interprovincial 
Marista (Simar), pelo Colegiado 
dos Provinciais, hoje União Marista 
do Brasil (UMBRASIL), criada em 
2005, com sede em Brasília (DF).
Lembrete: São José, patrono 
da Igreja Universal e do Instituto 
Marista.
Intenção: Ação de graças, pela 
constante proteção, a São José, 
patrono do Instituto Marista. Ir-
mãos e Leigos(as) da UMBRASIL 
em Brasília.

20 • Quarta-feira
2ª semana da Quaresma 
2ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28

Santo: João de Parma, sacer-
dote franciscano, Itália (1209-
1289). Atuou como professor nas 
universidades de Paris e Bologna. 
Eleito ministro geral dos Francis-
canos, procurou reestabelecer a 
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unidade, visitando todas as comu-
nidades. Foi substituído na direção 
por São Boaventura.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Menche Ruiz 
(1995). Catequista, profeta e po-
eta popular, missionário das Co-
munidades Eclesiais de Base de El 
Salvador.
Espiritualidade: Para um cargo 
de governo exige-se, conforme o 
Fundador: Manter, orientar e re-
vitalizar as normas estabelecidas; 
dedicar-se totalmente à função; 
tornar-se o servo de todos e ser o 
intercessor de seus Irmãos junto a 
Deus. (VSM, 428-31)
Aniversário: 1924 – Exumação e 
deposição, na capela de L’Hermita-
ge, França, dos restos mortais do 
Venerável Irmão Francisco (Ga-
briel Rivat), 1º Superior-Geral.
Lembrete: Equinócio da prima-
vera no Hemisfério Norte.
Intenção: Professores universi-
tários. Agentes de saúde. Comu-
nidades internacionais do Projeto 
“La Valla 200”.

21 • Quinta-feira
2ª semana da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31

Santo: Nicolau de Flue, leigo e 
eremita, Suíça (1417-1487). Em 
comum acordo com sua esposa, 
com os filhos já criados, retirou-se 
na solidão, para se dedicar exclu-

sivamente a Deus. Não deixou de 
interferir pacificamente nas difi-
culdades do país, sendo conside-
rado modelo de pacificador e Pai 
da Pátria.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Dor-
miak (1975). Sacerdote salesia-
no, mártir, assassinado por causa 
da sua linha libertadora de educa-
ção, na Argentina. Luz Marina 
Valencia (1987). Religiosa, már-
tir da justiça entre os camponeses 
do México.
Espiritualidade: A formação 
moral dos filhos deve ser realizada 
de forma indutiva, de modo que o 
filho possa chegar a descobrir por 
si mesmo a importância de deter-
minados valores, princípios e nor-
mas, em vez de os impor como 
verdades indiscutíveis. (AL, 264)
Lembrete: Dia Internacional con-
tra a Discriminação Racial. Dia 
Mundial da Terra. Dia Mundial da 
Síndrome de Down.
Intenção: Eremitas. Respeito ao 
ser humano, independente da raça, 
sexo, credo, política, religião ou 
classe social. Idosos e enfermos.

22 • Sexta-feira
2ª semana da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); 
Mt 21,33-43.45-46

Santo: Leia, leiga e monja, Itália 
(século IV). Tendo ficado viúva, re-
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cusou o casamento com alto fun-
cionário romano, para se dedicar 
ao silêncio e à oração. São Gerôni-
mo escreveu: “Quem vai bendizer 
a bem-aventurada Leia como ela 
merece? Trocou suas ricas vestes 
por saco, e deixou de comandar 
outros, para obedecer a todos”.
Espiritualidade: A água potá-
vel e limpa constitui uma ques-
tão de primordial importância, 
porque é indispensável para a 
vida humana e para sustentar os 
ecossistemas terrestres e aquá-
ticos. Em alguns países, há regi-
ões com abundância de água, en-
quanto outras sofrem de grave 
escassez. (LSì, 28)
Aniversário: 1840 – O Pe. 
Champagnat, em seu Testamen-
to, transfere para uma sociedade, 
formada pelos principais Irmãos, 
os bens imóveis que havia adquiri-
do. 1903 – Partem da Província de 
Aubenas, França, os quatro pri-
meiros Irmãos para Belém (PA), 
Brasil. 1988 – Traslado dos restos 
mortais do Ir. Alfano Vazer para 
a Capela do Colégio São Leão 
Magno, Roma. 2002 – A Congre-
gação para as Causas dos Santos 
reconhece a validade do processo 
diocesano relativo ao Ir. Lycarion, 
martirizado no dia 27 de julho de 
1909, em Barcelona, Espanha.
Lembrete: Dia Internacional da 
Água.

Intenção: Vivência da santidade. 
Viúvos e viúvas. Respeito ao meio 
ambiente e preservação da qua-
lidade da água.  Província Marista 
do Brasil Centro-Norte.

23 • Sábado
2ª semana da Quaresma
2ª semana do Saltério
Liturgia: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); 
Lc 15,1-3.11-32

Santo: Turíbio Afonso de 
Mongrovejo, bispo, Espanha/
Peru (1538-1606). Chocado com 
a miséria material e espiritual dos 
autóctones, passou a defendê-los 
contra os colonizadores. Organi-
zou a diocese, realizando vários 
concílios diocesanos. Entre os que 
crismou, estão três santos perua-
nos: Rosa de Lima, Francisco Sola-
no e Martinho de Porres. É padro-
eiro dos bispos da América Latina.
Espiritualidade: Há duas espé-
cies de autoridade: a de direito, 
conferida pelo cargo, e a autorida-
de moral conquistada pela capaci-
dade, a sensatez e a virtude. A pri-
meira é quase nula sem a segunda. 
Daí a necessidade de o líder ser 
virtuoso e dar o bom exemplo. 
(VSM, 432)
Aniversário: 1902 – Fundação 
da Editora FTD Educação, São 
Paulo, Brasil.
Intenção: Nossas Dioceses e 
seus pastores. FTD e seus pro-
fissionais do Parque Gráfico em 
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Guarulhos (SP). Catequistas e 
Agentes de Pastoral.

24 • Domingo
3º Domingo da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 3,1-8a.13-15; Sl 102(103); 
1 Cor 10,1-6.10-12; Lc 13,1-9

Santo: Catarina da Suécia, 
leiga e religiosa, Suécia (1331-
1381). Filha de Santa Brígida, ca-
sou-se, mas logo perdeu o mari-
do. Manteve-se ao lado da mãe, 
seja servindo aos pobres em 
Roma, seja nas longas peregrina-
ções aos lugares santos. Tornou-
se abadessa no mosteiro fundado 
por sua mãe. Dom Oscar Ar-
nulfo Romero y Gadamez 
(1980). “São Romero da Améri-
ca”, arcebispo de El Salvador, pro-
feta e mártir, assassinado enquan-
to celebrava a Eucaristia.
Espiritualidade: A liberdade 
é algo grandioso, mas podemos 
perdê-la. A educação moral é 
cultivar a liberdade através de 
propostas, motivações, aplica-
ções práticas, estímulos, prêmios, 
exemplos, modelos, símbolos, re-
flexões, exortações...que ajudem 
a pessoa a desenvolver aqueles 
princípios interiores estáveis que 
movem a praticar espontanea-
mente o bem. (AL, 267)
Lembrete: Dia Mundial do com-
bate à Tuberculose.
Intenção: Testemunho alegre e 

corajoso de nossa fé. Pessoas per-
seguidas por causa do anúncio do 
Evangelho. Vítimas da Tuberculose.

25 • Segunda-feira
Anunciação do Senhor
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Is 7,10-14;8,10; Sl 39(40); Hb 10,4-10; 
Lc 1,26-38

Santo: Dimas, o bom ladrão (sé-
culo I). O evangelista Lucas fala do 
ladrão crucificado ao lado de Jesus, 
que reconheceu sua inocência e foi 
acolhido no seu reino (Lc 23,39-
43). A tradição conservou seu 
nome e o incluiu entre os santos.
Espiritualidade: Mantenha-se 
constantemente sob o manto pro-
tetor de nossa augusta Mãe: você ali 
encontrará a consolação, a alegria e 
a paz. Repita muitas vezes o doce 
nome de Maria, e ensine os seus 
alunos a pronunciar esse nome 
com respeito, confiança e amor. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1031)
Aniversário: 1841 – Primeira to-
mada de hábito no Noviciado de 
Vauban, França, entre os quais Ir. 
Jacinto ( Joseph Chatelet), que foi 
martirizado nas Ilhas Salomão, em 
20 de abril de 1847.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Anunciação.
Intenção: Pessoas que semeiam 
a paz e a justiça. Crianças que irão 
ser concebidas no dia de hoje. 
Mártires da Oceania. Nosso Sim e 
como o de Maria. Irmãos Noviços.
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26 • Terça-feira
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 3,25.34-43; Sl 24(25); Mt 18,21-35

Santo: Ludgero, monge be-
neditino, bispo, Holanda (745-
809). Impressionado pelo martí-
rio de São Bonifácio, pediu para 
ser enviado como missionário 
entre os Frísios e Saxões. Fun-
dou o mosteiro, que se tornou 
depois a cidade de Münster, na 
Alemanha, da qual foi nomeado 
primeiro bispo.
Espiritualidade: Quando as 
crianças ou os adolescentes não 
são educados para aceitar que al-
gumas coisas devem esperar, tor-
nam-se prepotentes, submetem 
tudo à satisfação de suas necessi-
dades imediatas e crescem com o 
vício de “tudo e imediatamente”. 
Este é um grande engano que não 
favorece a liberdade: antes, intoxi-
ca-a. (AL, 275)
Intenção: Refugiados e suas fa-
mílias, especialmente os acolhidos 
pelo Brasil.

27 • Quarta-feira
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 4,1.5-9; Sl 147(147B); Mt 5,17-19

Santo: Ruperto (Roberto), bis-
po, Áustria/Alemanha (†718). Foi 
evangelizador dos bávaros no vale 
do Danúbio. Declarado fundador 
e padroeiro da cidade de Salzburg, 
que significa cidade de sal, material 

abundante na região, aparece retra-
tado com um vaso de sal na mão.
Espiritualidade: A família é a 
primeira escola dos valores hu-
manos, na qual se aprende o bom 
uso da liberdade. Há inclinações 
maturadas na infância que im-
pregnam o íntimo de uma pes-
soa e permanecem toda a vida 
como uma inclinação favorável a 
um valor ou como uma rejeição 
espontânea de certos comporta-
mentos. Mas deve-se aprender a 
discernir. (AL, 274)
Aniversário: 1822 – Admissão, 
em La Valla, de oito postulantes 
trazidos por um ex-Lassalista, 
entre os quais estavam Hilarion e 
João Batista Furet, futuro biógrafo 
do Fundador.
Lembrete: 1948 – Nascimento 
do Ir. Inácio Nestor Etges, 1º Su-
perior Provincial da Província Ma-
rista Sul-Amazônia, nascido em 
Santa Cruz do Sul (RS), em segun-
do mandato. Dia do Teatro.
Intenção: Evangelizadores. Pos-
tulantes e seus formadores. Ca-
tequistas e catequizandos. Ação 
de graças pela vida e missão do 
Ir. Inácio Etges. Província Marista 
Brasil Sul-Amazônia.

28 • Quinta-feira
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 7,23-28; Sl 94(95); Lc 11,14-23

Santo: Sixto III, papa, Roma 
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(†440). Eleito pontífice em 432, 
opôs-se energicamente ao Nes-
torianismo e ao Pelagianismo, a 
ponto de Santo Agostinho lhe pe-
dir moderação. Após o Concílio 
de Éfeso, promoveu a ampliação 
da Basílica de Santa Maria Maior. 
Santo: Gisela, leiga, abadessa, 
Hungria (985-1065). Foi coroa-
da e ungida como primeira rainha 
cristã dos húngaros e com ela, seu 
marido Santo Estevão da Hungria 
se converteu ao Cristianismo por 
sua influência. Houve grande in-
cremento do Cristianismo, que 
ganhou numerosos templos ar-
tisticamente ornados. Foi perse-
guida, teve seus bens confiscados, 
presa e maltratada.
Espiritualidade: É preciso saber 
encontrar um equilíbrio entre dois 
extremos igualmente nocivos: 
um seria pretender construir um 
mundo à medida dos desejos do 
filho, que cresceria sentindo-se 
sujeito de direitos, mas não de 
responsabilidades; o outro ex-
tremo seria levá-lo a viver sem 
consciência da sua dignidade, da 
sua identidade singular e dos seus 
direitos, torturado pelos deveres 
e submetido à realização dos de-
sejos alheios. (AL, 270)
Aniversário:  1999 – Fundação 
da primeira comunidade em Esz-
tergom, Hungria.
Intenção: Vivência do Concílio 

Vaticano II. Nossos governantes. 
Pessoas em crise. Pessoas que es-
tão em luto por causa da perda 
de algum familiar ou amigo. Ma-
ristas na Hungria.

29 • Sexta-feira
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 12,28b-34

Santo: Bertoldo do Monte 
Carmelo, religioso carmelita, 
França/Palestina (†1195). Após 
os estudos, foi para a Síria e depois 
estabeleceu-se no Monte Car-
melo. Ali construiu uma pequena 
capela perto da gruta de Elias, e 
com o aumento do número de 
eremitas, reuniu-os em um único 
mosteiro, vivendo em imitação ao 
profeta Elias. É considerado o fun-
dador da Ordem Carmelita.
Espiritualidade: Na época atu-
al, em que reina a ansiedade e a 
pressa tecnológica, uma tarefa im-
portantíssima das famílias é edu-
car para a capacidade de esperar. 
Gerar nelas a capacidade de dife-
renciarem as diversas lógicas e não 
aplicarem a velocidade digital a to-
das as áreas da vida. O adiamento 
não é negar o desejo, mas retardar 
a sua satisfação. (AL, 275)
Aniversário: 1825 – Morre o 
Ir. Jean-Pierre Martinol, primeiro 
Irmão Marista falecido no Institu-
to, enterrado em Boulieu, França. 
1954 – Fundação da primeira mis-
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são Marista em Zâmbia, África.
Intenção: Ordem do Carmo e 
seus santos. Maristas na África.

30 • Sábado
3ª semana da Quaresma
3ª semana do Saltério
Liturgia: Os 6,1-6; Sl 50(51); Lc 18,9-14

Santo: João Clímaco, aba-
de, Palestina (†649). Eremita no 
monte Sinai, tornou-se abade dos 
monges que ali viviam. Estudio-
so da Escritura teve sua principal 
obra ascética, Escada da perfei-
ção, divulgada no Oriente e no 
Ocidente.
Espiritualidade: Assim, a vida 
virtuosa constrói a liberdade, 
fortifica-a e educa-a, evitando 
que a pessoa se torne escrava 
de inclinações impulsivas desu-
manizadoras e antissociais. Com 
efeito, a própria dignidade huma-
na exige que cada uma “proceda 
segundo a própria consciência e 
por livre adesão”, ou seja, movi-
do e induzido pessoalmente des-
de dentro. (AL, 267)
Aniversário: 1817 – João Maria 
Granjon e João Batista Audras 
vestem o hábito primitivo e ado-
tam o nome de Ir. João Maria e Ir. 
Luís, respectivamente.
Intenção: Estudiosos da sagrada 
escritura. Fraternidades do Mo-
vimento Champagnat da Família 
Marista. Irmãos Noviços.

31 • Domingo
4º Domingo da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Js 5,9a.10-12; Sl 33(34); 2Cor 5,17-21; 
Lc 15,1-3.11-32

Santo: Acácio, bispo, Antioquia 
(†251). Quando Décio era impe-
rador romano, Acácio protago-
nizou a defesa da fé cristã diante 
de um tribunal pagão. Diz-se que 
o imperador ficou comovido pela 
leitura das atas de seu processo e 
concedeu a Acácio plena liberda-
de no exercício de sua religião.
Espiritualidade: É necessário 
maturar hábitos. Os próprios há-
bitos adquiridos em criança têm 
uma função positiva, ajudando a 
traduzir em comportamentos ex-
ternos sadios e estáveis os gran-
des valores interiorizados. Uma 
pessoa pode possuir sentimentos 
sociáveis e uma boa disposição 
para com os outros, mas se não 
foi habituada, durante muito tem-
po, por insistência dos adultos, 
a dizer “obrigado”, “por favor”, 
“com licença”, a tal boa disposição 
interior não se traduzirá facilmen-
te nestas expressões. (AL, 266).
Aniversário: 1842 – União dos 
Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châte-
aux com os Irmãos Maristas.
Intenção: Liberdade de religião. 
Ação de graças pela unidade do 
Instituto. Ação de graças pelo mês 
que se encerra.
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Existem, na vida da gente, experiências que passam “como a erva do 
campo” e outras que são duradouras “como os cedros do Líbano”. Ter 
participado, pela primeira vez, de um Capítulo Geral deixou marcas 
profundas em minha vida Marista. Gostei do que vi, ouvi e vivi.

Cheguei ao Capítulo de coração aberto e disponível. As duas perguntas 
lançadas no primeiro dia foram o meu norte: Senhor, o que queres que 
sejamos e o que queres que façamos? Saí de Rionegro convencido de 
que:

1.	 Deus constrói a história com a nossa participação decisiva, apesar 
das nossas limitações.  Ele agiu antes, durante e agirá depois do 
Capítulo. Senti sua presença naqueles dias.

2.	 A fraternidade existe entre os Maristas. Foi bonito conviver, em 
profundidade, com homens e mulheres de diferentes culturas, 
raças e situações sociais. Em muitos momentos, “exageramos em 
fraternidade!”.

3.	 O carisma Marista é atual, atraente e tem o que dizer à sociedade 
pós-moderna em que vivemos. Os depoimentos das pessoas, que 
contatamos por lá, comprovam isso.

4.	 Não tenhamos medo do futuro. Olhos fixos em Jesus, ouçamos o 
que Deus nos diz pelo profeta: “Eis que estou fazendo coisas novas. 
Vocês não estão vendo?”. A messe continua grande, mas Deus está 
provendo obreiros para essa sua messe: Irmãos, Leigos e Leigas 
comprometidos.
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01 • Segunda-feira
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54

Santo: Hugo de Grenoble, 
bispo, França (1053-1132). De 
família de condes, foi nomeado 
por Gregório VII bispo de Greno-
ble, para levar avante a reforma 
gregoriana. O culto a São Hugo 
foi autorizado dois anos após sua 
morte, pelo Papa Inocêncio II, 
sendo difundido por toda a Fran-
ça e o mundo católico. Repetiu o 
milagre de Moisés, fazendo jorrar 
água da rocha.
Espiritualidade: Na Igreja, te-
mos dificuldade em apresentar o 
matrimônio mais como um cami-
nho dinâmico de crescimento e 
realização do que como um fardo 
a carregar a vida inteira. (AL, 38)
Aniversário: 1939 – Fim da 
guerra civil na Espanha, quando 
172 Irmãos e Leigos Maristas fo-
ram martirizados.
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Primeiro dia do Tríduo pelas 
Vocações.
Intenção: Clero e Leigos(as) da 
sede da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Voca-
ções Sacerdotais e Religiosas. Már-
tires Maristas na Espanha. Faleci-
dos da Família Marista. Ex-Irmãos.

02 • Terça-feira
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); Jo 5,1-16

Santo: Francisco de Paula, 
eremita, Itália (1416-1507). Fun-
dou a Ordem dos Mínimos, ou 
Eremitas de São Francisco de As-
sis, dedicados à penitência, jejum, 
contemplação e caridade com os 
mais necessitados. Foi à França 
assistir ao rei Luís XI, gravemente 
enfermo. Lá morreu aos 91 anos.
Espiritualidade: Cada família 
tem diante de si o ícone da família 
de Nazaré com o seu dia a dia fei-
to de fadigas e até de pesadelos. 
Como Maria, as famílias são exor-
tadas a viver, com coragem e sere-
nidade, os desafios familiares tris-
tes e entusiasmantes, e a guardar e 
meditar no coração as maravilhas 
de Deus. (AL, 30)
Aniversário: 2005 – Morre Ka-
rol Jósef  Wojtyla, o Papa João 
Paulo II, que governou a Igreja de 
1978 a 2005.
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Ação de graças pelo 
dom da vida e missão de São João 
Paulo II. Vocações na Igreja.

03 • Quarta-feira
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Is 49,8-15; Sl 144(145); Jo 5,17-30

Santo: Ricardo de Chichester, 
bispo, Inglaterra (1197-1253). Tor-
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nou-se doutor em direito e profes-
sor na Universidade de Oxford. Fi-
cou célebre por sua piedade e zelo 
com que administrou a diocese. 
Espiritualidade: Há cristãos que 
parecem ter escolhido viver uma 
Quaresma sem Páscoa. Reconhe-
ço, porém, que a alegria não se 
vive da mesma maneira em todas 
as etapas e circunstâncias da vida, 
por vezes muito duras. Adapta-se 
e transforma-se, mas sempre per-
manece pelo menos como um feixe 
de luz que nasce da certeza pessoal 
de, não obstante o contrário, ser-
mos infinitamente amados. (EG, 6)
Aniversário: 1903 – O prefei-
to de Lyon, França, informa ao Ir. 
Teofânio que no dia 1º de abril o 
Primeiro Ministro da França, Émile 
Combes, rejeitou o pedido de au-
torização do Instituto Marista de 
permanecer no país e fechou em 
torno de 400 escolas no país.
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Maristas presentes no mundo.

04 • Quinta-feira
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47

Santo: Isidoro de Sevilha, bis-
po, doutor da Igreja, Espanha 
(560-636). Irmão dos Santos Le-
andro, Fulgêncio e Florentina. 
Buscou manter a nação unida e 

promover a fé cristã. Presidiu o 4º 
Concílio de Toledo, que valorizou 
o estudo da Escritura e a forma-
ção dos sacerdotes e bispos. É 
considerado o último dos Padres 
da Igreja Latina.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina e no Mundo: 
Martin Luther King (1968). 
Mártir dos direitos humanos e da 
luta contra o racismo, assassinado 
em Memphis, Estados Unidos.
Espiritualidade: Devemos dar 
graças, pois a maioria das pesso-
as valoriza as relações familiares 
que permanecem no tempo e 
garantem o respeito pelo outro. 
Que a Igreja lhes ofereça espa-
ços de apoio e aconselhamento 
sobre questões relacionadas com 
o crescimento do amor, a supe-
ração dos conflitos e a educação 
dos filhos. (AL, 38)
Aniversário: 1922 – Aprovação 
das Constituições pelo Papa Pio 
XI, após a adequação ao novo Có-
digo de Direito Canônico (1917).
Intenção:  Defesa dos Direitos 
Humanos e luta contra o Racismo.  
plena e constante vivência das 
Constituições do Instituto. 

05 • Sexta-feira
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 2,1a.12-22; Sl 33(34); 
Jo 7,1-2.10.25-30

Santo: Vicente Ferrer, sacer-
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dote dominicano, Espanha (1350-
1419). Doutor em filosofia e te-
ologia, foi professor de Sagrada 
Escritura e distinguiu-se como pre-
gador em vários países da Europa. 
Trabalhou para resolver a crise das 
duas sedes papais, Roma e Avig-
non. Patrono dos construtores.
Espiritualidade: “A atividade 
missionária ainda hoje representa 
o máximo desafio para a Igreja e 
a causa missionária deveria ser a 
primeira de todas as causas.” Que 
sucederia se tomássemos real-
mente a sério estas palavras de 
São João Paulo II? (EG, 15)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Mediadores de confli-
tos. Construtores. Nosso cres-
cimento na devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus.

06 • Sábado
4ª semana da Quaresma
4ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53

Santo: Marcelino, leigo, már-
tir, Cartago (†412). Bom pai de 
família, cristão exemplar, amigo 
de Santo Agostinho, foi definido 
por este, como homem notável, 
estimado por todos e pela religio-
sidade. Foi martirizado por causa 
de sua posição contrária ao Do-
natismo (Doutrina religiosa fun-
dada por Donato, bispo de Car-
tago, que defendia o não perdão 

dos cristãos que negaram a sua fé 
diante da perseguição do impera-
dor Diocleciano).
Espiritualidade: Consciente de 
que Deus está com Ela, Maria abre 
o seu coração ao Eis-me!, inaugu-
rando deste modo o caminho do 
Evangelho (Lc 1, 38). (DP)
Aniversário: 1872 – Abertu-
ra da primeira Escola Marista em 
Sydney, Austrália.
Intenção: Combatentes de he-
resias e pregadores do Evangelho. 
Maristas na Austrália.

07 • Domingo
5º Domingo da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 43,16-21; Sl 125(126); Fl 3,8-14; Jo 8,1-11

Santo: João Batista de La 
Salle, sacerdote, França (1651-
1719). Fundou o Instituto dos Ir-
mãos das Escolas Cristãs, Lassalis-
tas, para a educação e formação 
cristã das crianças e dos jovens. 
O primeiro instituto religioso for-
mado unicamente por religiosos 
Irmãos. Champagnat se inspirou 
em sua pedagogia. Patrono dos 
Educadores Católicos.
Espiritualidade: O enfraqueci-
mento da fé e da prática religiosa, 
em algumas sociedades, afeta as 
famílias, deixando-as ainda mais 
sós com suas dificuldades. “Uma 
das maiores pobrezas da cultura 
atual é a solidão, fruto da ausência 
de Deus na vida das pessoas e da 
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fragilidade das relações.” (AL, 43)
Aniversário: 1994 – Início do ge-
nocídio em Ruanda, África, duran-
te o qual foram assassinados os Ir-
mãos Canisius Nyilinkindi, Étienne 
Rwesa, Fabien Bisengimana, Gas-
pard Gatali, Joseph Rushigajiki e 
Chris Mannion, Conselheiro Geral.
Lembrete: Dia Mundial da Saúde.
Intenção: Instituto dos Irmãos 
das Escolas Cristãs, Lassalistas. 
Maristas em Ruanda, África.

08 • Segunda-feira
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 ou 
Dn 13,41c-62; Sl 22(23); Jo 8,12-20

Santo: Júlia Billiard, religiosa, 
França/Bélgica (1751-1816). Pa-
raplégica aos 13 anos decidiu de-
dicar-se à educação dos pobres. 
Fundou a Congregação das Irmãs 
de Nossa Senhora de Namur. Ao 
lado dos pensionatos pagos, cria-
va escolas para os pobres. Acredi-
tava na educação, como caminho 
de plenitude de vida.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Carlos 
Armando Bustos (1977). Sa-
cerdote capuchinho, sequestrado, 
torturado e morto nos porões das 
instalações do exército, em Campo 
de Maio, Buenos Aires, Argentina.
Espiritualidade: Jesus vivia em 
plena harmonia com a criação, 
despertando admiração de todos. 

Não se apresentava como um as-
ceta separado do mundo ou ini-
migo das coisas aprazíveis da vida. 
Encontrava-se longe das filosofias 
que desprezavam o corpo, a ma-
téria e as realidades deste mundo. 
Trabalhava com suas mãos, en-
trando diariamente em contato 
com a matéria criada por Deus 
para a moldar com sua capacidade 
de artesão. (LSì, 98)
Intenção: Irmãs de Nossa Se-
nhora de Namur e demais Con-
gregações que se dedicam a aco-
lher pensionistas e pessoas em 
extrema vulnerabilidade. Maristas 
de Champagnat. Pessoas perse-
guidas por causa de sua fé e enga-
jamento social.

09 • Terça-feira
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 21,4-9; Sl 101(102); Jo 8,21-30

Santo: Hermógenes, Caio, 
Expedito, Aristônico, Rufo 
e Gálata, mártires, Armênia 
(†303). Esses soldados eram cris-
tãos e morreram por não renun-
ciar a sua fé. Foram flagelados e 
decapitados por ordem de Ga-
lero, alto dirigente das províncias 
romanas na Ásia Menor. A devo-
ção a Santo Expedito é bastante 
difundida no Brasil, como santo 
das causas urgentes e impossíveis.
Espiritualidade: A família é um 
bem de que a sociedade não pode 



90
   •

   A
B

R
IL

prescindir, mas precisa ser prote-
gida.  A defesa desses direitos é 
“um apelo profético a favor da ins-
tituição familiar, que deve ser res-
peitada e defendida contra toda 
agressão”. (AL, 44)
Aniversário: 1883 – Morre em 
Saint-Genis-Laval, França, aos 55 
anos, o Ir. Nestor ( Jean-Baptiste 
Granier), 3º Superior-Geral, no 
período de 1880 a 1883. 1939 – 
5ª CASA GERAL MARISTA 
– Depois de 36 anos em Gruglias-
co, exatamente numa Sexta-feira 
Santa, um pouco antes da Segun-
da Guerra Mundial, os Irmãos 
Maristas reinstalam a Casa Geral, 
em Saint-Genis-Laval, no prédio 
recomprado, em 1926.
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat, seus familiares, 
amigos e benfeitores.
Intenção: Militares e suas famí-
lias. Ação de graças pela vida e 
missão do Ir. Nestor. Superior-
Geral e seu Conselho. Padres que 
atendem nossa Comunidade Ma-
rista. Membros da Família Marista.

10 • Quarta-feira
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; 
Cânt.: Dn 3,52-57; Jo 8,31-42

Santo: Teresa de Jesus de Los 
Andes, religiosa carmelita des-
calça, Chile (1900-1920). Antes 
de ingressar no Carmelo, já se de-

dicava às obras de caridade e ao 
ensino do catecismo em sua paró-
quia. Morreu aos 19 anos, tempo 
suficiente para intensificar sua in-
timidade com o Senhor. Primeira 
santa da nação chilena.
Espiritualidade: É precisamente 
na sua morte que Jesus revela toda 
a grandeza e valor da vida, enquan-
to a sua doação na cruz se torna 
fonte de vida nova para todos os 
homens  (cf. Jo 12, 32). (EV,  p. 67)
Intenção: Carmelitas e povo Chi-
leno. Cultivo de nossa intimidade 
com o Senhor.

11 • Quinta-feira
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 8,51-59

Santo: Estanislau, bispo, mártir, 
Polônia (1030-1079). Organizou 
sua diocese e teve duas predile-
ções: os pobres e os padres, a quem 
visitava todos os anos. Por denun-
ciar a crueldade do rei Boleslau II, 
foi assassinado enquanto celebrava 
a Eucaristia. Patrono da Polônia.
Espiritualidade: Nas sociedades 
feridas pela violência da guerra, 
do terrorismo e da presença do 
crime organizado, acabam dete-
rioradas as situações familiares, 
sobretudo nas grandes metrópo-
les e, nas suas periferias cresce o 
chamado fenômeno dos meninos 
de rua. (AL, 45)
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Intenção: Povo polonês. Padres 
religiosos e diocesanos. Meninos 
e meninas de rua.

12 • Sexta-feira
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42

Santo: Gema Galgani, leiga 
Passionista, Itália (1878-1903). Pe-
diu para ser admitida entre as Ir-
mãs Passionistas, mas seu pedido 
não foi atendido. Emitiu, então, os 
votos de consagração total a Cris-
to crucificado, permanecendo em 
casa. Trazia no corpo os estigmas 
da paixão de Cristo. Ida (1040 
-1113). Descendente de Carlos 
Magno e filha de Godofredo, du-
que de Lorraine. Empenhou se 
em viver a humildade, o desapego 
e a caridade evangélica. Indigen-
tes, estrangeiros, doentes, viúvas 
e órfãos a ela recorriam como úni-
ca valia. Restaurou igrejas e santu-
ários, e fundou mosteiros.
Espiritualidade: A humanidade 
entrou em uma nova era em que o 
poder da tecnologia nos põe dian-
te de uma encruzilhada. Somos 
herdeiros de dois séculos de on-
das enormes de mudanças, desde 
a máquina a vapor e a ferrovia até 
as biotecnologias e as nanotecno-
logias. É justo que nos alegremos 
com esses progressos e nos entu-
siasmemos porque “a ciência e a 
tecnologia são um produto estu-

pendo da criatividade humana que 
Deus nos deu”. (LSì, 102)
Aniversário: 1903 – Chegam a 
Belém, Pará, Brasil, os quatro pri-
meiros Irmãos: Augusto, Auxent, 
Ludovico e Paulo Domingos, vin-
dos de Aubenas, França.
Intenção: Santas fundadoras. 
Ação de graças pela vinda dos pri-
meiros Irmãos ao Pará. Província 
Marista Brasil Centro-Norte.

13 • Sábado
5ª semana da Quaresma
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ez 37,21-28; Cânt.: Jr 31,10-13; 
Jo 11,45-56

Santo: Martinho I, Papa, mártir, 
Itália (†656). Convocou o Concílio 
de Latrão, em 649, que condenou 
o Monotelismo, o qual negava a 
Cristo uma vontade humana livre. 
Em represália, o imperador de 
Constantinopla mandou prendê-lo 
e conduzi-lo ao exílio, onde faleceu.
Espiritualidade: A mobilida-
de humana, que corresponde ao 
natural movimento histórico dos 
povos, pode revelar-se uma au-
têntica riqueza, quer para a família 
que emigra, quer para o País que 
a recebe. Diferente é a migração 
forçada das famílias, fruto de situa-
ções de guerra, de perseguição, de 
pobreza e de injustiças. (AL, 46)
Intenção: Enfermos e idosos de 
nossas famílias. Irmãos idosos.
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14 • Domingo
Domingo de Ramos
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; 
Lc 22,14-23,56

Santo: Júlio I, papa (†352). Go-
vernou a Igreja durante uma das 
fases mais conturbadas da contro-
vérsia Ariana. Filho de um romano 
de nome Rústico, teve seu pontifi-
cado marcado principalmente por 
sua firme e conscienciosa inter-
venção nas controvérsias Arianas, 
que negavam a divindade de Jesus, 
cujos ensinamentos tinham sido 
condenados no Concílio de Niceia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Adelaide Mo-
linari (†1986). Religiosa, mártir, 
assassinada a mando de latifundiá-
rios por causa de sua luta em favor 
dos Sem Terra e dos marginaliza-
dos em Marabá (PA).
Espiritualidade: Prefiro uma 
Igreja acidentada, ferida e enlame-
ada por ter saído pelas estradas, a 
uma Igreja enferma pelo fechamen-
to e a comodidade de se agarrar às 
próprias seguranças. (EG, 49)
Intenção: Vivência profunda da 
encarnação do verbo e sua mis-
são entre nós. Nossa participação 
na liturgia da Semana Santa, que 
hoje tem início.

SEMANA SANTA
A Semana Santa, que inclui o Trí-
duo Pascal, visa recordar a Paixão 
e a Ressurreição de Cristo, desde 
a sua entrada messiânica em Jeru-
salém (cf. Nalc, n. 31), no domin-
go de Ramos.

15 • Segunda-feira
Semana Santa
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 42,1-7; Sl 26(27); Jo 12,1-11

Santo: Pedro González, religio-
so dominicano, Espanha (1190-
1245). Ajudou a libertar as cidades 
de Córdoba e Sevilha do domínio 
dos Muçulmanos. Depois da vitó-
ria usou de todos os meios para 
que os prisioneiros tivessem um 
tratamento inspirado na caridade 
cristã e na tolerância. Damião 
de Molokai, sacerdote dehonia-
no, Bélgica/Havaí (1840-1889). 
Ainda antes de sua ordenação 
sacerdotal, foi para o Havaí, para 
trabalhar entre os portadores de 
hanseníase da ilha de Molokai, Ele 
mesmo tornou-se um “leproso”, 
e é conhecido como “o apóstolo 
dos leprosos de Molokai”.
Espiritualidade: O ser huma-
no não é plenamente autônomo. 
A sua liberdade adoece quando 
se entrega às forças cegas do in-
consciente, das necessidades ime-
diatas, do egoísmo e da violência 
brutal. (LSì, 105)
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Aniversário: 1844 – União dos 
Irmãos de Vivièrs com os Irmãos 
Maristas.
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino.
Intenção: Missionários. Vitalida-
de do Carisma Marista.

16 • Terça-feira
Semana Santa
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 49,1-6; Sl 70(71); Jo 13,21-33.36-38

Santo: Bernadette Soubirous, 
religiosa, França (1844-1879). Na 
gruta de Massabielle, em Lourdes, 
foi agraciada com 18 aparições da 
Virgem Maria, que lhe revelou ser 
a Imaculada Conceição. Depois 
entrou para o convento das Irmãs 
de Nossa Senhora em Nevers, 
onde morreu.
Espiritualidade: Vivemos numa 
sociedade da informação que 
nos satura de dados, todos pos-
tos ao mesmo nível, e acaba por 
nos conduzir a uma tremenda 
superficialidade no momento de 
enquadrar as questões morais. 
Por conseguinte, torna-se neces-
sária uma educação que ensine a 
pensar criticamente e ofereça um 
caminho de amadurecimento nos 
valores. (EG, 64)
Lembrete: Aniversário do Papa 
emérito Bento XVI, nascido na 
Baviera, Alemanha, em 1927, com 
o nome de Joseph Alois Ratzinger. 

Nossa Senhora dos Prazeres ou 
das Alegrias.
Intenção: Vida e missão do Papa 
emérito Bento XVI. Família Maris-
ta de Champagnat.

17 • Quarta-feira
Semana Santa
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 50,4-9a; Sl 68(69); Mt 26,14-25

Santo: Roberto, Alberico e 
Estêvão, monges cistercienses, 
França (século XI-XII). Com ou-
tros monges, deixaram o Mostei-
ro de Solesmes, fundaram o novo 
Mosteiro de Citeaux, berço da 
reforma Cisterciense, que preten-
dia promover uma vida monástica 
mais simples e evangélica, segun-
do a Regra de São Bento.
Espiritualidade: A cultura eco-
lógica não se pode reduzir a uma 
série de respostas urgentes e par-
ciais para os problemas que vão 
surgindo. Deveria ser um olhar 
diferente, um pensamento, uma 
política, um programa educativo, 
um estilo de vida e uma espirituali-
dade oposto ao paradigma tecno-
crático. (LSì, 111)
Lembrete: Amanhã, aniversário 
da canonização do Pe. Champag-
nat. Dia Mundial da Hemofilia.
Intenção: Preparação para a ce-
lebração do aniversário da cano-
nização. Hemofílicos e  doadores 
de sangue.
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18 • Quinta-feira
Semana Santa
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 61,1-3a.6a.8b-9; Sl 88(89); Ap 1,5-8; 
Lc 4,16-21

Santo: Apolônio, Roma (†185). 
Senador romano converteu-se ao 
Cristianismo e trabalhou junto às 
elites romanas, sobretudo para 
defender os cristãos. Julgado pelo 
Senado, foi condenado à morte 
por decapitação. Diante do Juiz 
proferiu: “Sou cristão, não só de 
palavra, mas de fato, e maior de-
sejo não nutro, a não ser este, de 
derramar o meu sangue em teste-
munho de minha fé".
Espiritualidade: Trazemos para 
esta Eucaristia, também aquele 
momento tão difícil que interpe-
la e muitas vezes põe em dúvida 
a nossa fé. Queremos unir-nos a 
Jesus. Ele conhece o sofrimento e 
as provações; passou por todos 
os sofrimentos para nos poder 
acompanhar nos nossos. (Papa 
Francisco, Lima, 2018)
Aniversário: 1867 – Chegam à 
cidade do Cabo, África do Sul, os 
primeiros Irmãos. 1907 – Morre 
em Mataró, Espanha, aos 83 anos, 
o Ir. Teofânio (Frère Théophane 
Durant – FTD), 4º Superior-Geral 
do Instituto, no período de 1883 a 
1907, que enviou os Irmãos para 
o Brasil. 1999 – Solene canoniza-
ção de São Marcelino Champag-
nat, pelo Papa São João Paulo II, na 

Praça São Pedro, Vaticano. 2004 – 
Inauguração oficial do site do Ins-
tituto:< www.champagnat.org>.
Lembrete: Instituição da Euca-
ristia. Missa pela Família Marista.
Intenção: Ação de graças pela 
instituição da Eucaristia e do Sa-
cerdócio. Ação de graças pela ca-
nonização de Marcelino Cham-
pagnat. Ação de graças pela vida 
e missão do Ir. Teofânio. Maristas 
na África do Sul. Meios de comu-
nicação digitais. Família Marista.

TRÍDUO PASCAL
O Tríduo Pascal da Paixão e Res-
surreição do Senhor começa com 
a Missa vespertina da Ceia do Se-
nhor, possui o seu centro na Vigília 
Pascal e encerra-se com as Véspe-
ras do Domingo da Ressurreição 
(Nalc, n. 19). É o ápice do ano li-
túrgico porque celebra a Morte e 
a Ressurreição do Senhor, “quando 
Cristo realizou a obra da redenção 
humana e da perfeita glorificação 
de Deus pelo seu mistério pascal, 
quando morrendo destruiu a nos-
sa morte e ressuscitando renovou 
a vida” (Nalc, n. 18; Guia Litúrgico 
Pastoral, p. 11).

19 • Sexta-feira
Paixão do Senhor
Ofício Próprio do dia da Semana Santa
Liturgia: Is 52,13-53,12; Sl 30(31); 
Hb 4,14-16; 5,7-9; Jo 18,1-19,42

Santo: Leão IX, Papa (1002-
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1054). Nascido na Alsácia e elei-
to papa em 1048, foi exemplo de 
piedade, de zelo e de espírito pas-
toral. Seu primeiro cuidado foi re-
organizar a disciplina eclesiástica. 
Os Sínodos de Latrão, de Pavia, 
Reims e Mogúncia pronunciaram-
se contra os abusos da simonia, 
contra a investidura laical e o casa-
mento dos clérigos.
Espiritualidade: Nas situações 
difíceis em que vivem as pessoas 
mais necessitadas, a Igreja deve 
dedicar especial atenção em com-
preender, consolar e integrar, 
evitando impor-lhes um conjunto 
de normas, tendo como resulta-
do fazê-las sentirem-se julgadas e 
abandonadas precisamente pela 
Mãe que é chamada a levar-lhes a 
misericórdia de Deus. (AL, 49)
Aniversário:  2005 – Eleição do 
Papa Bento XVI.
Lembrete: Dia do Índio. Dia de 
jejum e abstinência.
Intenção: Ação de graças pelo 
pontificado de Bento XVI. Povos 
indígenas. Respeito e valorização 
das diferentes culturas.

20 • Sábado
Sábado Santo - Vigília Pascal
Ofício Próprio do dia da Semana Santa
Liturgia: Rm 6,3-11; Sl 117(118); Lc 24,1-12

Santo: São Teodoro, religioso, 
França (†613). Desde pequeno de-
monstrou ter realmente vindo ao 
mundo para a edificação da Igreja, 

terminando seus dias como me-
diação dos prodígios e graças que 
brotavam à sua volta. O significado 
de seu nome é "Dom de Deus".
Espiritualidade: O Santo nome 
de Maria é um bálsamo salutar so-
bre as feridas mais dolorosas do co-
ração; a devoção a Maria ameniza o 
amargor de todas as adversidades. 
Lancemos, no seu seio maternal, 
nossas angústias e nossas dores; 
que Maria seja a confidente em nos-
sas penas e em nossas alegrias; que 
sua vida, com as lutas e os dissabo-
res, lhe seja consagrada e seja per-
corrida sob a sua poderosa prote-
ção. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1067)
Aniversário: 1847 – O Irmão Ja-
cinto é morto pelos indígenas da 
Ilha de São Cristóbal, Melanésia, 
com os Padres Maristas Paget e Ja-
quet. 1955 – Segunda exumação 
dos despojos mortais de Marceli-
no Champagnat antes de sua bea-
tificação, L’Hermitage, França.
Intenção: Por uma vivência ju-
bilosa e participativa da Vigília 
Pascal, mãe de todas as vigílias. 
Comunidades internacionais do 
Projeto “La Valla 200”.

21 • Domingo
PÁSCOA – RESSURREIÇÃO DE JESUS
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 10,34a.37-43; Sl 117(118); Cl 3,1-4 
ou 1Cor 5,6b-8; Jo 20,1-9

Santo: Anselmo de Cantuá-
ria ou de Aosta, bispo, doutor 
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da Igreja, Itália/Inglaterra (1033-
1109). Foi abade beneditino de 
Bec, arcebispo de Cantuária e 
primaz da Inglaterra. Em defesa 
da Igreja suportou muitas contra-
riedades, inclusive duras perse-
guições. É famoso seu argumento 
para a existência de Deus.
Espiritualidade: Peçamos ao Se-
nhor que nos faça compreender a 
lei do amor. Que bom é termos 
esta lei! Como nos faz bem, ape-
sar de tudo, amar-nos uns aos ou-
tros! Sim, apesar de tudo! A cada 
um de nós é dirigida a exortação 
de Paulo: “Não te deixes vencer 
pelo mal, mas vence o mal com o 
bem”. E ainda: “Não nos canse-
mos de fazer o bem”. (EG, 101)
Aniversário: 1951 – O Ir. Joche 
Albert é fuzilado em Si-Chiang, 
China. 1961 – Inauguração de 
Brasília, a nova capital do Brasil.
Lembrete: No Brasil, comemo-
ração de Tiradentes, protomártir 
da Independência, feriado nacional.
Intenção: Vivência do mistério pas-
cal. Renascer em Cristo, de nossa fé 
e alegria pascais. Família Marista.

TEMPO PASCAL
Os cinquenta dias entre o Do-
mingo da Ressurreição e o Do-
mingo de Pentecostes sejam ce-
lebrados com alegria e exultação, 
como se fossem um só dia de fes-
ta, ou melhor, “como um grande 

Domingo” (Santo Atanásio; cf. 
Nalc, n. 22). É muito oportuno 
que as crianças da catequese re-
cebam sua primeira comunhão 
nestes domingos pascais.
O Domingo de Pentecostes encer-
ra este tempo sagrado de cinquenta 
dias (Nalc, n. 23). No Brasil, cele-
bra-se no 7º Domingo da Páscoa a 
solenidade da Ascensão do Senhor.
A semana entre a Ascensão e Pen-
tecostes, caracteriza-se pela pre-
paração da vinda do Espírito Santo. 
Em sintonia com as outras Igrejas 
cristãs, no Brasil, realizamos nesta 
semana a “Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos”.

22 • Segunda-feira
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 2,14.22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15

Santo: Bem-aventurada Ma-
ria Gabriela Sagheddu, monja 
trapista, Itália (1914-1939). In-
gressou na Trapa de Grottafer-
rata em 1935. Em contato com 
o movimento pela unidade dos 
cristãos, liderado pelo padre Paul 
Couturier, sentiu-se atraída pela 
causa ecumênica, oferecendo sua 
vida pela unidade dos cristãos.
Espiritualidade: Cultive com 
cuidado a messe do Senhor; ar-
ranque, semeie, plante, regue 
com toda humildade e paciência; 
mas reze muito porque tudo vem 
de Deus, e todo instrumento se 
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torna bom entre suas mãos, quan-
do é de seu agrado se servir.
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1068)
Aniversário: 1500 – Chegada 
oficial dos portugueses ao Brasil.
Lembrete: Dia Internacional da 
Terra. Nossa Senhora da Saúde.
Intenção: Ecumenismo. Povo 
brasileiro. Preservação da terra 
e sua fecundidade. Devotos de 
Nossa Senhora da Saúde.

23 • Terça-feira
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-18

Santo: Jorge, mártir, Palestina 
(século IV). Seu túmulo está situ-
ado em Lida, Israel, onde foi deca-
pitado, e é local de peregrinação 
desde aquela época. A lenda do 
soldado vencedor do dragão, con-
tribuiu para a propagação do culto 
no Oriente e no Ocidente.
Espiritualidade: O que está 
acontecendo põe-nos perante a 
urgência de avançar em uma cora-
josa revolução cultural. A ciência e a 
tecnologia não são neutras mas po-
dem, desde o início até o fim de um 
processo, envolver diferentes in-
tenções e possibilidades. (LSì, 114)
Lembrete: Dia Mundial do Esco-
tismo.
Intenção: Integrantes do Movi-
mento Escoteiro.

24 • Quarta-feira
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35

Santo: Fidélis de Sigmarin-
gen, sacerdote capuchinho, már-
tir, Alemanha/Suíça (1577-1622). 
Formado em Direito, era cha-
mado de advogado dos pobres, 
porque prestava serviços gratuita-
mente, a quem não podia pagar. 
Acusado de espionagem pelos 
Calvinistas da Suíça, sofreu o mar-
tírio. Maria Eufrásia Pelletier, 
religiosa, França (1796-1868). En-
trou na Ordem de Nossa Senhora 
da Caridade do Refúgio, dedicada 
à reabilitação de jovens e mulhe-
res. Fundou o Instituto das Irmãs 
do Bom Pastor, para a promoção 
social das mulheres marginaliza-
das, sobretudo as prostituídas.
Espiritualidade: A força da fa-
mília reside essencialmente na sua 
capacidade de amar e de ensinar a 
amar. Por mais ferida que uma fa-
mília possa estar, ela pode sempre 
crescer a partir do amor. (AL, 53)
Intenção: Instituto das Irmãs do 
Bom Pastor. Advogados que de-
fendem a causa dos excluídos. 
Pessoas marginalizadas e explora-
das de nossa sociedade.

25 • Quinta-feira
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 3,11-26; Sl 8; Lc 24,35-48

Santo: Marcos, evangelista (I sé-
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culo). Foi discípulo de Pedro (At 
2,12) e acompanhou durante al-
gum tempo o apóstolo Paulo (At 
12,25). Como o texto de Marcos 
começa apresentando a figura de 
João Batista – “Eu sou a voz da-
quele que clama no deserto, pre-
parai os caminhos do Senhor” – 
costuma ser representado com a 
figura de um leão.
Espiritualidade: Os desafios 
existem para serem superados. 
Sejamos realistas, mas sem perder 
a alegria, a audácia e a dedicação 
cheia de esperança. Não deixe-
mos que nos roubem a força mis-
sionária. (EG, 109)
Aniversário: 1932 – Quatro Ir-
mãos do Distrito de El Salvador 
assumem a direção do Colégio 
de Infantes, Guatemala, fundado 
em 1781. 1969 – Nascimento 
do Padre José Roberto Medeiros 
Furtuoso, Superior Maior dos 
Padres Maristas do Distrito da 
América do Sul (15/11/2016 a 
15/11/2022).
Intenção: Exegetas. Anuncia-
dores da Boa-Nova. Maristas em 
Guatemala. Padres Maristas, seus 
formandos e vocacionados.

26 • Sexta-feira
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 4,1-12; Sl 117(118); Jo 21,1-14

Santo: Anacleto, Papa, Roma 
(†88). Como segundo sucessor 

à frente da Igreja de Roma, fez 
construir um pequeno templo na 
tumba do apóstolo Pedro. Duran-
te seu pontificado, o imperador 
Domiciano desencadeou a segun-
da perseguição contra os cristãos. 
Morreu mártir e foi sepultado ao 
lado dessa tumba.
Espiritualidade: O Espírito fala 
e age através dos acontecimentos 
da vida de cada um, mas os even-
tos em si mesmos são mudos ou 
ambíguos, uma vez que podem 
ser interpretados de diferentes 
modos. Iluminar o seu significado 
em ordem a uma decisão exige um 
percurso de discernimento. (DP)
Aniversário: 1500 – Primeira Mis-
sa no Brasil. 1862 – Chegam a Sligo, 
Irlanda, os cinco primeiros Irmãos 
para abrir a primeira escola Marista, 
provenientes do sul da França.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Bom Conselho.
Intenção: Povo brasileiro. De-
votos de Nossa Senhora do Bom 
Conselho. Maristas na Irlanda.

27 • Sábado
Oitava da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15

Santo: Zita, leiga, Itália (1218-
1272). Como trabalhadora do-
méstica, procurou santificar-se, 
fazendo bem suas tarefas. Cos-
tumava dizer: "Uma pessoa não 
é santa se não ocupar seu tempo, 



99
   •

   A
B

R
IL

pois quem é preguiçoso é que tem 
uma religião falsa". Padroeira das 
empregadas domésticas.
Espiritualidade: Se a crise eco-
lógica é uma expressão ou uma 
manifestação externa da crise éti-
ca, cultural e espiritual da moder-
nidade, não podemos iludir-nos 
de sanar a nossa relação com a 
natureza e o meio ambiente, sem 
curar todas as relações humanas 
fundamentais. (LSì, 119)
Lembrete: Dia da Empregada 
Doméstica.
Intenção: Colaboradoras do-
mésticas e suas famílias. Fraterni-
dades do Movimento Champag-
nat da Família Marista.

28 • Domingo
Divina Misericórdia
2º Domingo da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 5,12-16; Sl 117(118); 
Ap 1,9-11a.12-13.17-19; Jo 20,19-31

Santo: Pedro Luís Maria 
Chanel, sacerdote Marista, már-
tir, França/Oceania (1803-1841). 
Ingressou na Sociedade de Maria 
e partiu como missionário para a 
Oceania. No arquipélago de Ton-
ga, conseguiu agrupar alguns cris-
tãos convertidos. Por causa disso, 
foi martirizado,  enquanto o Irmão 
Marie Nizier, longe dali, batizava 
uma criança. Primeiro mártir da 
Oceania. Gianna Beretta Molla, 
leiga, Itália (1922-1962). Médica 
pediatra, preferiu levar adiante uma 

gravidez de risco, a interrompê-la. 
Gianna faleceu no parto, mas sua 
filha foi salva. Os dois milagres que 
permitiram sua canonização foram 
registrados no Brasil: em Grajaú 
(MA) e em Franca (SP).
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Cleusa Ca-
rolina Coelho (28/4/1985). 
Missionária agostiniana Recoleta, 
assassinada por causa de sua luta 
em defesa dos indígenas na Prela-
zia de Lábrea, Amazonas.
Espiritualidade: Dou graças a 
Deus porque muitas famílias, que 
estão bem longe de se considerarem 
perfeitas, vivem no amor, realizam a 
sua vocação e continuam caminhan-
do, embora caiam muitas vezes ao 
longo do caminho. (AL, 57)
Intenção: Médicos e sua doação à 
causa da vida. Padres Maristas, suas 
vocações e seus missionários.

29 • Segunda-feira
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 4,23-31; Sl 2; Jo 3,1-8

Santo: Catarina de Sena, leiga, 
doutora da Igreja, Itália (1347-
1380). Viveu num período de 
muita turbulência. Analfabeta, 
influenciou a Igreja, a política e a 
sociedade. Trabalhou para trazer 
o papa de Avignon para Roma e 
para estabelecer a paz nas Cida-
des-Estados italianas. Padroeira 
da Itália e da Europa.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Enrique Alvear 
(1982). Bispo, pastor e profeta da 
Igreja do Chile. Moisés Cisneros 
Rodríguez (1991). Religioso Ir-
mão Marista, mártir da violência e 
da impunidade, Guatemala.
Espiritualidade: O homem é 
o protagonista, o centro e o fim 
de toda a vida econômico-social.  
Convém recordar sempre que o 
ser humano é capaz de, por si pró-
prio, ser o agente responsável do 
seu bem-estar material, progres-
so moral e desenvolvimento espi-
ritual. (LSì, 127)
Aniversário: 1836 – Aprovação 
do ramo dos Padres da Sociedade 
de Maria pelo Papa Gregório XVI. 
1937 – Primeira fundação Marista 
na Holanda, em Almelo.
Lembrete: Festa de nossa Senho-
ra da Penha, Espírito Santo, Brasil.
Intenção: Pessoas que promo-
vem a conciliação entre as pesso-
as. Padres Maristas. Maristas na 
Holanda. Devotos de Nossa Se-
nhora da Penha.

30 • Terça-feira
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 4,32-37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15

Santo: José Bento Cottolen-
go, sacerdote, Itália (1786-1842). 
Abriu um centro, em Turim, para 
acolher os pobres e doentes rejei-
tados. A obra é um grande centro 

social, compreendendo hospitais, 
asilos, orfanatos, escolas e ofici-
nas. Está aos cuidados das “Irmãs 
do Cottolengo” e é sustentada 
unicamente pela Providência.
Espiritualidade: Não tenhas 
medo de apontar para mais alto, 
de te deixares amar e libertar por 
Deus. Não tenhas medo de te dei-
xares guiar pelo Espírito Santo. A 
santidade não te tornas menos 
humano, porque é o encontro da 
tua fragilidade com a força da gra-
ça. (GE, 34)
Aniversário: 1965 – Início da 
presença Marista na República 
dos Camarões, África, com o es-
tabelecimento de uma comunida-
de em Bamenda.
Intenção: Ação de graças pelas 
Irmãs do Cottolengo. Ação de 
graças pelos frutos do Reino gera-
dos neste mês. Maristas na Repú-
blica dos Camarões. 
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Notre Dame de L'Hermitage, sábado, 22 de abril de 1843. 

Ao aproximar-se o belo mês de Maria, sinto vontade de comunicar-
lhes os sentimentos que me invadem e que desejo que todos tenham.

É a Maria que devemos nossa vocação religiosa; foi Ela que nos reuniu 
a todos nesta Sociedade, que tem seu Nome. Não necessito lembrar-
lhes o que Ela tem feito pela nossa Congregação, em geral, e em 
benefício de cada um de nós, em particular. Bem conhecem as marcas 
sensíveis de sua proteção sobre a obra que nos compete continuar.

De quantas graças e bênçãos não cumulou Ela nosso bom e piedoso 
Fundador! Ela era o seu recurso habitual, sua força e seu refúgio.

Todos bem se lembram – como eu também – que Maria era toda a 
sua riqueza e que, nela, ele havia posto toda a sua esperança.

Foi pela imensa confiança nesta Boa Mãe que, apesar dos esforços 
do demônio e das contradições do mundo, ele conseguiu fundar uma 
Sociedade que dá, hoje (1843) a educação religiosa a cerca de quinze 
mil meninos.

... Meus Irmãos, estas provas tão tangíveis da bondade de Maria para 
conosco devem nos unir fortemente a Ela e levar-nos, de modo eficaz, 
a amá-la com todo o nosso coração. Que nossa confiança nesta boa 
Mãe seja sem limites, como sem limites é a sua clemência e o seu 
poder. Que nosso zelo em fazê-la conhecida e amada não se deixe 
abater por nenhuma dificuldade e não recue diante de nenhum esforço.

... Sim, caríssimos Irmãos, tenhamos sempre os olhos voltados para 
Maria. Vamos a Jesus por meio de Maria. Façamos tudo para Jesus, em 
Maria e sejamos, pelo coração, pelo espírito e pela vida, verdadeiros 
Irmãos de Maria.

Aos pés de Jesus e Maria, sou ...

Ir. Francisco RIVAT
1° Irmão Superior-Geral, sucessor do fundador Champagnat, no governo do Instituto Marista
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01 • Quarta-feira
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21

São José – Proclamando prote-
tor dos trabalhadores, a Igreja quis 
demonstrar que está ao lado de-
les, os mais oprimidos, dando-lhes 
como patrono o mais exemplar 
dos seres humanos, aquele que 
aceitou ser o pai putativo do filho 
de Deus, feito homem, mesmo sa-
bendo o que poderia acontecer à 
sua família. São José é considerado 
Patrono dos trabalhadores.
A festa foi instituída por Pio XII, em 
1955, para propiciar aos trabalha-
dores um modelo e um padroeiro.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Conrado de 
la Cruz, sacerdote de Skeut, Sué-
cia. Missionário vindo das Filipinas, 
dedicou-se à comunidade indí-
gena, sequestrado e assassinado 
com o catequista Herlindo Ci-
fuentes (1980), Guatemala. Rey-
naldo Edmundo Lamus Preza 
(1981). Da CEB Guadalupe, em 
Soyapango, El Salvador, capturado 
com seu amigo Edwin Lainez, por 
seu compromisso cristão.
Espiritualidade: “Meus amigos, 
lembremo-nos de que trabalha-
mos para Deus, que nos prepara 
um prêmio eterno”, dizia aos Ir-
mãos, para levantar-lhes o ânimo. 
(VSM, 252-3)
Aniversário: 1825 – A comuni-

dade de La Valla se instala na nova 
casa de L’Hermitage, construída 
pelo Fundador e os primeiros Ir-
mãos. 1866 – Fundação do pri-
meiro juvenato do Instituto, em 
L’Hermitage, sob os cuidados do 
Venerável Irmão Francisco.
Lembrete: Dia do Trabalho e 
do(a) Trabalhador(a). Feriado 
Nacional no Brasil. Primeiro dia 
do Tríduo pelas Vocações.
Intenção: São José Operário, 
Patrono do Instituto Marista. 
Trabalhadores(as) de nosso país. 
Desempregados(as). Vivência do 
Carisma Marista. Comunidade In-
ternacional de L’Hermitage.

02 • Quinta-feira
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36

Santo: Atanásio, bispo, doutor 
da Igreja, Alexandria (295-373). 
Como bispo, participou do Con-
cílio de Niceia. É honrado como 
um dos quatro grandes doutores 
da Igreja Oriental e chamado de 
Padre da Ortodoxia.
Espiritualidade: O Pe. Cham-
pagnat tinha espírito de retidão, 
discernimento seguro e profun-
do, coração bom e sensível, senti-
mentos nobres e elevados. Era de 
caráter alegre, expansivo, franco, 
firme, corajoso, ardoroso, cons-
tante e equânime. (VSM, 251-2)
Aniversário: 1818 – Ingressa, 
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em La Valla, o Ir. Bartolomeu, 
quinto membro do Instituto.
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Doutores da Igreja. 
Vocações na Igreja. Cultivo das 
atitudes marianas na escuta oran-
te da vontade de Deus.

03• Sexta-feira
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14

Santo: Festa de Filipe e Tiago 
Menor, apóstolos e mártires, Pa-
lestina (século I). Felipe, nascido 
em Betsaida, foi primeiramente 
discípulo de João Batista e depois 
seguiu a Cristo. Seu chamado é 
relatado no evangelho de João 
(2,43-44). Tiago, filho de Alfeu, 
foi bispo de Jerusalém e líder da 
comunidade judaico-cristã, sendo 
um dos pilares de que fala Paulo 
(Gl 2,12). A ele é atribuída uma 
Carta, que insiste no valor da fé 
que se revela por meio das obras.
Espiritualidade: Deus destinou 
o Pe. Champagnat a formar mes-
tres para a juventude, dotando-o 
de caráter eminentemente apro-
priado ao ensino. Seus Irmãos po-
diam modelar-se por seu exem-
plo. (VSM, 252)
Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat celebra sua última 
missa em L’Hermitage. 
Lembrete: Terceiro dia do Trí-

duo pelas Vocações. Primeira Sex-
ta-feira do mês.
Intenção: Vocações Maristas. 
Crescimento no amor ao Sagrado 
Coração de Jesus.

04 • Sábado
2ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21

Santo: Gregório, bispo, Armê-
nia (†257). A Armênia que fora 
evangelizada, segundo a tradição, 
pelos apóstolos Bartolomeu e Ta-
deu, tornou-se a primeira nação 
oficialmente cristã em 301, pela 
ação do bispo Gregório. É venera-
do também como evangelizador 
das Igrejas Síria e Greco-ortodoxa.
Espiritualidade: Mulher da in-
tercessão ( Jo 2,3), diante da cruz 
do Filho, unida ao “discípulo ama-
do”, aceita novamente a chamada 
a ser fecunda e a gerar a vida na 
história dos homens. (DP)
Intenção: Evangelizadores. Vi-
vência da espiritualidade e das vir-
tudes Marianas.

05 • Domingo
3º Domingo da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 5,27b-32.40b-41; Sl 29(30);
Ap 5,11-14; Jo 21,1-19

Santo: Hilário, bispo, Arles, 
França (400-449). Seguindo o 
exemplo de Santo Agostinho, ao 
se tornar bispo de Arles, procu-
rou organizar o clero da catedral 
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em uma “congregação”, que de-
votava boa parte de seu tempo 
para exercícios comunitários de 
ascetismo. Ganhou reputação por 
sua eloquência e piedade.
Espiritualidade: Para cativar os 
alunos, se fazer atender, é neces-
sário tornar-se amigo deles. Ora, 
é sobretudo pelas maneiras afá-
veis, delicadas, de gênio alegre ... 
que se lhes granjeiam o respeito, a 
atenção e a confiança. (VSM, 258)
Aniversário: 1873 – Fundação 
da primeira Escola Marista em 
Nova Caledônia, Oceania, onde 
os Irmãos já atuavam com os Pa-
dres Maristas desde 1843.
Intenção: Maristas em Nova Cale-
dônia, Oceania. Nossos educandos.

06 • Segunda-feira
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29

Santo: Domingos Sávio, lei-
go, Itália (1842-1857). Com uma 
vida muito simples, realizou, em 
poucos anos, a experiência de um 
caminho de santidade, fruto do 
método educativo de São João 
Bosco. Dizia: “Se não me tornar 
santo, não terei realizado nada em 
minha vida”. Faleceu aos 15 anos.
Espiritualidade: Quando temos 
Deus a nosso favor, quando depo-
sitamos n’Ele nossas esperanças, 
nada é impossível. É uma verdade 
de fé, da qual não é lícito duvidar, 

porquanto o apóstolo nos exor-
ta: “Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?” e “Tudo posso naque-
le que me conforta”. (VSM, 273)
Aniversário: 1818 – Champag-
nat recebe, em La Valla, o sexto 
candidato, Gabriel Rivat, Ir. Francis-
co, com dez anos, seu futuro suces-
sor. 1949 – Chegada dos primeiros 
Irmãos a Hong Kong, China.
Lembrete: Missa pelos falecidos. 
Ex-Irmãos.
Intenção: Maristas na China. 
Adolescentes e jovens em acom-
panhamento vocacional. Faleci-
dos da Família Marista.

07 • Terça-feira
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 7,51-8,1a; Sl 30(31); Jo 6,30-35

Santo: Flávia Domitila, leiga, 
mártir, Roma (século II). Perten-
cia à nobre família dos Flavianos, 
sendo parente próxima dos impe-
radores Vespasiano, Tito e Domi-
ciano. Este último mandou exilar 
Flávia Domitila numa ilha, por ser 
cristã, local onde sofreu o martírio.
Espiritualidade: É claro o apelo, 
Irmãos e Leigos, a que abandone-
mos com coragem nosso confor-
to, para sermos mais livres e bus-
carmos caminhos concretos, que 
nos levem ao encontro das crian-
ças e jovens mais necessitados e 
marginalizados, para que nos en-
riqueçamos de seus dons e, com 
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eles, sejamos profetas da dignida-
de humana. (Ir. Ernesto Sánchez 
no encerramento do XXII Capítu-
lo Geral, 2017)
Aniversário: 1871 – Os Irmãos 
abrem em Samoa, Oceania, a pri-
meira escola Marista.
Intenção: Maristas na Oceania e 
na Europa. Mulheres que sofrem 
violência doméstica.

08 • Quarta-feira
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40

Santo: Vítor, leigo, mártir, 
Mauritânia (†302). Foi cristão e 
soldado da Guarda Pretoriana. 
Submetido a um interrogatório, 
confessou sua fé em Cristo e foi 
decapitado em Milão. É um dos 
santos mais populares de Milão, 
patrono dos exilados.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Vicente 
Cañas (1987). Missionário jesuí-
ta, assassinado pelos que cobiça-
vam as terras dos indígenas que 
ele acompanhava; mártir em Mato 
Grosso, Brasil.
Espiritualidade: Não posso en-
tender como um Irmão se atreve 
a omitir a oração alegando falta de 
tempo. Quando não puderem re-
zar de joelhos ou no oratório, re-
zem trabalhando, andando e cui-
dando das crianças”. (VSM, 290)
Aniversário: 1994 – O Ir. Henri 

Vergès é morto na Argélia.
Intenção: Pessoas que são perse-
guidas por causa de sua fé. Ação 
de graças pela Beatificação do Ir. 
Henri Vergès, mártir na Argélia.

09 • Quinta-feira
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51

Santo: Pacômio, abade, Egito 
(†348). Fundou, junto com Palo-
men, um mosteiro, onde acolheu 
um grupo de monges, que passa-
ram a viver vida em comum, com 
base na oração e no trabalho. Ou-
tros dez mosteiros foram fundados 
nesse modelo por ele. Considera-
do o pai do monaquismo cristão.
Espiritualidade: Os Irmãos pie-
dosos são uma preciosidade. Im-
possível dar-lhes o devido valor. 
São eles que sustentam o Institu-
to. Quanto mais numerosos fo-
rem, tanto mais florescente será 
a Congregação e tanto mais Deus 
haverá de abençoá-la. (VSM, 294)
Intenção: Congregações de vida 
contemplativa.

10 • Sexta-feira
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59

Santo: Antonino, bispo, Itália 
(†1459). Entrou na Ordem Do-
minicana, onde foi modelo de 
humildade, recolhimento e mor-
tificação. Contra vontade, foi no-
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meado arcebispo de Florença. Por 
sua grande bondade e caridade, 
ganhou o carinho do povo.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Irne Gar-
cía (1985), sacerdote, e Gustavo 
Chamorro (1985), militante, már-
tires da justiça e da promoção hu-
mana em Guanabanal, Colômbia. 
Josimo Morais Tavares (1986). 
Padre, assassinado pelo latifúndio, 
mártir da Pastoral da Terra, em Im-
peratriz, Maranhão, Brasil.
Espiritualidade: O exercício da 
presença de Deus consiste em 
conservar-se em estado de graça, 
procurar fazer tudo para a maior 
glória de Deus, rezar perma-
nentemente, tomar Jesus Cristo 
como modelo das ações, contem-
plar Deus nas criaturas, louvá-lo e 
bendizê-lo. (VSM, 302)
Lembrete: Dia da(o) Cozinheira(o).
Intenção: Cozinheiras e suas fa-
mílias. Familiares dos Maristas de 
Champagnat.

11 • Sábado
3ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69

Santo: Inácio de Laconi, Irmão 
franciscano, Itália (1701-1781). 
Exerceu com alegria os serviços 
humildes dentro e fora da comu-
nidade. Por quarenta anos, ia de 
casa em casa, pedir doações para 
o convento. O povo logo reco-

nheceu sua bondade, atenção aos 
doentes e senso de justiça.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Mugi-
ca (1974). Sacerdote diocesano, 
dedicado aos pobres e ao cresci-
mento da fé no coração do povo, 
assassinado na Argentina.
Espiritualidade: Sentimos 
um forte desafio a responder, 
perante a realidade migratória 
que surge com força em tantas 
partes do mundo onde estamos 
presentes. Esta profecia inclui 
nossa ação decidida na defe-
sa dos direitos das crianças, na 
condenação de qualquer tipo de 
abuso cometido contra elas, tra-
balhando com firmeza e cora-
gem para que nunca mais acon-
teçam. (Ir. Ernesto Sánchez no 
encerramento do XXII Capítulo 
Geral, 2017)
Aniversário: 1840 – Champag-
nat recebe a unção dos enfermos 
e o santo viático. Faz aos Irmãos 
as últimas recomendações. 1949 
– A Província da China transfere 
o noviciado para Macau, territó-
rio português. A maioria dos Ir-
mãos é forçada a abandonar os 
colégios e a se instalar em Hong 
Kong, China.
Intenção: Pessoas que agonizam. 
Maristas na China. Gestores das 
Mantenedoras Jurídicas.
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12 • Domingo
4º Domingo da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 13,14.43-52; Sl 99(100);
Ap 7,9.14b-17; Jo 10,27-30

Santo: Nereu, Aquiles e Pan-
crácio, mártires, Roma (século 
III-IV). Nereu e Aquiles eram da 
Guarda Pretoriana. Pancrácio so-
freu o martírio em 304. Motiva-
dos pelos cristãos que morriam, 
por não abrirem mão de sua fé, 
aderiram a Cristo, sofreram o 
martírio durante a perseguição 
de Diocleciano.
Espiritualidade: Considerando 
Maria sua Mãe e caminho para 
chegar a Jesus, Marcelino colocou 
sob a proteção dela os estudos, 
a vocação e todos os projetos. 
Cada dia consagrava-se a Ela e lhe 
oferecia todas as ações, para que 
se dignasse apresentá-las ao Divi-
no Filho. (VSM, 313)
Intenção: Nossas intenções par-
ticulares.

13 • Segunda-feira
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,1-10

Nossa Senhora de Fátima: 
apareceu a três pastorinhos – Lú-
cia, Francisco e Jacinta –, a primei-
ra vez em 13 de maio de 1917, na 
Cova da Iria, Portugal. Apareceu 
ainda nos cinco meses seguintes. 
Em suas mensagens pedia a con-
versão dos povos e fidelidade dos 

cristãos. Essas mensagens podem 
ser resumidas no convite à oração 
pela conversão das pessoas e pela 
paz mundial.
Testemunho de vida cris-
tã na América Latina: Luiz 
Aredez (1977). Médico, mártir 
da solidariedade entre os pobres 
da Argentina.
Espiritualidade: Cada jovem 
pode descobrir na vida de Maria o 
estilo da escuta, a coragem da fé, a 
profundidade do discernimento e 
a dedicação ao serviço. (DP)
Aniversário: 1917 – Primeira 
aparição de Nossa Senhora, em 
Fátima, Portugal. 2000 – Beatifica-
ção de Francisco e de Jacinta Mar-
to, pelo Papa São João Paulo II. 
2017 – Canonização de Francisco 
e Jacinta pelo Papa Francisco.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Fátima. Cristãos dos paí-
ses de língua portuguesa.

14 • Terça-feira
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 1,15-17.20-26; Sl 112(113); Jo 15,9-17

Santo: Matias, apóstolo, Pa-
lestina (século I). Escolhido para 
completar o grupo dos 12 após-
tolos, no lugar deixado por Judas 
Iscariotes, havia seguido Jesus du-
rante seu ministério público, do 
batismo até a Ascensão, confor-
me relato dos Atos dos Apósto-
los (1,15-25). Segundo a tradição, 
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foi decapitado. Maria Domingas 
Mazzarello, religiosa salesiana, 
Itália (1837-1881). Com algumas 
companheiras, começou a acolher 
meninas para ensiná-las nos ofí-
cios próprios das mulheres. Mais 
tarde,  com Dom Bosco, fundou 
as salesianas, para educar as meni-
nas abandonadas e pobres.
Espiritualidade: Após a funda-
ção do Instituto, o mês de Maria 
passou a ser exercício comunitá-
rio. Prescreveu-o nas escolas e 
escreveu: “todos os Irmãos to-
marão a peito celebrar carinhosa-
mente o mês de Maria e levarão 
os alunos a fazer o mesmo com 
alegria e devoção”. (VSM, 315)
Aniversário: 1864 – O Ir. Eulógio 
Chabany é assassinado em Wan-
ganui, Nova Zelândia, enquanto cui-
dava dos feridos de um combate.
Intenção: Apóstolos de nossos 
dias. Família Salesiana. Maristas na 
Nova Zelândia.

15 • Quarta-feira
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 12,24-13,5a; Sl 66(67); Jo 12,44-50

Santo: Isidoro, leigo, Espanha 
(1080-1130). Passou a maior par-
te de sua vida como trabalhador 
em uma fazenda nos arredores 
de Madri. Protetor das colheitas e 
dos agricultores. Joana de Les-
tonnac, leiga e religiosa, França 
(1556-1640). Viveu entre pessoas 

influentes da sociedade de Borde-
aux. Viúva, entrou para o mostei-
ro cisterciense. Fundou a Com-
panhia de Maria Nossa Senhora, 
para a educação das meninas. Pa-
droeira das vítimas de abuso.
Espiritualidade: Nesta linha de 
buscar caminhos concretos que 
nos levem a aproximarmo-nos 
das crianças e jovens marginali-
zados, creio na força transforma-
dora de nossas obras educativas 
e sociais, universidades e nossos 
movimentos juvenis. (Ir. Ernes-
to Sánchez no encerramento do 
XXII Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
chegam a Wellington, para abrir a 
primeira escola na Nova Zelândia.
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino Champagnat. Dia Inter-
nacional da Família (ONU).
Intenção: Agricultores e suas co-
lheitas. Pessoas que sofreram abu-
sos. Nossas famílias. Família Marista.

16 • Quinta-feira
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20

Santo: João Nepomuceno, 
sacerdote, mártir, Boêmia (1340-
1393). Pregador na Corte de Ven-
ceslau IV, em Praga, foi confessor 
e diretor espiritual da rainha. Se-
gundo a tradição, foi torturado e 
morto, e seu corpo foi lançado ao 
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rio Moldávia, porque se recusou 
a violar os segredos de confissão.
Espiritualidade: O Pe. Cham-
pagnat praticou a pobreza a vida 
toda. Seu diminuto patrimônio 
permitiu-lhe apenas custear a 
pensão nos seminários e prover 
a manutenção pessoal. Embora 
os Irmãos passassem as maiores 
privações, não hesitou em unir 
sua sorte à deles compartilhando 
a mesma pobreza. Desde o dia em 
que veio morar com eles, não teve 
mais nada que lhe fosse próprio e 
quis viver sempre a vida comuni-
tária. (VSM, 340)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista.
Intenção: Confessores. Quatro 
ramos da Família Marista (Irmãs, 
Irmãs Missionárias, Padres, Ir-
mãos e Leigos(as) integrantes dos 
quatro ramos).

17 • Sexta-feira
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6

Santo: Pascoal Baylon, Irmão 
franciscano, Espanha (1540-
1592). Por sua origem, era pastor, 
permaneceu sempre em funções 
mais simples. Mas era procurado 
por pessoas ilustres por sua habi-
lidade para aconselhamento. Co-
nhecido pela defesa da Eucaristia, 
é patrono dos Congressos Euca-
rísticos Internacionais.

Espiritualidade: O sacramento 
da Eucaristia é o meio mais eficaz 
para corrigir seus defeitos e tirá-lo 
da frouxidão em que está, meu 
Irmão. Não é, pois, afastando-se 
da comunhão que haveremos de 
corrigir nossos defeitos, tornar-
nos piedosos e adquirir a virtude, 
mas aproximando-nos frequente-
mente do Divino Salvador. (Vida, 
Ed. Bicentenário, 310)
Intenção: Promotores dos Con-
gressos Eucarísticos. Nosso amor 
à Eucaristia.

18 • Sábado
4ª semana da Páscoa
4ª semana do Saltério
Liturgia: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14

Santo: Leonardo Murialdo, 
sacerdote, Itália (1828-1900). De-
dicou-se à catequese das crianças 
e à criação de vários orfanatos 
dedicados aos jovens pobres da 
periferia, aos órfãos e abandona-
dos. Fundou a Congregação de 
São José, para a formação cristã, 
cultural e profissional dos jovens. 
João I, papa e mártir (526). De-
fendeu perante o imperador cató-
lico Justino a causa dos godos do 
Oriente, os quais estavam sendo 
oprimidos. Governou a Igreja por 
três anos e meio, distinguindo-se 
por zelosa atividade administrati-
va. Morreu na prisão, em Ravena, 
por fome e sede.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Héctor Gu-
tiérrez e Zelmar Michellini 
(1976). Políticos e militantes cris-
tãos, mártires das lutas do povo 
uruguaio.
Espiritualidade: Expressamos 
que o futuro do carisma estará ba-
seado numa comunhão de Maris-
tas plenamente comprometidos, 
unidos a partir da diversidade, e 
sendo corresponsáveis da vida e 
missão Maristas. (Ir. Ernesto Sán-
chez no encerramento do XXII 
Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1840 – Champag-
nat preside a leitura de seu Tes-
tamento Espiritual na grande sala 
de reunião de L’Hermitage. 2004 
– A comissão dos cardeais e teó-
logos reconhecem o martírio do 
Irmão Bernardo.
Intenção: Congregação de São 
José. A vivência do Testamento 
Espiritual deixado por São Marce-
lino Champagnat.

19 • Domingo
5º Domingo da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 14,21b-27; Sl 144(145); Ap 21,1-5a; 
Jo 13,31-33a.34-35

Santo: Ivo Hélory, sacerdote, 
França (1253-1303). Advogado, 
colocou sua formação a serviço 
dos mais pobres. Instituiu na sua 
diocese, o serviço de justiça gra-
tuita, para quem não podia pagar. 

Não se deixou desviar pela men-
tira ou pelo suborno, comum en-
tão entre os advogados. Joaqui-
na de Vedruna y Más, religiosa, 
Espanha (1783-1854). Viúva de 
nobre espanhol, fundou em Vich 
o Instituto das Carmelitas da Ca-
ridade, devotado à educação e 
à caridade principalmente entre 
os pobres e as jovens mulheres. 
João XXIII disse sobre ela: “Mãe 
de nove filhos, converteu-se na 
mãe de numerosos pobres”.
Espiritualidade: O Irmão que 
sabe economizar e não faz gastos 
inúteis com o seu ganho modesto 
dá um jeito para sustentar satis-
fatoriamente a casa, contribuir 
para a caixa comum do Instituto 
e ajudar na formação dos postu-
lantes que não podem pagar. Para 
os Irmãos, a economia é não so-
mente um conselho, mas um de-
ver. (VSM, 346)
Lembrete: Nossa Senhora do 
Divino Amor.
Intenção: Instituto das Carmeli-
tas da Caridade. Advogados. Pes-
soas que pedem orações. Doen-
tes terminais.

20 • Segunda-feira
5ª semana da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 14,5-18; Sl 113b(115); Jo 14,21-26

230 ANOS DO NASCIMEN-
TO DE SÃO MARCELINO 

CHAMPAGNAT
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Santo: Bernardino de Sena, sa-
cerdote franciscano, Itália (1380-
1444). Vigário-Geral da Ordem 
Franciscana, foi chamado Apósto-
lo da Itália, por seus esforços du-
rante trinta anos de reavivar a fé 
cristã no país. Suas pregações con-
tra os jogos, a sodomia e a usura 
tornaram-se famosas.
Espiritualidade: Pai nenhum 
teve mais afeto por seus filhos do 
que o Pe. Champagnat por seus 
Irmãos. Seu coração transborda-
va de carinho pelos membros de 
seu Instituto. Amava a todos os 
Irmãos igualmente, os jovens e os 
anciãos, os imperfeitos e os mais 
virtuosos. Nenhum deles o entre-
vistava ou lhe escrevia, sem dele 
receber alguma prova de afeição. 
(VSM, 400)
Aniversário: 1789 – Nascimen-
to de Marcelino José Bento Cham-
pagnat na aldeia de Rosey, França, 
paróquia de Marlhes, filho do casal 
João Batista Champagnat e Maria 
Chirat. 1967 – Bênção da estátua 
de São Marcelino Champagnat na 
Colunata da Basílica de Nossa Se-
nhora de Fátima, Portugal.
Intenção: Ação de graças pelo 
dom da vida e do carisma de São 
Marcelino Champagnat. Vocações 
Maristas. Comunidades interna-
cionais do Projeto “La Valla 200”.

21 • Terça-feira
5ª semana da Páscoa 
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 14,5-18; Sl 113b(115); Jo 14,21-26

Santo: Bem-aventurados Ma-
nuel Gomez Gonzáles, sacer-
dote, espanhol (1877-1924), e 
Adílio Daronch, seu coroinha, 
brasileiro (1908-1924), mártires, 
Nonoai, noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil. Em pe-
ríodo conturbado no sul do país, o 
padre foi,  com o coroinha, aten-
der uma comunidade de agricul-
tores. Na volta foram embosca-
dos e executados por anticlericais.
Testemunho de vida cris-
tã na América Latina: Irene 
Mc’Cormack, missionária, e 
companheiros (1991). Mártires 
pela causa da paz, Peru.
Espiritualidade: Dissemos que 
desejamos estimular uma profunda 
renovação de nossa vida comuni-
tária, ser criadores de família, gerar 
relações autênticas, experimentar 
nossa vulnerabilidade como ins-
tância de fecundidade e liberdade; 
que queremos viver um estilo de 
vida simples, próximos dos pobres 
e que nos comprometemos, pes-
soal e comunitariamente, a estar 
mais presentes entre os jovens, 
acompanhando-os com propostas 
vocacionais proativas. (Ir. Ernesto 
Sánchez no encerramento do XXII 
Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1789 – Marcelino 
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Champagnat é batizado pelo Pe. 
José Antônio Allirot, pároco de 
Marlhes, França. Foram padrinhos 
o tio materno, Marcelino Chirat, 
e Margarida Chatelard, prima por 
aliança. Era solenidade da Ascen-
são do Senhor.
Intenção: Ação de graças pelo ba-
tismo de Marcelino e o nosso batis-
mo. Nossos padrinhos e madrinhas 
de batismo. Família Marista.

22 • Quarta-feira
5ª semana da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8

Santo: Rita de Cássia, leiga e re-
ligiosa, Itália (1381-1457). Viúva, 
ingressou na Ordem Agostiniana. 
Pediu a graça de participar das do-
res da Paixão do Senhor: teve, o 
resto da vida, a fronte ferida por 
um espinho, que se desprendeu 
da coroa de Jesus. Padroeira dos 
casos impossíveis.
Espiritualidade: O Pe. Cham-
pagnat queria pobreza não ape-
nas na pessoa dos Irmãos, mas 
em tudo o que estava a uso deles: 
moradia, móveis da casa e mobi-
liário escolar. A seu ver, limpeza e 
simplicidade devem ser os únicos 
ornamentos das casas religiosas. 
(VSM, 350)
Lembrete: Dia Internacional da 
Biodiversidade (ONU).

Intenção: Solução de causas con-
sideradas impossíveis. Cuidado 
com a ecologia e defesa do meio 
ambiente.

23 • Quinta-feira
5ª semana da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11

Santo: João Batista Rossi, sa-
cerdote, jesuíta, Roma (1698-
1764). Doutor em filosofia e te-
ologia, dedicou-se à formação de 
jovens universitários. Trabalhou 
sem descanso pelas mulheres de-
sabrigadas, doentes, prisioneiros 
e trabalhadores, além de confes-
sor popular.
Espiritualidade: Tão somente 
como Maristas apaixonados no 
seguimento de Jesus, como reli-
giosos Irmãos, ou como Leigos 
Maristas, será possível construir 
um “Novo La Valla”. Eu não du-
vidaria em investir tudo o que se 
faça necessário, em energias hu-
manas e recursos financeiros, para 
suscitar e acompanhar os proces-
sos vocacionais. (Ir. Ernesto Sán-
chez no encerramento do XXII 
Capítulo Geral, 2017)
Intenção: Intenções comunitá-
rias e particulares.
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24 • Sexta-feira
5ª semana da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 15,12-17

Santo: Bem-aventurado João 
de Prado, mártir, sacerdote, 
franciscano, Espanha/Marrocos 
(1560-1631). Ingressou na Or-
dem dos Franciscanos Descalços 
e foi enviado ao Marrocos, em 
missão, onde foi martirizado, com 
dois companheiros, pela autorida-
de de Marrakesh.
Espiritualidade: O Fundador ti-
nha grande amor ao trabalho, não 
só pelo próprio apelo de sua na-
tureza, mas também, por ordem 
expressa de Deus. O bom Padre 
pregava pelo exemplo e praticava 
o que exigia dos Irmãos. Desde 
pequeno trabalhou com gosto, 
exercitando-se em tudo e conse-
guindo sempre bons resultados. 
(VSM, 390)
Aniversário: 1961 – 6ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – A 
Administração Geral foi transferi-
da para Roma, Itália, onde perma-
nece até hoje. A inauguração ofi-
cial deu-se no dia 4 de novembro.
Lembrete: Dia de Oração pela 
China, por determinação de Bento 
XVI. Nossa Senhora Auxiliadora.
Intenção: Povo chinês e missioná-
rios na Ásia. Irmãos e Leigos(as) dos 
diferentes serviços da Casa Geral em 
Roma. Família Salesiana e devotos de 
Nossa Senhora  Auxiliadora.

25 • Sábado
5ª semana da Páscoa
1ª semana do Saltério
Liturgia: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21

Santo: Gregório VII, papa, Itália 
(1025-1085). Monge beneditino 
em Cluny, grande centro de reno-
vação da vida religiosa da época. 
Eleito papa, engajou-se apaixona-
damente na tarefa de implantar a 
reforma, importantíssima para a 
Igreja, conhecida como "reforma 
gregoriana". Maria Madalena 
Sofia Barat, religiosa, França 
(1779-1865). Fundou a Congre-
gação do Sagrado Coração de Je-
sus, para o ensino gratuito de me-
ninas pobres. Chegou a abrir 122 
escolas, em 16 países. Professora 
da Condessa de Grandville, coo-
peradora dos Irmãos Maristas, no 
norte da França.
Espiritualidade: Mencionamos 
que desejamos aprofundar nossa 
experiência de Deus, no encontro 
pessoal, na vida cotidiana, para ser 
suas testemunhas apaixonadas 
por vida plena e feliz. E que para 
isso queremos favorecer progra-
mas para cultivar a interioridade, 
para reavivar a espiritualidade e a 
vida a partir de Deus. (Ir. Ernes-
to Sánchez no encerramento do 
XXII Capítulo Geral, 2017)
Aniversário: 1975 – Morte do Ir-
mão Leônidas (François Garrigue), 
aos 89 anos, em Saint-Paul-Trois-
Châteaux, França, 7º Superior-
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Geral do Instituto, no período de 
1946 a 1958. 1990 – Congresso 
dos teólogos para exame das vir-
tudes heroicas do Ir. Alfano Vaser.
Lembrete: Dia Internacional das 
Crianças Desaparecidas.
Intenção: Irmãs do Sagrado Co-
ração de Jesus. Crianças desapa-
recidas e afastadas do seu meio 
familiar e social. Fraternidades do 
Movimento Champagnat da Famí-
lia Marista.

26 • Domingo
6º Domingo da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 15,1-2.22-29; Sl 66(67);
Ap 21,10-14.22-23; Jo 14,23-29

Santo: Filipe Néri, sacerdote, 
Itália (1515-1595). Fundou a Con-
gregação do Oratório de Vallicella, 
dedicada à instrução espiritual, 
ao canto e às obras de caridade: 
“Educa-se quando se sabe amar”. 
Conhecido como santo da alegria 
e protetor dos jovens. Mariana 
de Parede y Flores, leiga, Equa-
dor (1618-1645). Tinha o dom 
dos milagres e da profecia. Faleceu 
aos 26 anos, oferecendo sua vida, 
para que Deus livrasse a cidade de 
Quito da peste e dos terremotos 
que a abalavam. Conhecida como 
a “Açucena de Quito”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Henrique 
Pereira Neto (1969). Sacerdote 
diocesano, colaborador de D. Hél-

der Câmara, assassinado aos 28 
anos, em Recife, Brasil. Foi profes-
sor no Colégio Marista de Recife.
Espiritualidade: Para sermos 
felizes na vida comunitária, não 
devemos entrar e viver como em-
pregado, mas sim como filho da 
casa. Quem não se doa totalmente 
à sua comunidade e não se empe-
nha na aquisição dos sentimentos 
de um bom filho, não é religioso, 
mas empregado. (VSM, 354)
Lembrete: Nossa Senhora de 
Caravaggio.
Intenção: Ação de Graças pela 
vida e missão dos sacerdotes per-
seguidos que deram sua vida pe-
las pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade social. Devotos de 
Nossa Senhora do Caravaggio.

27 • Segunda-feira
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a

Santo: Agostinho de Can-
tuária, bispo, Inglaterra/Roma 
(†604). Enviado pelo Papa Gre-
gório, com outros monges, para 
evangelizar os anglo-saxões. Foi 
feito bispo de Cantuária, onde 
também fundou a famosa abadia. 
Sua obra lançou as bases da Ingla-
terra cristã.
Espiritualidade: Embora o pie-
doso Fundador desse grande 
importância às penitências cor-
porais, não impôs nenhuma aos 



11
7 

  •
   M

A
IO

Irmãos, com exceção do jejum do 
sábado. Preferiu deixá-las a cri-
tério de cada um. Entendia que, 
para a maioria dos Irmãos, os sa-
crifícios e as penas inerentes ao 
ensino poderiam substituir as pe-
nitências corporais. (VSM, 364)
Aniversário: 1903 – Aprovação, 
pelo Papa Leão XIII, das Constitui-
ções do Instituto dos Irmãos Ma-
ristas, que no X Capítulo Geral, 
realizado em abril do mesmo ano, 
foram aprovadas por voto secreto.
Intenção: Vivência e observância 
das Constituições do Instituto.

28 • Terça-feira
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11

Santo: Germano, bispo, França 
(496-576). Nomeado Arcebis-
po de Paris pelo Rei Childebert I. 
Grande devoto de Maria, fundou 
a Abadia de Saint-Germain-des-
-Près. Destacou-se por sua santi-
dade, amor aos pobres, e por isso 
a história passou a chamá-lo de 
“Pai dos Pobres”.
Espiritualidade: Junto com o 
desejo de ir às pressas, não du-
videmos em dispor de tempo e 
energia necessários para moti-
var e acompanhar a cada pessoa 
e grupo, no processo de abrir-se 
aos chamados, e de saber deixar 
algumas coisas para permitir que 
nasça algo novo. (Ir. Ernesto Sán-

chez no encerramento do XXII 
Capítulo Geral, 2017)
Lembrete: Início da novena a 
São Marcelino Champagnat. Du-
rante a novena, propõe-se a vi-
vência de uma "pequena virtude" 
de Champagnat: neste dia come-
çamos pela pequena virtude da 
“Indulgência, que tudo desculpa, 
esquece, perdoa”.
Intenção: Pessoas que labutam 
diretamente com os empobreci-
dos. Cultivar o perdão em nossas 
relações cotidianas.

29 • Quarta-feira
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15

Santo: Maximino de Trèves, 
bispo, França (†349). Bispo de 
Trèves, destacou-se na luta contra 
o arianismo. Doutrina de Ário, pa-
dre cristão de Alexandria (Egito) 
que afirmava ser Cristo de essên-
cia apenas humana, portanto não 
divina e negava também a existên-
cia da Santíssima Trindade. Teve a 
coragem de acolher Santo Ataná-
sio, bispo de Alexandria, que, por 
ser antiariano, fora desterrado 
para Trèves, pelo imperador.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Raimundo 
Ferreira Lima (1980). “Gringo”, 
lavrador, sindicalista, agente de 
pastoral, mártir em Conceição do 
Araguaia (PA), Brasil.
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Espiritualidade: O bom Padre 
amava os Irmãos como filhos e 
exigia que se amassem como ir-
mãos. Ver a caridade e a concór-
dia reinando nas comunidades 
dava-lhe a maior alegria e conso-
lação. (VSM, 404-5)
Aniversário: 1955 – Solene Bea-
tificação de Marcelino Champag-
nat por Pio XII, Basílica de São Pe-
dro, Roma, Itália.
Lembrete: Novena a São Marce-
lino Champagnat: viver a pequena 
virtude da “Condescendência 
que leva a pessoa a adaptar-se, fa-
cilitando o relacionamento”.
Intenção: Promotores da justiça 
e da paz. Poder ver no outro, na 
outra, meu irmão e minha irmã, 
filhos do mesmo Pai.

30 • Quinta-feira
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20

Santo: Joana d’Arc, leiga, már-
tir, França (1412-1431). Dizendo-
se inspirada por Deus, conseguiu 
motivar seus concidadãos france-
ses a resistirem à ocupação ingle-
sa. Capturada pelos inimigos, foi 
condenada à fogueira sob a acusa-
ção de heresia. Considerada hero-
ína nacional e padroeira da França.
Espiritualidade: Nem o êxito 
do Instituto, nem o grande bem 
realizado pelos Irmãos, que todos 
enalteciam, jamais conseguiram 

alterar o Fundador. Dizia: “a fun-
dação do Instituto e seus progres-
sos são obra de Deus e não nossa. 
Foi Deus que tudo fez entre nós. 
À proteção de Maria devemos 
esta bênção e todos os nossos 
êxitos”. (VSM, 373)
Aniversário: 1955 – Em Roma, 
fundação da União Mundial dos Ex-
-alunos Maristas.
Lembrete: Novena a São Marce-
lino Champagnat: viver a pequena 
virtude da “Paciência que tudo 
suporta, não se cansa de fazer o 
bem”. Nossa Senhora da Visita-
ção. Nossa Senhora Medianeira 
de todas as Graças.
Intenção: Pessoas que não se 
cansam de fazer o bem (podemos 
lembrar alguns nomes).

31 • Sexta-feira
Visitação de Maria a Isabel
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b;
Cânt.: Is 12,2-6; Lc 1,39-56

Santo: Petronila de Roma, vir-
gem e mártir (1º século). Descen-
dente de Titus Flavius Petro, avô 
do imperador romano Vespasiano. 
Invocada contra febre porque em 
vida sofria muito por causa dela.
Espiritualidade: Como a Vir-
gem Maria, modelo de todas as 
virtudes, brilhou sobretudo pela 
humildade e como a função de 
educador das crianças é um ofício 
humilde, quis que a humildade, a 
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simplicidade e a modéstia fossem 
o caráter específico do Instituto. 
E, para que os Irmãos compre-
endessem bem seu pensamento, 
deu-lhes o nome de Irmãozinhos 
de Maria. (VSM, 374)
Aniversário: 1852 – Abertura 
do II Capítulo Geral, que redigiu 
as Regras Comuns, o Guia das Es-
colas e Constituições e Regras de 
Governo.
Lembrete: Dia Mundial do Com-
bate ao Fumo. Novena a São 
Marcelino Champagnat: viver a 
pequena virtude da “Compre-
ensão que abre o coração para o 
diálogo e aceitação do outro”.
Intenção: Sair de si para ir ao en-
contro do outro que precisa de 
ajuda a exemplo de Maria. Ação 
de graças pelos benefícios recebi-
dos durante este mês. 
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Rionegro, uma experiência mística

A vivência do XXII Capítulo Geral, em Rionegro, Colômbia, foi uma forte 
experiência mística. Deus revelou-se, pouco a pouco, a cada um dos 
participantes e ao Instituto ao longo de mais de 40 dias que lá estivemos. Era 
impossível não reconhecer a presença forte de Deus entre os participantes e 
como Ele tocava o coração de cada um de nós.

Deus revelou sua face amorosa da acolhida. Chegávamos com o coração e a 
mente com preocupações, desejos, cansaços, sonhos, esperanças, entre outras 
coisas, e um sentimento comum de querer buscar o melhor para o Instituto no 
início do novo centenário Marista. Tudo isso foi transformando-se em alegria 
e paz construídas graças à acolhida amorosa de tantos Irmãos, Leigos, Leigas, 
crianças e jovens que revelaram que aquele ambiente seria um lugar de uma 
experiência profunda de amor e de aliança por um novo La Valla.

Logo vieram as experiências de imersão em vários contextos da realidade de 
Medellín e contatos com grupos Maristas da Província Norandina. Nos rostos 
dos empobrecidos, do povo colombiano, dos jovens Maristas, dos Irmãos, 
Leigas e Leigos, da Igreja, foi possível contemplar a face do Deus humano e 
doador de vida.  Era o Deus dos marginalizados, dos sedentos de justiça, dos 
profetas do caminho, daqueles que haviam feito a experiência dele. Um Deus 
que se revelou em tantas Marias, Josés, Marcelinos e Montagnes.

Ele (Deus) foi preparando pouco a pouco seu espaço entre nós. Ajudou-nos 
a deixar ir muito daquilo que a nível pessoal e institucional não nos ajuda a 
avançar e a responder ao seu projeto do Reino. Ajudou-nos olhar para o futuro 
com esperança e abrir o nosso coração, nosso espírito e a nossa mente para 
o novo que ele reservou para você, para mim e para tantos outros neste novo 
começo do Instituto Marista. 
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01 • Sábado
6ª semana da Páscoa
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28

Santo: Justino, mártir, Palesti-
na (100-165). Filósofo, procurou 
estabelecer um diálogo entre fi-
losofia grega e pensamento cris-
tão. Suas obras são referência 
para a defesa da fé. Pagou com o 
próprio sangue sua fidelidade à 
Igreja. Bem-aventurado João 
Batista Scalabrini, bispo, Itália 
(1839-1905). Fundou as Con-
gregações dos Missionários e das 
Missionárias de São Carlos (Esca-
labrinianos), para a atuação com 
os  imigrantes. Por seu incentivo à 
catequese, foi definido por Pio IX, 
“apóstolo do catecismo”.
Espiritualidade: Só o pecado o 
magoava terrivelmente e dava à 
sua fisionomia uma expressão de 
dor e de tristeza. Dizia: “ver que 
Deus é ofendido e as almas se per-
derem são para mim duas coisas 
insuportáveis e me cortam o cora-
ção”. (VSM, 386)
Lembrete: Aniversário do Ir. Be-
nito Arbués, 11º Superior-Geral, 
no período de 1993 a 2001, nas-
cido em Santa Eulália Del Gállego, 
Espanha, em 1939. Novena a São 
Marcelino Champagnat: viver a 
pequena virtude da “Caridosa 
dissimulação que nos torna sen-
síveis aos outros ‘fingindo não ver’ 
seus pequenos defeitos”.

Intenção: Filósofos. Missionários 
e  Missionárias de São Carlos (Es-
calabrinianos). Ação de graças pela 
vida e missão do Ir. Benito Arbués.

02 • Domingo 
Ascensão do Senhor
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23;
Lc 24,46-53

Santo: Marcelino e Pedro, 
mártires, Roma (†304). Marceli-
no, sacerdote, e Pedro, exorcista, 
foram mortos durante a persegui-
ção do imperador Diocleciano. 
Conta-se que foram decapitados 
numa floresta, para que os cor-
pos não fossem encontrados, mas 
duas cristãs os acharam, enterran-
do-os adequadamente.
Espiritualidade: A salvação, que 
Deus nos oferece, é obra da sua 
misericórdia. Não há ação huma-
na, por melhor que seja, que nos 
faça merecer tão grande dom. Por 
pura graça, Deus atrai-nos para 
nos unir a Si. (EG,112)
Lembrete: Novena a São Marce-
lino Champagnat: viver a pequena 
virtude da “Santa Alegria que 
nos faz participar das alegrias e fe-
licidades dos outros distendendo 
o ambiente”. Semana de oração 
pela unidade dos Cristãos. Em 
preparação a festa de Pentecos-
tes, pediremos um dom do Espíri-
to Santo a cada dia.
Intenção: Pessoas que doaram 
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suas vidas em defesa da fé e da es-
perança no Ressuscitado. Anuncia-
dores da Boa-Nova. Unidade dos 
Cristãos. O Dom da Sabedoria.

03 • Segunda-feira
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33

Santo: Carlos Lwanga e com-
panheiros, mártires, Uganda 
(†1885). O grupo de 22 jovens lei-
gos foi levado diante de Mwanga, 
um rei cruel. Este mandou pergun-
tar se eles queriam se manter cris-
tãos. Como todos se mantiveram 
na fé, foram condenados à morte.
Espiritualidade: Não é saudável 
amar o silêncio e esquivar o encon-
tro com o outro, desejar o repou-
so e rejeitar a atividade, buscar a 
oração e menosprezar o serviço. 
Tudo pode ser recebido e integra-
do como parte da própria vida nes-
te mundo, fazendo parte do cami-
nho de santificação. (GE,  26)
Aniversário: 1949 – Partida de 
cinco Irmãos de Hong Kong, Chi-
na, para a Malásia, para assumir 
uma escola em Cingapura.
Lembrete: Novena a São Marce-
lino Champagnat: viver a pequena 
virtude do “Devotamento, que 
leva a preferir o bem da comunida-
de aos interesses pessoais”. Missa 
pelos falecidos. Semana de Ora-
ção pela Unidade dos Cristãos.
Intenção: Maristas em Cingapu-

ra. Unidade dos Cristãos. O Dom 
do Entendimento. Falecidos da 
Família Marista. Ex-Irmãos.

04 • Terça-feira
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 20,17-27; Sl 67(68); Jo 17,1-11a

Santo: Francisco Caraccio-
lo, religioso, sacerdote, Itália 
(†1606). Fundou a Ordem dos 
Clérigos Regulares Menores, que 
conserva a tradição da adoração 
perpétua ao Santíssimo Sacra-
mento. Mesmo como superior-
geral, manteve o hábito de fazer 
tarefas cotidianas: limpar as celas, 
preparar as camas, lavar a louça.
Testemunhos de vida cristã 
na América Latina: José Maria 
Gran, padre, e Domingo Batz, 
sacristão (1980). Mártires em El 
Quiche, Guatemala.
Espiritualidade: Certamente 
todos somos chamados a crescer 
como evangelizadores. Devemos 
procurar simultaneamente uma 
melhor formação, um aprofunda-
mento do nosso amor e um tes-
temunho mais claro do Evangelho. 
(EG, 121)
Lembrete: Dia Internacional 
das Crianças Vítimas de Agressão 
(ONU). Primeiro dia do Tríduo 
pelas Vocações. Novena a São 
Marcelino Champagnat: viver a pe-
quena virtude da “Polidez: respei-
ta a todos, prestando-lhes peque-
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nas gentilezas”. Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos.
Intenção: Vocações Maristas. 
Unidade dos Cristãos. O Dom do 
Conselho.

05 • Quarta-feira
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19

Santo: Bonifácio de Mogún-
cia, bispo, mártir, Inglaterra/Ale-
manha (672-755). Considerado 
um dos unificadores da Europa, 
atuou na Alemanha, evangelizan-
do os povos autóctones. Ajudou 
a reformar a Igreja, fomentou a 
aliança entre o papado e a família 
dos Carolíngios.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Maria 
Grand Cierera (1980). Sacerdo-
te missionário do Sagrado Coração, 
defensor dos indígenas e dos mais 
pobres, assassinado na Guatemala.
Espiritualidade: Nos seus olhos 
cada jovem pode voltar a descobrir 
a beleza do discernimento, e no 
seu coração pode experimentar a 
ternura da intimidade e a coragem 
do testemunho e da missão. (DP)
Aniversário: 1948 – Partida de 
quatro Irmãos dos Estados Uni-
dos para as Filipinas.
Lembrete: Dia Mundial do Meio 
Ambiente (ONU). Segundo dia 
do Tríduo pelas Vocações. No-
vena a São Marcelino Champag-

nat: viver a pequena virtude da 
“Igualdade de ânimo: equilíbrio 
frente às situações mais adversas”. 
Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos.
Intenção: Vocações Maristas. 
Maristas nas Filipinas. Unidade dos 
Cristãos. O Dom da Fortaleza.

06 • Quinta-feira
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 22,30; 23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26

Santo: MARCELINO JOSÉ 
BENTO CHAMPAGNAT, 
sacerdote, França (1789-1840). 
Presbítero da Sociedade de Ma-
ria e Fundador do Instituto dos 
Irmãozinhos de Maria, ou Irmãos 
Maristas das Escolas (FMS). Nas-
ceu no ano da Revolução France-
sa, viveu em um tempo conturba-
do por graves conflitos políticos. 
Sensibilizado pelas necessidades 
pastorais de seu tempo, concebeu 
o projeto de fundar um Instituto 
de Irmãos, que se dedicassem à 
educação e à formação religiosa 
das crianças e dos jovens. Maria, 
a quem chamava de Boa Mãe, foi 
seu maior modelo no seguimento 
de Jesus Cristo. Canonizado em 
18 de abril de 1999, pelo Papa São 
João Paulo II. Norberto, bispo, 
Alemanha (1080-1134). Com al-
guns companheiros, fundou a Or-
dem Premonstratense e organi-
zou os seus primeiros mosteiros.
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Espiritualidade: Champagnat, 
como homem de esperança nos 
inspirará a sermos “semeadores 
de esperança” como ele o foi. Que 
Maria, a Mãe da Esperança, nos 
conduza pelo caminho da espe-
rança, até sua realização em Jesus 
Ressuscitado. Amém. (SE, 243)
Aniversário: 1840 – Morre Mar-
celino Champagnat em L’Hermi-
tage, França, durante a oração da 
manhã dos Irmãos. 1961 – Intro-
dução da causa de canonização 
do Irmão Cipriano José e de 21 Ir-
mãos martirizados na Espanha em 
1936. 1991 – Fundação da missão 
Marista na Tanzânia, África.
Lembrete: Terceiro dia do Tríduo 
pelas Vocações. Semana de Ora-
ção pela Unidade dos Cristãos.
Intenção: Ação de graças pela 
vida, obra, carisma e missão de 
São Marcelino Champagnat. Vo-
cações Maristas. Maristas na Tan-
zânia. Unidade dos Cristãos. O 
Dom da Ciência.

07 • Sexta-feira
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 25,13b-21; Sl 102(103); Jo 21,15-19

Santo: Antônio Maria 
Gianelli, bispo, Itália (1789-
1846). Preocupou-se com a for-
mação dos sacerdotes, com a 
organização das comunidades pa-
roquiais. Fundou duas congrega-
ções, para a educação da juventu-

de: Missionários de Santo Afonso 
de Ligório e as Filhas de Maria.
Espiritualidade: O trabalho é 
uma necessidade, faz parte do 
sentido da vida nesta terra, é ca-
minho de maturação, desenvol-
vimento humano e realização 
pessoal. Ajudar os pobres com o 
dinheiro deve ser sempre um re-
médio provisório para enfrentar 
emergências. O verdadeiro obje-
tivo deveria ser sempre consen-
tir-lhes uma vida digna através do 
trabalho. (LSì, 128)
Lembrete: Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos.
Intenção: Congregações fun-
dadas por Santo Antônio Maria 
Gianelli. Unidade dos Cristãos. O 
Dom do Temor (respeito) a Deus.

08 • Sábado
7ª semana da Páscoa
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 28,16-20.30-31; Sl 10(11);
Jo 21,20-25

Santo: Efrém, diácono, doutor 
da Igreja, Pérsia (306-373). Exer-
ceu o ofício de diácono, para o 
qual foi ordenado. Grande devoto 
de Maria, foi denominado “Cítara 
do Espírito Santo” e “Cantor da 
Virgem”. Melânia Maior, leiga, 
Roma/Palestina (342-410). Viúva, 
tornou-se cristã e deixou Roma 
para viver na Palestina, onde fun-
dou uma comunidade religiosa no 
Monte das Oliveiras. Foi mentora 
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de Evágrio Pontius, um dos au-
tores da Filocalia que é um livro 
clássico da literatura católica orto-
doxa, sobre a Oração do Coração 
que significa “amor à beleza”.  Re-
conhecida como Madre da Igreja, 
no período patrístico.
Espiritualidade: E, quando Jesus 
está na Cruz, lá está Maria, mo-
delo de esperança corajosa. Sua 
presença ao pé da cruz é um sinal 
de sua fidelidade ao compromisso 
aceito na Anunciação. Ela é o pro-
tótipo da Igreja. Foi nesse mesmo 
espírito que ela acompanhou as 
primeiras comunidades cristãs e 
continua, hoje, a dar assistência a 
todas as comunidades cristãs que 
lutam com esperança pela vinda 
do Reino. (SE, 234)
Aniversário: 1840 – Solenes 
exéquias de Marcelino Champag-
nat em L’Hermitage, França, com a 
presença do Pe. Colin, padres Ma-
ristas e sacerdotes dos arredores.
Lembrete: Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos.
Intenção: Unidade dos Cristãos. 
O Dom da Piedade.

09 • Domingo 
Pentecostes
Liturgia: At 2,1-11; Sl 103(104); 1Cor 12,3b-
7.12-13 ou Rm 8,8-17; Jo 20,19-23

Santo: José de Anchieta, sa-
cerdote jesuíta, Espanha/Brasil 
(1534-1597). Enviado às missões 
do Brasil, dedicou sua vida à evan-

gelização dos povos autóctones. 
Escreveu uma Gramática e um Ca-
tecismo na Língua Tupi. Recebeu o 
título de “Apóstolo do Brasil”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Juan Moran 
Samaniego (1979). Sacerdote 
diocesano, foi morto por conscien-
tizar os indígenas a não aceitar a 
tomada de suas terras, no México.
Espiritualidade: A santidade é 
o rosto mais belo da Igreja. Mas, 
mesmo fora da Igreja Católica e 
em áreas muito diferentes, o Espí-
rito suscita “sinais da sua presen-
ça, que ajudam os próprios discí-
pulos de Cristo. (GE, 9)
Lembrete: Imaculado Coração 
de Maria.
Intenção: Jesuítas e suas obras. 
Missionários(as) em terras distan-
tes. A vivência da virtude marial 
do discernimento da vontade de 
Deus. Os dons do Espírito Santo.

RECOMEÇA O  
TEMPO COMUM

O Tempo Comum 
reinicia com a 10ª semana

“A tônica dos domingos do Tempo 
Comum é dada pela leitura contí-
nua do Evangelho. Cada texto do 
Evangelho proclamado nos colo-
ca no seguimento de Jesus Cristo, 
desde o chamamento dos discípu-
los até os ensinamentos a respeito 
dos fins dos tempos. Neste tempo, 
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temos também as festas do Se-
nhor e a comemoração das teste-
munhas do mistério pascal (Maria, 
Apóstolos e Evangelistas, demais 
Santos e Santas)” Guia Litúrgico 
Pastoral, p. 13.

10 • Segunda-feira
Bem-aventurada Virgem Maria Mãe da Igreja
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 86(87); 
Jo 19,25-34

Santo: Em Portugal, festa do 
Santo Anjo da Guarda de 
Portugal. A missão dos anjos é 
conhecida pela Bíblia: criaturas 
espirituais, dedicadas ao louvor 
e ao serviço de Deus. No país a 
devoção é muito antiga. Ganhou, 
porém, novo vigor com as apari-
ções do anjo em Fátima.
Espiritualidade: Quando fala-
mos de meio ambiente fazemos 
referência também a uma particu-
lar relação: a relação entre a na-
tureza e a sociedade que a habita. 
Isto nos impede de considerar a 
natureza como algo separado de 
nós ou como uma mera moldura 
da nossa vida. (LSì, 139)
Intenção: Proteção dos Santos 
Anjos. Comunidades eclesiais de 
Portugal, Moçambique, Angola e 
Timor Leste. Sermos o rosto ma-
riano da Igreja.

11 • Terça-feira
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: At 11,21b-26;13,1-3; Sl 97(98);
Mt 10,7-13

Santo: Barnabé, apóstolo, Chi-
pre (século I). Um dos primeiros 
fiéis de Jerusalém. Pregou o Evan-
gelho em Antioquia e acompa-
nhou São Paulo, em sua primeira 
viagem, como relatam os Atos 
dos Apóstolos. Tomou parte no 
Concílio de Jerusalém (At 15,2; Gl 
2,1). Paula Frassinetti, religio-
sa, Itália (1809-1882). Dedicada 
no estudo da filosofia e teologia, 
logo se preocupou com a educa-
ção das meninas e jovens. Fundou 
a Congregação das Irmãs de Santa 
Doroteia, para a educação cristã 
da juventude.
Espiritualidade: Há necessidade 
urgente de uma mudança radical 
no comportamento da huma-
nidade, porque os progressos 
científicos mais extraordinários, 
as invenções técnicas mais assom-
brosas, o desenvolvimento eco-
nômico mais prodigioso, se não 
estiverem unidos a um progresso 
social e moral, voltam-se necessa-
riamente contra o homem. (LSì,4)
Aniversário: 1887 – Abertura, em 
Gerona, Espanha, da primeira escola 
dirigida pelos Irmãos Maristas.
Intenção: Maristas na Espanha. Ir-
mãs Doroteias. Nossos educandos.
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12 • Quarta-feira
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 3,4-11; Sl 98(99); Mt 5,17-19

Santo: Gaspar Bertoni, sacer-
dote, Itália (1777-1853). Era exce-
lente pregador, chamado por isso 
de “missionário apostólico”. Con-
siderava suas enfermidades como 
“escola de união com Deus”. Fun-
dou a Congregação dos Sagrados 
Estigmas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Estigmatinos. Beata Mer-
cedes de Jesus, religiosa, Equa-
dor (1828-1883). Após a morte 
dos pais, dedicou-se às crianças 
abandonadas. Fundou a Congrega-
ção das Irmãs de Santa Maria de Je-
sus, para a educação dos indígenas 
da Cordilheira dos Andes. Chama-
da “Rosa de Baba e Guayaquil”.
Espiritualidade: As consultas 
que antecederam os dois últimos 
Sínodos trouxeram à luz vários 
sintomas de “cultura do provisó-
rio”. Refiro-me à rapidez com que 
as pessoas passam de uma relação 
afetiva para a outra. Creem que o 
amor, como acontece nas redes 
sociais, possa ser conectado e 
desconectado ao gosto do con-
sumidor e, inclusive, bloqueado 
rapidamente. (AL, 39)
Aniversário: 1954 – Solene ca-
nonização em Roma, por Pio XII, 
de Pedro Maria Chanel, padre da 
Sociedade de Maria, missionário 
protomártir da Oceania. Primeiro 

Marista canonizado pela Igreja.
Lembrete: Dia dos Namorados. 
Dia mundial de combate ao traba-
lho infantil.
Intenção: Enamorados. Padres 
da Sociedade de Maria. Estigmati-
nos. Crianças fora da escola obri-
gadas a trabalhos pesados.

13 • Quinta-feira
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 3,15-4,1.3-6; Sl 84(85);
Mt 5,20-26

Santo: Antônio de Pádua (ou 
de Lisboa), sacerdote franciscano, 
doutor da Igreja, Portugal/Itália 
(1195-1231). Entrou no conven-
to de Coimbra. Dedicou sua vida 
à propagação da fé, em especial 
na França e na Itália. Conhecido 
pela riqueza espiritual de seus ser-
mões, pela profundidade de seu 
conhecimento da Bíblia.
Espiritualidade: Lancemos no 
seu seio maternal nossas inquieta-
ções e nossas dores: que ela seja a 
confidente em nossas penas e nos-
sas alegrias, e que toda nossa vida 
lhe seja totalmente consagrada e 
siga sob sua poderosa proteção. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1071)
Aniversário: 1956 – União dos 
Irmãos de São Pedro Claver, Ni-
géria, com o Instituto dos Irmãos 
Maristas.
Intenção: Devotos de Santo An-
tônio de Pádua. Família Francisca-
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na. Pessoas engajadas em projetos 
de voluntariado.

14 • Sexta-feira
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 4,7-15; Sl 115(116b); Mt 5,27-32

Santo: José, o Hinógrafo, mon-
ge, Roma/Grécia (810-886). 
Defendeu a arte e a mística dos 
ícones, contra o movimento ico-
noclasta. Considerado autor de 
mais de mil hinos litúrgicos em 
língua grega. Famoso conselhei-
ro, padre espiritual e confessor. 
Francisca de Paula de Jesus, 
conhecida por Nhá Chica, be-
ata, Brasil (1810-1895).  Filha de 
escravos ficou órfã aos dez anos. 
Mulher humilde, era fervorosa de-
vota de Nossa Senhora da Con-
ceição, e, a pedido da mãe, pas-
sou a vida inteira a dedicar-se à 
prática de caridade. Foi chamada 
ainda em vida de “a mãe dos po-
bres”, sendo respeitada por todos 
os que a procuravam. Nhá Chica 
se tornou a primeira leiga e negra 
brasileira beatificada no dia 4 de 
maio de 2013.
Espiritualidade: Se tudo está 
relacionado, também o estado 
de saúde das instituições de uma 
sociedade tem consequências no 
ambiente e na qualidade da vida 
humana: toda lesão da solidarie-
dade e da amizade cívica provoca 
danos ambientais. (LSì, 142)

Lembrete: Dia mundial do doa-
dor de sangue.
Intenção: Compositores e estu-
diosos da música sacra. Cantores e 
maestros de corais religiosos. Afro-
descendentes. Doadores de sangue.

15 • Sábado
10ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 5,14-21; Sl 102(103); Mt 5,33-37

Santo: Catarina Tekakwitha, 
leiga, América do Norte (1656-
1680). Do povo indígena pele-
vermelha, conheceu o cristianis-
mo por meio de sua mãe. Levou 
à conversão muitos irmãos da 
mesma etnia. É, ao lado de São 
Francisco de Assis, padroeira do 
Meio Ambiente e da Ecologia. Pri-
meira santa pele-vermelha. Be-
ata Albertina Berkenbrock, 
leiga, mártir, Brasil (1919-1931). 
Natural de Imaruí (SC), foi assassi-
nada ao resistir a uma tentativa de 
estupro quando tinha apenas 12 
anos de idade. Foi beatificada em 
outubro de 2007.
Espiritualidade: O progresso 
humano autêntico possui um ca-
ráter moral e pressupõe o pleno 
respeito pela pessoa humana, mas 
deve prestar atenção também ao 
mundo natural e ter em conta a 
natureza de cada ser e as ligações 
mútuas entre todos, em um siste-
ma ordenado. (LSì, 5)
Aniversário: 1946 – Fundação 
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Marista em Malauí, África. 1961 – 
Os Irmãos são expulsos da Ilha de 
Cuba e se espalham pela América 
Central. Retornam ao país em 2001.
Lembrete: Missa pelos Mem-
bros da Família Marista de Cham-
pagnat, em vida.
Intenção: Maristas em Cuba e 
Malauí. Família Marista.

16 • Domingo
Santíssima Trindade
11º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Pr 8,22-31; Sl 8; Rm 5,1-5; Jo 16,12-15

Santo: João Francisco Régis, 
sacerdote, jesuíta, França (1597-
1640). Comunicava o espírito de 
Jesus Cristo na catequese, nas es-
colas e ao povo em geral. Seu tú-
mulo se encontra em La Louvesc, 
perto de Marlhes, França. Para lá 
peregrinaram o jovem Marcelino 
Champagnat e sua mãe, Maria 
Chirat, a fim de pedir ao santo a 
graça de seu ingresso no seminá-
rio de Verrières, França.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Aurora Vivar 
Vasquez (1976). Militante cristã, 
sindicalista, mártir das lutas ope-
rárias no Peru.
Espiritualidade: Quando uma 
comunidade acolhe o anúncio da 
salvação, o Espírito Santo fecunda a 
sua cultura com a força transforma-
dora do Evangelho. Assim, como 
podemos ver na história da Igreja, 

o cristianismo não dispõe de um 
único modelo cultural mas, perma-
necendo o que é na fidelidade total 
ao anúncio evangélico e à tradição 
da Igreja, assumirá também o ros-
to das diversas culturas. É a beleza 
deste rosto pluriforme. (EG, 116)
Intenção: Mártires das lutas so-
ciais. Formandos Maristas.

17 • Segunda-feira
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 6,1-10; Sl 97(98); Mt 5,38-42

Santo: Gregório Barbarigo, 
bispo, doutor da Igreja, Pádua 
(1625-1697). Foi instruído pelo pai 
em filosofia e matemática, e pelos 
preceptores em latim e grego. For-
mou-se em direito, foi ordenado 
sacerdote. Como bispo, reorgani-
zou a diocese e renovou o clero.
Espiritualidade: Aconteça o que 
acontecer, confie em Deus que 
dispõe de tudo para o seu bem; 
mantenha-se suavemente em sua 
santa presença, com a condição 
que sua consciência esteja limpa, e 
que você nada faça expressamen-
te e de propósito deliberado que 
o desagrade. (Ir. Francisco, Car-
tas, n. 1072)
Lembrete: Dia Mundial contra a 
Desertificação e a Seca (ONU).
Intenção: Cuidado com nossa 
casa comum, o planeta Terra. Po-
vos vítimas da seca e catástrofes 
naturais.
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18 • Terça-feira
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 8,1-9; Sl 145(146); Mt 5,43-48

Santo: Juliana Falconieri, lei-
ga, Itália (1270-1341). De família 
nobre, recusou as ofertas de casa-
mento para se dedicar à oração e 
às boas obras. Dedicou-se aos po-
bres e doentes, à contemplação e 
à penitência, a ponto de compro-
meter sua saúde. Fundou a Con-
gregação das Servas de Maria.
Espiritualidade: O mundo não 
pode ser analisado concentrando-
se apenas sobre um de seus as-
pectos, porque o livro da natureza 
é uno e indivisível, incluindo, entre 
outras coisas, o ambiente, a vida, a 
sexualidade, a família, as relações 
sociais. (LSì, 6)
Aniversário: 1900 – Partida de 
três Irmãos de Beaucamps, França, 
para Bom Princípio (RS), Brasil.
Intenção: Província Marista Brasil 
Sul-Amazônia. Irmãs Servas de Maria.

19 • Quarta-feira
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 9,6-11; Sl 111(112); 
Mt 6,1-6.16-18

Santo: Romualdo, abade, Itália 
(956-1027). Adaptou a Regra de 
São Bento à vida eremítica e fun-
dou a ordem dos Camaldulenses. 
Interessou-se por todos os pro-
blemas da Igreja em seu tempo: 
missões na Polônia, peregrinações 

à Terra Santa, reforma do clero e 
dos monges.
Espiritualidade: O ser humano 
está sempre culturalmente situa-
do: natureza e cultura encontram-
se intimamente ligados. A graça 
supõe a cultura, e o dom de Deus 
encarna-se na cultura de quem o 
recebe. (EG, 115)
Aniversário: 2004 – Abertura 
oficial do processo de canoniza-
ção do Ir. Basílio Rueda Guzmán, 
pelo cardeal Juan Sandoval Iñi-
guez, em Guadalajara, México.
Intenção: Nossas causas de be-
atificação e canonização. Missio-
nários Maristas perseguidos e/ou 
ameaçados. Vitalidade do Caris-
ma Marista.

20 • Quinta-feira
Corpus Christi
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 14,18-20; Sl 109(110); 
1Cor 11,23-26; Lc 9,11b-17

Santo: Vicente Kaun, leigo, 
mártir, Coreia/Japão (século XVII). 
Levado ao Japão como prisioneiro 
de guerra, converteu-se ao cristia-
nismo, trabalhando por três déca-
das como catequista no Japão e na 
China. Preso durante a perseguição 
do governo japonês aos cristãos, 
foi queimado vivo em Nagasaki.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Rafael Pala-
cios (1979). Padre, mártir das co-
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munidades de base salvadorenhas.
Espiritualidade: Jesus, o evan-
gelizador por excelência e o Evan-
gelho em pessoa, identificou-Se 
especialmente com os mais pe-
queninos. Isto recorda-nos, a to-
dos os cristãos, que somos cha-
mados a cuidar dos mais frágeis da 
Terra. (EG, 209)
Aniversário: 1851 – Decreto de 
autorização legal do Instituto dos 
Irmãos Maristas, pelo governo 
francês. 1910 – Abertura, na dio-
cese de Lyon, do Processo de In-
formação para a causa de canoni-
zação do Ir. Francisco. 1948 – Os 
Padres Oblatos de Maria Imacula-
da entregam aos Irmãos Maristas 
o Colégio de Cotabato, Filipinas.
Intenção: Maristas nas Filipinas. 
Ação de graças pelo reconheci-
mento oficial do Instituto. Devo-
ção a São José, Patrono do Insti-
tuto. Comunidades internacionais 
do Projeto “La Valla 200”.

21 • Sexta-feira
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34);
Mt 6,19-23

Santo: Luís Gonzaga, religio-
so jesuíta, Roma (1568-1591). 
Renunciou ao principado em fa-
vor do seu irmão mais novo e in-
gressou na Companhia de Jesus. 
Durante os estudos de teologia, 
ocupando-se com o serviço dos 

doentes nos hospitais, contraiu 
uma doença que o levou à morte. 
Padroeiro da juventude.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sergio Ortiz 
(1984). Seminarista, mártir da per-
seguição à Igreja, na Guatemala.
Espiritualidade: Quando ama-
do, o pobre “é estimado como 
de alto valor”, e isto diferencia a 
autêntica opção pelos pobres de 
qualquer ideologia, de qualquer 
tentativa de utilizar os pobres ao 
serviço de interesses pessoais ou 
políticos. (EG, 199)
Intenção:  Bispos, párocos, con-
selhos paroquiais e ministérios 
leigos das comunidades eclesiais. 
Juventudes.

22 • Sábado
11ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 12,1-10; Sl 33(34); Mt 6,24-34

Santo: Paulino de Nola, bispo, 
França (355-431). Contemporâ-
neo e amigo de Santo Agostinho, 
atuou como político. Viúvo, fun-
dou uma comunidade monásti-
ca e, mais tarde, foi eleito bispo. 
Considerado um dos maiores po-
etas latinos do período patrístico. 
Thomas Morus, leigo, mártir, 
Inglaterra (1478-1535). Fez seus 
estudos em Oxford e se tornou 
chanceler do reino inglês, pela 
sua competência e senso de jus-
tiça. Decapitado, por se recusar a 
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apoiar o rei Henrique VIII na anu-
lação de seu casamento e por sua 
fidelidade à Igreja.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Arthur Mc 
Kinnon (1965). Sacerdote da So-
ciedade Missionária de Scarboro, 
mártir, dedicado à juventude e aos 
pobres, defensor dos injustiçados, 
assassinado em Monte Plata, Re-
pública Dominicana.
Espiritualidade: A devoção 
a Maria é o remédio universal 
para todos nossos males; o San-
to nome de Maria é um bálsamo 
excelente e um perfume agra-
dável que cura, fortifica e ale-
gra, admiravelmente, a quem o 
pronuncia com respeito, amor 
e confiança. Deixo-o nas mãos 
dessa boa, doce e terna Mãe, a 
consoladora dos aflitos, a saúde 
dos enfermos, a causa de nossa 
alegria, nossa vida, nossa doçura 
e nossa esperança. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1072)
Lembrete: Proclamação da Ma-
ternidade Divina de Maria: Santa 
Maria Mãe de Deus (Theotokos), 
no Concílio de Éfeso (431).
Intenção: Viúvos(as). Encarcera-
dos. Ação de graças pela Materni-
dade de Maria, a Senhora do SIM. 
Magistrados e a defesa da justiça.

23 • Domingo 
12º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 12,10-11;13,1; Sl 62(63);
Gl 3,26-29; Lc 9,18-24

Santo: José Cafasso, sacerdote, 
Turim (1811-1860). Professor de 
moral e grande confessor, atuou 
na formação dos jovens sacerdo-
tes. Ficou conhecido por sua aten-
ção aos encarcerados e condena-
dos à pena capital. Conselheiro 
espiritual de vários santos que vi-
veram em Turim, nessa época.
Espiritualidade: Pequenos, mas 
fortes no amor de Deus, como 
São Francisco de Assis, todos nós, 
cristãos, somos chamados a cuidar 
da fragilidade do povo e do mundo 
em que vivemos. (EG, 216)
Aniversário: 1815 – Os semi-
naristas Marcelino Champagnat, 
João Cláudio Colin e João Maria 
Vianney recebem o diaconato em 
Lyon. 1958 – Chegam a Berbéra-
ti, República Centro-Africana, os 
primeiros Irmãos procedentes de 
Saint-Genis-Laval, França.
Intenção: Confessores. Maristas 
na África.

24 • Segunda-feira
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26;
Lc 1,57-66.80

NATIVIDADE DE SÃO JOÃO 
BATISTA – o evangelista Lucas 
destaca vários momentos de seu 



13
4 

  •
   J

U
N

H
O

nascimento e infância: o anúncio a 
Zacarias (1,5-25), a visitação (1,39-
45), seu nascimento (1,57-58) e 
circuncisão (1,59-79), e a vida ocul-
ta (1,80). Na profecia de seu pai, 
sua vocação e missão são antecipa-
dos: “E tu, menino, serás chamado 
profeta do Altíssimo, pois irás à 
frente do Senhor, para preparar-
lhe os caminhos” (Lc 1,76).
Espiritualidade: O verdadeiro 
missionário, que não deixa jamais 
de ser discípulo, sabe que Jesus ca-
minha com ele, fala com ele, respi-
ra com ele, trabalha com ele. Sente 
Jesus vivo com ele, na tarefa mis-
sionária. Caso contrário, depres-
sa perde o entusiasmo e deixa de 
estar seguro no que transmite, fal-
tam-lhe força e paixão. (EG, 166)
Intenção: Devotos de São João 
Batista. Diversão sadia nos feste-
jos juninos.

25 • Terça-feira
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 13,2.5-18; Sl 14(15); Mt 7,6.12-14

Santo: Guilherme de Mon-
tevergine, abade, Itália (1085-
1142). Deu origem à construção 
do Santuário de Nossa Senhora 
de “Monte Vergine”, ainda hoje 
centro de inúmeras romarias. Mais 
tarde, fundou a Congregação dos 
Monges do Monte Vergine, com a 
regra de São Bento. Domingos 
Henares, bispo, mártir, Espanha 

(1765-1838). Dominicano e mis-
sionário no Vietnã, foi martirizado 
com o catequista São Francisco 
Chien, durante a perseguição do 
imperador Nguyen.
Testemunhos de vida cristã na 
América Latina: Ivan Betan-
court, colombiano, sacerdote 
diocesano, Miguel “Casimiro”, 
padre e sete companheiros cam-
poneses (1975), assassinados em 
Honduras.
Espiritualidade: Nós, cristãos, 
somos chamados a aceitar o mun-
do como sacramento de comu-
nhão, como forma de partilhar 
com Deus e com o próximo em 
uma escala global. É nossa hu-
milde convicção que o divino e o 
humano se encontram no menor 
detalhe da túnica inconsútil da 
criação de Deus. (LSì, 9)
Aniversário: 1993 – Inauguração 
oficial do Centro Marista da Ásia 
(MAC), em Manila, Filipinas, que 
funciona como Escolasticado para 
os países da Ásia e do Pacífico. Pas-
sou a se chamar Centro Marista da 
Ásia e do Pacífico (MAPAC).
Lembrete: Nossa Senhora Rai-
nha da Paz.
Intenção: Famílias Beneditina e 
Dominicana. Estudantes do MA-
PAC. Maristas nas Filipinas. Paz 
mundial.
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26 • Quarta-feira
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105); Mt 7,15-20

Santo: João e Paulo, irmãos 
mártires, Roma (†362). Escravos 
da imperatriz Constantina. Quan-
do o imperador Juliano assumiu 
o poder, deu início a uma perse-
guição violenta contra os cristãos. 
Como os irmãos se recusaram a 
renegar sua fé, o chefe da guarda 
os executou em sua própria casa.
Espiritualidade: Cada um deve 
se arrepender do próprio modo 
de maltratar o planeta, porque 
“todos, na medida em que causa-
mos pequenos danos ecológicos”, 
somos chamados a reconhecer a 
nossa contribuição – pequena ou 
grande – para a desfiguração e 
destruição do ambiente. (LSì, 8)
Lembrete: Dia Internacional da 
Luta contra o Abuso e Tráfico de 
Drogas.
Intenção: Dependentes quími-
cos. Consciência ecológica global.

27 • Quinta-feira
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 16,1-12.15-16 ou Gn 16,6b-12.15-
16; Sl 105(106); Mt 7,21-29

Santo: Cirilo de Alexandria, 
bispo, doutor da Igreja. Com-
bateu energicamente a doutrina 
de Nestório que nega a união 
entre as naturezas humana e di-
vina de Jesus e nega o título de 

Theotokos (Mãe de Deus) para 
a Virgem Maria. Teve um impor-
tante desempenho no Concílio 
de Éfeso, no qual defendeu, com 
fervor, a maternidade divina de 
Maria. Escreveu obras de grande 
erudição para explicar e defen-
der a fé católica.
Espiritualidade: À Mãe do 
Evangelho vivente, pedimos a 
sua intercessão a fim de que este 
convite para uma nova etapa da 
evangelização seja acolhido por 
toda a comunidade eclesial. Hoje 
fixamos n’Ela o olhar para que nos 
ajude a anunciar a todos a men-
sagem de salvação e para que os 
novos discípulos se tornem ope-
rosos evangelizadores. (EG, 287)
Aniversário: 1851 – Consa-
gração do Instituto ao Sagrado 
Coração de Jesus e ao Imaculado 
Coração de Maria, pelo Ir. Fran-
cisco, em agradecimento pelo 
Decreto de aprovação legal do 
Instituto, na França, ocorrida no 
dia 20 de junho.
Lembrete: Dia de Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro. Ação 
de graças pela proteção do Sagra-
do Coração de Jesus e do Imacu-
lado Coração de Maria.
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28 • Sexta-feira
Sagrado Coração de Jesus
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ez 34,11-16; Sl 22(23); Rm 5,5b-11; 
Lc 15,3-7

Santo: Irineu, bispo, mártir, 
doutor da Igreja, França (130-
200). Discípulo de São Policarpo, 
foi incansável testemunha e mes-
tre da tradição apostólica. Escre-
veu diversas obras que ajudam na 
compreensão da Escritura e dos 
mistérios da fé: a Trindade, o Cris-
to, a Eucaristia.
Espiritualidade: Se não senti-
mos o desejo imenso de comu-
nicar Jesus, precisamos nos deter 
em oração para Lhe pedir que vol-
te a cativar-nos; que abra o nosso 
coração frio e sacuda a nossa vida 
tíbia e superficial. (EG, 264)
Intenção: Devotos do Sagrado 
Coração de Jesus. Formandos 
Maristas. Apostolado da Oração.

29 • Sábado
Imaculado Coração de Maria
12ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Is 61,9-11; Cânt.: 1Sm 2,1-8; Lc 2,41-51

Santo: Pedro e Paulo, apósto-
los, mártires (século I). A soleni-
dade será celebrada amanhã, na 
liturgia dominical. A solenidade de 
São Pedro e de São Paulo é uma 
das mais antigas da Igreja, sendo 
anterior até mesmo à comemora-
ção do Natal. Já no século IV havia 
a tradição de, neste dia, celebrar 

três missas: a primeira na Basí-
lica de São Pedro, no Vaticano; a 
segunda na Basílica de São Paulo 
Fora dos Muros e a terceira nas 
Catacumbas de São Sebastião, 
onde as relíquias dos apóstolos 
ficaram escondidas para fugir da 
profanação nos tempos difíceis.
Espiritualidade: Virgem e Mãe 
Maria, alcançai-nos agora um 
novo ardor de ressuscitados para 
levar a todos o Evangelho da vida 
que vence a morte. Dai-nos a san-
ta ousadia de buscar novos cami-
nhos para que chegue a todos o 
dom da beleza que não se apaga. 
Mãe do Evangelho vivente, ma-
nancial de alegria para os peque-
ninos, rogai por nós. (Oração final 
da Exortação Apostólica EG)
Lembrete: Dia do Papa. O IV Ca-
pítulo Geral decidiu, em 1863, que 
a festa de São Pedro e São Paulo 
seria celebrada com solenidade, 
em ação de graças pela aprovação 
do Instituto pela Santa Sé.
Intenção: Papas Francisco e Ben-
to XVI. Ação de graças pelo bem 
realizado pelos Sumos Pontífices 
ao longo da história. Fraternida-
des do Movimento Champagnat 
da Família Marista.

ÓBOLO DE SÃO PEDRO 
amanhã, por determinação da VII 
Assembleia da CNBB, em todas 
as igrejas e oratórios, mesmo dos 
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mosteiros, conventos e colégios, 
comemora-se o DIA DO PAPA, 
com pregações e orações que 
traduzam amor, veneração, res-
peito e obediência ao Vigário de 
Cristo na terra, Cabeça da Santa 
Igreja universal, e com piedosas e 
generosas ofertas para o Óbolo 
de São Pedro.

30 • Domingo
13º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Rs 19,16b.19-21; Sl 15(16);
Gl 5,1.13-18; Lc 9,51-62

São Pedro e São Paulo, Após-
tolos. Dia do Papa – essa ce-
lebração é uma das mais antigas 
solenidades do ano litúrgico. Si-
mão, casado, pescador, acolheu 
o convite de Jesus para segui-lo e 
teve seu nome mudado para Pe-
dro, como sinal de sua missão à 
frente da comunidade cristã. Foi 
crucificado em Roma, na perse-
guição promovida por Nero, em 
64. Paulo, de perseguidor tor-
nou-se apóstolo, proclamando-
se servo de Cristo e de todos os 
que creem. Testemunhou sua fé 
em 67. Por ser cidadão romano, 
foi decapitado.
Santo: Primeiros mártires da 
Igreja de Roma (século I). Na 
reforma do Vaticano II, os márti-
res que morreram durante a per-
seguição de Nero, em 64, foram 
agrupados nessa data, relacionan-

do-os aos martírios de Pedro e 
Paulo. Na maioria dos casos, não 
há documentos, mas sua memória 
é celebrada desde os inícios.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Hermógenes 
López (1978). Vigário, Fundador 
da Ação Católica Rural, mártir 
dos camponeses guatemaltecos.
Espiritualidade:  Diz-nos o 
Evangelho que, quando os pri-
meiros discípulos saíram a pregar, 
“o Senhor cooperava com eles, 
confirmando a Palavra”. E o mes-
mo acontece hoje. Somos con-
vidados a descobri-lo a vivê-lo. 
Cristo ressuscitado e glorioso é 
a fonte profunda da nossa espe-
rança, e não nos faltará a sua aju-
da para cumprir a missão que nos 
confia. (EG, 275)
Aniversário: 1858 – Falecimento 
de Jeanne-Marie Chavoin (Madre 
Saint-Joseph), Fundadora das Irmãs 
Maristas, em Jarnosse, França.
Intenção: Mártires de todos os 
tempos. Irmãs Maristas, sua mis-
são e vocações. Coordenações 
Provinciais do Movimento Cham-
pagnat da Família Marista (Frater-
nidades Maristas). 
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O XXII
CAPÍTULO 
GERAL
Ir. Deivis Fischer
PMBSA
Membro do XXII Capítulo Geral
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Vivenciar o XXII Capítulo Geral do Instituto dos Irmãos Maristas 
foi uma experiência singular em minha vida. A fraternidade, a 
partilha, o desejo de cada participante contribuir num processo 
de discernimento, de escuta contemplativa foram marcas que 
carregarei comigo.

Justamente no ano em que o Instituto estava celebrando seus 
200 anos de existência, participar do Capítulo Geral  foi um 
período de graça. A metodologia ajudou a envolver-nos na 
busca de inspirações a duas perguntas: Que Deus quer que 
nós sejamos neste mundo emergente? Que Deus quer que nós 
façamos? Depois de muita reflexão, partilha, escuta, oração e 
sonhos, chegamos à síntese que são os cinco apelos que estão na 
Mensagem do XXII Capítulo Geral. 
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01 • Segunda-feira
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 18,16-33; Sl 102(103); Mt 8,18-22

Santo: Bem-aventurado Ju-
nípero Serra, sacerdote fran-
ciscano, Espanha/Estados Uni-
dos (1713-1784). No México 
e Estados Unidos, dedicou-se à 
conversão dos autóctones e à 
construção das missões. Ajudou 
a desenvolver a economia local, 
com a introdução de sementes e 
a criação de animais. É patrono do 
Movimento Serra.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Marco Túlio 
Maruzzo Rappo, italiano, sacer-
dote franciscano, assassinado com 
o catequista Obdulio Arroyo 
Navarro (1981), na Guatemala.
Espiritualidade: Assumimos um 
grande risco: colocar nossa segu-
rança na fidelidade de Cristo e na 
presença do Espírito no mundo e 
em nossa vida. Acreditar e espe-
rar nessas palavras é uma colossal 
fonte de coragem. (SE, 222)
Aniversário: 1899 – Partida dos 
três primeiros Irmãos Maristas 
para o México. 1994 – Ir. Chris 
Mannion, Conselheiro Geral, é 
morto, com o Ir. Joseph Rushigaji-
ki, em Save, Ruanda, África, onde 
foi para ajudar os Irmãos que es-
tavam em dificuldades por causa 
dos confrontos étnicos. 2002 – 
Criação da Província do Canadá. 

Lembrete: Missa pelos falecidos.
Intenção: Os Serra Clubes. Ma-
ristas no México e Canadá. Perse-
guidos por causa da fé. Falecidos 
da Família Marista. Ex-Irmãos.

02 • Terça-feira
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27

Espiritualidade: Em cada mo-
mento da história, estão presen-
tes a fraqueza humana, a busca 
doentia de si mesmo, a comodi-
dade egoísta e, enfim, a concupis-
cência que nos ameaça a todos. 
Isto está sempre presente, sob 
uma roupagem ou outra. Por isso, 
não digamos que hoje é mais difí-
cil; é diferente. (EG, 263)
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo de orações pelas Vocações.
Intenção: Catequistas e animado-
res litúrgicos. Vocações na Igreja.

03 • Quarta-feira
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ef 2,19-22, Sl 116(117); Jo 20,24-29

Santo: Tomé, apóstolo e mártir, 
na Palestina (72 d.C.). Ao titube-
ante e sofredor Tomé e à sua ne-
cessidade de clareza devemos as 
confortáveis palavras de Cristo: 
“Porque me viste, Tomé, creste. 
Felizes os que não viram e cre-
ram”. Segundo a tradição, morreu 
martirizado, ou seja, morreu por 
amor, testemunhando a sua fé.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Tomás Za-
valeta (1987). Franciscano salva-
dorenho, mártir da solidariedade 
centro-americana, Nicarágua.
Espiritualidade: Um compro-
misso movido pela ansiedade, o 
orgulho, a necessidade de aparecer 
e dominar, certamente, não será 
santificador. O desafio é viver de 
tal forma a própria doação que os 
esforços tenham um sentido evan-
gélico e nos identifiquem cada vez 
mais com Jesus Cristo. (GE,  28)
Aniversário: 1951 – Abertura 
do Processo de Canonização do 
Ir. Alfano, falecido em Ventimiglia, 
Itália, em 1943. Durante muitos 
anos foi Mestre de Noviços da 
Província italiana. 1998 – Aprova-
da a cura milagrosa do Ir. Heriber-
to Weber, atribuída à intervenção 
do Pe. Champagnat.
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo de orações pelas Vocações. 
Oração pela vitalidade do Caris-
ma legado por São Marcelino.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ação graças pela canonização de 
Marcelino.

04 • Quinta-feira
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 22,1-19; Sl 114(115); Mt 9,1-8

Santo: Isabel, rainha de Por-
tugal (†1336). Filha dos reis de 
Aragão, ainda muito jovem foi 

dada em casamento ao rei de 
Portugal. Em meio aos conflitos 
familiares, procurou a reconcilia-
ção, sendo chamada de “anjo da 
paz”. Passava grande parte do seu 
tempo em oração e ajudando os 
pobres. Bem-aventurado Pe-
dro Jorge Frassati, leigo, Itália 
(1901-1925). Viveu sua vocação 
de jovem leigo cristão com grande 
envolvimento político e associati-
vo. Ajudou a dar novo impulso a 
vários movimentos católicos, es-
pecialmente à Ação Católica e aos 
Universitários Católicos Italianos.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Alfredo 
Kelly, Pedro Duffau, Alfredo 
Leaden sacerdotes; Salvador 
Barbeito, Emilio José Barletti 
(1976). Seminaristas, da comuni-
dade palotina de São Patrício, em 
Buenos Aires, assassinados por 
denunciarem as violências e injus-
tiças ocorridas nessa cidade.
Espiritualidade: Como gostaria 
de encontrar palavras para en-
corajar uma ação evangelizadora 
mais ardorosa, alegre, generosa, 
ousada, cheia de amor até ao fim 
e feita de vida contagiante! Mas sei 
que nenhuma motivação será sufi-
ciente se não arde nos corações o 
fogo do Espírito. (EG, 261)
Aniversário: 1903 – 4ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – O 
primeiro Ministro Émile Combes, 
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anticlerical da França, suprimiu 
quase todas as Congregações 
religiosas. É o momento em que 
muitos Irmãos Maristas deixam a 
França para fundar missões, em 
outros países. A Administração 
Geral foi também banida da Fran-
ça e sediou-se nos arredores de 
Turim, na cidade de Grugliasco, 
Itália.  1968 – Decreto da heroici-
dade das virtudes do Ir. Francisco.
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo de orações pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. En-
tidades católicas dedicadas à for-
mação da juventude. Irmãos, Lei-
gos(as) da Casa Geral em Roma e 
suas famílias.

05 • Sexta-feira
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67;
Sl 105(106); Mt 9,9-13

Santo: Antônio Maria Zaca-
ria, sacerdote, Itália (1502-1539). 
Médico e filósofo, fundou a Con-
gregação dos Clérigos Regula-
res de São Paulo, Barnabitas, e a 
Congregação das Angélicas de 
São Paulo. Promotor da devoção 
à Eucaristia e da adoração ao San-
tíssimo Sacramento.
Espiritualidade: Duplamente 
pobres são as mulheres que pa-
decem situações de exclusão, 
maus-tratos e violência, porque 
frequentemente têm menores 

possibilidades de defender os 
seus direitos. E, todavia, também 
entre elas, encontramos continu-
amente os mais admiráveis gestos 
de heroísmo quotidiano na defesa 
e cuidado da fragilidade de suas fa-
mílias. (EG, 212)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Clérigos Regulares de 
São Paulo, Barnabitas. Irmãs An-
gélicas de São Paulo. Sacramenti-
nos. Sagrado Coração de Jesus, 
fazei o meu coração semelhante 
ao vosso.

06 • Sábado
13ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 27,1-5.15-29; Sl 134(135);
Mt 9,14-17

Santo: Maria Goretti, leiga, 
mártir, Itália (1890-1902). Sua 
pré-adolescência foi dura, au-
xiliando a mãe nos cuidados da 
casa. Foi morta com vários gol-
pes de punhal por um jovem que 
queria seviciá-la, morreu conce-
dendo o perdão para o assassi-
no. Nazaria Ignacia March 
Mesa, religiosa, Espanha (1889-
1943). Nascida na Espanha, 
transferiu-se com a família para 
o México. Fundou, na Bolívia, o 
primeiro sindicato operário fe-
minino da América Latina. Fun-
dou também a Congregação das 
Missionárias Cruzadas da Igre-
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ja, para educação da população 
mais pobre. Foi Canonizada em 
14 de outubro de 2018.
Espiritualidade: Foi a coragem, 
alicerçada na esperança das pro-
messas de Jesus, que impeliu os 
Apóstolos a sair para pregar a 
Boa-Nova a todo o mundo... Foi 
a coragem que moveu Marcelino 
Champagnat a fundar o Instituto, 
aceitando alegremente o papel de 
cooperador do Reino. E nós, pre-
ferimos ficar sentados chorando 
à beira dos rios das Babilônias do 
século XX, ou sair, por nossa vez, 
para construir de novo em benefí-
cio da Igreja e da vida religiosa do 
futuro? (SE, 222)
Intenção: Jovens molestadas 
e perseguidas por causa de sua 
opção pelos valores evangélicos. 
Ação de graças pelo vida e missão 
de Nazaria Ignacia March Mesa. 
Vivência das virtudes Mariais.

07 • Domingo
14º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 66,10-14c; Sl 65(66); Gl 6,14-18;
Lc 10,1-12.17-20

Santo: Bem-aventurada Ma-
ria Romero Meneses, religiosa 
salesiana, Nicarágua (1902-1977). 
Na Costa Rica, iniciou uma série 
de cursos de qualificação profis-
sional para os jovens carentes. 
Trabalhou para a construção de 
casas para famílias desabrigadas. 

O governo declarou-a “cidadã ho-
norária da nação”.
Espiritualidade: A evangeliza-
ção está atenta aos progressos 
científicos para iluminá-los com 
a luz da fé e da lei natural, tendo 
em vista procurar que sempre 
respeitem a centralidade e o valor 
supremo da pessoa humana em 
todas as fases de sua existência. 
(EG, 242)
Lembrete: Dia Internacional das 
Cooperativas (ONU).
Intenção: Cooperativas e seus 
associados. Família Salesiana.

08 • Segunda-feira
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 28,10-22a; Sl 90(91); Mt 9,18-26

Santo: Áquila e Priscila, már-
tires, Turquia (século I). Na carta 
aos Romanos, o apóstolo Paulo 
escreve: “Saudai Priscila e Áquila, 
meus colaboradores em Cristo Je-
sus, pessoas que, pela minha vida, 
expuseram a sua cabeça. Não sou 
apenas eu a estar-lhes agradecido, 
mas todas as igrejas dos gentios. 
Saudai também a igreja que se re-
úne em casa deles”.  (Rm 16,3-5)
Espiritualidade: Com serenida-
de vem a paciência, isto é, aquela 
capacidade de esperar mesmo en-
quanto trabalhamos.  Hoje existe 
um convite constante, considera-
do certo, de gozar tudo imediata-
mente, inclusive a satisfação ime-
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diata de qualquer desejo, e, como 
alguns pensadores já nos adverti-
ram, talvez nossa destruição mú-
tua imediata. (SE, 224)
Lembrete: Nossa Senhora das 
Graças. Nossa Senhora da Lapa.
Intenção: Refugiados e pessoas 
que os acolhem proporcionando 
uma nova oportunidade de vida. 
Devotos de Nossa Senhora das 
Graças e da Lapa. As atividades 
educativas e sociais da semana.

09 • Terça-feira
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38

Santo: Paulina do Coração 
Agonizante de Jesus (Madre 
Paulina), religiosa, Itália/Brasil 
(1865-1942). Migrou com a famí-
lia para o Brasil. Fundou as Irmã-
zinhas da Imaculada Conceição, a 
primeira congregação religiosa fe-
minina brasileira, em Nova Trento 
(SC). Em São Paulo, ocupou-se de 
crianças órfãs e de ex-escravos 
abandonados. É considerada a pri-
meira santa brasileira.
Espiritualidade: O cuidado e a 
promoção do bem comum da so-
ciedade compete ao Estado. Este, 
com base nos princípios de subsi-
diariedade e solidariedade e com 
um grande esforço de diálogo po-
lítico e criação de consensos, de-
sempenha um papel fundamental 
– que não pode ser delegado – na 

busca do desenvolvimento inte-
gral de todos. (EG, 240)
Intenção: Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição, suas obras e vocações.

10 • Quarta-feira
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 41,55-57; 42,5-7 a 17-24a;
Sl 32(33); Mt 10,1-7

Santo: Agostinho Zhao Rong 
e 119 companheiros, mártires, 
China (†1815). Agostinho era um 
soldado chinês que escoltou Dom 
Dufresse, bispo das Missões Estran-
geiras de Paris, até Pequim e o acom-
panhou na sua execução. Impres-
sionado com a serenidade e a força 
espiritual de Dufresse, pediu-lhe 
para ser batizado, tornando-se de-
pois sacerdote. Reconhecido como 
cristão, também foi decapitado.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Faustino 
Villanueva (1980). Sacerdote 
missionário do Sagrado Cora-
ção, defensor dos indígenas e dos 
mais pobres, mártir em El Quiche, 
Guatemala, metralhado em seu 
escritório paroquial.
Espiritualidade: A geração atu-
al está muito mais preocupada em 
consumir do que em produzir. A 
necessidade de “construir”, de 
criar para o futuro, de estabelecer 
“pontes” entre as gerações, o poder 
esperar... foram substituídas por no-
vas filosofias como “tudo isso pode 
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ser seu” ou “pegue o dinheiro e faça 
dele o que quiser”. (SE, 224)
Intenção: Cristãos na China.

11 • Quinta-feira
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 44,18-21.23b-29; 45,1-5;
Sl 104(105); Mt 10,7-15

Santo: Bento, abade, Itália 
(480-547). Fundou a Ordem dos 
Beneditinos, sob o lema “ora et 
labora”, reza e trabalha. Criou a 
Regra para reger a vida da comu-
nidade monástica, que se tornou 
referência para a vida religiosa no 
Ocidente. Os mosteiros benedi-
tinos tornaram-se referência no 
estudo, na vida litúrgica e nas ati-
vidades manuais e agrícolas. É um 
dos padroeiros da Europa.
Espiritualidade: A paciência, em 
contraposição, implica não apenas 
na capacidade de abraçar o ritmo 
do plano de Deus, de vencer a 
tendência ao desassossego e a an-
siedade se não virmos resultados 
imediatos, mas também o dom de 
saber quando agir, numa “espe-
rança ativa”. (SE, 224)
Aniversário: 1920 – Decreto 
sobre a heroicidade das virtudes 
de Marcelino Champagnat. O 
Papa Bento XV pronunciou im-
portante discurso sobre o caris-
ma do nosso Fundador. (Circula-
res dos Superiores-Gerais, 266, 
v. XIV, n. 10)

Intenção: Beneditinos. Ação de 
graças pelo reconhecimento do 
carisma de Champagnat, pelo 
Papa Bento XV.

12 • Sexta-feira
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 46,1-7.28-30; Sl 36(37); Mt 10,16-23

Santo: João Gualberto, abade, 
Itália (†1083). Fundou em Vallom-
brosa um novo mosteiro, com o 
propósito de viver radicalmente a 
Regra de São Bento. Os monges 
trabalhavam a terra, replantando 
os bosques do Vale e plantando o 
alimento do mosteiro. São consi-
derados precursores da agricultu-
ra autossustentável.
Espiritualidade: A paciência é 
um imperativo em nosso trabalho 
com as crianças e jovens em vias de 
acharem sua identidade, nesse nos-
so mundo de hoje, que os assalta 
com vozes estridentes, impondo-
lhes escalas de valores diversas. 
Devemos ser pacientes com eles, 
da mesma forma como Deus tem 
paciência conosco. (SE, 225)
Intenção: Pequenos agricultores.

13 • Sábado
14ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 49,29-32;50,15-26a; Sl 104(105); 
Mt 10,24-33

Santo: Henrique II, leigo, Ale-
manha (973-1024). Imperador 
do Sacro Império Romano-Ger-
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mânico. Conhecido por seu zelo 
na propagação da fé, senso de 
justiça e vida de piedade. Sua es-
posa Cunegundes, após a morte 
do marido, ingressou num mos-
teiro por ele fundado e também 
se tornou santa. Bem-aventu-
rado Carlos Manuel Rodri-
guez Santiago, leigo, Porto Rico 
(1918-1963). Trabalhou como ca-
tequista e como mestre do coro. 
Pioneiro do movimento litúrgi-
co em Porto Rico, tinha especial 
apreço pela Vigília Pascal. Em seu 
túmulo encontra-se a frase que 
costumava dizer: “Vivemos por 
esta noite!”.
Espiritualidade: Proceda sem-
pre como o representante da 
Santíssima Virgem: que a boa Mãe 
presida tudo; suplique-lhe para 
que ela mesma conduza o barco 
que lhe foi confiado. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1077)
Lembrete: Nossa Senhora Rosa 
Mística.
Intenção: Catequistas e mestres 
da música sacra. Devotos de Nos-
sa Senhora Rosa Mística.

14 • Domingo
15º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 30,10-14; Sl 68(69) ou Sl 18(19);
Cl 1,15-20; Lc 10,25-37

Santo: Camilo de Lellis, pres-
bítero, Itália (1550-1614). Após 
uma juventude agitada e contur-

bada, converteu-se e se consa-
grou ao cuidado dos enfermos. 
Fundou os Camilianos. Padroeiro 
dos enfermos, dos profissionais 
da área de saúde e dos hospitais.
Espiritualidade: No Documen-
to de Aparecida, descrevem-se 
as riquezas que o Espírito Santo 
explicita na piedade popular por 
sua iniciativa gratuita. Naquele 
amado Continente, onde uma 
multidão imensa de cristãos ex-
prime sua fé através da piedade 
popular, os bispos chamam-na 
“espiritualidade popular” ou 
“mística popular”. (EG, 124)
Lembrete: Tomada da Bastilha e 
as repercussões para os Maristas.
Intenção: Povo Francês. Provin-
cial e seu Conselho. Os trabalha-
dores da saúde.

15 • Segunda-feira
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 1,8-14.22; Sl 123(124); Mt 10,34-11,1

Santo: Boaventura, bispo, dou-
tor da Igreja, Itália (1221-1274). 
Professor de filosofia e teologia na 
Universidade de Paris. Eleito geral 
da Ordem Franciscana, depois bis-
po e cardeal. Foi um dos pensado-
res mais influentes da Idade Média.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Rodolfo 
Lunkenbein, alemão, sacerdo-
te missionário salesiano em Mato 
Grosso, Brasil, assassinado com o 
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cacique bororo Lourenço Simão 
Cristino (1976), quando 62 fazen-
deiros armados invadiram a colô-
nia de Meruri.
Espiritualidade: Um homem de 
esperança será paciente não ape-
nas com outrem, mas também 
consigo mesmo. Uma coisa é ter a 
necessária humildade para ver nos-
sas limitações, nossas fraquezas e 
fragilidades, outra, ir além no senti-
do de controlar nossas decepções 
e de nos ensinar que nossos pro-
gressos são gradativos. (SE, 225)
Lembrete: Missa pela Família 
Marista.
Intenção: Estudantes de filosofia 
e teologia. Família Franciscana. Fa-
mília Marista.

16 • Terça-feira
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-55;
Mt 12,46-50

Nossa Senhora do Carmo – o 
Escapulário de Nossa Senhora do 
Carmo, dado pela Santíssima Vir-
gem a São Simão Stock, no Monte 
Carmelo, atual Israel, é ao mesmo 
tempo privilégio e sinal distintivo 
da espiritualidade carmelitana. O 
título “do Carmo” recorda a he-
rança espiritual do profeta Elias, 
contemplativo e incansável defen-
sor do único Deus de Israel.
Santo: Maria Madalena Pos-
tel, religiosa, França (1756-1846). 

Fundadora das Filhas da Miseri-
córdia, postelianas. Inicialmente 
dedicada à educação, a congrega-
ção passou, a pedido de Roma, a 
se dedicar à saúde.
Espiritualidade: Eu peço à San-
tíssima Virgem para ser seu am-
paro e seu consolo. Suplique ao 
amável Menino Jesus para que o 
ajude a formar bem seus alunos: 
deixo-o pertinho do seu presépio: 
ali encontrará tudo o que lhe pos-
so desejar de mais favorável para 
passar um ano feliz. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1059)
Aniversário: 1755 – Nascimen-
to de Jean-Baptiste Champagnat, 
pai de São Marcelino.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Carmo. 
Intenção: Família Carmelita. 
Ação de graças pelo Escapulário 
de Nossa Senhora do Carmo. Pais 
e mães dos Maristas. Filhas da Mi-
sericórdia.

17 • Quarta-feira
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 3,1-6.9-12; Sl 102(103); Mt 11,25-27

Santo: Bem-aventurado Iná-
cio de Azevedo e companhei-
ros, mártires, Portugal (†1570). 
Inácio entrou na Companhia de 
Jesus e veio para o Brasil como 
missionário. Numa de suas via-
gens foi interceptado pelos cor-
sários protestantes e ali sofreu o 
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martírio com outros 39 compa-
nheiros. Morreu abraçado a uma 
imagem de Nossa Senhora que é 
conservada na Catedral da Sé, em 
Salvador, Bahia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Bartolomeu 
de Las Casas (Sevilha, 1474,  
Madrid, 17 de julho de 1566, com 
92 anos), frade dominicano, pri-
meiro padre ordenado no conti-
nente, profeta latino-americano, 
bispo em Chiapas, México, defen-
sor dos indígenas e dos negros. 
Considerado um dos maiores hu-
manistas e missionários cristãos.
Espiritualidade: Pode dizer-se 
que “o povo se evangeliza con-
tinuamente a si mesmo”. Assim 
ganha importância a piedade po-
pular, verdadeira expressão da ati-
vidade missionária espontânea do 
povo de Deus. Trata-se de uma 
realidade em permanente desen-
volvimento, cujo protagonista é o 
Espírito Santo. (EG, 122)
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Defensores dos direi-
tos humanos. Família Jesuíta. Vita-
lidade do Carisma Marista.

18 • Quinta-feira
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 11,28-30

Santo: Francisco Solano, sa-

cerdote franciscano, Espanha 
(1549-1610). Atuou como mis-
sionário entre os autóctones de 
Tucuman, Argentina. Com sua 
bondade e suas virtudes musicais 
atraiu muitos para Deus. Influen-
ciou Roque Gonzáles, fundador 
das reduções guaranis, no Para-
guai, Argentina e Sul do Brasil.
Espiritualidade: Alguns Ir-
mãos ficam surpreendidos quan-
do falo da audácia, da intrepidez 
e do arrojo nas iniciativas, como 
um dos sinais de um carisma au-
têntico. (SE, 226)
Aniversário: 1860 – Ir. Francisco 
apresenta a sua demissão do car-
go de Superior-Geral do Institu-
to, no III Capítulo Geral. Assume 
a administração do Instituto o Ir. 
Luís Maria.
Intenção: Ação de graças pelos 
20 anos de governo do Ir. Fran-
cisco, Ir. Ernesto Sanchez, Supe-
rior- Geral (2017-2024).

19 • Sexta-feira
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 11,10-12,14; Sl 115(116B); Mt 12,1-8

Santo: Arsênio, sacerdote, 
eremita, Roma (354-450). De fa-
mília de senadores, foi convidado 
pelo imperador Teodósio para 
cuidar da educação e formação 
de seus filhos Arcádio e Honório, 
em Constantinopla. Mais tarde 
se retirou para o deserto no Egi-
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to. Considerado um dos “Padres 
do deserto”.
Espiritualidade: Uma caracte-
rística importante da esperança 
cristã é sua autenticidade. Há uma 
variedade muito grande de “espe-
ranças” que podem ser caricatu-
ras da esperança cristã. Com efei-
to, há esperanças vãs, limitadas e 
mínimas. Certamente elas influen-
ciam a vida de todos nós. Temos 
necessidade urgente de purificar 
nossas esperanças por uma visão 
mais Cristocêntrica. (SE, 235)
Intenção: Eremitas. Educadores 
das nossas obras, colaboradores 
dos serviços gerais e suas famílias.

20 • Sábado
15ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 12,37-42; Sl 135(136); Mt 12,14-21

Santo: Aurélio, bispo, Tunísia 
(†429). Desde diácono se des-
tacava pela caridade, zelo, pure-
za de vida e pelo culto da liturgia. 
Como bispo de Cartago combateu 
as heresias de seu tempo. Trocou 
correspondência com Santo Agos-
tinho. Apolinário, bispo, Itália. 
Lutou contra as tentações, per-
maneceu fiel, com coragem sofreu 
e suportou até mesmo as torturas 
como confessor e, mais tarde, o 
martírio. Edificou a Igreja de Rave-
na, a qual tornou-se na Itália, depois 
de Roma, polo do Cristianismo.
Espiritualidade:  Coloque cons-

tantemente a serviço da glória do 
bom Deus as novas energias que 
ele lhe concedeu: nada negligencie 
para torná-lo conhecido, amado, 
servido pelos alunos que são con-
fiados a seus cuidados; ensine-lhes 
bem tudo o que o cristão deve 
saber; ensine-lhes as pequenas 
práticas próprias para entreter 
e alimentar a piedade e o amor a 
Jesus, Maria, São José e aos seus 
Anjos da guarda. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1086)
Lembrete: Dia Internacional da 
Amizade.
Intenção: Amigos da Família Ma-
rista. Comunidades internacionais 
do Projeto “La Valla 200”. Vivên-
cia da Fraternidade e da Amizade.

21 • Domingo
16º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 18,1-10a; Sl 14(15); Cl 1,24-28;
Lc 10,38-42

Santo: Lourenço de Bríndisi, 
sacerdote, doutor da Igreja, Itália 
(1559-1619). Recebido entre os 
frades capuchinhos, estudou te-
ologia, filosofia, grego, hebraico 
e outras línguas. Ensinou teologia 
e exerceu importantes cargos em 
sua ordem. Como pregador eficaz 
e conhecedor de línguas, percor-
reu toda a Europa.
Espiritualidade: Como seria 
bom, salutar, libertador, esperan-
çoso, se pudéssemos trilhar o ca-
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minho da mística do viver juntos. 
Sair de si mesmo para se unir aos 
outros faz bem. Fechar-se em si 
mesmo é provar o veneno amar-
go da imanência, e a humanidade 
perderá com cada opção egoísta 
que fizermos. (EG, 87)
Aniversário: 1899 – Chegam a 
Guadalajara, México, os primei-
ros Irmãos para abrir uma esco-
la Marista. 1951 – Dois Irmãos 
de Hong Kong vão ao Japão para 
estabelecer, em Kobe, a primeira 
escola Marista. 2002 – Criação da 
Província Marista do Rio Grande 
do Sul.
Intenção: Província Marista Brasil 
Sul-Amazônia. Maristas no Méxi-
co e Japão.

22 • Segunda-feira
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 62(63); 
Jo 20,1-2.11-18

Santo: Maria Madalena, discí-
pula de Jesus, Palestina (século I). 
Mencionada entre os discípulos 
de Cristo, esteve ao pé da cruz e 
foi a primeira a ver o Ressuscita-
do na madrugada do domingo de 
Páscoa (Mc 16,9). Seu culto difun-
diu-se na Igreja ocidental, sobre-
tudo a partir do século XII.
Espiritualidade: A nota espe-
cífica característica de qualquer 
Instituto exige: exame contínuo 
concernente à fidelidade com o 

Senhor, docilidade ao Espírito, 
atenção inteligente às circuns-
tâncias e um olhar cautelosa-
mente dirigido aos sinais dos 
tempos... a audácia nas iniciati-
vas, a constância na doação de 
si, na humildade em suportar as 
adversidades. (SE, 226)
Aniversário: 1816 – Ordenação 
sacerdotal de Marcelino Cham-
pagnat, com 27 anos, e de 51 di-
áconos, em Lyon, por Dom Gui-
lherme Dubourg, bispo de Nova 
Orleans, Estados Unidos. Entre 
eles estavam os primeiros Pa-
dres Maristas: Courveille, Colin, 
Janvier, Seyve e Terraillon. 1911 
– Quatro Irmãos embarcam em 
Antuérpia, Bélgica, para a primei-
ra fundação Marista na República 
do Congo, África. 2002 – Cria-
ção da Província Marista do Brasil 
Centro-Sul.
Intenção: Província Marista Brasil 
Centro-Sul. Maristas na República 
Democrática do Congo e Bélgica. 
Bispos, párocos, conselhos paro-
quiais e ministérios leigos das co-
munidades eclesiais.

23 • Terça-feira
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 14,21-15,1; Ex 15,8-10.12.17;
Mt 12,46-50

Santo: Brígida, religiosa, Sué-
cia (1303-1373). Princesa sueca, 
foi esposa e mãe de oito filhos. 
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Consagrou sua viuvez à Igreja e 
fundou, em Vadstena, a Ordem 
do Santíssimo Salvador. Em Roma, 
trabalhou pelo retorno do papa 
de Avignon. Santa Catarina da Su-
écia é uma de suas filhas.
Espiritualidade: Um grande pe-
rigo de nosso tempo, visto que 
formamos um corpo já avança-
do em idade, é o de instalar-nos. 
Então, quando chegar a época de 
mudar a forma externa de nosso 
apostolado para a oração e o so-
frimento, abracemos esse novo 
apostolado com corações sere-
nos e alegres. (SE, 227)
Aniversário: 1816 – Doze jo-
vens sacerdotes, entre eles Mar-
celino Champagnat, Colin, Déclas 
e Terraillon, consagram-se ao ser-
viço de Maria e fazem a promessa 
de fazer tudo o que estiver a seu 
alcance para que a Sociedade de 
Maria prosperasse, no Santuário 
de Nossa Senhora de Fourvière, 
Lyon, França. Os Padres Maristas 
consideram essa data como a da 
fundação da Sociedade de Maria. 
1938 – Três Irmãos de Sydney, 
Austrália, embarcam para as Ilhas 
Salomão do Sul, Oceania, a fim de 
fundar uma escola Marista.
Intenção: Conciliadores de con-
flitos. Consagrados(as). Maristas 
na Oceania. Sociedade de Maria.

24 • Quarta-feira
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 16,1-5.9-15; Sl 77(78); Mt 13,1-9

Santo: Charbel Makhluf, mon-
ge, Líbano (1828-1898). De famí-
lia simples, modesta e religiosa. 
Abraçou a vida monástica na Or-
dem Libanesa Maronita. Dedicou 
sua vida à contemplação e ao sa-
crifício, raramente deixando seu 
eremitério. Símbolo de diálogo 
entre o Oriente e o Ocidente.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ezequiel Ra-
mim (1985). Missionário combo-
niano, mártir da terra, defensor 
dos posseiros em Cacoal, Rondô-
nia, Brasil. Morreu assassinado.
Espiritualidade: Conserve-se no 
espírito da Sociedade de Maria, de 
humildade, modéstia, simplicidade 
e de obediência que é o mais belo 
ornamento de um religioso, e o 
mais seguro apoio das comunida-
des. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1087)
Aniversário: 1816 – Aos pés 
de Nossa Senhora de Fourvière, 
Marcelino Champagnat decide 
fundar o Instituto dos Irmãos Ma-
ristas. Uma placa comemorativa, 
ao lado do altar da Igreja antiga, 
perpetua esse fato.
Intenção: Ordem Libanesa Ma-
ronita. Combonianos. Novas fun-
dações Maristas pelo mundo. Co-
munidades de Irmãos e Leigos(as) 
e interprovinciais do Instituto.
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25 • Quinta-feira
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28

Santo: Tiago Maior, apósto-
lo, Palestina (século I). Nasceu 
em Betsaida. Era filho de Zebe-
deu e irmão do apóstolo João. 
Com João e Pedro acompanhou 
Jesus na transfiguração. Foi mor-
to por Herodes, cerca do ano 
42. Venerado com grande devo-
ção em Compostela, Espanha. 
Cristóvão, mártir, Síria (século 
III). Sua devoção é popular tanto 
no Oriente quanto no Ociden-
te. Foi martirizado a mando do 
imperador Décio. Segundo a 
tradição, atravessou um rio cau-
daloso levando o Menino Jesus 
em seus ombros. Patrono dos 
motoristas.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Otho-
maro Cáceres (1980). Semina-
rista-diácono, e seus 13 compa-
nheiros, mártires em El Salvador.
Espiritualidade: A esperança 
cristã tem também uma grande 
força criativa. Uma vez que co-
locamos toda a nossa confian-
ça em Deus, temos muito mais 
energia disponível para nos es-
quecer de nós próprios e doar-
nos mais a serviço dos irmãos. A 
essa altura, nossas necessidades 
e as pressões da sociedade tor-
nam-se menos dominantes so-

bre nós. (SE, 228)
Lembrete: Dia do(a) Agricul-
tor(a) e do(a) Motorista.
Intenção: Povos da Espanha e 
Síria. Profissionais motoristas e 
agricultores. Missionários(as) em 
regiões mais abandonadas e de 
pouca receptividade.

26 • Sexta-feira
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 44,1.10-15; l 131(132); Mt 13,16-17

Santo: Joaquim e Ana, pais de 
Maria, Palestina (século I). Segun-
do antiga tradição, já conhecida no 
século II, assim eram chamados os 
pais da Santíssima Virgem Maria. 
O culto a Sant’Ana, prestado no 
Oriente desde o século VI, difun-
diu-se pelo Ocidente no século X.
Espiritualidade: Vigiar e orar 
são dois meios que o Senhor nos 
recomenda para evitar as ciladas 
do inimigo; empregue tais meios, 
constantemente, para o seu pro-
gresso na perfeição, em benefício 
de seus Irmãos e para o bem de 
seu estabelecimento. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1093)
Lembrete: Dia dos Avós.
Intenção: Nossos avós e pessoas 
idosas. Migrantes. Ação de graças 
pelos avós falecidos.
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27 • Sábado
16ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 24,3-8; Sl 49(50); Mt 13,24-30

Santo: Clemente de Ochri-
da, bispo, Bulgária (†916). Co-
laborador dos Santos Cirilo e 
Metódio, na evangelização do 
leste europeu. De vasta cultura, 
trabalhou na adaptação da litur-
gia e na simplificação do novo al-
fabeto búlgaro.
Espiritualidade: O medo, o 
desânimo e a apatia são atitu-
des inibidoras e paralisantes que 
nos desviam da verdadeira espe-
rança e nos fazem esperar pelas 
“pequenas esperanças” egoís-
tas: uma partida de futebol, uma 
peça teatral, um filme... Algumas 
pessoas vivem disso, esperando 
de uma pequena esperança à ou-
tra!. (SE, 238)
Aniversário: 1909 – O Ir. Licari-
ón é assassinado por revolucioná-
rios em Barcelona, Espanha. 1958 
– Fundação Marista na República 
Centro-africana.
Intenção: Liturgistas. Mártires 
Maristas de nossos dias. Irmãos 
e Leigos(as) integrantes do Pro-
jeto Ad Gentes. Fraternidades do 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista.

28 • Domingo
17º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 18,20-32; Sl 137(138); Cl 2,12-14; 
Lc 11,1-13 

Santo: Inocêncio I, papa, Roma 
(†417). Realizou consideráveis 
intervenções doutrinais à liturgia 
sacramental, à reconciliação, à un-
ção dos enfermos, ao batismo, à 
indissolubilidade do matrimônio. 
Durante seu pontificado difundiu-
se a heresia de Pelágio, que negava 
o pecado original e a corrupção 
da natureza humana, condenada 
em 416.
Espiritualidade: O instrumento 
mais frágil se torna poderoso nas 
mãos do bom Deus, que salva os 
humildes e confunde os orgulho-
sos; que escolheu os mais fracos, 
segundo o mundo, para confundir 
os poderosos; para que nenhum 
homem se glorie diante dele. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1093)
Aniversário: 2015 – Constitui-
ção da Província Marista Brasil Sul-
-Amazônia.
Intenção: Província Marista Brasil 
Sul-Amazônia.

29 • Segunda-feira
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou 
Lc 10,38-42.

Santo: Marta, leiga, Palestina 
(século I). Era discípula do Senhor, 
junto com Maria e Lázaro, seus 
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irmãos. Citada por Lucas (10,38-
42) e por João (11,20-27 e 12,1-
8). Sua memória é celebrada nas 
Igrejas Católica, Ortodoxa, Lute-
rana e Anglicana.
Espiritualidade: Há uma ne-
cessidade imperiosa de evangeli-
zar as culturas para inculturar o 
Evangelho. Entretanto, não pode-
mos ignorar que há sempre um 
chamado ao crescimento: toda 
cultura e todo grupo social ne-
cessitam de purificação e amadu-
recimento. (EG, 69)
Aniversário: 2002 – Criação da 
Província de L’Hermitage, França.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Ajuda ou do Amparo.
Intenção: Gestoras Leigas dos 
estabelecimentos Maristas. Pro-
víncia de L’Hermitage. Devotos 
de nossa Senhora da Ajuda ou 
do Amparo.

30 • Terça-feira
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 33,7-11; 34,5b-9.28; Sl 102(103); 
Mt 13,36-43

Santo: Pedro Crisólogo, bispo, 
doutor da Igreja, Itália (406-450). 
O apelido “Crisólogo” significa 
“palavra de ouro”, recebido por 
causa da beleza e profundidade de 
suas pregações. Também conhe-
cido como “doutor das homilias”, 
colocava em evidência o amor de 
Deus: “Deus prefere ser amado a 

ser temido”. Maria de Jesus Sa-
cramentado Venegas, religio-
sa, México (1868-1959). Desde a 
adolescência cultivou a devoção à 
eucaristia. Com as companheiras, 
dirigiu em Guadalajara, um peque-
no hospital para os pobres. Onde 
fundou o Instituto das Filhas do 
Sagrado Coração de Jesus.
Espiritualidade: As casas e os 
bairros, na cidade, são constru-
ídos mais para isolar e proteger 
do que para unir e integrar. A 
proclamação do Evangelho será 
para restabelecer a dignidade 
humana nestes contextos, por-
que Jesus quer derramar nas ci-
dades vida em abundância (cf. Jo 
10,10). (EG, 75)
Intenção: Enfermos. Filhas do Sa-
grado Coração de Jesus. Divulga-
ção da Palavra de Deus.

31 • Quarta-feira
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 34,29-35; Sl 98(99); Mt 13,44-46

Santo: Inácio de Loyola, sa-
cerdote jesuíta, Espanha (1491-
1556). Converteu-se enquanto 
se recuperava de um ferimento 
de guerra. Frequentou as univer-
sidades de Barcelona, Alcalá e Pa-
ris. Fundou a Companhia de Jesus, 
para difundir a fé cristã. Sua espiri-
tualidade é conhecida pelo méto-
do dos exercícios espirituais.
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Espiritualidade: Toda a comu-
nidade cristã deve sentir-se res-
ponsável pela tarefa de educar 
as novas gerações, e devemos 
reconhecer que são muitas as 
figuras de cristãos que a assu-
mem, a partir daqueles que se 
comprometem no seio da vida 
eclesial. (DP)
Aniversário: 1963 – Primeira 
fundação Marista em Porto Rico, 
América Central, por Irmãos de 
Cuba que assumem a direção do 
Colégio de Bayamón.
Intenção: Maristas em Porto 
Rico. Companhia de Jesus, seus 
membros e vocações. Ação de 
graças pelos benefícios recebidos 
neste mês de julho.
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Ir. Adalberto do Amaral  
PMBCN
Membro do XXII Capítulo Geral
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Como Vice Provincial tive o privilégio de participar do XXII Capítulo 
Geral do Instituto, o primeiro fora da Europa, realizado em Rionegro-
Colômbia, de 3 de setembro a 20 de outubro de 2018. Ao mesmo 
tempo em que foi um privilégio, senti também a responsabilidade de 
ser um representante dos meus Irmãos de província que para isso me 
escolheram. 

Porém, a dinâmica adotada no Capítulo me fez perceber que bem mais 
que representante de uma província, eu estava ali como membro de 
um corpo global, família carismática, nascida em La Valla, sob inspiração 
do Espírito Santo, para contribuir com a construção do Reino de 
Deus no mundo. Isso ia se tornando mais claro, na medida em que 
aprofundávamos os grandes temas atuais da humanidade, na oração e no 
diálogo generativo, seja nas mesas, seja nas fraternidades, formadas por 
Irmãos, Leigas e Leigos. 

Ao final foi maravilhoso ver sintetizado em cinco apelos (chamadas), 
tudo o que foi rezado, dialogado, partilhado entre nós, confirmando 
que Deus, a Boa Mãe e São Marcelino nos acompanharam em todos 
os momentos. Sou grato a Deus por ter feito parte dessa página 
importante da história do Instituto dos Irmãos Maristas, em seus 
duzentos anos de existência. 

Deus seja louvado!
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MÊS VOCACIONAL

O mês de agosto, conforme o 
costume da Igreja no Brasil, é de-
dicado à oração, reflexão e ação 
nas comunidades sobre o tema 
das vocações. Por isso, lembra-se:
•	 1ª semana: vocação para o mi-

nistério ordenado: diáconos, 
padres e bispos;

•	 2ª semana: vocação para a vida 
em família (atenção especial 
aos pais);

•	 3ª semana: vocação para a vida 
consagrada: religiosos(as) con-
sagrados(as);

•	 4ª semana: vocação para os 
ministérios e serviços na co-
munidade.

Último domingo de agosto: Dia 
Nacional do Catequista.

01 • Quinta-feira
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); Mt 13,47-53

Santo: Afonso Maria de Ligó-
rio, bispo, doutor da Igreja, Itália 
(†1787). Abandonou a carreira de 
advogado para se tornar sacerdote. 
Fundou a Congregação do Santís-
simo Redentor, os Redentoristas, 
para ensinar e pregar nos bairros 
pobres. Escritor de muitas obras, 
combateu a rigidez moral e incen-
tivou a devoção a Nossa Senhora.
Espiritualidade: Só se a pessoa 
renunciar a ocupar o centro da 
cena com as suas próprias neces-

sidades é que se abrirá o espaço 
para receber o projeto de Deus 
sobre a vida familiar, o ministério 
ordenado ou a vida consagrada, as-
sim como para desempenhar com 
rigor a própria profissão e buscar 
sinceramente o bem comum. (DP)
Lembrete: Primeiro dia do Tríduo 
pelas Vocações. Mês das vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. Fa-
mília Redentorista.

02 • Sexta-feira
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; 
Sl 80(81); Mt 13,54-58

Santo: Eusébio de Vercelli, 
bispo, Itália (300-371). Instaurou 
nova forma de vida em comum 
com os sacerdotes, animando-os 
no espírito de fraternidade. Com 
Santo Atanásio afirmou a divin-
dade de Jesus, contra os arianos, 
sendo por isso exilado. Pedro Ju-
lião Eymard, sacerdote, França 
(1811-1868). Inicialmente sacer-
dote secular, depois se tornou 
religioso entre os Padres Maristas. 
Fundou a Congregação dos Sacer-
dotes do Santíssimo Sacramento, 
para a promoção do culto à Eu-
caristia, com o apoio de São João 
Maria Vianney.
Espiritualidade: Aceitar a mis-
são implica a disponibilidade de 
arriscar a própria vida e percorrer 
o caminho da cruz, nos passos de 
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Jesus que, com determinação, se 
pôs a caminho rumo a Jerusalém 
(Lc 9, 51) para entregar a própria 
vida pela humanidade. (DP)
Aniversário: 1900 – Chegam a 
Bom Princípio (RS), Brasil, os Ir-
mãos Weitbert, Marie Berthaire 
e Jean Dominici, da Província de 
Beaucamps, França.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Segundo dia do Tríduo 
pelas Vocações. Nossa Senhora 
dos Anjos.
Intenção: As Vocações na Igreja. 
Devotos de Nossa Senhora dos 
Anjos. Sacramentinos. Nossa devo-
ção ao Sagrado Coração de Jesus.

03 • Sábado
17ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Lv 25,1.8-17; Sl 66(67); Mt 14,1-12

Santo: Lídia, Turquia (século 
I). Era vendedora de púrpura em 
Tiatira, atual Ak-Hissar. Converti-
da por São Paulo, conforme Atos 
(16,14-15), acolheu em sua casa 
os missionários Paulo, Silas, Timó-
teo e Lucas. Modelo de todas as 
mulheres que cultivam em seus 
lares a fé em Jesus Cristo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ti Jan (1999). 
Padre comprometido com a causa 
dos pobres, assassinado em Porto 
Príncipe, Haiti.
Espiritualidade: Continue a 
bem cultivar o jardim do seu cora-

ção; arranque dele os vícios para 
plantar no lugar as virtudes, a fim 
de que se torne um lugar de delí-
cias para Jesus e Maria. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1140)
Aniversário: 1847 – Faleceu o Ir. 
Luís Audras (Louis Marie), primei-
ro Irmão do Instituto Marista.
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Nossa devoção ao Coração Ima-
culado de Maria.

04 • Domingo
18º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Ecl 1,2;2,21-23; Sl 89(90); 
Cl 3,1-5.9-11; Lc 12,13-21

Santo: João Maria Vianney, 
Cura d’Ars, sacerdote, França 
(1786-1859). Exerceu o ministério 
sacerdotal durante toda a vida no 
vilarejo de Ars. Sua fama de con-
fessor atraía peregrinos de toda a 
França. Companheiro de Marceli-
no Champagnat no seminário, em 
Lyon, tornou-se, posteriormente, 
membro da Ordem Terceira Ma-
rista. É patrono dos párocos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dom Enri-
que Angel Angelelli (1976). 
Bispo de La Rioja, defensor dos 
pequenos e humildes, martirizado 
na Argentina. Alírio Napoleón 
Macías (1979). Padre mártir em 
El Salvador, metralhado no altar.
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Espiritualidade: O contato com 
a pobreza, a vulnerabilidade e a 
carência revestem uma grande 
importância nos percursos de dis-
cernimento vocacional. No que 
se refere aos futuros pastores, é 
oportuno acima de tudo avaliar e 
promover o crescimento da dis-
ponibilidade a deixar-se impreg-
nar pelo “cheiro de ovelhas”. (DP)
Intenções: Vocações ao sacer-
dócio e ministérios ordenados. 
Confessores párocos. Ordem 
Terceira Marista.

05 • Segunda-feira
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 11,4b-15; Sl 80(81); Mt 14,13-21

Dedicação da Basílica de Sta. 
Maria Maior – primeiro templo 
mariano construído em Roma, 
no século IV, foi consagrado pelo 
Papa Sisto III, em 15 de agosto, 
pouco depois do Concílio de Éfe-
so (431), no qual foi definido o 
dogma da maternidade divina de 
Maria. Conhecida também como 
Nossa Senhora das Neves, porque 
se atribui a ela o milagre de ter ca-
ído neve em pleno verão, indican-
do o local da construção da igreja.
Espiritualidade: De quantos pe-
rigos Maria nos preservou! Enfim, 
não sei o que a divina providência 
nos reserva para o futuro, mas, até o 
presente, é visível que ela velou so-
bre nós de maneira especialíssima. 

Nós nos confiamos a sua bondade 
para o futuro, e continuaremos, 
como habitualmente, nossa obra de 
paz. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1303)
Aniversário: 1830 – Marcelino 
Champagnat instituiu o canto da 
Salve-Regina no início da oração 
da manhã: “Não vos inquieteis, 
temos Maria por nossa defensora, 
nestes tempos difíceis da França”.
Lembrete: Nossa Senhora das 
Neves. Dia Nacional da Saúde. Dia 
do padre. Missa pelos falecidos.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ação de graças pela definição do 
dogma da Maternidade Divina de 
Maria. Falecidos da Família Maris-
ta. Ex-Irmãos.

06 • Terça-feira
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 7,9-10.13-14 ou 2Pd; 1,16-19; 
Sl 96(97); Lc 9,28b-36

TRANSFIGURAÇÃO DO 
SENHOR – a Transfiguração é 
descrita nos evangelhos sinóticos 
(Mt 17,1-9; Mc 9,2-10; Lc 9,28-
36) e relembrada na Segunda 
Carta de Pedro (1,16-18). A fes-
ta, celebrada desde o século V, se 
estendeu para toda a cristandade, 
em 1457, por determinação do 
Papa Calisto III. Com os discípu-
los, somos convidados a olhar 
para o Filho de Deus e reconhecer 
nele a Palavra do Pai: "Este é meu 
filho amado, escutai-o".
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Santo: Bem-aventurada Maria 
Francisca Rubatto, religiosa, Itá-
lia (1844-1904). Foi com a família 
para o Uruguai. Fundou as Irmãs 
Capuchinhas de Madre Rubatto, 
com a finalidade de dar assistên-
cia aos enfermos, especialmente 
a domicílio, e proporcionar a edu-
cação cristã à juventude.
Espiritualidade: Eleve, muitas 
vezes, o seu espírito e seu coração 
a Deus; entregue-se totalmente a 
ele, e abandone-se inteiramente 
à ação de sua divina providência, 
em qualquer situação que você 
possa se encontrar; exponha-lhe 
suas enfermidades e suas misérias 
com toda filial confiança como a 
um pai terno e compassivo. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1163)
Aniversário: 1858 – 3ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – O 
Superior-Geral, Irmão Francisco, 
com seu Conselho, devido ao rá-
pido crescimento de Irmãos, casas 
e escolas do Instituto, transferiu 
a Administração geral para uma 
casa especialmente construída 
para isso, em Saint-Genis-Laval, 
na região sudoeste de Lyon. Saint-
Genis-Laval tornou-se a casa geral 
e passou-se a considerar L’Her-
mitage como a casa-mãe do Ins-
tituto. Dia 18 de julho de 1860, o 
Irmão Francisco pede demissão e 
é substituído pelo Irmão Luís Ma-
ria como segundo Superior-Geral. 

2003 – Criação da Província Me-
diterrânea.
Lembrete: Dia Internacional dos 
Povos Indígenas.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Província Mediterrânea. Povos in-
dígenas.

07 • Quarta-feira
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 13,1-2.25-14,1.26-30.34-35; 
Sl 105(106); Mt 15,21-28

Santo: Sixto II, papa, e compa-
nheiros mártires (†258). Preso 
pelos soldados romanos, quando 
celebrava a sagrada liturgia, na ca-
tacumba de Calixto, em virtude 
do edito do imperador Valeriano, 
executado com outros diáconos. 
Caetano Teatino, presbítero, 
Itália (1480-1547). Advogado, tra-
balhou como secretário do papa 
Júlio II. Depois de ter sido orde-
nado sacerdote, fundou em Roma 
a Congregação dos Clérigos Re-
gulares, Teatinos, para reformar a 
vida sacerdotal e religiosa.
Espiritualidade: A alegria do 
amor que se vive nas famílias é 
também o júbilo da Igreja. Apesar 
dos numerosos sinais de crise no 
matrimônio, “o desejo de família 
permanece vivo nas jovens gera-
ções”. Como resposta a este an-
seio, “o anúncio cristão que diz 
respeito à família é deveras uma 
boa notícia”. (AL, 1)
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Aniversário: 1790 – Nascimen-
to do Pe. Cláudio Colin, fundador 
dos Padres Maristas.
Intenção: Vocações na Igreja. Vi-
talidade do carisma Marista. Padres 
Maristas, suas vocações e missão.

08 • Quinta-feira
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 20,1-13; Sl 94(95); Mt 16,13-23

Santo: Domingos de Guz-
mán, sacerdote, Espanha (1170-
1221). Quando estudante ficou 
conhecido por sua caridade com 
os pobres. Fundou os Dominica-
nos, para atuar como pregadores 
nas cidades e nas universidades. 
Atribui-se a ele a divulgação da 
devoção ao rosário.
Espiritualidade: Numa socie-
dade cada vez mais barulhenta, 
que proporciona uma superabun-
dância de estímulos, um objetivo 
fundamental da pastoral juvenil 
vocacional consiste em oferecer 
ocasiões para saborear o valor do 
silêncio e da contemplação, e for-
mar para a nova leitura das experi-
ências pessoais e para a escuta da 
própria consciência. (DP)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ordem dos Padres Pregadores 
(Dominicanos). Fecundidade do 
carisma Marista. Nossa devoção 
ao Santo Rosário.

09 • Sexta-feira
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 4,32-40; Sl 76(77); Mt 16,24-28

Santo: Teresa Benedita da 
Cruz (Edith Stein), religiosa car-
melita, mártir, Alemanha (1891-
1942). Judia, aluna do filósofo 
Heidegger, converteu-se ao cris-
tianismo e escolheu a vida con-
templativa. Presa pelo regime 
nazista foi mandada para o campo 
de concentração de Auschwitz, 
onde morreu na câmara de gás.
Espiritualidade: A própria Igreja 
é chamada a aprender dos jovens: 
disto dão um testemunho lumino-
so numerosos jovens santos, que 
continuam a ser fonte de inspira-
ção para todos. (DP)
Aniversário: 1896 – Introdução 
do processo de Canonização de 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Vocações na Igreja. Fi-
delidade às promessas batismais. 
Cristãos perseguidos. Povo Judeu.

10 • Sábado
18ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 9,6-10; Sl 111(112); Jo 12,24-26

Santo: Lourenço, diácono, már-
tir (†258). Responsável pela admi-
nistração dos bens da Igreja que 
sustentava muitos necessitados. 
Foi assassinado durante a perse-
guição do Imperador Valeriano. 
Diz-se que, perguntado sobre os 
tesouros da Igreja, apresentou ao 
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magistrado os pobres que a co-
munidade acolhia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Frei Tito de 
Alencar (1974). Religioso do-
minicano, dedicado à juventude e 
aos movimentos sociais, preso no 
período da repressão militar no 
Brasil, foi torturado e “banido” do 
país, exilado no Chile, Itália e Fran-
ça, onde faleceu em consequência 
das torturas. Mártir da justiça.
Espiritualidade: A família é a pri-
meira escola de virtudes sociais de 
que precisam todas as sociedades.  
Aí é que os filhos fazem a primei-
ra experiência de uma sociedade 
humana sadia. Pela família eles são 
gradualmente introduzidos no 
consórcio civil dos homens e no 
Povo de Deus. (Medellín, 3.7)
Aniversário: 1873 – Falecimen-
to da Ir. Maria Francisca Perroton, 
fundadora das Irmãs Maristas Mis-
sionárias (SMSM). 1886 – A pedido 
dos Padres Dominicanos, os Irmãos 
Maristas  estabeleceram-se em Li-
vingston, Estados Unidos. 2003 – 
Criação da Província Cruz Del Sur.
Intenção: Vocações na Igreja. Ir-
mãs Missionárias Maristas. Maris-
tas nos Estados Unidos. Província 
Cruz Del Sur.

11 • Domingo
19º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 18,6-9; Sl 32(33); Hb 11,1-2.8-19; 
Lc 12,32-48

Santo: Clara de Assis, religio-
sa, Itália (1193-1253). Imitando o 
exemplo de Francisco, deixou seus 
projetos na nobreza e seguiu o ca-
minho da pobreza. Fundou a Or-
dem das Damas Pobres, as Irmãs 
Clarissas. Sua vida foi rica em obras 
de caridade e de piedade. Patrona 
da comunicação televisiva.
Espiritualidade: Promover es-
colhas verdadeiramente livres e 
responsáveis, despojando-se de 
toda a conivência com legados de 
outros tempos, permanece o ob-
jetivo de qualquer pastoral voca-
cional séria. (DP)
Lembrete: Dia do Estudante.
Intenção: Pais dos Irmãos, For-
mandos, Colaboradores e ami-
gos. Casais e suas famílias. Nossos 
educandos. Conselheiros Provin-
ciais. Irmãs Clarissas.

12 • Segunda-feira
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); Mt 17,22-27

Santo: Hilária, leiga, e compa-
nheiros mártires, Alemanha 
(†304). Hilária, mãe de Afra, mártir. 
Querendo rezar no túmulo da filha 
santa, ela se fez acompanhar por 
três empregados domésticos, quan-
do foram capturados por pagãos, 
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que os ataram a postes, queimando-
-os vivos. Joana Francisca de Chan-
tal, religiosa, França (1572-1641). 
Diante do chamado de Cristo, tor-
nou-se fundadora das Irmãs da Visi-
tação de Nossa Senhora. Seguindo 
o exemplo de Maria, fez um grande 
bem à sociedade e à toda Igreja. A 
longa vida religiosa da Senhora de 
Chantal foi cheia de trabalhos, sofri-
mentos e consolações. Na época de 
seu falecimento, já existiam na Fran-
ça noventa casas da sua Ordem.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Margarida 
Maria Alves (1983). Presiden-
te do Sindicato Rural de Alagoa 
Grande (PB), Brasil, mártir da luta 
pela terra, assassinada.
Espiritualidade: O discernimen-
to vocacional não se completa 
com um único ato, não obstante 
na narração de cada vocação seja 
possível identificar momentos ou 
encontros decisivos. Como todas 
as realidades importantes da vida, 
também o discernimento voca-
cional é um processo longo. (DP)
Aniversário: 1816 – Padre 
Champagnat é nomeado coadju-
tor da Paróquia de La Valla, cujo 
pároco é o padre Rebod.
Lembrete: Dia dos pais. Início do 
Tríduo em preparação à festa da 
Assunção. Dia Internacional da Ju-
ventude (ONU). Nossa Senhora 
dos Prazeres.

Intenção: Vocações na Igreja. Lavra-
dores e paz no campo. Juventudes.

13 • Terça-feira
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 31,1-8; Cânt.: Dt 32,3-12; 
Mt 18,1-5.10.12-14

Santo: Bem-aventurada Irmã 
Dulce, religiosa, Brasil (1914-
1992). Religiosa da Congregação 
das Irmãs Missionárias da Imacu-
lada Conceição da Mãe de Deus. 
Descobriu-se chamada ao serviço 
dos mais pobres das periferias de 
Salvador, fundando muitas obras 
de assistência social e promoção 
dos empobrecidos. Ainda em vida 
foi chamada de “Dulce dos Po-
bres” e “Anjo bom da Bahia”. Pon-
ciano, papa, Hipólito, sacerdote, 
mártires, Roma (235). Hipólito 
foi um dos escritores mais des-
tacados da Igreja de Roma dos 
primeiros séculos. Presbítero da 
Igreja de Roma, entrou em conflito 
com o papa Calixto, dizendo que 
o novo papa não considerava a le-
gislação sobre o casamento e a pe-
nitência e estava abandonando a 
tradição apostólica. Ponciano foi 
o primeiro Papa a ser deportado. 
Era um fato novo para a Igreja, que 
ele administrou com sabedoria 
e sagacidade e muita humildade. 
Para que seu rebanho não ficasse 
sem pastor, renunciou ao Trono 
de Pedro, tornando-se também o 
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primeiro Papa da Igreja a usar este 
recurso extremo.
Espiritualidade: “Eu disse-vos 
estas coisas para que a minha ale-
gria esteja em vós, e a vossa alegria 
seja completa” ( Jo 15, 11): eis o 
projeto de Deus para os homens 
e as mulheres de todos os tempos 
e, portanto, também para todos os 
jovens e as jovens do terceiro milé-
nio, sem excluir ninguém. (DP)
Aniversário: 1816 – Champag-
nat chega a La Valla, França, seu 
campo de apostolado. 1825 – Pa-
dre Dervieux, pároco de Saint-
Chamond, França, benze a capela 
de L’Hermitage, França.
Lembrete: 1963 – Nascimento 
do Ir. Ataíde José de Lima, Superior 
Provincial da Província Brasil Cen-
tro-Norte. Segundo dia do Tríduo 
em preparação à festa da Assunção.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ação de graças pela vida, obra e 
missão da Irmã Dulce, o anjo bom 
da Bahia. Província Marista do 
Brasil Centro-Norte.

14 • Quarta-feira
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Dt 34,1-12; Sl 65(66); Mt 18,15-20

Santo: Maximiliano Maria 
Kolbe, sacerdote franciscano 
conventual, mártir, Polônia (1894-
1941). Entrou na Ordem dos Fra-
des Menores Conventuais. De-
voto da Virgem Maria, fundou “a 

Milícia de Maria Imaculada”. Preso 
pelo exército nazista, ofereceu-se 
para morrer no lugar de um pai de 
família condenado à morte.
Espiritualidade:  O Espírito de 
Deus age no coração de cada ho-
mem e de cada mulher, através de 
sentimentos e desejos que se vin-
culam a ideias, imagens e projetos. 
Ouvindo com atenção, o ser hu-
mano tem a possibilidade de inter-
pretar estes sinais. (DP)
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo em preparação à festa da As-
sunção. Oração pela vitalidade do 
Carisma legado por São Marceli-
no Champagnat.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Franciscanos Conventuais. Vitali-
dade do Carisma Marista.

15 • Quinta-feira
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A(114); 
Mt 18,21-19,1

Festa Patronal do Instituto 
e Dia do Marista – celebra-se 
hoje o “dia do Marista”, quando a 
Igreja recorda o privilégio da As-
sunção de Nossa Senhora ao Céu. 
É também o dia da festa patronal 
do Instituto. Entende-se por “fes-
ta patronal” o dia em que se cele-
bra o santo (ou a santa) escolhido 
como padroeiro(a) da instituição. 
Nossa Senhora é a patrona (pa-
droeira) do Instituto Marista.
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Santo: Tarcísio, mártir, Itália 
(263-275). Durante persegui-
ções aos cristãos decretadas por 
Valeriano, não havendo diáconos 
disponíveis, incumbiram Tarcísio, 
de levar a comunhão aos prisio-
neiros. Alguns pagãos tentaram 
profaná-la, mas o jovem coroinha 
preferiu o martírio a entregar a 
eles o Corpo de Cristo. É o patro-
no dos coroinhas e acólitos.
Espiritualidade: Confiemos a 
Maria este percurso em que a Igre-
ja se interroga sobre a maneira de 
acompanhar os jovens a aceitar a 
chamada para a alegria do amor e 
para a vida em plenitude. (DP)
Aniversário: 1816 – Champag-
nat toma posse como coadjutor 
do padre Rebod, pároco de La 
Valla. 1818 – João Cláudio Au-
dras e Antônio Couturier vestem 
o hábito primitivo dos Irmãos 
Maristas e recebem o nome de 
Ir. Lourenço e Ir. Antônio, res-
pectivamente. 1825 – 2ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO 
– São Marcelino transfere sua 
comunidade e a sede para uma 
nova propriedade, em constru-
ção erguida por ele mesmo com 
seus Irmãos. Essa casa, denomi-
nada Nossa Senhora de L’Her-
mitage, foi abençoada pelo Padre 
Dervieux, Pároco de Saint-Cha-
mond, em nome do arcebispo.  
Está localizada perto de Saint-

Chamond. 1885 – Seis Irmãos 
de L’Hermitage embarcam, em 
Havre, Alta Normandia, França, 
com destino ao Canadá. Chegam 
à Nova Iorque, no dia 24 e, no dia 
25, chegam a Iberville, para inau-
gurar a primeira escola, no dia 2 
de setembro. 1905 – Tomada 
de hábito dos primeiros novi-
ços brasileiros, em Mendes (RJ). 
1998 – Publicação do documen-
to “Missão Educativa Marista”. 
2002 – Criação da Província San-
ta Maria de los Andes.
Lembrete: Festa patronal do Ins-
tituto. Dia do Marista. Nossa Se-
nhora da Assunção, da Glória, da 
Abadia, da Boa Viagem, da Espe-
rança. Dia do Religioso Consagra-
do. Semana Nacional da Família. 
Intenção: Ação de graças pela 
Vocação do Irmão Marista e pelo 
Dia do Marista.

16 • Sexta-feira
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Js 24,1-13; Sl 135(136); Mt 19,3-12

Santo: Estêvão, leigo, Hungria 
(970-1038). Rei da Hungria, foi 
governante justo, pacífico e piedo-
so. Consagrou seu Reino à prote-
ção da Mãe de Deus, referia-se ao 
Estado húngaro como “a família 
de Santa Maria”. Chamou erudi-
tos monges para ajudar na educa-
ção do povo.
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Espiritualidade: O percurso de 
vida obriga a decidir, porque não 
se pode permanecer infinitamente 
na indeterminação. No entanto, é 
preciso dispor dos instrumentos 
para reconhecer a chamada do 
Senhor para a alegria do amor e 
decidir dar-lhe uma resposta. (DP)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Educadores católicos.

17 • Sábado
19ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Js 24,14-29; Sl 15(16); Mt 19,13-15

Santo: Jacinto, sacerdote, Po-
lônia (†1257). Foi recebido na 
Ordem dos Pregadores (domi-
nicanos) pelo seu próprio funda-
dor, São Domingos de Gusmão. 
Fundou a Província polonesa da 
Ordem e pregou na Rússia e na 
Prússia. Considerado o apóstolo 
da Polônia.
Espiritualidade: Para a pasto-
ral, os jovens são sujeitos e não 
objetos. Na prática, eles são mui-
tas vezes tratados pela sociedade 
como uma presença inútil ou im-
portuna: a Igreja não pode repro-
duzir esta atitude, porque todos 
os jovens, sem exclusão alguma, 
têm o direito de ser acompanha-
dos no seu caminho. (DP)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Povo polonês. Família Dominicana.

18 • Domingo
20º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab; Sl 44(45); 
1Cor 15,20-27a; Lc 1,39-56

Assunção de Nossa Senhora 
– em 1950, o papa Pio XII definiu 
como verdade de fé que a Virgem 
Maria "tendo completado o cur-
so de sua vida terrestre, foi assu-
mida, de corpo e alma, na glória 
celeste". A definição da Assunção 
de Maria remonta provavelmente 
aos séculos III e IV, e faz parte da 
tradição das Igrejas orientais. A 
referência à mulher em Ap 12 é 
usada como inspiração bíblica.
Santo: Helena, Imperatriz, Roma 
(século lV). Mãe do Imperador 
Constantino, converteu-se ao 
cristianismo e dedicou-se às obras 
de caridade. Promoveu a constru-
ção de igrejas em Roma e na Terra 
Santa. Atribui-se a ela a descober-
ta da Santa Cruz.
Espiritualidade: Anunciar a ale-
gria do Evangelho (Evangelii gau-
dium e Amoris laetitia destacam 
esta perspectiva do anúncio) é o 
caminho da missão que o Senhor 
confiou à sua Igreja. (DP)
Aniversário: 1969 – Primeira fun-
dação Marista na Costa do Marfim.
Intenção: Vocações para a Vida 
Consagrada. Maristas na Costa 
do Marfim.
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19 • Segunda-feira
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Jz 2,11-19; Sl 105(106); Mt 19,16-22

Santo: João Eudes, sacerdote, 
França (1601-1680). Iniciador e 
apóstolo do culto litúrgico ao Sa-
grado Coração de Jesus. Fundou a 
Congregação de Jesus e de Maria, 
os Eudistas, para a direção espiri-
tual dos seminários, especialmen-
te para as missões com o povo.
Espiritualidade: O que significa 
para a Igreja acompanhar os jo-
vens e acolher a chamada para a 
alegria do Evangelho, sobretudo, 
numa época marcada pela incer-
teza, pela precariedade e pela in-
segurança? (DP)
Aniversário: 1903 – Os primei-
ros Irmãos embarcam em Santan-
der, Espanha, em direção a Cuba. 
Com a Revolução Comunista, em 
1961, são expulsos e retornaram 
em 2001.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Eudistas. Diretores espirituais dos 
seminários. Maristas em Cuba.

20 • Terça-feira
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Jz 6,11-24a; Sl 84(85); Mt 19,23-30

Santo: Bernardo, abade, dou-
tor da Igreja, França (1090-1153). 
Exerceu notável influência na for-
mação espiritual dos seus irmãos 
religiosos na abadia cisterciense 
de Claraval. Percorreu a Europa 

para restabelecer a paz e a unida-
de. Escreveu importantes obras 
de teologia e ascética.
Espiritualidade: Ao chamá-los 
à vida religiosa, Deus não pen-
sou somente na salvação de cada 
um, mas também na salvação das 
crianças que lhes serão confiadas. 
Se não tiverem zelo para formá-
-las à virtude e à piedade, vocês se 
opõem aos desígnios de Deus, re-
sistem à sua vontade de colocar as 
crianças no caminho da salvação 
por meio de uma boa educação. 
(VSM, 442)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Comunidades internacionais do 
Projeto “La Valla 200”. Teólogos 
e Ascetas.

21 • Quarta-feira
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Jz 6,11-24a; Sl 84(85); Mt 19,23-30

Santo: Pio X, papa, Itália (1835-
1914). Durante seu pontificado 
foram promulgados o Código de 
Direito Canônico e o Catecismo. 
Promoveu um governo pastoral, 
incentivando a devoção à Eucaris-
tia e a Nossa Senhora.
Espiritualidade: Acompanhar 
os jovens significa também levá-
-los a sério na dificuldade que têm 
de decifrar a realidade em que vi-
vem e de transformar um anúncio 
recebido em gestos e palavras, no 
esforço cotidiano de construir a 
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própria história e na busca mais 
ou menos consciente de um senti-
do para as suas vidas. (DP)
Aniversário: 1892 – Em Marse-
lha, França, três Irmãos embar-
cam para Áden, no Iêmen, situado 
na Península Arábica, e fundam a 
primeira escola Marista. Ficam 
até 1948. 1958 – Os Irmãos da 
Província de Levis, Canadá, esta-
belecem-se em Mákua, Congo, na 
África, onde ficam até 1966.
Intenção: Vocações na Igreja. Fa-
mília Marista. As crianças que este 
ano farão a primeira eucaristia.

22 • Quinta-feira
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38

NOSSA SENHORA RAI-
NHA – Maria é rainha porque é 
Mãe de Cristo, o Rei, e porque 
excede a todas as criaturas em 
santidade: “Ela encerra toda a 
bondade das criaturas”, diz Dan-
te na Divina Comédia. Esse título 
foi instituído em 1955, por Pio XII, 
após a proclamação do dogma da 
Assunção ao Céu.
Espiritualidade: Foi sobretudo 
para ministrar educação às crian-
ças pobres que o Pe. Champagnat 
fundou o Instituto. É vontade sua 
que os Irmãos se considerem par-
ticularmente encarregados da ins-
trução dessas crianças. (VSM, 482)
Lembrete: Nossa Senhora Rai-

nha da Paz. Missa pelos Membros 
da Família Marista em vida.
Intenção: Vocações na Igreja. Paz 
mundial. Maristas no Brasil.

23 • Sexta-feira
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148; Mt 13,44-46

Santo: Rosa de Lima, leiga, 
Peru (1586-1617). Famosa por sua 
beleza, costumava levar doentes e 
pobres para seu quarto, a fim de 
cuidar deles. Terciária dominicana, 
fez grandes progressos no cami-
nho da penitência e da contem-
plação mística. Primeira santa do 
continente americano e padroeira 
da América Latina e das Filipinas.
Espiritualidade: Pastoral voca-
cional significa aprender o estilo 
de Jesus, que passa pelos lugares 
da vida diária, se detém sem pres-
sa e, olhando para os irmãos com 
misericórdia, os conduz ao encon-
tro com Deus Pai. (Papa Francis-
co, Congresso de Pastoral Voca-
cional, 2016)
Aniversário: 1936 – Os Irmãos 
de Sydney, Austrália, abrem uma 
escola em Marau, Província de 
Guadalcanal, Ilhas Salomão.
Intenção: Vocações na Igreja. Po-
vos da América Latina e Filipinas. 
Maristas na Oceania.
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24 • Sábado
20ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ap 21,9b-14; Sl 144(145); Jo 1,45-51

Santo: São Bartolomeu, 
Apóstolo. Também chamado 
de Natanael, nasceu em Caná. Foi 
apresentado a Jesus pelo apósto-
lo Filipe. De início, duvidou, mas 
depois reconheceu ser ele o Filho 
de Deus ( Jo 1,45-51). Uma antiga 
tradição da Armênia afirma que 
ele foi para a Índia, onde anunciou 
o Evangelho de São Mateus. De-
pois passou para a Armênia, onde 
sofreu o martírio.
Espiritualidade: É preciso valori-
zar os talentos que Deus colocou 
em nossas mãos; para isso, não é 
necessário fazer grandes coisas, 
mas é preciso se aplicar para fazer 
bem as coisas ordinárias. (Ir. Fran-
cisco, Cartas, n. 1180)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Anunciadores do Evangelho em 
nossos dias. Servas do Santíssimo 
Sacramento.

25 • Domingo
21º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 66,18-21; Sl 116(117); 
Hb 12,5-7.11-13; Lc 13,22-30

Santo: Luís IX, rei da França 
(1214-1270). Pai para o seu povo, 
juiz para os ímpios e defensor da 
fé contra os muçulmanos. Duran-
te o seu reinado, dedicou-se aos 
pobres, criou hospitais e favore-

ceu as ordens mendicantes. José 
de Calazans, sacerdote, Espa-
nha (1556-1648). Expandiu a ação 
educativa cristã por meio de esco-
las, fundando os “escolápios”, reli-
giosos das Escolas Pias. Padroeiro 
das escolas de crianças, escolas 
para pobres e estudantes pobres.
Espiritualidade: Chamar quer 
dizer formular perguntas para as 
quais não existem respostas pré-
fabricadas. É isto, e não a prescri-
ção de normas a respeitar, que in-
centiva as pessoas a colocar-se a 
caminho e a encontrar a alegria do 
Evangelho. (DP)
Aniversário: 1885 – Chegam 
a Auckland, Nova Zelândia, o Ir. 
Job, Provincial, e quatro Irmãos 
para abrir, no dia 7 de setembro, a 
primeira escola Marista.
Lembrete: No Brasil, dia do 
Soldado.
Intenção: Vocações e Ministérios 
Leigos na Igreja. Soldados e suas 
famílias. Religiosos das Escolas 
Pias. Maristas na Nova Zelândia.

26 • Segunda-feira
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149; Mt 23,13-22

Santo: Teresa de Jesus Jor-
net-e-Ibars, religiosa, Espanha 
(1843-1897). Nasceu de uma fa-
mília de agricultores. Consagrou-
se inicialmente ao ensino, e depois 
fundou o Instituto das Irmãzinhas 
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dos Idosos Abandonados, que 
logo se espalhou pela Espanha e 
outros países.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe de Je-
sus Chacón (1977). Lavrador, 
catequista, assassinado pelas for-
ças de Segurança em El Salvador.
Espiritualidade:  Sair para o 
mundo dos jovens exige a dispo-
nibilidade a passar tempo com 
eles, a ouvir as suas histórias, as 
suas alegrias e esperanças, as suas 
tristezas e angústias, para as com-
partilhar com eles: este é o cami-
nho para inculturar o Evangelho e 
evangelizar todas as culturas, in-
clusive a juvenil. (DP)
Lembrete: Nossa Senhora de 
Czestochowa.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Proteção de Nossa Senhora de 
Czestochowa à Igreja na Polônia.

27 • Terça-feira
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 2,1-8; Sl 138(139); Mt 23,23-26

Santo: Mônica, leiga, Argélia 
(331-387). Nasceu em Tagaste, 
atual Argélia, no continente africa-
no, e morreu em Óstia, Itália. Ain-
da jovem, casou-se com Patrício, 
com quem teve vários filhos, entre 
os quais Santo Agostinho, por cuja 
conversão rezou e a quem acom-
panhou depois. 

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Falecimento de 
D. Hélder Câmara (1999), Ir-
mão dos pobres, profeta da paz e 
da esperança.
Espiritualidade: A finalidade do 
discernimento vocacional consis-
te em descobrir como as transfor-
mar, à luz da fé, em passos rumo à 
plenitude da alegria à qual todos 
nós somos chamados. (DP)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ação de graças pelo testemunho 
e missão de Dom Helder Câma-
ra. Mães que lutam e clamam pela 
conversão dos próprios filhos.

28 • Quarta-feira
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 2,9-13; Sl 138(139); Mt 23,27-32

Santo: Agostinho, bispo, dou-
tor da Igreja, Argélia (354-430). 
Filósofo e retórico, converteu-se 
e foi batizado por Santo Ambró-
sio. Bispo de Hipona, atuou em 
favor do povo e promoveu a vida 
monacal. Considerado o mais im-
portante Padre da Igreja latina e 
um dos mais influentes filósofos, 
autor de vasta obra.
Espiritualidade: Quando os 
Evangelhos narram os encontros de 
Jesus com os homens e as mulheres 
do seu tempo, põem em evidência 
exatamente a sua capacidade de es-
tar com eles e a fascinação que sen-
tem quantos fitam o seu olhar. (DP)
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Lembrete: Dia de oração pelos 
Agentes de Pastoral. Dia Nacional 
do Catequista.
Intenção: Vocações na Igreja. Fi-
lósofos e Teólogos.

29 • Quinta-feira
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29

MARTÍRIO DE SÃO JOÃO 
BATISTA – pela sua vida e mis-
são, João Batista foi chamado por 
Jesus como o último e maior dos 
profetas: “Em verdade eu vos 
digo, dentre os que nasceram de 
mulher, não surgiu ninguém maior 
que João, o Batista” (Mt 11,11-
14). De grande virtude e rigorosa 
penitência, anunciou o advento do 
Cristo e denunciou vícios e injusti-
ças. Foi decapitado por ordem do 
rei Herodes (Mc 6,14-29).
Espiritualidade: A humildade é 
ainda um meio muito eficaz para 
vencer as próprias paixões e pro-
gredir na perfeição do respectivo 
estado. Deus concede sua graça 
aos humildes; ele se compraz em 
se comunicar com eles, ele lhes 
concede favores especiais e os co-
loca no íntimo do seu coração; ao 
passo que ele resiste aos sober-
bos, e algumas vezes, os abandona 
à própria fraqueza para os fazer 
sentir o que eles são, e o que se 
tornariam sem a ajuda de sua gra-
ça. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1289)

Aniversário: 1786 – Nascimen-
to de Jeanne-Marie Chavoin, em 
Coutouvre, França. Fundadora das 
Irmãs Maristas, em parceria com o 
padre Colin. 1970 – Quatro Irmãos 
da Província do México Central es-
tabelecem-se na Coreia do Sul.
Intenção: Vocações na Igreja. Ir-
mãs Maristas e suas vocacionadas. 
Maristas na Coreia do Sul.

30 • Sexta-feira
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 4,1-8; Sl 96(97); Mt 25,1-13

Santo: Bem-aventurado Eus-
táquio van Lieshout, sacerdote, 
Holanda/Brasil (1890-1943). In-
gressou na Congregação dos Pa-
dres dos Sagrados Corações e em 
1925 foi enviado como missionário 
ao Brasil. Trabalhou em Minas Ge-
rais e São Paulo. Visitava os doen-
tes, distribuía roupas e alimentos 
aos necessitados, acudia aos pro-
blemas familiares. Reabriu escolas 
rurais e pregou missões populares.
Espiritualidade: Chamar quer 
dizer em primeiro lugar despertar 
o desejo, tirar as pessoas daquilo 
que as mantém bloqueadas ou das 
comodidades em que elas se ins-
talam. (DP)
Intenção: Vocações na Igreja. 
Educadores e crianças das Escolas 
Infantis. Colaboradores dos servi-
ços gerais.
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31 • Sábado
21ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 4,9-11; Sl 97(98); Mt 25,14-30

Santo: Raimundo Nonato, 
religioso mercedário, Espanha 
(1200-1240). Dedicou-se à liber-
tação e evangelização dos escra-
vos da Espanha, ocupada pelos 
mouros. Na Argélia tornou-se 
escravo entre os escravos, para 
manter a chama da fé com a pala-
vra e com o exemplo.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Faleci-
mento de D. Leônidas Proaño 
(1988). Bispo dos indígenas, Rio-
bamba, Equador.
Espiritualidade: Para cada um 
a vocação ao amor adquire uma 
forma concreta na vida cotidiana, 
através de uma série de escolhas 
que estruturam a condição de vida 
(conforme vocação específica), a 
profissão, o compromisso social e 
político, o estilo de vida etc. Assumi-
das ou incorridas, conscientes ou in-
conscientes, se trata de escolhas das 
quais ninguém se pode eximir. (DP)
Lembrete: Dia Internacional da 
Solidariedade (ONU).
Intenção: Vocações na Igreja. 
Ação de graças pelos benefícios 
recebidos e bem realizado duran-
te o mês de agosto. Vitalidade do 
Carisma Marista. Fraternidades 
do Movimento Champagnat da 
Família Marista.
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Ir. Ataide José de Lima  
PMBCN
Membro do XXII Capítulo Geral
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A oportunidade de participar de uma assembleia capitular, para além de ser uma 
missão delegada pelos Irmãos da Província, é uma graça de Deus. O XXII Capítulo 
Geral deu-me a possibilidade de vivenciar um verdadeiro kairós, um tempo de 
renovação e revitalização vocacional.

A convivência com Irmãos e Leigos de diversas partes do mundo, os momentos de 
partilhas, passeios e celebrações, os diálogos nas plenárias, a presença dos jovens 
e Leigos, a belíssima recepção da Província Norandina e outras atividades me 
fizeram perceber que as diferenças culturais enriquecem e reforçam o sonho de São 
Marcelino: “Todas as dioceses do mundo entram em nossos planos”. Temos o mesmo 
sonho, o mesmo desejo, somos todos Maristas de Champagnat espalhados pelo 
mundo afora.

Como membro da assembleia capitular, pude perceber que o nosso jeito de ser 
consagrados na Igreja, de viver a fraternidade, de seguir Jesus Cristo, de acolher e nos 
comunicar com as crianças e os jovens, têm muitos elementos comuns mesmo que 
inseridos em culturas diferentes. É interessante constatar a capacidade de adaptação e 
a diversidade de expressões que o carisma e a missão Maristas assumem para atender o 
clamor das crianças e jovens.

Não me restam dúvidas de que o modo mariano de educar, de anunciar Jesus Cristo 
toca o coração de todos os nossos ouvintes. Tudo isto, e muito mais, foi para mim 
ocasião para confirmar a beleza e a atualidade do nosso apostolado e, ao mesmo 
tempo, também espaço de formação pessoal e exercício de conversão. Participar do 
XXII Capítulo Geral, foi sentir, de maneira muito concreta, o carinho e o apelo de 
Deus para uma nova percepção da minha consagração.
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 01 • Domingo
22º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 3,19-21.30-31; Sl 67(68); 
Hb 12,18-19.22-24a; Lc 14,1.7-14

Santo: Beatriz da Silva e Me-
nezes, religiosa, Portugal (1424-
1490). Fundadora das Irmãs Con-
cepcionistas Franciscanas, deixou 
como herança espiritual à sua or-
dem, a devoção à Maria Imaculada, 
à Paixão de Jesus Cristo e à Euca-
ristia. Bem-aventurado Josep 
Samsó Elias, sacerdote, mártir, 
Espanha (1887-1936). Aluno dos 
Irmãos Maristas em Mataró, tor-
nou-se um pároco devotado ao mi-
nistério paroquial, destacando-se na 
caridade e na catequese. Foi martiri-
zado durante a perseguição religiosa 
na Espanha.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Jiménez 
(1979). Camponês, Ministro da Pa-
lavra, mártir da Boa-Nova aos po-
bres em El Salvador, assassinado.
Espiritualidade: As realidades 
que nos preocupam, são desafios. 
Não caiamos na armadilha de nos 
consumirmos em lamentações. 
Os grandes valores do matrimô-
nio e da família cristã correspon-
dem à busca que atravessa a exis-
tência humana, libertando em nós 
as energias da esperança. (AL, 57)
Aniversário: 1898 – Partem de 
Marselha, França, para o Cairo, 
Egito, três Irmãos Maristas. Em 

1919, os Irmãos se retiram. 1937 – 
Partida dos primeiros Irmãos para 
o Zimbábue. 1965 – Os Irmãos 
de Mákua, Congo, obrigados a sair 
por causa da revolução, dirigem-
se a Bamenda, para fundar o Dis-
trito da República de Camarões. 
2000 – Abertura da obra Marista 
no Timor Leste, em Baucau, pelos 
Irmãos australianos.
Lembrete: Mês da Bíblia.
Intenção: Maristas em Zimbá-
bue, República dos Camarões e 
Timor Leste. Escritores sagrados.

02 • Segunda-feira
22ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia:1Ts 4,13-18; Sl 95(96); Lc 4,16-30

Santo: Justo e Viator, bispo e 
monge, França (século IV). Com 
Santo Ambrósio Justo ajudou a com-
bater o arianismo (cf. 29 de maio). 
Partiu para o Egito, levando consigo 
o diácono Viator, para ali viverem 
como monges. Depois de mortos, a 
pedido do povo, seus corpos foram 
trazidos novamente para Lyon.
Espiritualidade: Nas narrações 
evangélicas, o olhar de Jesus trans-
forma-se numa palavra, que é uma 
chamada a uma novidade a ser aco-
lhida, explorada e construída. (DP)
Aniversário: 1885 – Inaugura-
ção da primeira escola Marista em 
Iberville, Canadá.
Lembrete: Missa pelos falecidos.
Intenção: Maristas no Canadá. 
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Exegetas. Falecidos da Família Ma-
rista. Ex-Irmãos.

03 • Terça-feira
22ª Semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl 26(27); Lc 4,31-37

Santo: Gregório Magno, papa, 
doutor da Igreja (540-604). 
Como monge dedicou-se à con-
templação dos mistérios de Deus 
na leitura da Bíblia. Como papa 
ajudou a dar novo ânimo à ação 
missionária da Igreja. Favoreceu a 
renovação da liturgia romana e foi 
responsável pelo desenvolvimen-
to do canto gregoriano.
Espiritualidade: O exemplo de 
Jesus é paradigmático para a Igreja. 
Ele inaugurou a sua vida pública com 
o sinal de Caná, realizado em um 
banquete de núpcias. Compartilhou 
momentos frequentes de amizade 
com a família de Lázaro e as suas ir-
mãs e com a família de Pedro. Ouviu 
o pranto dos pais pelos seus filhos, 
restituindo-os à vida e manifestando, 
desse modo, o verdadeiro significa-
do da misericórdia. (AL, 64)
Aniversário: 1903 – Primeira 
fundação Marista na Argentina. 
1936 – O Ir. Aquilino Baró e seus 
três companheiros são assassina-
dos em Les Avellanes, Espanha.
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Difusão da Palavra de 
Deus. Celebração comunitária da 

Eucaristia. Vocações.

04 • Quarta-feira
22ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 1,1-8; Sl 51(52); Lc 4,38-44

Santo: Bonifácio I, papa, Roma 
(†422). Estimado por sua carida-
de, conhecimentos e bom caráter. 
Eleito papa, teve que enfrentar um 
antipapa, Eulálio, consagrado no 
mesmo dia. Ajudou a combater o 
arianismo e pediu para Santo Agos-
tinho escrever sobre o assunto.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: André Jarlán 
(1984). Padre, morto por uma 
arma disparada por policiais quan-
do lia a Bíblia no bairro La Victória, 
em Santiago do Chile.
Espiritualidade: Estamos nas 
mãos do bom Deus como seus 
instrumentos... se nos mantiver-
mos constantemente diante de 
Deus, numa atitude de humilde 
dependência, esperando tudo do 
seu socorro, experimentaremos 
incessantemente as atenções ben-
fazejas de sua amável Providência. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1097)
Aniversário: 1908 – Quatro 
Irmãos da Província da Espanha 
partem de Barcelona para o Peru, 
para dirigir um Colégio no Centro 
da Juventude Católica de Callao, 
Lima, Peru.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Consolação. Segundo dia do Trí-



17
8 

  •
   S

E
T

E
M

B
R

O
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. Cír-
culos Bíblicos. Maristas no Peru.

05 • Quinta-feira
22ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 1,9-14; Sl 97(98); Lc 5,1-11

Santo: Bem-aventurada Ma-
dre Teresa de Calcutá, religio-
sa, Albânia/Índia (1910-1997). 
Missionária na Índia, em 1946, re-
cebeu o chamado de Deus para 
servi-lo nos “mais pobres dos po-
bres”. Para ajudá-la no serviço aos 
pobres, fundou a Congregação das 
Irmãs Missionárias da Caridade.
Espiritualidade: Em muitos lu-
gares há escassez de vocações ao 
sacerdócio e à vida consagrada. 
Frequentemente isso fica a dever 
à falta de ardor apostólico conta-
gioso nas comunidades, pelo que 
estas não entusiasmam, nem fasci-
nam. Onde há vida, fervor, paixão 
de levar Cristo aos outros, sur-
gem vocações genuínas. (EG, 107)
Lembrete: Terceiro dia do Tríduo 
pelas Vocações. Dia da Amazônia.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Irmãs Missionárias da Caridade. 
Leitura orante da Bíblia.

06 • Sexta-feira
22ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 1,15-20; Sl 99(100); Lc 5,33-39

Santo: Onesíforo, mártir, Capa-
dócia (século I). De acordo com a 

tradição ortodoxa foi um dos seten-
ta discípulos escolhidos por Jesus. É 
citado na Segunda Carta a Timóteo, 
com sua família. Foi bispo de Colo-
fon e em Corinto. Foi morto em Pa-
rium, na costa de Helesponto.
Espiritualidade: O sacramento 
do matrimônio não é uma con-
venção social, um rito vazio ou o 
mero sinal externo de um com-
promisso. O sacramento é um 
dom para a santificação e a salva-
ção dos esposos. (AL, 72)
Aniversário: 1826 – Primeira 
profissão das Irmãs Maristas em 
Belley, França.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Nossa devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus. Irmãs 
Maristas e suas vocacionadas.

07 • Sábado
Independência do Brasil
22ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 1,21-23; Sl 53(54); Lc 6,1-5

Santo: Clodoaldo, monge, sa-
cerdote, França (522-560). Neto 
do primeiro rei da França, Clóvis, 
converteu-se ao cristianismo pela 
sua santa esposa Clotilde. Renun-
ciou às pretensões ao trono e tor-
nou-se eremita. De volta à Paris, foi 
ordenado bispo a pedido do povo, 
a quem serviu com dedicação.
Espiritualidade: Tudo vem de 
Deus; sem ele, nossos esforços 
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seriam inúteis, ou teriam um mau 
resultado. Continue fazendo tudo 
o que puder para os seus alunos; 
recomende-os, muitas vezes, à 
Santíssima Virgem e a seus bons 
Anjos da Guarda. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1118)
Aniversário: 1822 – Indepen-
dência do Brasil. 1888 – Primeira 
fundação Marista nas Ilhas Fiji, em 
Suva. 1895 – Voltam os Irmãos 
a Antoura, Líbano, depois de 20 
anos de interrupção.
Lembrete: Feriado no Brasil, 
Dia da Pátria. Realização do Grito 
dos(as) Excluídos(as).
Intenção: Pelo povo brasileiro e 
seus governantes. CNBB. Maris-
tas em Fiji e Líbano. Inculturação 
do Evangelho. A vivência das vir-
tudes marianas.

08 • Domingo
23º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 9,13-18; Sl 89(90); Fm 9b-10.12-17; 
Lc 14,25-33

A Natividade de Nossa Senho-
ra é celebrada pelos cristãos do 
Oriente desde o início do cristia-
nismo.  Já no Ocidente, ela passou 
a constar do calendário litúrgico 
a partir do século VII. De acordo 
com a tradição, Maria nasceu de 
pais já velhos e estéreis, chamados 
Joaquim e Ana, como resposta às 
suas preces. A paciência e a resig-
nação com que sofriam a esterili-

dade levaram-lhes ao prêmio de 
ter por filha aquela que havia de ser 
a Mãe de Jesus. Eram residentes 
em Jerusalém, ao lado da piscina de 
Betesda, onde hoje se ergue a Basí-
lica de Santa Ana; e aí, num sábado, 
8 de setembro do ano 20 a.C., nas-
ceu-lhes uma filha que recebeu o 
nome de Miriam, que em hebraico 
significa "Senhora da Luz", passado 
para o latim como Maria. Maria foi 
oferecida ao Templo de Jerusalém 
aos três anos, tendo lá permaneci-
do até os doze anos.
Espiritualidade: Finalmente, 
lance-se com toda confiança nos 
braços maternais da divina Ma-
ria, nossa Mãe, nossa Superiora, 
nosso Recurso Ordinário. Vá a ela 
como uma criança vai a sua mãe. 
Recorra a ela em todas suas ne-
cessidades espirituais e corporais. 
(Ir. Francisco, Cartas n. 1502)
Aniversário: 1819 – Em La Valla, 
Gabriel Rivat veste o hábito primiti-
vo e recebe o nome de Irmão Fran-
cisco. 1823 – Dom Devie, bispo de 
Belley, autoriza Jeanne-Marie Cha-
voin e Marie Jotillon a viverem em 
comunidade, em Cerdon, sob a dire-
ção do Pe. Colin, e começar a Con-
gregação das Irmãs Maristas. 1852 – 
Promulgação das Regras Comuns do 
Instituto, durante o II Capítulo Geral. 
2002 – Nova partida de três Irmãos 
para a Argélia, África, depois dos 
acontecimentos trágicos de 1994.
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Lembrete: Dia Mundial da Alfa-
betização.
Intenção: Excluídos da cultura e 
do saber. Erradicação do analfa-
betismo e miséria. Irmãs Maristas 
e suas vocacionadas. Educado-
ras(es) alfabetizadoras(es).

09 • Segunda-feira
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 1,24-2,3; Sl 61(62); Lc 6,6-11

Santo: Pedro Claver, sacerdo-
te jesuíta, Espanha (1580-1654). 
Enviado à Bogotá, Colômbia, tra-
balhou como porteiro, cozinheiro, 
enfermeiro e sacristão na casa dos 
jesuítas. Ordenado sacerdote de-
dicou-se totalmente a cuidar dos 
escravos. Considerado apóstolo 
dos negros na Colômbia. Bem-a-
venturado Antônio Frederico 
Ozanam, leigo, Itália (1813-1853). 
Grande figura do laicato católico do 
século XIX. Apóstolo da caridade 
tornou-se um precursor do papel 
dos leigos no seio da Igreja. Fundou 
a Sociedade de São Vicente de Pau-
lo, Vicentinos, organização de leigos 
a serviço dos mais pobres.
Espiritualidade: Evangeliza-
dores com espírito quer dizer 
evangelizadores que rezam e tra-
balham. É preciso, pois, cultivar 
sempre um espaço interior que dê 
sentido cristão ao compromisso e 
à atividade. (EG, 262)
Intenção: Vicentinos(as). Pessoas 

que se dedicam às obras de carida-
de e auxílio aos necessitados. Ação 
de graças pelos catequistas e divul-
gadores da Palavra de Deus.

10 • Terça-feira
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 2,6-15; Sl 144(145); Lc 6,12-19

Santo: Nicolau de Tolentino, 
bispo, Itália (1245-1305). Mon-
ge agostiniano ganhou reputa-
ção como pregador e confessor. 
Como bispo, procurou atender 
principalmente os pobres e os 
condenados. Também ficou co-
nhecido por seus muitos milagres 
em favor do povo.
Espiritualidade: A caridade 
tudo suporta, tudo espera e tudo 
enfrenta; permaneça firme e per-
severe nos seus santos exercícios; 
seja paciente e corajoso, e o con-
solo virá em tempo oportuno: 
quando você pensa estar longe de 
Deus, é então que ele está, mui-
tas vezes, mais perto de você. (Ir. 
Francisco, Cartas, n. 1099)
Aniversário: 1966 – Dois Irmãos 
do Ceilão, atual Sri Lanka, e dois da 
Austrália fundam a primeira escola 
em Peshawar, Paquistão, Ásia.
Intenção: Família Marista. Maris-
tas na Ásia. Estudiosos da Bíblia.

11 • Quarta-feira
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 3,1-11; Sl 144(145); Lc 6,20-26
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Santo: Pulquéria, imperatriz, 
Constantinopla (399-453). Rece-
beu do Senado Romano o título 
de Augusta. Dedicou-se à educa-
ção de seu Irmão Teodósio, e à 
reforma da vida moral do império. 
Cooperou para a realização do 
Concílio de Éfeso.
Espiritualidade: As universida-
des são um âmbito privilegiado 
para pensar e desenvolver este 
compromisso de evangelização de 
modo interdisciplinar e inclusivo. 
As escolas católicas, que sempre 
procuram conjugar a tarefa educa-
cional com o anúncio explícito do 
Evangelho, constituem uma contri-
buição muito valiosa para a evan-
gelização da cultura. (EG, 134)
Intenção: Pesquisadores da his-
tória das religiões.

12 • Quinta-feira
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Cl 3,12-17; Sl 150; Lc 6,27-38

SANTÍSSIMO NOME DE 
MARIA – celebra-se hoje a Festa 
Patronal da Sociedade de Maria. A 
festa do “Nome de Maria” teve sua 
origem na Espanha desde 1513. A 
partir da vitória dos exércitos cris-
tãos sobre os turcos, em Viena, em 
12 de setembro de 1683, Inocên-
cio XI a estendeu a toda a Igreja. 
Com a reforma litúrgica, após o 
Vaticano II, tinha sido supressa, 
mas foi restabelecida pelo Papa 

São João Paulo II, em 2000.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alfonso Ace-
vedo (1982). Catequista, mártir 
da fé e do serviço aos desabriga-
dos de El Salvador.
Espiritualidade:  Recorra muitas 
vezes à Boa Mãe: o nome de Maria 
é um bálsamo nas chagas mais dolo-
rosas do coração; que Maria esteja 
no meio de nós como um modelo 
em todas as situações da vida, que 
ela seja a confidente de nossos so-
frimentos e de nossas alegrias: que 
toda nossa vida lhe seja consagrada 
e transcorra sob sua proteção ma-
ternal. Eu o deixo nas mãos de Ma-
ria. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1050)
Intenção: Defensores dos migran-
tes e refugiados. Padres Maristas e 
seus formandos e vocacionados. 
Animadores dos Círculos Bíblicos.

13 • Sexta-feira
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 1,1-2.12-14; Sl 15(16); Lc 6,39-42

Santo: João Crisóstomo, bispo, 
doutor da Igreja, Turquia (347-
407). O cognome Crisóstomo, 
“boca de ouro”, vem de sua capa-
cidade oratória e pela fama de suas 
homilias. Seus escritos influencia-
ram o pensamento teológico, em 
especial a dogmática e a liturgia.
Espiritualidade: A Bíblia apre-
senta numerosas narrações de 
vocação e de resposta de jovens. 



18
2 

  •
   S

E
T

E
M

B
R

O
À luz da fé, eles tomam gradual-
mente consciência do projeto de 
amor apaixonado que Deus tem 
por cada um. (DP)
Aniversário: 1971 – Fundação 
Marista na Coreia do Sul pelos Ir-
mãos do México Central.
Intenção: Maristas na Coreia do 
Sul. Anunciadores do Evangelho.

14 • Sábado
23ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78); 
Jo 3,13-17

Espiritualidade: Os livros do 
Antigo Testamento pré-anuncia-
ram a alegria da salvação, que ha-
via de tornar-se superabundante 
nos tempos messiânicos.  O pro-
feta Isaías dirige-se ao Messias es-
perado, saudando-o com regozijo: 
“Multiplicaste a alegria, aumentas-
te o júbilo”. E anima os habitantes 
de Sião a recebê-lo com cânticos: 
“Exultai de alegria”. (EG, 4)
Intenção: Vivência das virtudes 
teologais: fé, esperança e amor ao 
Ressuscitado.

15 • Domingo
24º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 32,7-11.13-14; Sl 50(51);
1Tm 1,12-17; Lc 15,1-32

Exaltação da Santa Cruz, festa
Segundo a tradição, Santa Helena 
descobriu a Santa Cruz e, no lugar, 
fez construir a Basílica do Santo Se-
pulcro para guardar as relíquias. Mais 

tarde as relíquias foram levadas para 
Roma. Por que venerá-la? A cruz é 
fruto da liberdade e do amor de Je-
sus. Embora não fosse necessária, 
nem Jesus a tenha procurado, ele 
quis nos mostrar sua solidariedade 
com a dor humana. A cruz é sinal de 
nossa redenção.Os Evangelhos mos-
tram Maria na cruz no momento da 
morte de seu filho Jesus. Ela partici-
pa desse sofrimento e se une a toda 
dor humana. Por essa razão, essa 
representação iconográfica é muito 
popular e move o coração de muitos 
crentes. Pio VII introduziu na liturgia 
a celebração das dores de Maria.
Santo: Catarina de Gênova, 
leiga, Itália (1447-1510). Desde 
muito jovem decidiu dedicar-se ao 
Senhor. Obrigada a se casar, aca-
bou se desiludindo e se entregan-
do a uma vida dissoluta. Mais tarde 
converteu-se, e também o mari-
do, e passou a cultivar a oração e 
a dedicar-se às obras de caridade.
Espiritualidade: O matrimônio 
é uma vocação. Por isso, a deci-
são de casar e formar uma família 
deve ser fruto de um discernimen-
to vocacional. (AL, 72)
Aniversário: 1907 – Instalação 
dos primeiros Irmãos no Liceu Le-
onino de Atenas, Grécia. 
Lembrete: Nossa Senhora das 
Dores. Nossa Senhora da Piedade.
Intenção: Sofredores. Maristas na 
Grécia. Animadores vocacionais.
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16 • Segunda-feira
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 2,1-8; Sl 27(28); Lc 7,1-10

Santo: Cornélio, papa, Roma 
(†253), e Cipriano de Cartago, 
bispo, Tunísia (200-258). Corné-
lio, foi eleito papa num período 
de conturbação dentro e fora da 
Igreja. Cipriano, foi ordenado 
bispo por aclamação popular e 
atuou em favor de seu rebanho. 
Ambos foram mortos durante a 
perseguição de Valeriano.
Espiritualidade: Exponha a 
Deus suas necessidades, com sim-
plicidade e confiança, como uma 
criança a seu terno pai. (Ir. Francis-
co, Cartas, n. 1139)
Intenção: Pessoas com depres-
são. Vítimas de doenças incurá-
veis. Vivência da Eucaristia domi-
nical nas comunidades eclesiais.

17 • Terça-feira
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 3,1-13; Sl 100(101); Lc 7,11-17

Santo: Roberto Belarmino, 
bispo, doutor da Igreja, Itália 
(1542-1621). Entrou para a Com-
panhia de Jesus e ensinou teologia 
em Louvain, Bélgica e no Colégio 
Romano, Roma. Como cardeal foi 
um dos mais importantes atores 
da Contrarreforma, atuando na 
defesa da Sé Romana.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alírio, Car-

los e Fabián Buitrago, Giral-
do Ramírez e Marcos Marin 
(1982). Lavradores, catequistas 
da paróquia de Cocorná, Colôm-
bia, assassinados.
Espiritualidade: Os esposos 
nunca estarão sós, com as suas 
próprias forças, enfrentando os 
desafios que surgem. São chama-
dos a responder ao dom de Deus 
com o seu esforço, a sua criativida-
de, a sua perseverança e a sua luta 
diária, mas sempre poderão invo-
car o Espírito Santo que consagrou 
a sua união, para que a graça re-
cebida se manifeste sem cessar em 
cada nova situação. (AL,74)
Aniversário: 1990 – Irmãos Ma-
ristas retornam à Hungria, após a 
saída em 1950. Três Irmãos fun-
dam uma comunidade em Györ. 
Dias depois, mais quatro Irmãos 
se unem aos primeiros.
Intenção: Doutores da Igreja. 
Maristas na Hungria. Vocaciona-
dos Maristas.

18 • Quarta-feira
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35

Santo: José de Cupertino, sa-
cerdote franciscano, Itália (1602-
1663). Destacou-se por uma 
equilibrada espiritualidade e cari-
dade para com os pobres. Edificou 
a todos com sua simplicidade, hu-
mildade e obediência. João Ma-
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cias, Irmão Dominicano, Espanha 
(1585-1645). Emigrado para a 
América Latina tornou-se domi-
nicano. Foi porteiro durante 22 
anos e exerceu uma enorme obra 
de beneficência material e espiri-
tual com as esmolas, os conselhos 
e o seu rosário. Foi amigo de São 
Martinho de Porres e de Santa 
Rosa de Lima.
Espiritualidade:  Na Palavra de 
Deus, aparece constantemente 
este dinamismo de “saída”, que 
Deus quer provocar nos crentes. 
Abraão aceitou a chamada para 
partir rumo a uma nova terra. Moi-
sés ouviu a chamada de Deus: “Vai!  
Eu te envio”. A Jeremias disse: “Irás 
aonde Eu te enviar”.  (EG, 20)
Intenção: Ministras(os) Lei-
gas(os) das comunidades. Prega-
dores de retiro.

19 • Quinta-feira
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 4,12-16; Sl 110(111); Lc 7,36-50

Santo: Januário, bispo, mártir, 
Itália (270-305). Martirizado em 
Nápoles, foi declarado padroei-
ro da cidade. Lá estão guardadas 
suas relíquias, especialmente seu 
sangue, que se liquefaz milagro-
samente duas vezes por ano, nos 
meses de maio e setembro.
Espiritualidade: As enormes e 
rápidas mudanças culturais exi-
gem que prestemos constante 

atenção ao tentar exprimir as ver-
dades de sempre numa linguagem 
que permita reconhecer a sua 
permanente novidade. (EG, 41)
Lembrete: Nossa Senhora da 
Salete. Missa pelos Membros da 
Família Marista em vida.
Intenção: Devotos de Nossa 
Senhora da Salete. Diretores(as) 
Maristas. Peregrinos dos Cami-
nhos de Champagnat.

20 • Sexta-feira
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3

Santo: André Kin Taegón, 
presbítero, Paulo Chóng Ha-
sang, leigo, e companheiros, 
mártires, Coreia (século XIX). A 
fé cristã, introduzida em terras da 
Coreia no século XVIII, conheceu 
os primeiros mártires nas persegui-
ções de 1839, 1846 e 1866, entre 
os quais o primeiro sacerdote co-
reano André Kin Taegón e o após-
tolo leigo Paulo Chóng Hasang.
Espiritualidade: A Igreja desem-
penha um papel precioso de apoio 
às famílias, a começar pela inicia-
ção cristã, através de comunida-
des acolhedoras. Mas parece-me 
oportuno lembrar que a educação 
integral dos filhos é, simultanea-
mente, “dever gravíssimo” e “di-
reito primário” dos pais. (AL, 84)
Aniversário: 1936 – Assassinato, 
em Barcelona, do Irmão Eusébio 
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e outros 58 Irmãos. 2000 – Bên-
ção da imagem de São Marcelino 
Champagnat, no nicho exterior da 
Basílica de São Pedro, no Vaticano, 
pelo Papa São João Paulo II.
Intenção: Ação de graças pela 
santidade de Marcelino e sua con-
tínua intercessão junto de Deus 
por toda a Família Marista. Comu-
nidades internacionais do Projeto 
“La Valla 200”. Irmãos(as) evangé-
licos(as) e seu grande apreço pe-
las escrituras sagradas.

21 • Sábado
24ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ef 4,1-7.11-13; Sl 18(19); Mt 9,9-13

Santo: Mateus, apóstolo e 
evangelista, Palestina (século I). 
Nasceu em Cafarnaum, e exercia 
a profissão de cobrador de im-
postos quando Jesus o chamou. 
A ele se atribui o primeiro evan-
gelho, escrito na Síria, onde ele 
teria exercido seu apostolado. É 
o Evangelho da “Igreja” fundada 
sobre a rocha que é Pedro, e do 
seu ministério.
Espiritualidade: Agradeço o 
belo exemplo que me dão tantos 
cristãos que oferecem a sua vida e 
o seu tempo com alegria. Este tes-
temunho faz-me muito bem e me 
apoia na minha aspiração pessoal 
de superar o egoísmo para uma 
dedicação maior. (EG, 76)

Lembrete: Dia da Árvore. Res-
peito à natureza. Dia Internacional 
da Paz.
Intenção: Ação de graças pe-
los Evangelhos. Crescimento da 
consciência ecológica e promoção 
da qualidade de vida humana e do 
meio ambiente. Paz mundial.

22 • Domingo
25º Domingo Do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Am 8,4-7; Sl 112(113); 1Tm 2,1-8; Lc 16,1-13

Santo: Tomás de Villanova, 
bispo, Espanha (1488-1555). Fi-
lho de moleiro, distinguiu-se pela 
caridade para com os pobres. Or-
ganizou várias formas de assistên-
cia dos recém-nascidos e anciãos. 
Criou um ambulatório infantil para 
atender crianças abandonadas.
Espiritualidade: As atividades 
sociais e de voluntariado ofere-
cem a oportunidade de se colocar 
em jogo no serviço generoso; o 
encontro com pessoas que ex-
perimentam pobreza e exclusão 
pode ser uma ocasião favorável 
de crescimento espiritual e de dis-
cernimento vocacional. (DP)
Aniversário: 1948 – Partem de 
Lisboa os Irmãos Cláudio e Rolan-
do, da Província do Brasil Norte, 
para Moçambique, na África; pouco 
depois, juntam-se a eles os Irmãos 
Moisés e Fábio, do Brasil Meridio-
nal. 1991 – Chegada dos primeiros 
Irmãos a Monrovia, na Libéria.
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Intenção: Maristas em Moçambi-
que e Libéria. Estudantes universi-
tários de exegese Bíblica.

23 • Segunda-feira
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Esd 1,1-6; Sl 125(126); Lc 8,16-18

Santo: Lino, papa, mártir, Roma 
(†76). Antes de morrer mártir, 
São Pedro julgou-o digno de su-
cedê-lo no governo da Igreja. 
Governou a Igreja de 64 a 76. Sua 
memória é celebrada no Cânon 
Romano. Pio de Pietrelcina, sa-
cerdote capuchinho, Itália (1887-
1968). Recebeu os estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em 
suas mãos, pés e no costado es-
querdo, tornando-se o primeiro 
sacerdote estigmatizado. Atendia 
em confissão grande número de 
fiéis de distintos países.
Espiritualidade: No serviço 
educativo, a escola não substitui 
os pais, mas serve-lhes de com-
plemento. Qualquer outro par-
ticipante no processo educativo 
não pode operar senão em nome 
dos pais, com o seu consenso e, 
em certa medida, até mesmo por 
seu encargo. (AL, 84)
Aniversário: 1968 – Partida dos 
primeiros Irmãos para o Paraguai.
Intenção: Maristas no Paraguai e 
em toda a Província de Cruz del 
Sur. Editoras gráficas católicas, 
seus escritores e colaboradores.

24 • Terça-feira
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 121(122); Lc 8,19-21

Santo: Geraldo Sagredo, mon-
ge, Itália/Hungria (†1046). Nas-
ceu em Veneza, mas dedicou-se 
ao trabalho apostólico na Hungria 
a pedido do santo rei Estêvão. 
Combateu a idolatria e ajudou a 
consolidar a fé. Recomendava a 
todos a devoção à Maria.
Espiritualidade: Não podemos 
ignorar que, nas cidades, facil-
mente se desenvolve o tráfico de 
drogas e de pessoas, o abuso e a 
exploração de menores, o aban-
dono de idosos e doentes. O que 
poderia ser um precioso espa-
ço de encontro e solidariedade, 
transforma-se muitas vezes num 
lugar de retraimento e descon-
fiança mútua. (EG, 75)
Aniversário: 1807 – Nascimen-
to de Jean-Baptiste Furet, biógra-
fo de São Marcelino Champagnat. 
1836 – Profissão religiosa do Pe. 
Champagnat e dos primeiros Pa-
dres Maristas, em Belley, França.
Lembrete: Nossa Senhora das 
Mercês e Nossa Senhora da Guia.
Intenção: Devotos de Nossa 
Senhora das Mercês e da Guia. 
Irmãos Noviços que se preparam 
para sua primeira profissão. Tra-
dutores dos livros sagrados.
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25 • Quarta-feira
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Esd 9,5-9; Cânt.: Tb 13,2-8; Lc 9,1-6

Santo: Sérgio, abade, Rússia 
(1314-1392). Conhecido por 
sua ajuda espiritual, começou a 
atrair muitos seguidores. Fundou 
o famoso Mosteiro da Santíssima 
Trindade, e ajudou a restaurar a 
tradição monástica do país. Padro-
eiro da Rússia. Alberto, patriarca 
de Jerusalém (†1214). Ajudou na 
fundação da Ordem dos Carmeli-
tas e escreveu a Regra do Carmo, 
conhecida como Regra Albertina. 
Convidado a participar no Quarto 
Concílio de Latrão, foi assassinado 
em São João de Acre, Israel.
Espiritualidade: Toda a comu-
nidade cristã deve sentir-se res-
ponsável pela tarefa de educar as 
novas gerações, e devemos reco-
nhecer que são muitas as figuras 
de cristãos que a assumem, a par-
tir daqueles que se comprome-
tem no seio da vida eclesial. (DP)
Aniversário: 1866 – Falecimen-
to do Pe. João Cláudio Courveille, 
em Solesmes, França. 1897 – Três 
Irmãos das Províncias de Lacaba-
ne e três de Varennes embarcam 
em Marselha, França, para o Bra-
sil, a pedido de Dom Silvério Go-
mes Pimenta, para a diocese de 
Mariana (MG). 1903 – Fundação 
Marista em Buenos Aires.
Lembrete: Dia Nacional do Trânsito.

Intenção: Maristas no Brasil e Ar-
gentina. Irmãos de Votos Tempo-
rários. Estudantes de grego, ara-
maico e latim bíblico.

26 • Quinta-feira
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9

Santo: Cosme e Damião, márti-
res, Síria (séculos III e IV). Gêmeos, 
estudaram medicina e exerceram 
a profissão na Síria, Grécia e Ásia 
Menor, sem receber pagamento 
em troca, fazendo tudo em nome 
de Jesus. Perseguidos por Diocle-
ciano, foram martirizados na Síria.
Espiritualidade: A Igreja é cha-
mada a colaborar, com uma ação 
pastoral adequada, para que os 
próprios pais possam cumprir a 
sua missão educativa; e sempre 
o deve fazer, ajudando-os a va-
lorizar a sua função específica e a 
reconhecer que os que recebem 
o sacramento do matrimônio são 
transformados em verdadeiros 
ministros educativos. (AL, 85)
Aniversário: 1889 – Seis Irmãos 
de Saint-Paul-Trois-Châteaux, 
França, partem para a Colômbia, 
América do Sul. 1980 – Ir. Basílio 
Rueda participa do Sínodo sobre a 
Família, no Vaticano.
Intenção: Maristas na Colômbia. 
Ensino religioso. Vitalidade do Ca-
risma Marista.
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27 • Sexta-feira
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ag 1,15b-2,9; Sl 42(43); Lc 9,18-22

Santo: Vicente de Paulo, sacer-
dote, França (1581-1660). Para 
acabar com a mendicância nos 
arredores de Paris, fundou, com a 
colaboração de Luísa Marillac, as 
Filhas da Caridade, Irmãs Vicenti-
nas. Fundou também os Lazaris-
tas. Conhecido como padroeiro 
das instituições beneficentes que 
se dedicam aos pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irmã Agus-
tina Rivas (1990). Religiosa do 
Bom Pastor de Angers, mártir em 
La Florida, Peru.
Espiritualidade: Acreditar signi-
fica colocar-se à escuta do Espírito 
e em diálogo com a Palavra, que é 
caminho, verdade e vida (cf. Jo 14, 
6), com toda a própria inteligência 
e afetividade, aprender a dar-lhe 
confiança “encarnando-a” na rea-
lidade da vida cotidiana. (DP)
Aniversário: 1980 – Fundação da 
1ª Comunidade das Irmãs Maristas 
no Brasil, em Guaramirim (SC).
Lembrete: Dia Nacional da Bí-
blia. Dia Internacional dos Idosos.
Intenção: Idosos de nossas comu-
nidades e famílias. Ação de graças 
pela invenção da imprensa, por Gu-
temberg, tendo a Palavra de Deus 
como sua primeira e principal obra.

28 • Sábado
25ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 2,5-9.14-15a; Cânt.: Jr 31,10-13; 
Lc 9,43b-45

Santo: Venceslau, leigo, mártir 
(907-935), rei da Polônia, gover-
nou com tanta justiça e brandu-
ra que conquistou o coração do 
povo. Foi protetor dos pobres, 
dos doentes, dos encarcerados 
e dos órfãos e viúvas, verdadeiro 
pai. Padroeiro principal da Boê-
mia. Lourenço Ruiz e compa-
nheiros, mártires, Japão (1633-
1637). O grupo, da Ordem de São 
Domingos ou a ela associados, é 
constituído por presbíteros, reli-
giosos e leigos, entre os quais se 
conta Lourenço Ruiz, natural das 
Filipinas. Foram martirizados no 
século XVII, em Nagasaki.
Espiritualidade: Uma cultura po-
pular evangelizada contém valores 
de fé e solidariedade que podem 
provocar o desenvolvimento de 
uma sociedade mais justa e crente, 
e possui uma sabedoria peculiar 
que devemos saber reconhecer 
com olhar agradecido. (EG, 68)
Aniversário: 1991 – Primeiros 
Irmãos mexicanos partem para a 
Tanzânia.
Intenção: Florescimento do cris-
tianismo no Japão. Marista na Tan-
zânia. Fraternidades do Movimen-
to Champagnat da Família Marista.
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29 • Domingo
26º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Am 6,1a.4-7; Sl 145(146); 
1Tm 6,11-16; Lc 16,19-31

Santo: Bem-aventurado Fran-
cisco de Castelló, leigo, Espanha 
(1914-1936). Ex-aluno Marista, 
formou-se em Química. Con-
denado, ouviu o veredicto com 
um sorriso. O fiscal o convidou a 
defender-se, mas sereno e com 
o rosto transfigurado, testemu-
nhou: “Não é necessário, nem útil. 
Se é um delito confessar-me ca-
tólico, aceito de boa vontade ser 
considerado um delinquente".
Espiritualidade: Como ensina o 
Papa Francisco, as ações comuni-
tárias mediante as quais cuidamos 
da casa comum e da qualidade de 
vida dos pobres, “quando expri-
mem um amor que se doa, po-
dem transformar-se em experiên-
cias espirituais intensas” (Laudato 
Si’, 232), e, portanto, também em 
oportunidades de caminho e de 
discernimento vocacional. (DP)
Aniversário: 1963 – Dois Irmãos 
da Província da China Continental 
se estabeleceram em Taiwan.
Intenção: Maristas na China. Estu-
do e vivência crescente dos princí-
pios evangélicos entre os Maristas.

30 • Segunda-feira
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 8,1-8; Sl 101(102); Lc 9, 46-50

Santo: Jerônimo, sacerdote, 
doutor da Igreja, Croácia (342-
420). Abraçou a vida ascética e 
partiu para o Oriente, onde se 
dedicou ao estudo da Bíblia nas 
línguas originais. Foi secretário do 
Papa Dâmaso e responsável pela 
edição Vulgata da Bíblia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Luiz Cer-
rón (1991). Universitário, mártir 
da solidariedade entre os jovens e 
os pobres de Huancayo, Peru.
Espiritualidade: Não há discerni-
mento sem cultivar a familiaridade 
com o Senhor e o diálogo com a sua 
Palavra. Em particular, a Lectio Divi-
na é um método precioso que a tra-
dição da Igreja nos transmite. (DP)
Lembrete: Dia da(o) Secretária(o).
Intenção: Secretaria Geral e 
Secretarias Provinciais. Secretá-
rias(os) Maristas. Ação de graças 
pelos benefícios recebidos e dons 
partilhados ao longo do mês da 
Bíblia. Ação de graças pela incom-
parável contribuição de São Jerô-
nimo, aos estudos bíblicos. 
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“Queridos jovens! Nos momentos em que se aglomeram no nosso coração dúvidas 
e medos, torna-se necessário o discernimento. Este permite-nos pôr ordem na 
confusão dos nossos pensamentos e sentimentos, para agir de maneira justa e 
prudente. Neste processo, o primeiro passo para superar os medos é identificá-los 
claramente, para não acabar desperdiçando tempo e energias a braços com fantasmas 
sem rosto nem consistência. Por isso, convido-vos, todos, a olhar dentro de vós 
próprios e a ‘dar um nome’ aos vossos medos. Perguntai-vos: Hoje, na situação 
concreta que estou a viver, o que é que me angustia, o que é que mais temo? O 
que é que me bloqueia e impede de avançar? Porque é que não tenho a coragem de 
abraçar as decisões importantes que deveria tomar? Não tenhais medo de olhar, 
honestamente, para os vossos medos, reconhecê-los pelo que são e enfrentá-los.

A Bíblia não nega o sentimento humano do medo, nem os inúmeros motivos que 
o podem provocar. Abraão teve medo, Jacob teve medo, e de igual modo também 
Moisés, Pedro e os Apóstolos. O próprio Jesus, embora a um nível incomparável, 
sentiu medo e angústia ‘Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?’. Esta 
advertência de Jesus aos discípulos faz-nos compreender como muitas vezes o 
obstáculo à fé não é a incredulidade, mas o medo. Neste sentido, o trabalho de 
discernimento, depois de ter identificado os nossos medos, deve ajudar-nos a superá-
los, abrindo-nos à vida e enfrentando serenamente os desafios que ela nos apresenta. 
De modo particular para nós, cristãos, o medo nunca deve ter a última palavra, mas 
ser ocasião para realizar um ato de fé em Deus... e também na vida. Isto significa 
acreditar na bondade fundamental da existência que Deus nos deu, confiar que Ele 
conduz a um fim bom mesmo através de circunstâncias e vicissitudes muitas vezes 
misteriosas para nós. 

Se, em vez disso, alimentarmos os medos, tenderemos a fechar-nos em nós próprios, 
a barricar-nos para nos defendermos de tudo e de todos, ficando como que 
paralisados. É preciso reagir! Nunca fechar-se! Na Sagrada Escritura, encontramos 
365 vezes a expressão ‘não temer’, nas suas múltiplas variações, como se dissesse que 
o Senhor nos quer livres do medo todos os dias do ano…”
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01 • Terça-feira
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 8,20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56

Santo: Teresinha do Menino 
Jesus, religiosa carmelita, douto-
ra da Igreja, França (1873-1897). 
Ingressou no Carmelo de Lisieux, 
onde passou nove anos. Por seu 
amor aos missionários e entrega 
de seus sofrimentos por eles, foi 
proclamada Padroeira das Mis-
sões e dos missionários.
Espiritualidade: Através dos jo-
vens, a Igreja poderá ouvir a voz 
do Senhor que ressoa inclusive 
nos dias de hoje. Assim como ou-
trora Samuel (1Sm 3,12) e Jere-
mias ( Jr 1,41), existem jovens que 
sabem vislumbrar aqueles sinais 
do nosso tempo, apontados pelo 
Espírito. (DP)
Aniversário: 1891 – Primeira 
fundação Marista na Suíça. 1910 – 
Chegam a Grugliasco, Itália, os pri-
meiros juvenistas para a Obra Mis-
sionária São Francisco Xavier que 
formava Irmãos para as Missões.
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. Dia Interna-
cional do Idoso. 
Intenção:  Vocações na Igreja. 
Missionários(as) dos Projetos Ad 
Gentes e “La Valla 200”. Volunta-
riado Internacional. Atuação Maris-
ta na área da Juventude, na ONU.

02 • Quarta-feira
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 23,20-23; Sl 90(91); Mt 18,1-5.10

Santo: Anjos da Guarda. A 
Igreja sempre acreditou na exis-
tência de anjos, cuja missão é pro-
teger as pessoas. São menciona-
dos mais de 300 vezes na Bíblia. 
A natureza desses espíritos puros 
estimula nossa admiração. Eles são 
antes de tudo os mediadores das 
mensagens da verdade divina e ilu-
minam nosso espírito com a luz in-
terior da palavra. Os três arcanjos 
são lembrados na Bíblia. Em Apo-
calipse (12,7-9), Miguel (quem 
como Deus?) lidera os exércitos 
contra Satã. Rafael (Deus cura) é 
o anjo que acompanha Tobias até 
a terra de sua noiva (Tb 12,15). 
Gabriel (mensageiro de Deus) é 
o anjo que anuncia a gravidez de 
Maria e a chegada do Salvador, o 
Filho de Deus (Lc 1,32). São sím-
bolos da presença ativa e bondosa 
de Deus no meio do mundo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Emilio 
Jaramillo (1989). Bispo de Arauca, 
Colômbia, mártir da paz e do serviço.
Espiritualidade: Tomar decisões e 
orientar as ações pessoais em situa-
ções de incerteza e perante impulsos 
interiores contrastantes é o âmbito 
do exercício do discernimento. (DP)
Aniversário: 1986 – Primeira 
fundação Marista na Libéria, África. 
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Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção:  Vocações na Igreja. 
Maristas no Continente Africano. 
Irmãs dos Santos Anjos.

03 • Quinta-feira
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Ne 8,1-4a.5-6.7b-12; Sl 18(19); Lc 10,1-12

Santo: Bem-aventurados An-
dré de Soveral e Ambrósio 
Francisco Ferro, sacerdotes, 
Mateus Moreira e 27 compa-
nheiros, leigos, Brasil (1645). Fo-
ram cruelmente assassinados por 
ordem dos holandeses calvinistas 
nas localidades de Cunhaú e em 
Uruaçu (RN). São considerados 
“Protomártires do Brasil”. Ma-
teus Moreira foi proclamado pela 
CNBB Patrono dos Ministros Ex-
traordinários da Sagrada Eucaristia.
Espiritualidade: No mundo 
demasiadas pessoas passam dire-
tamente da infância para a idade 
adulta e para uma carga de respon-
sabilidades que não puderam es-
colher. Muitas vezes as meninas, as 
adolescentes e as jovens devem en-
frentar dificuldades ainda maiores 
do que as dos seus coetâneos. (DP)
Lembrete: Terceiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. 
Intenção: Vocações na Igreja. Mi-
nistros extraordinários da eucaris-
tia. Juventudes.

04 • Sexta-feira
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Br 1,15-22; Sl 78(79); Lc 10,13-16

Santo: Francisco de Assis, re-
ligioso franciscano, diácono, Itália 
(1182-1226). Numa época de crise 
na sociedade e na Igreja, Francisco 
abriu o caminho para a espirituali-
dade da pobreza, do acolhimento, 
do amor pela Criação. Fundou a 
Família Franciscana e inspirou cen-
tenas de congregações religiosas 
com sua espiritualidade.
Espiritualidade: Acho que Fran-
cisco de Assis é o modelo por 
excelência do cuidado pelo que é 
frágil e por uma ecologia integral, 
vivida com alegria e autenticidade. 
Manifestou uma atenção particular 
pela criação de Deus e pelos mais 
pobres e abandonados. (LSì, 10)
Lembrete: Dia da Natureza. Pri-
meira sexta-feira do mês.
Intenção: Família Franciscana. 
Preservação da natureza e de-
senvolvimento sustentável. Ani-
madores das casas de formação. 
Nosso crescimento no amor ao 
Sagrado Coração de Jesus.

05 • Sábado
26ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Br 4,5-12.27-29; Sl 68(69); Lc 10,17-24

Santo: Benedito, religioso fran-
ciscano, Itália (1526-1589). Filho de 
escravos vindos da Etiópia, fez-se 
eremita franciscano na Itália. Che-
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gou a exercer o cargo de Superior, 
mesmo não sendo sacerdote. Seu 
culto logo se espalhou pela Itália, 
Espanha, Portugal, México e Brasil.
Espiritualidade: Que essa Boa 
Mãe esteja sempre à frente do seu 
estabelecimento, que ela ordene e 
dirija todas as suas iniciativas; você 
percebe que ela o envolve com seus 
cuidados e sua proteção maternal, 
harmonizando em você o afeto e a 
benevolência das pessoas que po-
dem ajudá-lo e prestar-lhe serviço. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1196)
Aniversário: 1925 – Cinco Ir-
mãos de Anzuola, Espanha, abrem 
em Maracaibo, a primeira escola 
Marista na Venezuela.
Intenção: Ação de graças pela 
devoção ao Imaculado Coração 
de Maria. Maristas na Venezuela.

06 • Domingo
27º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Hab 1,2-3;2,2-4; Sl 94(95); 
2Tm 1,6-8.13-14; Lc 17,5-10

Santo: Bruno, religioso, Alema-
nha (1032-1101). Nascido em 
Colônia, estudou em Reims e em 
Paris. Fundou a Ordem Religiosa 
dos Cartuxos, que une o rigor da 
vida de eremita com as exigências 
da comunidade religiosa.
Espiritualidade: “Rabi, onde 
moras?” segue-se a resposta 
o convite do Senhor: “Vinde e 
vede” ( Jo 1,38-39), Jesus chama-

-os a um percurso interior e, ao 
mesmo tempo, a uma disponibili-
dade a colocar-se concretamente 
em movimento, sem saber bem 
onde é que isto os levará. Será um 
encontro memorável, a tal ponto 
que se recorda da hora em que 
teve lugar. (DP)
Aniversário: 1934 – Martírio do 
bem-aventurado Ir. Bernardo, em 
Barruelo, Espanha.
Intenção: Cartuxos. Intenções 
particulares.

07 • Segunda-feira
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: At 1,12-14; Cânt.: Lc 1,46-55; 
Lc 1,26-38

NOSSA SENHORA DO RO-
SÁRIO – era chamada Festa do 
Santíssimo Rosário antes da re-
forma do calendário, em 1969. A 
celebração fora instituída por São 
Pio V para recordar a vitória obtida 
pela frota cristã em 1571, nas águas 
de Lepanto, num desigual encontro 
com a poderosa armada turca. O 
piedoso pontífice, dominicano, foi 
advertido miraculosamente do feliz 
resultado enquanto estava absorto 
na recitação do santo rosário.
A recitação do rosário, já apoiada 
pelo santo pontífice Pio V, foi es-
tendida à Igreja universal em 1716, 
porque ela compreendia, em cer-
to sentido, todas as festas da Vir-
gem e a vida do Redentor, ao qual 
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Maria foi associada como Corre-
dentora. As 15 dezenas existentes 
acrescentou-se mais 5 que o Papa 
João Paulo II chamou de Mistérios 
da Alegria, perfazendo assim 20 
mistérios. Neles são propostos 
aos cristãos outros tantos temas 
de meditação sobre a vida de Jesus 
e de Maria. O rosário foi chama-
do também “o breviário do povo 
de Deus”, que deve ser recitado 
preferivelmente à noite por toda 
a família reunida, animada de um 
único espírito de oração.
Espiritualidade: Por meio de 
nossa conduta, procuremos sem-
pre nos mostrar como os filhos de 
nossa boa e terna Mãe; peçamos-
lhe que nos cubra sempre com sua 
maternal proteção para que, em 
todas as coisas, cumpramos sem-
pre sua santa vontade e a de seu 
adorável Filho. (Ir. Francisco, Car-
tas, n. 1206)
Aniversário: 1986 – Nova apro-
vação das Constituições do Insti-
tuto dos Irmãos Maristas pela Sé 
Apostólica.
Lembrete: Missa pelos falecidos.
Intenção: Devotos de Nossa 
Senhora do Rosário. Participan-
tes do Terço dos Homens. Vivên-
cia das Constituições do Institu-
to. Falecidos da Família Marista. 
Ex-Irmãos.

08 • Terça-feira
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jn 3,1-10; Sl 129(130); Lc 10,38-42

Santo: João Calábria, sacerdo-
te, Itália (1873-1954). Fundador da 
Congregação dos Pobres Servos 
da Divina Providência. Seu caris-
ma nasce da confiança ilimitada na 
Divina Providência: “Deus é Pai e 
cuida de nós”. Destinou sua vida ao 
cuidado de crianças órfãs e aban-
donadas e ao cultivo das vocações 
sacerdotais na Igreja. Foi declarado 
santo no mesmo dia da canoniza-
ção de São Marcelino Champagnat.
Espiritualidade: A figura de João 
pode ajudar-nos a compreender a 
experiência vocacional como um 
progressivo processo de discer-
nimento interior e de amadureci-
mento da fé, que leva a descobrir 
a alegria do amor e a vida em pleni-
tude no dom de si e na participação 
no anúncio da Boa Notícia. (DP)
Aniversário: 1868 – A pedido 
dos Jesuítas da Síria, os Irmãos vão 
colaborar nos colégios de Beirute 
e de Ghazir. 1936 – Martírio dos 
bem-aventurados Laurentino, Vir-
gílio e 44 companheiros, Irmãos 
Maristas, em Barcelona, Espanha.
Intenção: Maristas na Síria (Ma-
ristas Azuis). Pobres servos da Di-
vina Providência.
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09 • Quarta-feira
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4

Santo: João Leonardo, sacer-
dote, Itália (1550-1609). Assis-
tente de farmacista, tornou-se 
padre e começou a dedicar-se a 
hospitais e prisões. Interessado 
nas reformas proposta pelo Con-
cílio de Trento, propôs uma nova 
congregação de padres seculares 
e fundou a Ordem dos Clérigos 
Regulares da Mãe de Deus.
Espiritualidade: Quem é jovem 
hoje? Vive a própria condição num 
mundo diferente daquele da gera-
ção dos seus pais e dos seus edu-
cadores? Não apenas o sistema de 
vínculos e oportunidades muda 
com as transformações econômi-
cas e sociais, mas de forma sub-
jacente alteram-se também os 
desejos, as necessidades, as sen-
sibilidades e o modo de se relacio-
nar com os outros. (DP)
Intenção: Farmacêuticos. Devo-
tos de Nossa Senhora de Nazaré. 
Igreja da Colômbia.

10 • Quinta-feira
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ml 3,13-20a; Sl 1; Lc 11,5-13

Santo: Daniel Comboni, bispo, 
Itália (1831-1881). Elaborou um 
projeto de evangelização da África 
que tinha como lema "Salvar a África 
por meio da África”. Primeiro bispo 

da África Central fundou os Missio-
nários e as Missionárias Combonia-
nos, para continuar seu projeto.
Espiritualidade: Em muitas par-
tes do mundo, os jovens experi-
mentam condições particular-
mente árduas, em cujo âmbito se 
torna difícil criar o espaço para 
escolhas de vida autênticas, na au-
sência de margens até mínimas de 
exercício da liberdade. (DP)
Aniversário: 1836 – Primeira 
emissão pública de votos perpé-
tuos de 24 Irmãos e de votos tem-
porários de outros 46 Irmãos, em 
L’Hermitage, França.
Intenção: Irmãos que professam 
este ano. Jovens Irmãos. Família 
Comboniana.

11 • Sexta-feira
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9); Lc 11,15-26

Santo: João XXIII, papa, Itália 
(1881-1963). Trabalhou como 
núncio apostólico em Paris antes 
de ser eleito pontífice em 1958. 
Considerado papa de transição, 
surpreendeu o mundo ao convo-
car o Concílio Vaticano II, que re-
novou a vida litúrgica e pastoral da 
Igreja. Afetivamente chamado “o 
papa bom”.
Espiritualidade: Não se cansem 
de estar com a juventude, conti-
nuem sendo testemunhas de espe-
rança entre as crianças e jovens e 
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caminhemos juntos, de mãos dadas 
com Maria, para um novo começo. 
(Mensagem dos jovens no XXII CG)
Aniversário: 1873 – Primeira 
fundação Marista em Nova Cale-
dônia, Oceania.
Intenção: Maristas na Oceania. 
Papa Francisco.

12 • Sábado
27ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45) 
Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11

NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO APARECIDA, 
PADROEIRA DO BRASIL – a 
pequena imagem da Virgem foi 
encontrada por três pescadores, 
em 1717. No dia 8 de setembro de 
1904, procedeu-se à solene coroa-
ção da imagem, há tempo carinho-
samente chamada de Aparecida. 
Em 1908, o papa elevou o Santuá-
rio de Aparecida à dignidade de Ba-
sílica Menor. Em 1930, acolhendo 
favoravelmente o pedido dos bis-
pos do Brasil, Pio XI proclamou-a 
solenemente padroeira do Brasil.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: João Bosco 
Penido Burnier (1976). Sacer-
dote jesuíta, missionário entre os 
indígenas na Prelazia de Diamanti-
no (MT), martirizado em Ribeirão 
Bonito, por interceder por pesso-
as torturadas pela polícia local.
Espiritualidade: Educar uma 

criança não é ensinar-lhe a ler, es-
crever e iniciá-la nos diversos co-
nhecimentos do ensino. Essas no-
ções bastariam se o homem fosse 
feito só para este mundo. Mas ou-
tro destino o aguarda. Ele existe 
para o céu, para Deus. É para atingir 
essa finalidade que há de ser educa-
do. Educar uma criança é, pois, des-
vendar-lhe tão nobre e sublime des-
tino e oferecer-lhe os meios para 
atingi-lo. Numa palavra, educar 
uma criança é fazer dela bom cris-
tão e virtuoso cidadão. (VSM, 498)
Aniversário: 1839 – Eleição, em 
L’Hermitage, do Ir. Francisco como 
sucessor de Marcelino Champag-
nat. Dos 92 Irmãos eleitores, 87 lhe 
deram o voto. Irmãos Luís Maria e 
João Batista foram seus assistentes. 
1899 – Primeira exumação e reco-
nhecimento dos despojos mortais 
de Marcelino Champagnat.
Lembrete: Nossa Senhora do Pilar. 
Dia do Descobrimento da América. 
Dia da Criança. Feriado Nacional.
Intenção: Proteção de Maria so-
bre o povo brasileiro. Bênçãos de 
Deus sobre as crianças.

13 • Domingo
28º Domingo de Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Rs 5,14-17; Sl 97(98); 2Tm 2,8-13; 
Lc 17,11-19

Santo: Bem-aventurados Ir-
mãos Crisanto, Aquilino, Ci-
priano José e 65 companhei-
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ros, religiosos e leigos Maristas, 
mártires, Espanha (†1936 a1939). 
Foram assassinados por causa da 
fé cristã, na Espanha, durante a 
guerra civil que se abateu sobre o 
país. Reconhecidos como márti-
res da fé, tornaram-se o segundo 
grupo de Maristas na Espanha a 
ser beatificado.
Espiritualidade: Obrigado por 
terem apostado na juventude nos 
200 anos que passaram, nos quais 
a vida Marista experimentou ale-
grias e tristezas, acertos e erros, 
decisões difíceis e oportunidades, 
e em geral, 200 anos nos quais o 
Espírito guiou nosso trabalho, dos 
Maristas de Champagnat, permi-
tindo-nos avaliar o caminho e so-
nhar juntos os desafios que supõe 
“um novo começo”. (Mensagem 
dos jovens no XXII CG)
Aniversário: 1917 – Última apa-
rição de Nossa Senhora de Fátima 
aos três pastorinhos: Lúcia, Jacinta 
e Francisco, na Cova da Iria, Fáti-
ma, Portugal. 1947 – Inauguração 
da primeira Escola Marista em Lis-
boa, Portugal.
Lembrete: Celebração de todos 
os Santos Maristas.
Intenção: Santos Maristas. Pro-
vincial e seu Conselho. Povo Por-
tuguês e devotos de Nossa Se-
nhora de Fátima. Ação de graça 
pela coragem em dar a própria 
vida por Cristo.

14 • Segunda-feira
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc,11, 29-32

Santo: Calisto I, papa, mártir 
(†222). Escravo e, alcançando a li-
berdade, foi ordenado diácono pelo 
Papa Zeferino, a quem mais tarde 
sucedeu na Cátedra de Pedro. Or-
ganizou os cemitérios cristãos, que 
ficavam nas catacumbas romanas.
Espiritualidade: De quantos pe-
rigos Maria nos preservou! Enfim, 
não sei o que a divina providência 
nos reserva para o futuro, mas, 
até o presente, é visível que ela 
velou sobre nós de maneira espe-
cialíssima. Nós nos confiamos a 
sua bondade para o futuro, e con-
tinuaremos, como habitualmente, 
nossa obra de paz. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1303)
Lembrete: Festa do Círio de 
Nossa Senhora de Nazaré.
Intenção: Pessoas que pedem 
nossas orações. Enfermos que co-
nhecemos e amamos. Devotos do 
Círio de Nossa Senhora de Nazaré.

15 • Terça-feira
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 1,16-25; Sl 18(19); Lc 11, 37-41

Santo: Teresa de Jesus, religiosa 
carmelita, doutora da Igreja, Espa-
nha (1515-1582). Promoveu, com 
São João da Cruz, a reforma da Or-
dem Carmelita. Teve papel impor-
tante na Igreja da época, sendo con-
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sultada por cardeais e pelo papa.
Espiritualidade: A vida e a his-
tória ensinam-nos que para o ser 
humano nem sempre é fácil reco-
nhecer a forma concreta daquela 
alegria para a qual Deus o chama 
e para a qual o seu desejo tende, 
muito menos agora, num contex-
to de mudança e de incerteza ge-
neralizada. (DP)
Aniversário: 1897 – Chegam ao 
Rio de Janeiro os seis primeiros 
Irmãos Maristas, em atenção ao 
pedido de Dom Silvério Gomes 
Pimenta, bispo de Mariana (MG), 
para assumir a primeira obra Ma-
rista no Brasil, em Congonhas 
(MG). 2005 – Fundação da União 
Marista do Brasil (UMBRASIL), 
em Brasília (DF).
Lembrete: No Brasil, Dia 
dos(as) Professores(as). Missa 
pela Família Marista.
Intenção: Ação de graças pela 
grande obra de Santa Teresa de 
Jesus, em favor da vida contem-
plativa. Cristãos impedidos de ce-
lebrar a Eucaristia. Família Marista.

16 • Quarta-feira
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 2,1-11; Sl 61(62); Lc 11, 42-46

Santo: Margarida Maria Ala-
coque, religiosa visitandina, França 
(1647-1690). Teve visões do Sagra-
do Coração de Jesus, tornando-se 
grande difusora dessa devoção.

Espiritualidade: A partir da edu-
cação nos perguntamos, como o 
Pe. Champagnat: “Quantas crian-
ças morrem sem saber que Deus 
as ama?” Na atualidade existe um 
grande questionamento sobre 
como foi se perdendo a vivência 
da espiritualidade entre os jovens 
Maristas, consequência do aban-
dono das obras por parte dos 
Irmãos, que resultado trouxe a 
ausência do sentido de vida entre 
as juventudes, crises de valores no 
seio da família e a falta de orienta-
ção vocacional?. (Mensagem dos 
jovens no XXII CG)
Intenção: Falecidos de nossas fa-
mílias e de nossos amigos. Maris-
tas no Oriente Médio.

17 • Quinta-feira
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 3,21-30; Sl 129(130); Lc 11,47-54

Santo: Inácio de Antioquia, 
bispo, mártir (50-107). Sucessor 
de Pedro no governo da Igreja de 
Antioquia, escreveu sete cartas 
a várias Igrejas, nas quais trata de 
temas sobre Cristo, a organização 
da Igreja e princípios fundamen-
tais da vida cristã.
Espiritualidade: Nossa realida-
de, como jovens, nos está sub-
metendo a uma cultura de morte: 
uma sociedade onde a guerra mu-
tila nossos sonhos e aspirações, 
onde muitos de nós não estamos 
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tendo oportunidade de erguer 
nossa voz perante as injustiças. 
O mundo de hoje nos arrebata a 
oportunidade de viver nossa in-
fância e juventude, fazendo sentir-
nos como escravos em um mundo 
que se proclama livre. (Mensagem 
dos jovens no XXII CG)
Lembrete: Dia Internacional da 
Erradicação da Pobreza.
Intenção: Igreja na Antioquia. Do-
mésticas de nossas comunidades. 
Comunidades das periferias de 
nossas cidades.

18 • Sexta-feira
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 10,1-9

Santo: Lucas, Evangelista, Tur-
quia (século I). Nasceu em An-
tioquia e exerceu a profissão de 
médico (Cl 4,14). Acompanhou 
o apóstolo Paulo em suas viagens 
apostólicas. A ele são atribuídos 
o terceiro evangelho e Atos dos 
Apóstolos. O evangelho de Lu-
cas destaca o amor aos pobres, a 
oração e a misericórdia. São dele 
também as melhores imagens que 
temos de Maria. O livro dos Atos 
relata os primeiros passos da vida 
da Igreja.
Espiritualidade: A fé “não é um 
refúgio para gente sem coragem, 
mas a dilatação da vida: faz desco-
brir uma grande chamada  –  a vo-
cação ao amor  –  e assegura que 

este amor é fiável, que vale a pena 
entregar se a ele, porque o seu 
fundamento se encontra na fide-
lidade de Deus, que é mais forte 
do que toda a nossa fragilidade” – 
Lumen Fidei, 53. (DP)
Lembrete: Dia do Médico.
Intenção: Maristas no México. 
Médicos que nos assistem. Mis-
sões missionárias.

19 • Sábado
28ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12

Santo: Paulo da Cruz, sacerdo-
te, Itália (1694-1775). Após um 
período de vida eremítica, dedi-
cou-se à pregação popular em 
missão centrada na paixão de Je-
sus Cristo. Fundou a Congregação 
dos Clérigos Descalços da Santa 
Cruz (Passionistas). João de Bré-
beuf e Isaac Jogues, sacerdotes, 
e seus companheiros mártires 
(século XVII), Canadá. Foram ao 
todo oito mártires canadenses 
da Companhia de Jesus mortos, 
depois de muito sofrimento, pe-
los indígenas hurões e iroqueses, 
quando evangelizavam na região 
dos grandes lagos canadenses.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Digna Ochoa 
(2001). Advogada mexicana, as-
sassinada em consequência do seu 
trabalho na defesa dos direitos 
humanos no México.
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Espiritualidade: “Os jovens, a fé 
e o discernimento vocacional”, a 
Igreja decidiu interrogar-se sobre 
o modo de acompanhar os jovens 
a reconhecer e a acolher a chama-
da ao amor e a vida em plenitu-
de, e também pedir aos próprios 
jovens que a ajudem a identificar 
as modalidades hoje mais eficazes 
para anunciar a Boa Notícia. (DP)
Intenção: Padres Passionistas. 
Defesa dos Direitos Humanos. 
Quatro ramos da Família Marista.

20 • Domingo
29º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ex 17,8-13; Sl 120(121); 2Tm 3,14-4,2; 
Lc 18,1-8

Santo: Bem-aventurada Ma-
ria Teresa de Soubiran, religio-
sa, França (1834-1889). Fundou 
o Instituto de Maria Auxiliadora, 
com o intuito da contemplação e 
da ajuda às jovens necessitadas. 
Foi expulsa, acusada de má ges-
tão, mas reabilitada um ano de-
pois de sua morte. Agraciada por 
Deus com dons místicos.
Espiritualidade: “A atividade 
missionária ainda hoje represen-
ta o máximo desafio para a Igreja 
e a causa missionária dever ser a 
primeira de todas as causas.” Que 
sucederia se tomássemos real-
mente a sério estas palavras de 
João Paulo II? (EG, 15)
Aniversário: 1957 – Quatro 

Irmãos da Província de León, Es-
panha, embarcam, em Barcelona, 
para iniciar a obra Marista em Ca-
tacocha, Equador.
Lembrete: Dia Mundial das 
Missões e da Obra Pontifícia 
da Infância Missionária. COLE-
TA em todo o mundo para as Mis-
sões (desta grande campanha se 
reservará uma percentagem ade-
quada para as Missões na África e 
10% para a Infância Missionária). O 
fruto da coleta deverá ser entregue 
integralmente à Cúria diocesana.
Intenção: Maristas no Equador. 
Crianças assistidas pelas Obras 
Pontifícias da Infância Missionária. 
Ação de graças pelo dom da vida. 
Atingidos pelas secas e acidentes 
naturais. Comunidades interna-
cionais do Projeto “La Valla 200”.

21 • Segunda-feira
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,69-75; Lc 12,13-21

Santo: Hilarião, abade, Chipre 
(291-372). Nascido na Palestina, 
estudou em Alexandria, onde co-
nheceu o cristianismo e se fez bati-
zar. Fixou morada na ilha de Chipre, 
vivendo intensamente sua consa-
gração a Cristo na oração. Iniciador 
da vida eremítica na Palestina.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Gerardo 
Poblete Fernández (1973). Sa-
lesiano chileno, assassinado em 
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Iquique, Chile, pela ditadura.
Espiritualidade: Estamos plena-
mente seguros que uma das for-
mas de motivar as vocações para 
Irmãos dentro do Instituto, é que 
vocês sejam testemunhas, entre 
as crianças e jovens, da alegria de 
fazer da vida o sonho de Cham-
pagnat. (Mensagem dos jovens no 
XXII CG)
Lembrete: Dia do Ecumenismo.
Intenção: Superiores Provinciais, 
vices e animadores das comunida-
des religiosas. Promoção e forta-
lecimento do Ecumenismo.

22 • Terça-feira
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40); 
Lc 12,35-38

Santo: João Paulo II, papa, Po-
lônia/Vaticano (1920-2005). Elei-
to em outubro de 1978, escolheu 
como lema pessoal uma expres-
são latina: “Totus tuus” (Todo 
teu). Visitou 129 países, muitas 
vezes comunicando-se na língua 
local. Trabalhou pela promoção 
da paz e da unidade. Reconheci-
do como um dos principais líderes 
do século XX. Teve um dos pon-
tificados mais longos da história, 
instituiu as Jornadas Mundiais da 
Juventude e destacou por sua de-
dicação ao tema família.
Espiritualidade: Sentimos que 
a garantia dos direitos humanos se 

converteu em uma utopia, que fi-
cou só no papel, afastando-se cada 
vez mais do mundo de igualdade 
de oportunidades para nós. Frente 
às realidades mencionadas pergun-
tamo-nos: o que necessitamos e 
o que exigimos de vocês Irmãos? 
(Mensagem dos jovens no XXII CG)
Intenção: Ação de graças pela 
vida, obra e missão de São João 
Paulo II. Vocações Maristas. Ani-
madores vocacionais.

23 • Quarta-feira
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48

Santo: João de Capistrano, sa-
cerdote franciscano, Itália (1386-
1456). Estudou direito e exerceu 
a profissão de juiz. Entrou na Or-
dem dos Frades Menores e foi or-
denado sacerdote. Desenvolveu 
atividade apostólica em toda a 
Europa, trabalhando na reforma 
dos costumes entre os cristãos e 
na luta contra as heresias.
Espiritualidade: A fraternidade 
entre vocês, Irmãos, não deve es-
tar apenas no servir, mas sim no 
viver como uma verdadeira co-
munidade. A respeito desse tema 
questionamos: Podemos dizer 
que os Irmãos realmente se amam 
como sonhou Marcelino? (Mensa-
gem dos jovens no XXII CG)
Intenção: Maristas em áreas mis-
sionárias nos cinco continentes.
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24 • Quinta-feira
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 6,19-23; Sl 1; Lc 12,49-53

Santo: Antônio Maria Claret, 
bispo, Espanha (1807-1870). Fun-
dou a Congregação dos Missioná-
rios Filhos do Coração Imaculado de 
Maria, Claretianos. Nomeado bispo 
de Havana, Cuba, trabalhou pela sal-
vação dos fiéis. Depois regressou à 
Espanha onde empreendeu vários 
trabalhos em favor da Igreja.
Espiritualidade: Propomos uma 
nova forma de evangelização para 
os jovens Maristas ou para quem 
dela precise, onde sintamos sua 
presença entre nós, que venham 
ao nosso encontro em vez de ficar 
sentados atrás de uma mesa de 
escritório, fazendo referência no-
vamente ao apelo do Papa, de sair 
da zona de conforto para estarem 
presentes nos lugares onde se pede 
com gritos de esperança. (Mensa-
gem dos jovens no XXII CG)
Aniversário: 1897 – Inaugu-
ração da 1ª Sessão do Segundo 
Noviciado de seis meses, na Casa 
de Retiro Santa Maria, Saint-Ge-
nis-Laval, França. 1959 – Decreto 
da Congregação para os Religio-
sos autoriza a união dos Irmãos 
de São Francisco Régis com nossa 
Congregação.
Lembrete: Dia da Organização 
das Nações Unidas (ONU).
Intenção: ONU e sua missão no 

Planeta. Países ameaçados pelo 
terrorismo e a intolerância religio-
sa. Padres Claretianos.

25 • Sexta-feira
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 7,18-25a; Sl 118(119); Lc 12,54-59

Santo: Antônio de Sant’Ana 
Galvão (Frei Galvão), sacerdote 
franciscano, Brasil (1739-1822). 
De família abastada, deixou tudo 
para se tornar religioso. Fundou 
em São Paulo o Convento Nossa 
Senhora da Luz, seguindo as vi-
sões místicas da Irmã Helena do 
Espírito Santo. Já em vida tinha 
fama de realizar curas milagrosas. 
Canonizado em 2007, é o primei-
ro santo brasileiro.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alejandro 
Rey e Jacinto Quiroga (1988). 
Agentes de pastoral, mártires da 
fé, Colômbia.
Espiritualidade: Se a vocação à 
alegria do amor é o apelo funda-
mental que Deus inscreve no co-
ração de cada jovem, a fim de que 
a sua experiência possa dar fruto, 
a fé é dom do alto e, ao mesmo 
tempo, resposta ao sentir-se es-
colhido e amado. (DP)
Lembrete: Dia Nacional da Ju-
ventude (DNJ).
Intenção: Pastoral de Juventude 
Marista. Jovens. Vitalidade do Ca-
risma Marista.
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26 • Sábado
29ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 8,1-11; Sl 23(24); Lc 13,1-9

Santo: Evaristo, papa, már-
tir, Roma (século I). Sucessor de 
São Clemente I. Grego de ori-
gem, nasceu na Antioquia. Sofreu 
o martírio durante o reinado do 
imperador Trajano. Foi sepultado 
no Vaticano, próximo à tumba do 
apóstolo Pedro.
Espiritualidade: Que a sua vida 
seja uma boa experiência, que 
não se percam ao longo de cami-
nhos de violência ou de morte, 
que a desilusão não os aprisione 
na alienação: tudo isto não pode 
deixar de ser uma forte solicitude 
de quantos foram gerados para a 
vida e para a fé, conscientes de ter 
recebido um grande dom. (DP)
Intenção: Vida saudável para to-
dos. Gestores sirvam com gene-
rosidade e justiça. Fraternidades 
do Movimento Champagnat da 
Família Marista.

27 • Domingo
30º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 35,15b-17.20-22a; Sl 33(34); 
2Tm 4,6-8.16-18 Lc 18,9-14

Santo: Frumêncio, bispo, Eti-
ópia (†380). Chamado pelos etí-
opes de “abba salama”, portador 
da luz, foi o primeiro bispo missio-
nário da Etiópia. Conseguiu fazer 
com que o rei Ezana, assim como 

a maior parte dos seus súditos, 
aderissem ao Evangelho.
Espiritualidade: Papa Francis-
co: “Como podemos despertar a 
grandeza e a coragem de escolhas 
de amplo alcance, de impulsos de 
coração para enfrentar desafios 
educativos e afetivos?”. Já repe-
ti muitas vezes: arrisca!  Arrisca! 
Quem não arrisca não caminha. 
“Mas se eu errar?”. Bendito o Se-
nhor! Errarás, mas se permanece-
res parado, parada. (Papa Fran-
cisco aos jovens, Discurso na Villa 
Nazareth, 2016)
Intenção: Igreja na Etiópia. Mar-
ginalizados e subempregados.

28 • Segunda-feira
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Ef 2,19-22; Sl 18(19); Lc 6,12-19

Santo: Simão e Judas Tadeu, 
apóstolos, Palestina (século I). Si-
mão nasceu em Caná e aparece 
com o denominativo de “zelote”, 
provavelmente porque pertencia 
a um grupo judeu que fazia opo-
sição aos romanos, usando mui-
tas vezes de violência. Segundo 
a tradição, viajou pelo norte da 
África, evangelizando-a. Judas 
Tadeu, também conhecido como 
irmão de Tiago Menor e parente 
de Jesus, fez parte do grupo dos 
apóstolos. De acordo com a tra-
dição, evangelizou o Oriente Mé-
dio. É tido como o autor da carta 
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no Novo Testamento que traz o 
seu nome. 47 Irmãos Maris-
tas Mártires, Espanha (†1936 
a1939). Foram assassinados por 
causa da fé cristã, na Espanha, du-
rante a guerra civil que se abateu 
sobre o país. Reconhecidos como 
mártires da fé, tornaram-se o pri-
meiro grupo de Maristas na Espa-
nha a ser beatificado.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Maurício Ma-
ragio (1986). Padre missionário 
italiano, mártir da luta pela terra, 
na Diocese de Coroatá, Paróquia 
de São Mateus, Maranhão, Brasil.
Espiritualidade: Na busca de 
percursos capazes de despertar 
a coragem e os impulsos do cora-
ção, não podemos deixar de ter 
em consideração que a pessoa 
de Jesus e a Boa Notícia por Ele 
proclamada continuam a fascinar 
muitos jovens. (DP)
Aniversário: 1816 – Champag-
nat, recém-ordenado, prepara à 
morte o jovem João Batista Mon-
tagne, de 17 anos. Nesse dia deci-
de dar início à fundação do Insti-
tuto. 2007 – Beatificação dos 47 
Irmãos Maristas Mártires Espa-
nhóis, em Roma.
Intenção: Montagnes de hoje. 
Ação de graças pela santidade dos 
Irmãos Mártires.

29 • Terça-feira
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21

Santo: Narciso, bispo, Jerusa-
lém (†222). Eleito patriarca de 
Jerusalém em idade avançada, 
presidiu um Concílio em que se 
decidiu fixar a festividade da Pás-
coa no domingo, diferenciando-se 
da páscoa judaica.
Espiritualidade: A capacidade 
que os jovens têm de escolher é 
impedida por dificuldades ligadas 
à condição de precariedade: a luta 
para encontrar um trabalho ou 
a falta dramática do mesmo; os 
obstáculos na construção de uma 
autonomia econômica; a impos-
sibilidade de estabilizar o próprio 
percurso profissional. (DP)
Aniversário: 1888 – A Sé Apos-
tólica aprova a Congregação das 
Irmãs Maristas, fundada por Jean-
ne-Marie Chavoin (Madre Saint-
Joseph), com o apoio do Pe. Jean-
Claude Colin.
Lembrete: Dia Nacional do Livro.
Intenção: Irmãs Maristas e suas 
vocacionadas. Pastoral da boa lei-
tura. Editoras e livrarias católicas. 
Escritores católicos.
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30 • Quarta-feira
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30

Santo: Wolfgang de Ratisbo-
ne, bispo, Alemanha (924-994). 
Nomeado bispo, dedicou-se à sua 
vasta diocese montanhosa, pre-
gando com simplicidade. Muitos o 
seguiam nas suas viagens só para 
ouvi-lo falar. Distinguiu-se pela 
vasta cultura e pela caridade para 
com os pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Santo Dias 
da Silva (1979). Leigo, operário e 
ministro da eucaristia, participan-
te das Comunidades Eclesiais de 
Base e atuante nas lutas do povo 
trabalhador, assassinado em São 
Paulo, Brasil.
Espiritualidade: A capacidade 
que os jovens têm de escolher é 
impedida por dificuldades ligadas 
à condição de precariedade: a luta 
para encontrar um trabalho ou 
a falta dramática do mesmo; os 
obstáculos na construção de uma 
autonomia econômica; a impos-
sibilidade de estabilizar o próprio 
percurso profissional. (DP)
Intenção: Força evangelizadora 
das Comunidades de Base. UM-
BRASIL e seus projetos. Ministros 
da Eucaristia. Praticantes do Terço 
dos Homens.

31 • Quinta-feira
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 8,31b-39; Sl 108(109); Lc 13,31-35

Santo: Afonso Rodríguez, 
Irmão Jesuíta, Espanha (1531-
1617). Casado, em pouco tempo 
perdeu os dois filhos e a esposa. 
Após crise espiritual, tornou-se 
religioso, levando vida simples e 
exemplar, como porteiro. Ado-
tou a regra: “Agradar somente a 
Deus, cumprir sempre e em toda 
a parte a vontade divina”. Patrono 
dos Irmãos Jesuítas.
Espiritualidade: A Igreja quer 
reiterar o seu desejo de encon-
trar, acompanhar e cuidar de cada 
jovem, sem exceção. Não pode-
mos nem queremos abandoná-los 
às formas de solidão e de exclusão 
às quais o mundo os expõe. (DP)
Aniversário: 1996 – Os Irmãos 
Servando Mayor García, Julio Ro-
dríguez Jorge, Miguel Ángel Isla 
Lucio e Fernando de La Fuente, 
são mortos no campo de refugia-
dos em Bugobe, República De-
mocrática do Congo.
Intenção: Ação de graças pelo 
testemunho e doação da vida dos 
mártires de Bugobe. Ação de gra-
ças pelos frutos do Reino gerados 
neste mês.
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CAPÍTULO 
GERAL
Ir. Inacio Nestor Etges
PMBSA
Membro do XXII Capítulo Geral
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Foi o primeiro Capítulo Geral celebrado fora da Europa.  Vivemos a riqueza de uma 
comunidade multicultural e internacional. Mostrou-me que é possível construir 
fraternidade na diversidade. Éramos setenta e nove Irmãos capitulares mais um grupo 
de jovens irmãos e um grupo de leigos(as). Rapidamente formou-se a comunidade 
capitular, onde a fraternidade, a oração, a contemplação e o discernimento foram a 
tônica. No decurso de quarenta e quatro dias compartilhamos nossas esperanças e 
sonhos para o futuro Marista. Trabalhamos com uma metodologia cuidadosamente 
selecionada em que a escuta e o diálogo contemplativo foram as ferramentas centrais 
para suscitar consensos e acolher o que Deus e Maria, nossa Boa Mãe, nos inspiravam 
como Horizonte Inspirador do futuro de nosso Instituto. Os membros do Capítulo 
Geral fizeram um delicado exercício de discernimento tratando de responder a 
duas perguntas fundamentais: a. que deseja Deus que sejamos neste mundo 
emergente? b. que deseja Deus que façamos neste mundo emergente? 
Percebi que não somos donos da história. Somos colaboradores com Deus na 
construção da história humana como história da salvação.

Contemplando a história e o cenário atual percebemos verdadeiros tsunamis na 
travessia para novos paradigmas e “novas terras”. Isto fez com que abandonássemos 
nossos pontos de conforto para ajudar no nascimento de um Novo Começo, um 
Novo LaValla. De modo claro e nítido percebi que o Espírito do Senhor e de Maria 
nos orientaram de maneira surpreendente e, por vezes, desconcertantes nos 
trabalhos capitulares. Para mim o Capítulo Geral foi obra do Espírito Santo. Instigou-
me assumir uma atitude radical de “esvaziamento”, de “silêncio interior”, de “escuta 
contemplativa”, para acolher de coração as inspirações do Espírito. Exigiu uma mudança 
de mentalidade e de coração.

O XXII CG confirmou-me na convicção de que é preciso uma profunda conversão 
do coração para nos atermos ao essencial do carisma Marista e termos a coragem 
de abandonar o que já não serve mais.  O ponto de partida é o que nos é apontado 
pelo documento conciliar Perfaecte Caritatis: para um verdadeiro novo começo é 
necessário revisitar o espírito e a intencionalidade original do Instituto.
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01 • Sexta-feira
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6

Santo: Todos os Santos (soleni-
dade transferida para o domingo). 
A Igreja universal celebra a festa 
daqueles que se comprometeram 
com Deus Pai, com o seu Reino de 
bondade, de justiça e de amor e, 
em nome de Jesus, comprome-
teram-se de maneira radical tam-
bém com os seus semelhantes. A 
festa de hoje é também a festa dos 
santos de nossos dias, cujo teste-
munho vivo é fonte perene de re-
novação para a Igreja.
Espiritualidade: Chegamos a ser 
plenamente humanos, quando so-
mos mais do que humanos, quan-
do permitimos a Deus que nos 
conduza para além de nós mesmos 
a fim de alcançarmos o nosso ser 
mais verdadeiro. Aqui está a fonte 
da ação evangelizadora. (EG, 8)
Aniversário: 1805 – Marcelino 
Champagnat, aos 16 anos, é re-
cebido no Seminário Menor de 
Verrières, França. 1813 – João 
Cláudio Colin, João Maria Vian-
ney e Marcelino Champagnat in-
gressam no Seminário Maior de 
Lyon, França. 1968 – Fundação 
Marista no Paraguai.
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo pelas Vocações. Nossa Se-
nhora do Bom Sucesso. Primeira 
sexta-feira do mês.

Intenção: Crescimento em san-
tidade. Vocações na Igreja. Inter-
cessão de todos os Santos pela 
Igreja e pelos seus pastores. Cres-
cimento da devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus.

02 • Sábado
30ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: à escolha no Lecionário ou no Ritual 
das Exéquias

COMEMORAÇÃO DE TO-
DOS OS FIÉIS DEFUNTOS 
– a celebração do dia de hoje é 
um ato de gratidão e caridade, em 
que nós nos lembramos dos que 
já estão na presença de Deus. O 
fundamento da fé cristã é a pro-
clamação alegre de que o Senhor 
ressuscitou e de que nós também 
participaremos de sua glória. Para 
aqueles que visitam o cemitério e 
rezam pelos mortos, a Igreja con-
cede indulgência plenária.
Espiritualidade: Acreditamos no 
Evangelho que diz que o Reino de 
Deus já está presente no mundo, 
e vai se desenvolvendo aqui e além 
de várias maneiras: como a pe-
quena semente que pode chegar a 
transformar-se numa grande árvo-
re... e sempre nos pode surpreen-
der positivamente. (EG, 278)
Aniversário: 1816 – Primeiro en-
contro de Marcelino Champagnat 
com o jovem João Batista Audras, 
futuro Irmão Luís. 1853 – Ir. Estanis-
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lau morre em L’Hermitage, França.
Lembrete: Dia dos Finados. No 
Brasil, feriado nacional.
Intenção: Falecidos da Família Ma-
rista. Vocações na Igreja. Devoção 
ao Imaculado Coração de Maria.

03 • Domingo
31º Domingo do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 11,22-12,2; Sl 144(145);
2Ts 1,11-2,2; Lc 19,1-10

Todos os Santos – celebra-se 
hoje todos os santos, que empe-
nharam sua vida no seguimento 
de Cristo, vivendo a santidade 
de modo extraordinário. Teste-
munharam a união profunda com 
Deus e o serviço aos irmãos e ir-
mãs, principalmente os mais po-
bres e necessitados. É também a 
festa dos santos de nossos dias, 
de todos aqueles cujo testemu-
nho vivo é fonte de renovação 
para a Igreja. São Paulo afirma: 
“Esta é a vontade de Deus, a vos-
sa santificação”.
Santo: Martinho de Lima, re-
ligioso, Irmão dominicano, Peru 
(1579-1639). Filho de nobre es-
panhol e de panamenha, negra 
alforriada. Ingressou no convento 
dominicano de Lima. Como Ir-
mão leigo, era encarregado da en-
fermaria do convento e auxiliava 
a todos, Irmãos da comunidade e 
pessoas da cidade.
Espiritualidade: O melhor meio 

para você evitar todas as suas mi-
sérias é o de se exercitar na prática 
da presença de Deus, e de fazer to-
das as suas ações com a intenção 
de lhe agradar e em vista de sua 
maior glória. Mantenha-se respei-
tosamente na presença dele, du-
rante os seus exercícios de pieda-
de; lembre-se que é para ele que 
você trabalha em todas as ações do 
dia. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1289)
Aniversário: 1938 – Chegam a 
Montevidéu, o Irmão José Vérius e 
uns 20 Irmãos da Alemanha, para 
reforçar o Distrito do Uruguai.
Intenção: Santos Maristas. Maris-
tas no Uruguai. Vocações na Igreja. 
Família Dominicana. Enfermeiros.

04 • Segunda-feira
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 11,29-36; Sl 68(69); Lc 14,12-14

Santo: Carlos Borromeu, bis-
po, Itália (1538-1584). Seguindo 
o Concílio de Trento, foi o pri-
meiro bispo a fundar seminários 
para a formação dos futuros pa-
dres. Promoveu sínodos dioce-
sanos, impulsionou a catequese 
para crianças e jovens e ajudou na 
evangelização da Europa.
Espiritualidade: Procedamos de 
tal modo que toda nossa vida seja 
uma contínua ação de graças, e 
agradeçamos-lhe, sem cessar, por 
meio de ardente caridade, pelo 
cuidado de nada dizer e de nada 



21
2 

  •
   N

O
V

E
M

B
R

O
fazer que não lhe seja agradável. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1155)
Lembrete: Primeiro dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Bispos de nossas dioce-
ses, párocos e vigários paroquiais 
de nossas comunidades eclesiais. 
Vocações na Igreja. Ex-Irmãos.

05 • Terça-feira
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 12,5-16a; Sl 130(131); Lc 14,15-24

Santo: Zacarias e Isabel, pais 
de João Batista: “Ambos eram jus-
tos diante de Deus, e caminhavam 
irrepreensíveis em todos os man-
damentos e ordens do Senhor” 
(Lc 1,6). Guido M. Conforti, 
bispo, Itália (1865-1931). Fun-
dou o Instituto dos Missionários 
Xaverianos. Como arcebispo em 
Ravena e Parma promoveu a cate-
quese, realizou sínodos e fundou 
associações de advogados para 
ajudar os pobres. Bem-aventu-
rado Mariano de La Matta, 
religioso agostiniano, Espanha/
Brasil (1905-1983). Chegou a São 
Paulo em 1931. O atendimento 
aos doentes era o centro de seu 
ministério pastoral.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Fanny Aban-
to (1980). Professora, líder de sua 
categoria, animadora de comunida-
des cristãs de Lima, Peru, ligada às 
lutas populares, testemunha da fé.

Espiritualidade: Deus é o mes-
tre dos corações, sua providência 
está sempre atenta a nossas ne-
cessidades; se com uma mão ele 
nos prova, com a outra ele nos 
acaricia; ele sabe espalhar rosas 
pelo caminho espinhoso que te-
mos a percorrer. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1159)
Lembrete: Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja.

06 • Quarta-feira
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 13,8-10; Sl 111(112); Lc 14,25-33

Santo: Nuno de Santa Maria, 
Irmão carmelita, Portugal (1360-
1431). Defensor do Reino aos 25 
anos, manifestou seu gênio militar 
em diversas batalhas. Tomava con-
ta dos mutilados e doentes, mesmo 
os inimigos. Bem-aventurados 
Bernardo, Laurentino, Virgí-
lio e 44 companheiros, Irmãos 
Maristas, mártires, Espanha (século 
XX). São, depois do Fundador, os 
primeiros frutos de santidade Ma-
rista reconhecidos pela Igreja.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Ecelino 
Forero  (1988). Agente de pas-
toral, mártir da fé e do serviço ao 
evangelho, Colômbia.
Espiritualidade: Está provado 
que a penúria extrema vivida em 
alguns ambientes privados de har-
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monia, magnanimidade e possibi-
lidade de integração facilita o apa-
recimento de comportamentos 
desumanos e a manipulação das 
pessoas por organizações crimi-
nosas. (LSì, 149)
Lembrete: Memória dos márti-
res da Espanha, entre os quais es-
tão 115 Irmãos Maristas. Terceiro 
dia do Tríduo pelas Vocações.
Intenção: Vocações da Família 
Marista. Afiliados falecidos. Ação 
de graças pela vida doada dos 
nossos Irmãos mártires.

07 • Quinta-feira
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 14,7-12; Sl 26(27); Lc 15,1-10

Santo: Ernesto, abade (†1147). 
Depois de participar da Segunda 
Cruzada, em defesa dos lugares 
santos e da qual poucos voltaram, 
tornou-se monge. Mais tarde, 
deixou seu posto num mosteiro 
da Alemanha, para participar da 
Terceira Cruzada. Desapareceu 
numa batalha em 1147.
Espiritualidade: Procure inspirar 
a seus alunos uma terna devoção ao 
amável Menino Jesus, modelo divi-
no deles, para que a seu exemplo, 
cresçam em sabedoria e em graça 
diante de Deus e diante dos ho-
mens. (Ir. Francisco, Cartas, n. 1204)
Intenção: Colaboradores e admi-
nistrativos da Casa Geral e das Sedes 
das Províncias e Distritos falecidos.

08 • Sexta-feira
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 15,14-21; Sl 97(98); Lc 16,1-8

Santo: Bem-aventurado João 
Duns Scotus, religioso francisca-
no, Escócia (1265-1308). Estudou 
em Paris e ensinou filosofia e teo-
logia em Cambridge, Oxford, Pa-
ris e Colônia. Foi exilado por não 
assinar uma apelação antipapal. 
Chamado "Doutor Sutil", seu ensi-
no sobre Maria está nas raízes do 
dogma da Imaculada Conceição.
Espiritualidade: Muitas pesso-
as, mesmo vivendo em condições 
de grande penúria, são capazes 
de tecer laços de pertença e de 
convivência que transformam a 
superlotação em uma experiência 
comunitária, onde se derrubam 
os muros do eu e se superam as 
barreiras do egoísmo. (LSì, 149)
Aniversário: 1837 – O Pe. Pedro 
Chanel e o Ir. Marie Nizier chegam 
a Futuna, Oceania.
Intenção: Maristas na Oceania. 
Órfãos e mutilados de guerra. Ami-
gos falecidos da Família Marista.

09 • Sábado
31ª semana do Tempo Comum
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ez 47,1-2.8-9.12 ou 1Cor 3,9c-11.16-
17; Sl 45(46); Jo 2,13-22

Dedicação da Basílica de La-
trão, Catedral de Roma – São 
João de Latrão foi a primeira cate-
dral do Ocidente construída pelo 
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imperador Constantino. É chama-
da mãe e cabeça de todas as igrejas 
Urbi et Orbi, e como sinal de amor 
e unidade para com a Cátedra de 
Pedro que, como escreveu Santo 
Inácio de Antioquia, “preside a as-
sembleia universal da caridade”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Justo Mejía 
(1977). Sindicalista, camponês e 
catequista, mártir da fé, El Salvador.
Espiritualidade: É preciso cuidar 
dos espaços comuns, dos marcos 
visuais e das estruturas urbanas 
que melhoram o nosso sentido de 
pertença, a nossa sensação de en-
raizamento, o nosso sentimento de 
“estar em casa”, dentro da cidade 
que nos envolve e une. (LSí, 151)
Intenção: Líderes sindicais e ges-
tores de cooperativas populares. 
Colaboradores falecidos.

10 • Domingo
32º Domingo do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Mc 7,1-2.9-14; Sl 16(17);
2Ts 2,16-3,5; Lc 20,27-38

Santo: Leão Magno, papa, dou-
tor da Igreja, Itália (†461). Preser-
vou a integridade da fé e a unidade 
da Igreja em tempos difíceis. Du-
rante o Concílio da Calcedônia, 
sua carta sobre as duas naturezas 
de Cristo, humana e divina, foi 
aplaudida pelos bispos reunidos, 
que afirmaram: “Pedro falou pela 
boca de Leão”.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Álvaro Alcué 
Chocué (1984). Padre indíge-
na da etnia Paez, assassinado 
em Santander, Colômbia.
Espiritualidade: Não devemos 
esquecer, também, do estado de 
abandono e desleixo que sofrem 
alguns habitantes das zonas rurais, 
onde não chegam os serviços essen-
ciais e onde há trabalhadores redu-
zidos a situações de escravidão, sem 
direitos nem expectativas duma 
vida mais dignificante. (LSì, 154)
Intenção: Povos indígenas. Res-
peito à dignidade das pessoas. 
Fundadores falecidos.

11 • Segunda-feira
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6

Santo: Martinho de Tours, bis-
po, França (316-397). Abandonou 
o exército romano para seguir 
Santo Hilário de Poitiers. Eleito 
bispo, tornou-se evangelizador 
da França. Fundou mosteiros, 
instruiu o clero, defendeu a causa 
dos oprimidos. Preferiu viver num 
quartinho ao lado da igreja, ao in-
vés do palácio episcopal.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Guillermo 
Woods (1976). Padre missioná-
rio, ex-combatente norte-ameri-
cano no Vietnã, mártir e servidor 
do povo da Guatemala.
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Espiritualidade: Confiante, dei-
xo-o nas mãos e sob a proteção 
de nossa Boa e terna Mãe; se você 
imitar sua pobreza, sua humilda-
de, sua submissão e seu abandono 
nas mãos da divina providência, 
ela cuidará de você, nada lhe fal-
tará e ela saberá muito bem com-
pensá-lo por todos os sacrifícios 
que você terá feito. (Ir. Francisco, 
Cartas, n. 1232)
Lembrete: Nossa Senhora Me-
dianeira de Todas as Graças, pa-
droeira do Estado do Rio Grande 
do Sul, Brasil.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora Medianeira. Viúvas amigas 
da Família Marista.

12 • Terça-feira
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10

Santo: São Josafá, bispo, mártir, 
Ucrânia (1580-1623). Bispo de Po-
lotsk, Rússia, além de promover, 
com o seu testemunho, a caridade 
para com os pobres, trabalhou na 
promoção da unidade da Igreja Bi-
zantina com a Romana. Apóstolo 
do ecumenismo. Agostinha Lí-
via Pietrantoni, religiosa, mártir, 
Itália (1864-1894). Religiosa das 
Irmãs da Caridade de Santa Joana 
Antida Thouret, foi assassinada 
em Roma no Hospital do Espírito 
Santo. Paulo VI definiu sua breve 
vida como “simples, límpida, pura, 

amorosa e, no final, dolorosa e trá-
gica, aliás, simbólica”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Nicolas Tum 
Quistán (1980). Catequista, mi-
nistro da eucaristia, mártir da soli-
dariedade, Guatemala.
Espiritualidade:  A noção de 
bem comum engloba também as 
gerações futuras. As crises econô-
micas internacionais mostraram, 
de forma atroz, os efeitos nocivos 
que traz consigo o desconhecimen-
to de um destino comum, do qual 
não podem ser excluídos aqueles 
que virão depois de nós. (LSì, 159)
Lembrete: Dia do(a) Diretor(a) 
de Escola.
Intenção: Diretores(as) Maris-
tas. Padre(s) da nossa Paróquia. 
Alunos falecidos.

13 • Quarta-feira
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 6,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19

Santo: Estanislau Kostka, no-
viço jesuíta, Polônia (1550-1568). 
Decidido a ser padre jesuíta, pre-
cisou fugir do pai. Foi recebido 
por São Pedro Canísio, que o en-
viou a Roma. Como noviço, ficou 
famoso por sua piedade, estudo e 
trabalho. Morreu no dia da Assun-
ção, como tinha previsto.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Indalécio Oli-
veira da Rosa (1969). Padre, aos 
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33 anos, mártir dos movimentos 
para a libertação do povo uruguaio.
Espiritualidade: Que tipo de 
mundo queremos deixar a quem vai 
suceder-nos, às crianças que estão 
crescendo? Devemos ser nós os 
primeiros interessados em deixar 
um planeta habitável para a humani-
dade que nos vai suceder. (LSí, 160)
Intenção: Noviços falecidos. 
Gestores Maristas. Gratidão ao 
nosso Anjo da Guarda.

14 • Quinta-feira
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Ml 3,19-20a; Sl 97(98); 2Ts 3,7-12;
Lc 21,5-19

Santo: Leopoldo, leigo, Áustria 
(†1136). Assumiu a responsabili-
dade do reino da Áustria. Favore-
ceu o início da devoção a Nossa 
Senhora de Mariazell, maior centro 
mariano da Áustria. Foi chamado 
pelo povo de “Rei piedoso e Pai 
dos pobres”. É patrono da Áustria.
Espiritualidade: Em particular 
nos lugares onde a cultura é mais 
profundamente marcada pelo 
individualismo, é necessário ave-
riguar quanto as escolhas voca-
cionais são ditadas pela própria 
autorrealização narcisista e, ao 
contrário, em que medida elas 
abrangem a disponibilidade a viver 
a existência pessoal na lógica do 
dom generoso de si mesmo. (DP)
Aniversário: 1934 – Em Roma, 

introdução da causa de beatifica-
ção do Ir. Francisco (Gabriel Rivat).
Intenção: Junioristas falecidos. 
Nossas causas de canonização. 
Beatificação do Ir. Francisco. Vita-
lidade do Carisma Marista.

15 • Sexta-feira
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 13,1-9; Sl 18(19A); Lc 17,26-37

Santo: Alberto Magno, bis-
po, doutor da Igreja, Alemanha 
(1200-1280). Professor de São 
Tomás de Aquino, escreveu obras 
de filosofia e teologia. Como bis-
po dedicou-se à restauração da 
paz entre grupos e nações. Vene-
rável João Cláudio Colin ( Jean-
Claude Colin), sacerdote, França 
(1790-1875). Participou, com 
padre Champagnat, do grupo de 
Fourvière, que se comprometeu 
a fundar a Sociedade de Maria. 
Consolidou a Congregação dos 
Padres Maristas. Desejou que 
seus religiosos, a exemplo de Ma-
ria, vivessem no mundo “desco-
nhecidos e ocultos”.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Fernan-
do Vélez (1987). Advogado mi-
litante, mártir dos direitos huma-
nos na Colômbia.
Espiritualidade: Sempre que 
procuramos voltar à fonte e recu-
perar o frescor original do Evan-
gelho, despontam novas estradas, 



21
7 

  •
   N

O
V

E
M

B
R

O

métodos criativos, outras formas 
de expressão, sinais mais eloquen-
tes, palavras cheias de renovado 
significado para o mundo atual. 
Na realidade, toda a ação evan-
gelizadora autêntica é sempre 
“nova”. (EG, 11)
Aniversário: 1845 – Quatro Ir-
mãos Maristas embarcam no porto 
de Havre, França, rumo às missões 
da Oceania. Francisca Perroton, 
amiga de Pauline Jaricot, também 
embarca e será a fundadora das 
Irmãs Maristas Missionárias. 1875 
– Falecimento do Pe. Jean-Claude 
Colin, fundador dos Padres Maris-
tas e cofundador das Irmãs Maris-
tas, em Neylière, França. 1886 – O 
Ir. Marie Urbain e três outros Ir-
mãos chegam à Roma para fundar 
uma Escola tendo como patrono 
São Leão Magno.
Lembrete: Proclamação da Re-
pública Federativa do Brasil. Feria-
do nacional.
Intenção: Povo brasileiro e sua 
República. Marginalizados e exclu-
ídos em nossa sociedade. Família 
Marista. Padres Maristas falecidos.

16 • Sábado
32ª semana do Tempo Comum
4ª semana do Saltério
Liturgia: Sb 18,14-16;19,6-9; Sl 104(105); Lc 18,1-8

Santo: Margarida da Escócia, 
leiga, Hungria/Escócia (1045-
1093). Casada com o rei Malcolm 
III, com quem teve oito filhos. 

Servia, diariamente, a mais de 
cem pobres, lavando-lhes os pés. 
Vendeu as próprias joias para so-
correr os necessitados. Ajudou 
na reforma dos costumes e na 
formação do clero. Gertrudes 
de Helfta, monja, beneditina, 
Alemanha (1256-1301). Encon-
trou na celebração da liturgia e na 
meditação da Sagrada Escritura 
os fundamentos de intensa vida 
contemplativa. Teve várias experi-
ências místicas. Suas obras contri-
buíram para a difusão do culto ao 
Coração de Jesus.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ignácio Ella-
curía, sacerdote, companhei-
ros jesuítas e suas duas traba-
lhadoras domésticas (1889). 
Assassinados em sua residência, 
em El Salvador.
Espiritualidade: A política não 
deve submeter-se à economia, e 
esta não deve submeter-se aos di-
tames e ao paradigma eficientista 
da tecnocracia. Pensando no bem 
comum, precisamos que a política 
e a economia, em diálogo, se co-
loquem decididamente ao serviço 
da vida, especialmente da vida hu-
mana. (LSì, 189)
Intenção: Família Jesuíta e seus 
falecidos. Trabalhadoras domésti-
cas falecidas.
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17 • Domingo
33º Domingo do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Ml 3,19-20a; Sl 97(98); 2Ts 3,7-12; Lc 21,5-19 

Santo: Isabel da Hungria, lei-
ga e religiosa (1207-1231). Dedi-
cou-se à meditação e à caridade. 
Depois da morte de seu marido, 
Luís IV, renunciou aos seus títulos 
e bens e ingressou na Ordem Ter-
ceira de São Francisco. Construiu 
um hospital, onde ela própria ser-
via aos enfermos. É chamada de 
servidora dos pobres.
Espiritualidade: “Os homens 
propensos à tristeza e à melanco-
lia são impróprios à vida religiosa e 
ao magistério”. (VSM, 253)
Aniversário: 1889 – Beatificação 
do padre Pedro Chanel, Marista, mar-
tirizado na ilha de Futuna, Oceania.
Intenção: Maristas na Oceania. 
Falecidos da Família Marista. Ação 
de graças pelo testemunho de vida 
do Padre Chanel.

18 • Segunda-feira
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério.
Liturgia: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64;
Sl 118(119); Lc 18,35-43

Dedicação das Basílicas de São 
Pedro e São Paulo – construídas 
pelos Papas Silvestre e Siríaco, no 
século IV, ambas são uma homena-
gem aos apóstolos Pedro e Paulo 
que confessaram a sua fé, entre-
gando suas vidas pela dilatação do 
Evangelho. Assim, neste dia se vene-
ram os dois principais apóstolos de 

Cristo, colunas do cristianismo.
Espiritualidade: Não me can-
sarei de repetir estas palavras de 
Bento XVI que nos levam ao cen-
tro do Evangelho: “Ao início do 
ser cristão, não há uma decisão 
ética ou uma grande ideia, mas o 
encontro com um acontecimento, 
com uma Pessoa que dá à vida um 
novo horizonte e, desta forma, o 
rumo decisivo”. (EG, 7)
Intenção: Pessoas portadoras de 
deficiência.

19 • Terça-feira
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 2Mc 6,18-31; Sl 3; Lc 19,1-10

Santo: Roque Gonzales de 
Santa Cruz, João de Castillo 
e Afonso Rodrigues, sacerdo-
tes Jesuítas, mártires, Paraguai 
(1576-1628). São os fundadores 
das Reduções Jesuíticas dos Sete 
Povos das Missões. Roque e Afon-
so foram mortos pelos indígenas 
em Caaró e João de Castilho, em 
Assunção do Ijuí (RS), Brasil.
Espiritualidade: Quando as pes-
soas se tornam autorreferenciais 
e se isolam na própria consciên-
cia, aumentam a sua voracidade: 
quanto mais vazio está o coração 
da pessoa, tanto mais necessita de 
objetos para comprar, possuir e 
consumir. (LSì, 204)
Lembrete: Dia da Bandeira Brasileira.
Intenção: Professores de ensino 
religioso. Agentes de pastoral juvenil.
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20 • Quarta-feira
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 19,11-28

Espiritualidade: O compromis-
so evangelizador se move entre as 
limitações da linguagem e das cir-
cunstâncias. Um coração missio-
nário está consciente destas limi-
tações, fazendo-se “fraco com os 
fracos” e “tudo para todos”. Nunca 
se fecha, nunca se refugia nas pró-
prias seguranças, nunca opta pela 
rigidez autodefensiva. (EG, 45)
Aniversário: 1939 – Em Watervil-
le, Estados Unidos, cura de câncer da 
senhora Grondin, primeiro milagre 
reconhecido para a causa de beatifi-
cação de Marcelino Champagnat.
Lembrete: Testemunho de vida e 
luta pela libertação dos escravos no 
Brasil: Zumbi dos Palmares, (1695). 
Mártir do povo negro, que liderou a 
organização do Quilombo dos Pal-
mares durante muitos anos, assas-
sinado. Dia da Consciência Negra. 
Intenção: Pais dos Irmãos, for-
mandos e colaboradores. Ação de 
graças pelo milagre realizado por 
Champagnat. Comunidades Qui-
lombolas. Comunidades interna-
cionais do Projeto “La Valla 200”.

21 • Quinta-feira
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-55; Mt 12,46-50

Apresentação de Nossa Se-
nhora – embora não se encontre 

em nenhum dos evangelhos, está 
no apócrifo Protoevangelho de Tia-
go. Trata-se de tradição antiga na 
Igreja, recolhida por São João Da-
masceno, segundo a qual os pais da 
Santíssima Virgem a ofereceram ao 
Templo para ser educada entre as 
virgens. Em 543 foi dedicado a ela 
uma basílica: Virgem Maria a Nova. 
Essa festa lembra, de certa forma, a 
entrega de Maria ao Senhor, que iria 
culminar na sua maternidade.
Santo: Beata Clélia Merloni, 
religiosa, Itália (1861-1930), fun-
dadora do Instituto das apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus. Be-
atificada no dia 03 de novembro 
de 2018, pelo Papa Francisco.
Espiritualidade: Ousaria você 
pôr limites ao poder de Maria, 
nossa Boa Mãe!? Acredita você 
que, depois de o ter recebido en-
tre seus braços, Ela não o susten-
tará!? E que Ela vai permitir que a 
velha serpente venha arrancá-lo 
de seu seio!? Avante! Um pouco 
mais de confiança e de coragem. 
(Ir. Francisco, Cartas, n. 1235)
Aniversário: 1959 – União dos 
Irmãos de São Francisco Régis 
com o Instituto Marista.
Intenção: Formandos e voca-
cionados Maristas. Catequizan-
dos(as) de Primeira Eucaristia e 
Crisma. Catequistas. Cultivo do 
rosto mariano da Igreja.
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22 • Sexta-feira
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Mc 4,36-37.52-59; Cânt: 1Cr 29,10-
13; Lc 19,45-48

Santo: Cecília, leiga, mártir, Itália 
(século III). Morreu decapitada, por 
ter sobrevivido à morte por asfixia 
no caldário. Entrou para o grupo 
dos santos “auxiliadores” e, por um 
erro de transcrição da passio (“can-
tava em seu coração”), tornou-se 
patrona da música, representada 
com uma harpa nos braços.
Espiritualidade: A Igreja está 
consciente de que possui “o que 
constitui a força e o encanto dos 
jovens: a faculdade de se alegrar 
com o que começa, de se dar sem 
nada exigir, de se renovar e de par-
tir para novas conquistas”. (DP)
Lembrete: Dia do Músico.
Intenção: Animadores do canto 
e membros de corais de música 
sacra. Pastoral da música. Músicos 
e compositores falecidos.

23 • Sábado
33ª semana do Tempo Comum
1ª semana do Saltério
Liturgia: 1Mc 6,1-13; Sl 9A; Lc 20,27-40

Santo: Clemente I, papa, mártir 
(século I). Depois de Pedro, Lino e 
Cleto, Clemente foi o quarto a go-
vernar a Igreja, em Roma, em fins 
do século I. Suas cartas são ainda 
hoje uma fonte importante para 
conhecer a Igreja em seus inícios.
Espiritualidade: Pais e educa-

dores adultos podem também ter 
em consideração os seus próprios 
erros e o que não gostariam que 
os jovens fizessem, mas muitas ve-
zes também não sabem claramen-
te como ajudá-los a orientar o seu 
olhar para o futuro. As duas rea-
ções mais comuns são a renúncia 
a fazer-se ouvir e a imposição das 
próprias escolhas. (DP)
Intenção: Ação de Graças pelo bem 
realizado ao longo deste ano letivo.

24 • Domingo
34º Domingo do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: 2Sm 5,1-3; Sl 121(122); Cl 1,12-20; 
Lc 23,35-43

Nosso Senhor Jesus Cristo 
Rei do Universo – essa celebra-
ção fecha o Ano Litúrgico, em que 
meditamos os mistérios da vida, da 
pregação e da paixão, morte e res-
surreição de Jesus. Lembramos, em 
contraste com os governos deste 
mundo, um rei que se mostra como 
servidor. No evangelho de João, Je-
sus diz qual é seu reino: "Meu Reino 
não é deste mundo. Se meu Reino 
fosse deste mundo, meus súditos 
teriam combatido para que não 
fosse entregue aos judeus. Mas 
meu Reino não é daqui". ( Jo 18, 36)
Santo: André Dung-Lac e 
companheiros, mártires, Vietnã 
(século XVI). Com o padre André 
Dung-Lac, havia missionários es-
panhóis, franceses e vietnamitas. 



22
1 

  •
   N

O
V

E
M

B
R

O

Destes, 8 eram bispos, 50 sacer-
dotes e 59 leigos, na maioria pais e 
mães de família, catequistas, semi-
naristas e militares, martirizados 
sob a acusação de introduzirem 
no país uma religião estranha.
Espiritualidade: Se a Igreja inteira 
assume este dinamismo missioná-
rio, há de chegar a todos, sem exce-
ção. Mas, a quem deveria privilegiar? 
Quando se lê o Evangelho, encon-
tramos uma orientação muito cla-
ra:  não tanto aos amigos e vizinhos 
ricos, mas sobretudo aos pobres e 
aos doentes, àqueles que são des-
prezados e esquecidos. (EG, 48)
Aniversário: 1945 – Fundação, 
no Rio de Janeiro, da Associação 
de Educação Católica (AEC), ex-
tinta em 2008 com a criação da 
Associação Nacional de Educação 
Católica (Anec).
Intenção: Vivência da virtude 
mariana do silêncio orante. A 
Anec. Tornar Jesus Cristo conhe-
cido e amado.

25 • Segunda-feira
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 1,1-6.8-20; Cânt: Dn 3,52-57; Lc 21,1-4

Santo: Catarina de Alexan-
dria, leiga, mártir, Alexandria 
(†307). De acordo com antigo re-
lato, era jovem de grande beleza. 
Censurou o imperador Maximino 
pela injusta perseguição aos cristãos 
e recusou-lhe um pedido de casa-

mento. Foi torturada e decapitada.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Marçal de Sou-
sa (1983). Tupã’i, mártir da luta 
pela terra, que falara com João 
Paulo II em Manaus, em 1980, as-
sassinado na Amazônia.
Espiritualidade: Para as comu-
nidades aborígenes, a terra não 
é um bem econômico, mas dom 
gratuito de Deus e dos antepassa-
dos que nela descansam, um espa-
ço sagrado com o qual precisam 
interagir para manter a sua identi-
dade e os seus valores. (LSì, 146)
Intenção: Pessoas perseguidas. 
Preservação da dignidade e dos 
direitos dos Povos Indígenas. Pas-
toral Indigenista. Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi). Índios 
assassinados e falecidos.

26 • Terça-feira
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 2,31-45; Cânt.: Dn 3,57-61; Lc 21,5-11

Santo: Bem-aventurado Tia-
go Alberione, sacerdote, Itália 
(1884-1971). Depois de uma ex-
periência mística, decidiu anun-
ciar o evangelho utilizando-se dos 
meios de comunicação social. Para 
isso, fundou a Família Paulina, com 
dez instituições. Afirmava que o 
púlpito dos paulinos eram os mi-
crofones, as câmeras e as livrarias.
Espiritualidade: A Igreja “em 
saída” é uma igreja com as portas 
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abertas. Sair em direção aos ou-
tros para chegar às periferias hu-
manas não significa correr pelo 
mundo sem direção nem sentido. 
Muitas vezes é melhor diminuir o 
ritmo ou renunciar às urgências... 
para acompanhar quem ficou ca-
ído à beira do caminho. (EG, 46)
Lembrete: Aniversário do Ir. 
Seán D. Sammon, 12º Superior-
Geral, no período de 2001 a 2009, 
nascido em Nova Iorque, Estados 
Unidos da América, em 1947.
Intenção: Família Paulina. Ação 
de graças pela vida, obra e missão 
do Ir. Seán Sammon. Igreja dioce-
sana e seu Pastor. Bispos falecidos.

27 • Quarta-feira
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28;
Cânt: Dn 3,62-67; Lc 21,12-19

Santo: Virgílio, bispo, Irlanda 
(†784). Emigrou como missioná-
rio no continente europeu e veio 
a tornar-se bispo de Salzburgo, 
Áustria. Destacou-se como uma 
das pessoas mais letradas de seu 
tempo. Por sua preocupação mis-
sionária com o Leste europeu, é 
chamado de apóstolo da Eslovênia.
Espiritualidade: Maria é sinal 
de esperança para os povos que 
sofrem as dores do parto até que 
germine a justiça. Ela é a missioná-
ria que se aproxima de nós para nos 
acompanhar ao longo da vida, abrin-
do os corações à fé com o seu afeto 

materno. Como uma verdadeira 
mãe, caminha conosco, luta conos-
co e aproxima-nos incessantemente 
do amor de Deus. (EG, 286)
Lembrete: Nossa Senhora das 
Graças e da Medalha Milagrosa.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora da Medalha Milagrosa.

28 • Quinta-feira
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 6,12-28; Cânt.: Dn 3,68-74; Lc 21,20-28

Santo: Catarina Labouré, lei-
ga, França (1806-1876). Grande 
devota de Nossa Senhora, so-
mente na morte foi reconhecida 
como vidente das revelações da 
Medalha Milagrosa. Cultivou alto 
grau de união com Deus pela ora-
ção e pelo espírito de fé. Fundou a 
associação das Filhas de Maria.
Espiritualidade: O grande risco 
do mundo atual, com sua múltipla 
e avassaladora oferta de consu-
mo, é uma tristeza individualista 
que brota do coração comodista 
e mesquinho, da busca desorde-
nada de prazeres superficiais, da 
consciência isolada. (EG, 2)
Lembrete: Dia Nacional de 
Ação de Graças.
Intenção: Colaboradores que 
se dedicam à Pastoral da Saúde e 
o cuidado dos doentes e idosos. 
Associação das Filhas de Maria. 
Louvor a Deus por todo bem re-
alizado ao longo deste ano.
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29 • Sexta-feira
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Dn 6,12-28; Cânt.: Dn 3,68-74; Lc 21,20-28

Santo: Saturnino, bispo, mártir, 
França (†300). Santo bastante po-
pular na França e na Espanha. Recu-
sou-se a sacrificar um touro sobre o 
altar de Júpiter e, por isso, foi amar-
rado ao pescoço do animal que fu-
giu enraivecido, arrastando o bispo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ernesto Bar-
ra (1978). “Neto”, padre, operário, 
mártir das CEBs salvadorenhas.
Espiritualidade: Quando alguém 
dá um pequeno passo em direção 
a Jesus, descobre que Ele já aguar-
dava de braços abertos a sua che-
gada. Este é o momento para dizer 
a Jesus: “Senhor, deixei-me enga-
nar, de mil maneiras fugi do vosso 
amor, mas aqui estou novamente 
para renovar a minha aliança con-
vosco. Preciso de vós”. (EG, 3)
Lembrete: Primeiro dia da nove-
na preparatória à festa da Imacula-
da Conceição.
Intenção: Ação de graças pelo ano 
litúrgico que finda. Igrejas particulares 
que sofrem perseguição e ameaças.

30 • Sábado
34ª semana do Tempo Comum
2ª semana do Saltério
Liturgia: Rm 10,9-18; Sl 18(19A); Mt 4,18-22

Santo: André, apóstolo, Palesti-
na (século I). Nascido em Betsai-
da, foi primeiramente discípulo 

de João Batista. Depois, seguiu a 
Cristo e levou, à presença des-
te, seu irmão Pedro. Com Filipe, 
apresentou a Cristo os pagãos e 
indicou o rapaz que levava pães e 
peixes ( Jo 6,5-7). Narra-se que, 
depois de Pentecostes, pregou o 
Evangelho em muitas regiões e foi 
crucificado na Acaia.
Espiritualidade: O livro dos Atos 
dos Apóstolos conta que, na pri-
mitiva comunidade, “tomavam o 
alimento com alegria”. Por onde 
passavam os discípulos, “houve 
grande alegria”; e eles, no meio da 
perseguição “estavam cheios de 
alegria”. (AL, 5)
Aniversário: 1857 – Fundação 
das Irmãs Maristas Missionárias, 
na Oceania. 1871 – Quatro Ir-
mãos embarcam em Londres para 
Sydney, Austrália. 1941 – Dois 
Irmãos da Síria vão a Madagáscar, 
África, fundar a primeira escola 
Marista, em Betafo.
Lembrete: Segundo dia da nove-
na preparatória à festa da Imacula-
da Conceição.
Intenção: Irmãs Missionárias Ma-
ristas falecidas. Maristas na Aus-
trália e Madagáscar. Fraternidades 
do Movimento Champagnat da 
Família Marista. Ação de graças 
pelo mês que hoje se encerra. 
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O XXII
CAPÍTULO 
GERAL
Extrato da entrevista 
publicada na Revista 
Presença Marista, março 
de 2018

Ir. Ernesto Sánchez
Superior-Geral do Instituto Marista
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“O XXII Capítulo Geral, realizado na Colômbia, teve como chamado a seguinte frase: 
Caminhemos como Família Global. A ideia dessa expressão é que nós somos uma só 
família do Mundo Marista. Estamos presentes em 80 países. Historicamente, estamos 
organizados em Províncias e Regiões e muitas vezes ficamos fechados em nosso espaço 
geográfico. Agora a ideia para o futuro é a unidade. Antes falávamos em corpo global, 
mas era uma expressão que denotava algo mais estático. Queríamos uma expressão 
dinâmica e assim passamos a nos conceber como família, que vem do ‘espírito de 
família’ herdado de Champagnat. Eu acredito que o XXII Capítulo Geral foi ousado. Foi 
possível planejar o nosso futuro a partir do mundo atual.

Logo no início fizemos um exercício de olhar o mundo e pensar como ele será em cinco 
ou dez anos em diversas áreas. Depois nos perguntamos: e nós? O que seremos? O que 
vamos fazer? O que Deus quer de nós? Foram dessas reflexões que surgiram os apelos 
e princípios. Ficamos atentos para que eles tivessem uma linguagem atual, adaptada 
aos tempos de hoje. Por exemplo: quando falamos de comunidade e fraternidade, 
queremos nos referir a um lar vivo, onde todo mundo possa sentir-se parte da família.

Em vez de falar de martirização, queremos trazer à tona um farol de esperança. As 
lideranças locais e os colaboradores de cada Província Marista do mundo precisam 
compreender que esses apelos são para eles e são também para mim como Superior-
Geral.” 
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TEMPO DO ADVENTO

“O tempo do Advento possui du-
pla característica: sendo um tempo 
de preparação para as solenidades 
do Natal, em que se comemora a 
primeira vinda do Filho de Deus 
entre os homens, é também um 
tempo em que, por meio desta 
lembrança, voltam-se os corações 
para a expectativa da segunda vin-
da do Cristo no fim dos tempos. 
Por este duplo motivo, o tempo 
do Advento se apresenta como 
um tempo de piedosa e alegre ex-
pectativa.” (Nalc, n. 39)

01 • Domingo
1º Domingo do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 2,1-5; Sl 121(122); Rm 13,11-14a; 
Mt 24,37-44

Santo: Bem-aventurado Car-
los de Foucauld, sacerdote, 
França (1858-1916). Retirou-se 
para Tamanrasset, no centro do Sa-
ara, a fim de compartilhar em tudo 
a vida dos Tuaregues. Dez congre-
gações religiosas e oito associa-
ções de vida espiritual surgiram de 
seu carisma. Bem-aventurada 
Maria Clementina Anuarite 
Nengapeta, leiga, mártir, Congo 
(1939-1964). Religiosa da Sagrada 
Família, foi martirizada por se re-
cusar a satisfazer os caprichos do 
coronel Olombe. Tornou-se a pri-
meira mulher “banto” a ser elevada 
aos altares da Igreja católica.

Espiritualidade: Compreendo 
as pessoas que se vergam à triste-
za por causa das graves dificulda-
des que tem de suportar, mas, aos 
poucos, é preciso permitir que 
a alegria da fé comece a desper-
tar, como uma secreta, mas firme 
confiança. (EG, 6)
Aniversário: 1920 – Translada-
ção dos despojos mortais de Mar-
celino Champagnat, da casa da 
família do Irmão Francisco (Mai-
sonette) para a Capela de Notre 
Dame de L’Hermitage. Estavam 
escondidos desde a expulsão dos 
Irmãos da França, em 1903.
Lembrete: Início do novo Ano 
Litúrgico. Dia mundial de solida-
riedade para com as vítimas da 
Aids. Terceiro dia da novena pre-
paratória à festa da Imaculada 
Conceição.
Intenção: Irmãzinhas de Charles 
de Foucauld. Congregação da Sa-
grada Família. Pessoas afetadas pelo 
vírus do HIV e doenças incuráveis. 
Bênçãos do Menino Deus para as 
atividades do mês de sua natividade.

02 • Segunda-feira
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 4,2-6; Sl 121(122); Mt 8,5-11

Santo: Viviana, leiga, mártir, 
Roma (século II). Martirizada du-
rante a última perseguição de Ju-
liano, o Apóstata. Sobre a sepul-
tura da mártir, o papa Simplício 
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mandou construir uma basílica. 
O escultor Bernini a representou 
com os instrumentos do martírio 
– a coluna, os açoites e a coroa do 
martírio – e um sorriso no rosto.
Espiritualidade: Posso dizer que 
as alegrias mais belas e espontâneas 
que vi ao longo de minha vida são as 
alegrias de pessoas muito pobres 
que têm pouco a que se agarrar. 
Recordo a alegria genuína daque-
les que, mesmo em meio a grandes 
compromissos profissionais, sou-
beram conservar um coração cren-
te, generoso e simples. (EG, 7)
Lembrete: Quarto dia da no-
vena preparatória à festa da Ima-
culada Conceição. Missa pelos 
falecidos. Primeiro dia do Tríduo 
pelas Vocações.
Intenção: Vocações. Falecidos da 
Família Marista. Ex-Irmãos.

03 • Terça-feira
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24

Santo: Francisco Xavier, sacer-
dote jesuíta, Espanha (1506-1552). 
Em Paris, foi companheiro de San-
to Inácio. Em 1541 partiu para o 
Oriente e trabalhou na evangeliza-
ção da Índia e do Japão. Seu desejo 
era evangelizar também na China, 
mas morreu na orla do mar. Padro-
eiro das missões Ad Gentes.
Espiritualidade: As pessoas com 
deficiência constituem, para a fa-

mília, um dom e uma oportunida-
de de crescer no amor, na ajuda 
recíproca e na unidade. (AL, 47)
Aniversário: 1956 – O Irmão Pe-
dro Lacunza embarca em Barcelo-
na com outros Irmãos para fundar 
a obra Marista em Roboré, Bolívia.
Lembrete: Quinto dia da novena 
preparatória à festa da Imaculada 
Conceição. Segundo dia do Trí-
duo pelas Vocações. Dia Interna-
cional do Deficiente Físico.
Intenção: Vivência do Advento 
como preparação ao Natal do 
Senhor. Vocações na Igreja. Ma-
ristas na Bolívia. Pré-postulantes 
e postulantes.

04 • Quarta-feira
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 25,6-10a; Sl 22(23); Mt 15,29-37

Santo: João Calábria, sacerdo-
te, Itália (1873-1954). Seu caris-
ma nasce da confiança ilimitada 
na Divina Providência: “Deus é 
Pai e cuida de nós”. Destinou sua 
vida ao cuidado de crianças órfãs 
e abandonadas e ao cultivo das 
vocações sacerdotais na Igreja. 
Foi declarado santo no mesmo dia 
de São Marcelino Champagnat. 
João Damasceno, sacerdote, 
doutor da Igreja, Síria (676-753). 
Nasceu em Damasco, de família 
Cristã. Ordenado sacerdote pelo 
bispo de Jerusalém, dedicou-se a 
recolher em seus escritos o pen-
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samento dos Padres da Igreja. 
Reagiu contra as pretensões dos 
“iconoclastas”, que queriam des-
truir as imagens sagradas.
Espiritualidade: A vida se alcança 
e amadurece à medida que é entre-
gue para dar vida aos outros. Isto é, 
definitivamente, a missão. Recupe-
remos e aumentemos o fervor de 
espírito “a suave e reconfortante 
alegria de evangelizar. (EG, 10)
Aniversário: 1889 – Abertura 
da primeira escola Marista em Po-
payán, Colômbia.
Lembrete: Sexto dia da novena 
preparatória à festa da Imaculada 
Conceição. Terceiro dia do Tríduo 
pelas Vocações.
Intenção: Vocações na Igreja. 
Noviços e Noviças.

05 • Quinta-feira
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27

Santo: Sabas, monge, Palestina 
(439-532). Fixou seu eremitério 
em uma gruta no vale do Cedrom, 
em Jerusalém. Para entrar e sair, 
precisava de uma escada feita com 
laços. Outros monges fizeram o 
mesmo, formando uma comunida-
de no local. Fundou outros mostei-
ros e foi um dos mais influentes do 
anacoretismo do Oriente.
Espiritualidade: A alegria do 
Evangelho, que enche a vida da 
comunidade dos discípulos, é uma 

alegria missionária. Experimentam-
na os setenta e dois discípulos, que 
voltam da missão cheios de alegria. 
Vive-a Jesus, que exulta de alegria 
no Espírito Santo e louva o Pai, por-
que a sua revelação chega aos po-
bres e aos pequeninos. (EG, 21)
Lembrete: Sétimo dia da novena 
preparatória à festa da Imaculada 
Conceição.
Intenção: Ordens de Vida Con-
templativa.

06 • Sexta-feira
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 29,17-24; Sl 26(27); Mt 9,27-31

Santo: Nicolau, bispo, Turquia 
(†350). Tinha a fama de fazer mui-
tos milagres. Seu culto difundiu-se 
na Europa, quando suas relíquias 
foram trazidas para Bari, Itália, 
onde foi construída uma basílica. 
No norte europeu é identificado 
como Papai Noel.
Espiritualidade: A Igreja “em sa-
ída” é a comunidade de discípulos 
missionários que “primeireiam”, 
que tomam a iniciativa, que se en-
volvem, que acompanham, que 
frutificam e festejam. (EG, 24)
Lembrete: Oitavo dia da novena 
preparatória à festa da Imaculada 
Conceição. Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Vocações Maristas. De-
voção ao Sagrado Coração de Jesus.
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07 • Sábado
1ª semana do Advento
1ª semana do Saltério
Liturgia: Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147A);
Mt 9,35-10,1.6-8

Santo: Ambrósio, bispo, doutor 
da Igreja, Itália (339-397). Eleito 
bispo de Milão, foi pai dos po-
bres e benfeitor dos oprimidos, 
defendendo-os diante das forças 
políticas. Chegou a vender vasos 
sagrados para libertar escravos. É 
um dos quatro grandes doutores 
do Ocidente.
Espiritualidade: A evangeliza-
ção patenteia muita paciência, e 
evita a deter-se em considerar as 
limitações. Fiel ao “dom do Se-
nhor”, sabe também “frutificar”.  
A comunidade evangelizadora 
mantém-se atenta aos frutos por-
que o Senhor a quer fecunda. Cui-
da do trigo e não perde a paz por 
causa do joio. (EG, 24)
Lembrete: Nono dia da novena 
preparatória à festa da Imaculada 
Conceição.
Intenção: Devoção ao Imacula-
do Coração de Maria.

08 • Domingo
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-
12; Lc 1,26-38

Imaculada Conceição de Nos-
sa Senhora – a solenidade da 
Imaculada Conceição, celebrada 
em 8 de dezembro de 1854, quan-

do o Pio IX proclamava, pela Car-
ta Apostólica Ineffabilis Deus, o 
dogma da Imaculada Conceição de 
Maria, ou seja, afirmava que Maria, 
Mãe de Jesus, “foi isenta do pecado 
original, desde o primeiro momen-
to de sua existência, no ventre de 
sua Mãe”. A festa, porém, já era 
celebrada desde o século VIII e de-
fendida por Padres da Igreja, como 
Irineu de Lyon e Ambrósio.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Alice Du-
mont, Argentina (1977). Primeira 
religiosa a morar em uma favela de 
Buenos Aires, sequestrada, foi mar-
tirizada pela polícia por causa da sua 
solidariedade para com as famílias 
dos desaparecidos políticos.
Espiritualidade: Espero que a 
Santíssima Virgem lhe concederá 
uma graça especial na festa de sua 
Imaculada Conceição. Eu lhe soli-
cito que renove com todo fervor 
que for capaz sua consagração a 
essa boa, terna e compassiva Mãe. 
Pedirei a ela também por você. 
Eu o deixo com confiança sob sua 
poderosa proteção. (Ir. Francisco, 
Cartas n. 1405)
Aniversário: 1984 – Fundação 
Marista no Quênia, África. 2003 – 
Constituição da Província Marista 
do Brasil Centro-Norte. 2015 – 
Criação da Província Marista Bra-
sil Sul-Amazônia.
Lembrete: Dia da Família.
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Intenção: Devoção à Imaculada 
Conceição. Província Marista Bra-
sil Centro-Norte e Província Ma-
rista Brasil Sul-Amazônia. Irmãos 
do MIC, Nairóbi, Quênia.

09 • Segunda-feira
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26

Santo: Leocádia de Toledo, 
leiga, mártir, Espanha (século IV). 
Durante as perseguições de Dio-
cleciano, a jovem foi levada ao tri-
bunal do governador. Doce, forte 
e enamorada do Senhor, resiste às 
propostas para renegar sua fé. Foi 
colocada no cárcere e aí morreu, 
devido às condições desumanas.
Espiritualidade: Para manter vivo 
o ardor missionário, é necessária 
uma decidida confiança no Espírito 
Santo porque Ele “vem em auxílio 
da nossa fraqueza”. (EG, 280)
Aniversário: 1879 – Falecimen-
to do Ir. Luís Maria, Alexis Labros-
se, em Saint-Genis-Laval, França, 
aos 70 anos de idade, 2º Superior-
Geral, no período de 1860 a 1879.
Intenção: Encarcerados. Supe-
rior-Geral e seu Conselho, Pro-
vinciais e seus Conselhos.

10 • Terça-feira
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 40,1-11; Sl 95(96); Mt 18,12-14

Santo: Melquíades, papa, África 
(312). Trabalhou para recuperar 

os bens da Igreja, que haviam sido 
confiscados pela perseguição do 
Estado Romano. Santo Agostinho 
o chamou de “filho da paz e pai 
dos cristãos”.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Leonie 
Duquet (1977). Religiosa mis-
sionária francesa, trabalhou na 
Argentina com os mais necessita-
dos na defesa de seus direitos. Foi 
sequestrada pela polícia em sua 
casa. Sabe-se que morreu tortu-
rada e seu corpo “desapareceu”.
Espiritualidade: Há uma for-
ma de oração que nos incentiva 
particularmente a entregar-nos 
na evangelização e nos motiva a 
procurar o bem dos outros: é a 
intercessão. Fixemos o íntimo de 
um grande evangelizador como 
São Paulo, para perceber como 
era a sua oração. Estava repleta de 
seres humanos. “Em todas as mi-
nhas orações, sempre peço com 
alegria por todos vós... pois tenho-
-os no coração.” (EG, 281)
Lembrete: Dia da Declaração 
Universal dos Direitos Huma-
nos pela ONU. Primeira funda-
ção no Quênia.
Intenção: Promoção dos Direi-
tos Humanos para todos. Maris-
tas no Quênia.
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11 • Quarta-feira
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30

Santo: Dâmaso I, papa, Portu-
gal/Itália (305-384). Durante seu 
pontificado houve uma explosão 
de ritos, orações, pregações, com 
novas instituições litúrgicas e cate-
quéticas que ajudaram a alimentar 
a vida cristã. Encarregou seu se-
cretário, São Jerônimo, da nova 
tradução da Bíblia em latim, co-
nhecida como Vulgata. Era irmão 
de Santa Irene.
Espiritualidade: Com íntima ale-
gria e profunda consolação, a Igreja 
olha para as famílias que perma-
necem fiéis aos ensinamentos do 
Evangelho, agradecendo-lhes pelo 
testemunho que dão e encorajan-
do-as. Graças a elas, torna-se cre-
dível a beleza do matrimônio indis-
solúvel e fiel para sempre. (AL, 86)
Intenção: Vivência do Advento 
em preparação do Santo Natal. 
Padres Maristas.

12 • Quinta-feira
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47

Nossa Senhora de Guada-
lupe, Padroeira da América 
Latina – em 1523, no México, a 
Virgem apareceu a Juan Diego, um 
piedoso indígena asteca. Como 
sinal, sua imagem ficou estam-
pada na roupa de Juan Diego. A 

aparição de Nossa Senhora tem 
um significado especial: a Virgem 
Maria está do lado dos humildes 
e dos marginalizados e tem nas 
roupas alguns símbolos típicos da 
cultura indígena.
Santo: Juan Diego, indígena, 
México (1474-1548). Primeiro 
santo americano de origem indí-
gena. A ele é atribuído o milagre 
de ter salvado a vida de um rapaz 
de 19 anos, em 1990, que teve a 
cabeça fraturada.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Prudencio 
Mendoza, “Tencho” (1983). Se-
minarista, mártir, Huehuetenan-
go, Guatemala.
Espiritualidade: A oração em 
família é um meio privilegiado para 
exprimir e reforçar a fé pascal. Po-
dem-se encontrar alguns minutos 
cada dia para estar unidos na pre-
sença do Senhor vivo, dizer-lhe as 
coisas que os preocupam, rezar 
pelas necessidades familiares, orar 
por alguém que está atravessando 
um momento difícil, pedir-lhe aju-
da para amar, dar-lhe graças pela 
vida e as coisas boas, suplicar à 
Virgem que os proteja com o seu 
manto de Mãe. (AL, 318)
Intenção: Proteção de Nossa 
Senhora de Guadalupe sobre o 
Continente Americano e o povo 
Mexicano. Indígenas, sua tradição 
e cultura.
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13 • Sexta-feira
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Is 48,17-19; Sl 1; Mt 11,16-19

Santo: Luzia, leiga, mártir, Itá-
lia (século IV). Jovem nascida em 
família rica, doou seus bens para 
seguir o caminho de Cristo. Seu 
noivo a denunciou e ela foi deca-
pitada. Em Siracusa, descobertas 
arqueológicas confirmaram a exis-
tência do seu culto desde o início 
do século V: são inscrições no seu 
túmulo, nas catacumbas da cidade.
Espiritualidade: Na vida fami-
liar, é preciso cultivar esta força 
do amor, que permite lutar contra 
o mal que a ameaça. O amor não 
se deixa dominar pelo ressenti-
mento, o desprezo das pessoas, o 
desejo de ser lamentar ou de se 
vingar por alguma coisa. O ideal 
cristão, precisamente na família, 
é amor que, apesar de tudo, não 
desiste. (AL, 119)
Lembrete: Os deficientes visuais.
Intenção: Educandos que con-
cluem o ano letivo neste mês. 
Educadoras da Educação Infantil. 
Jovens ameaçados por sua opção 
pelos valores evangélicos.

14 • Sábado
2ª semana do Advento
2ª semana do Saltério
Liturgia: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 17,10-13

Santo: João da Cruz, sacer-
dote, doutor da Igreja, Espanha 
(1542-1591). Compartilhou com 

Santa Teresa o projeto da refor-
ma carmelitana. Sofreu dolorosas 
incompreensões, percorrendo 
seu caminho de cruz no qual teve 
altas iluminações místicas. Autor 
de obras-primas da literatura e da 
espiritualidade cristã.
Espiritualidade: A alegria matri-
monial, que pode ser vivenciada 
mesmo no meio do sofrimento, 
implica aceitar que o matrimônio 
é uma combinação necessária de 
alegrias e fadigas, de tensões e re-
pouso, de sofrimentos e liberta-
ções, de satisfações e buscas, de 
aborrecimentos e prazeres, sem-
pre no caminho da amizade que 
impele os esposos a cuidarem um 
do outro: “prestam-se recíproca 
ajuda e serviço”. (AL, 126)
Intenção: Vivência da mística em 
nossa vida cotidiana. Congrega-
ções contemplativas.

15 • Domingo
Domingo Gaudete ou da Alegria
3º Domingo do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Is 35,1-6a.10; Sl 145(146); Tg 5,7-10; 
Mt 11,2-11

Santo: Maria Crucificada de 
Rosa, religiosa, Itália (1813-1855). 
Entregou-se de corpo e alma aos 
cuidados das vítimas da peste que 
assolou sua cidade. Preocupada com 
o problema social, fundou a Congre-
gação das Servas da Caridade.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Daniel 
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Bomsbara (1975). Membro da 
Juventude Universitária Católica 
( JUC), mártir dos universitários 
comprometidos com os pobres 
na Argentina.
Espiritualidade: O diálogo é uma 
modalidade privilegiada e indispen-
sável para viver, exprimir e matu-
rar o amor na vida matrimonial e 
familiar. Mas requer uma longa e 
diligente aprendizagem. Homens e 
mulheres, adultos e jovens têm ma-
neiras diferentes de se comunicar, 
usam linguagens diferentes, regem-
se por códigos distintos. O modo 
de perguntar, a forma de respon-
der, o tom usado, o momento 
escolhido... podem condicionar a 
comunicação e tornar possível o 
diálogo autêntico. (AL, 136)
Aniversário: 1949 – Viagem dos 
primeiros Irmãos da Inglaterra e da 
Irlanda para o Sul da Nigéria, África.
Lembrete: Coleta para a susten-
tação da Evangelização da Igreja.
Intenção: Desenvolvimento da 
Economia Solidária. Maristas na 
Irlanda, Inglaterra e Nigéria.

16 • Segunda-feira
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25);
Mt 21,23-27

Santo: Adelaide, leiga, França 
(932-999). Viúva de Oto III, tor-
nou-se Imperatriz num momento 
de grandes turbulências. Mulher de 

elevados dons intelectuais, ajudou 
com generosidade muitas igrejas e 
mosteiros e colaborou ativamen-
te com o movimento de reforma 
eclesiástica do mosteiro de Cluny.
Espiritualidade: A tarefa dos pais 
inclui uma educação da vontade e 
um desenvolvimento de hábitos 
bons e tendências afetivas para o 
bem. Mas trata-se sempre de um 
processo que vai da imperfeição 
para uma plenitude maior. (AL, 264)
Aniversário: 1845 – Falecimen-
to do Monsenhor Epalle, na Ilha 
de San Cristóbal, Oceania.
Lembrete: Primeiro dia da No-
vena em preparação ao Natal, na 
comunidade ou com os vizinhos.
Intenção: Missionários Ad Gen-
tes. Crescimento em Santidade. 
Nossa preparação ao Natal. Pes-
soas engajadas em projetos de so-
lidariedade pelo mundo.

17 • Terça-feira
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Gn 49,2.8-10; Sl 71(72); Mt 1,1-17

Santo: Lázaro, discípulo do Se-
nhor, Palestina (século I). Irmão 
de Marta e Maria e amigo de Je-
sus. Vendo Jesus chorar a sua 
morte, os judeus exclamaram: 
“Vede quanto o amava”. Seu rea-
vivamento é símbolo e profecia da 
ressurreição de Cristo.
Espiritualidade: A educação dos 
filhos deve estar marcada por um 
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percurso de transmissão da fé, 
que se vê dificultado pelo estilo 
de vida atual, pelos horários de 
trabalho, pela complexidade do 
mundo atual, onde muitos têm 
um ritmo frenético para poder 
sobreviver. Apesar disso, a famí-
lia deve continuar a ser lugar onde 
se ensina a perceber as razões e 
a beleza da fé, a rezar e a servir o 
próximo. (AL, 287)
Lembrete: Aniversário do Papa 
Francisco, 1936, Buenos Aires. 2º 
dia da Novena de Natal.
Intenção: Papa Francisco e sua 
missão. Maristas em retiro.

18 • Quarta-feira
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24

Santo: Rufo e Zózimo, mártires, 
Roma (século II). São Policarpo 
escreveu à comunidade de Filipo: 
"Exorto todos a obedecer e exer-
citar sua paciência, que viram com 
seus próprios olhos, não só nos 
Bem-aventurados Inácio, Rufo e 
Zózimo, mas também entre outros 
cidadãos, o próprio Paulo e outros 
apóstolos". Segundo a tradição, fo-
ram os fundadores da Igreja entre 
os judeus e os gregos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Manuel Cam-
po Ruiz (1992). Marianista, víti-
ma da corrupção da polícia do Rio 
de Janeiro, Brasil, assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, 
quando visitava um preso.
Espiritualidade: A educação 
envolve a tarefa de promover li-
berdades responsáveis, que, nas 
encruzilhadas, saibam optar com 
sensatez e inteligência; pessoas 
que compreendam sem reservas 
que a sua vida e a vida da sua co-
munidade estão nas suas mãos 
e que esta liberdade é um dom 
imenso. (AL, 262)
Aniversário: 1830 – Monsenhor 
Cattet nomeia o Pe. Champagnat 
como Superior Diocesano da So-
ciedade de Maria.
Lembrete: 3º dia da Novena de 
Natal. Dia Internacional do Mi-
grante.
Intenção: Crianças com doenças 
raras. Migrantes.

19 • Quinta-feira
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71); Lc 1,5-25

Santo: Urbano V, papa (1309-
1370). De nobre família da Fran-
ça, estudou ciências jurídicas e 
lecionou jurisprudência em Mon-
tpellier e Avignon. Trocou a toga 
de magistrado pelo humilde há-
bito beneditino e, logo depois, 
foi escolhido sucessor do Papa 
Inocêncio IV. Dirigiu a Igreja com 
sabedoria e coragem.
Espiritualidade: Vale o princípio 
de que “o tempo é superior ao 
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espaço”, isto é, trata-se mais de 
gerar processos que de dominar 
espaços. Se um progenitor está 
obcecado com saber onde está o 
seu filho e controlar todos os seus 
movimentos, procurará apenas 
dominar o seu espaço. Mas, desta 
forma, não o educará, não o re-
forçará, não o preparará para en-
frentar os desafios. (AL, 261)
Aniversário: 1886 – Chegada 
dos quatro primeiros Irmãos Ma-
ristas em Gerona, Espanha. 
Lembrete: 4º dia da Novena de 
Natal. Missa pela Família Marista.
Intenção: Maristas na Espanha. 
Família Marista.

20 • Sexta-feira
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 1,26-38

Santo: Domingos de Silos, aba-
de, Espanha (1000-1073). De fa-
mília pobre, era pastor de ovelhas. 
Ingressou na ordem de São Bento 
e se tornou abade. Reformou a 
abadia e começou uma biblioteca 
que se tornou famosa em toda a 
região. Sobretudo, destacou-se na 
vida de oração, na disciplina e no 
culto litúrgico.
Espiritualidade: O amor vivido 
nas famílias é uma força perma-
nente para a vida da Igreja. A fi-
nalidade unitiva do matrimônio 
é uma exortação constante ao 
crescimento e ao aprofundamen-

to desse amor. Na sua união de 
amor, os esposos experimentam 
a beleza da paternidade e da ma-
ternidade, compartilham os pro-
jetos e as dificuldades, os desejos 
e as preocupações e aprendem o 
cuidado recíproco e o perdão mú-
tuo. (AL, 88)
Lembrete: 5º dia da Novena de 
Natal.
Intenção: Ordem Beneditina. Co-
munidades internacionais dos Pro-
jetos “La Valla 200” e Ad Gentes.

21 • Sábado
3ª semana do Advento
3ª semana do Saltério
Liturgia: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33);
Lc 1,39-45

Santo: Pedro Canísio, sacerdo-
te, doutor da Igreja, Suíça (1521-
1597). Fez seus estudos em Colônia 
e ingressou na Companhia de Jesus. 
Trabalhou durante muitos anos 
pela pregação e, pelos escritos, na 
defesa e fortalecimento da fé cató-
lica. Publicou muitas obras, entre as 
quais se destaca o seu Catecismo.
Espiritualidade: A beleza do 
dom recíproco e gratuito, a alegria 
pela vida que nasce e pelo cuida-
do amoroso da parte de todos 
os membros, desde os pequeni-
nos até os idosos, são alguns dos 
frutos que tornam única e insubs-
tituível a resposta à vocação da 
família, tanto para a Igreja como 
para a sociedade inteira. (AL, 88)
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Aniversário: 1981 – Chegam ao 
Brasil os primeiros Padres Maristas 
e se estabelecem em São Paulo.
Lembrete: 6º dia da Novena de 
Natal.
Intenção: Padres Maristas no 
Brasil e seus vocacionados. Repre-
sentantes da Fundação Marista de 
Solidariedade Internacional - FMSI.

22 • Domingo
4º Domingo do Advento
4ª semana do Saltério.
Liturgia: Is 7,10-14; Sl 23(24); Rm 1,1-7;
Mt 1,18-24

Santo: Francisca Xavier Ca-
brini, religiosa, Itália (1850-1917). 
Fundou um instituto religioso para 
socorrer os milhares de imigran-
tes italianos nas Américas, sobre-
tudo na América do Norte. Em 
30 anos de atividades fundou 67 
casas na Itália, na França, nos Es-
tados Unidos e no Brasil. “Senhor, 
fazei meu coração grande como o 
mundo”, era a sua súplica.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Francisco 
“Chico” Mendes, 44 anos (1988). 
Líder ecologista em Xapuri (AC), 
Brasil. Assassinado pelos latifun-
diários. Massacre em Acteal, 
Chiapas, México (1997). Paramili-
tares matam 46 indígenas Zotziles 
pacifistas, reunidos em oração.
Espiritualidade: Não podere-
mos encorajar um caminho de 
fidelidade e de doação recíproca, 

se não estimularmos o crescimen-
to, a consolidação e o aprofunda-
mento do amor conjugal e fami-
liar. A graça do sacramento do 
matrimônio destina-se, antes de 
tudo, “a aperfeiçoar o amor dos 
cônjuges”. Mas a palavra “amor”, 
uma das mais usadas, muitas vezes 
aparece desfigurada. (AL, 89)
Lembrete: 7º dia da Novena de 
Natal.
Intenção: Bispos, párocos, con-
selhos paroquiais e ministérios 
leigos das comunidades eclesiais.

23 • Segunda-feira
4ª semana do Advento
4ª semana do Saltério.
Liturgia: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66

Santo: João Câncio, sacerdote, 
Polônia (1390-1473). Nasceu na 
cidade de Kenty, diocese de Cra-
cóvia. Depois de ordenado, exer-
ceu o magistério na Universidade 
de Cracóvia e foi pároco de Ilkus. 
Uniu piedade e caridade para com 
o próximo, tornando-se modelo 
para os colegas e discípulos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Gabriel Mai-
re (1989). Padre francês, assassi-
nado em Vitória (ES), por causa de 
sua pastoral em favor dos pobres.
Espiritualidade: No chamado 
“hino à caridade” escrito por São 
Paulo, vemos algumas caracte-
rísticas do amor verdadeiro: ele 
é paciente, não é invejoso, não é 
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presunçoso nem se incha de orgu-
lho, nada faz de vergonhoso, não 
é interesseiro, não se encoleriza... 
Ele desculpa tudo, crê tudo, espe-
ra tudo, suporta tudo (1Cor 13, 
4-7). (AL, 90)
Lembrete: 8º dia da Novena de 
Natal.
Intenção: Educadores sociais e 
internos das Casas de Reclusão de 
Adolescentes e Jovens infratores.

24 • Terça-feira
4ª semana do Advento
4ª semana do Saltério
Liturgia: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89);
Lc 1,67-79

Santo: Paula Isabel Cerioli, lei-
ga e religiosa, Itália (1816-1865). 
Após a morte do esposo, o nobre 
e rico Caetano Busecchi e pela 
morte dos quatro filhos; três logo 
após o nascimento e o outro, Car-
los, com dezesseis anos, começou 
a receber em seu castelo meninos 
e meninas abandonados. Para cui-
dar deles, fundou a Congregação 
da Sagrada Família de Bérgamo.
Espiritualidade: A família é a pro-
tagonista de uma ecologia integral, 
porque constitui o sujeito social 
primário, que contém no seu inte-
rior o princípio da comunhão e o 
princípio da fecundidade. (AL, 277)
Aniversário: 1817 – Ingres-
so do Irmão Lourenço, terceiro 
membro do Instituto, em La Valla, 
França. 1836 – No porto de Ha-

vre, embarca o primeiro grupo de 
Missionários Maristas em direção 
à Oceania: o bispo Pompallier, os 
padres Chanel, Bataillon, Bret, 
Servant e os Irmãos Marie-Nizier, 
Michel e José Xavier.
Lembrete: 9º dia da Novena de 
Natal. Vigília do Natal.
Intenção: Maristas na Oceania.

TEMPO DO NATAL
O Tempo do Natal  estende-se 
desde as I Vésperas do Natal do 
Senhor até o Domingo após o dia 
6 de janeiro (Nalc, n. 33). “É a co-
memoração do nascimento do Se-
nhor, em que celebramos a ‘troca 
de dons entre o céu e a terra’, pe-
dindo que possamos ‘participar da 
divindade daquele que uniu ao Pai 
a nossa humanidade’ (Oração so-
bre as oferendas, Missa da noite de 
Natal). Na Epifania, celebramos a 
manifestação de Jesus Cristo, Filho 
de Deus, ‘luz para iluminar todos 
os povos no caminho da salvação’ 
(Prefácio da Epifania)”. Guia Litúr-
gico Pastoral, p. 12. Um documen-
to de 354, chamado Cronógrafo, 
confirma a existência em Roma 
dessa solenidade, que correspon-
dia à celebração pagã do solstício 
de inverno, chamado "Natalis so-
lis invicti", isto é, o nascimento do 
novo sol que, depois da noite mais 
longa do ano, retoma novo vigor. 
Os cristãos desde cedo entende-
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ram que esse sol é Cristo, nascido 
na manjedoura, para trazer a todos 
a luz da vida plena: "Para que todos 
tenham vida". ( Jo 10,10)

25 • Quarta-feira
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo
Liturgia: Is 9,1-6; Sl 95(96); Tt 2,11-14; Lc 2,1-14

Espiritualidade: No presépio, 
encontramos a inocência, a simpli-
cidade, a ternura e, mesmo, a fra-
gilidade de um Deus que toca os 
corações mais insensíveis. Não há 
lugar para medo de um Deus que 
se tornou criança. (AdR, 21)
Intenção: Ação de graças pela en-
carnação do Filho de Deus. Partu-
rientes e crianças que nascem hoje.

26 • Quinta-feira
Oitava do Tempo de Natal
Liturgia: At 6,8-10; 7,54-59; Sl 30(31);
Mt 10,17-22

Santo: Estêvão, primeiro 
mártir. Chamado pela Sagrada 
Escritura de “homem cheio de fé 
e do Espírito Santo”, foi o primei-
ro que derramou seu sangue em 
testemunho da fé em Jesus Cristo. 
Sua morte é narrada nos Atos dos 
Apóstolos (7,1-60). Ali se encon-
trava também Paulo, então um 
dos perseguidores da Igreja. Essa 
circunstância fez com que rece-
besse o título de “protomártir”.
Espiritualidade: Os discípulos 
de ontem, como muitos de vós 
hoje, ganhavam a vida com a pes-
ca; e tanto eles como vós com o 

mesmo fim: ganhar o pão de cada 
dia. A isto se destinam muitas das 
nossas canseiras diárias: poder le-
var por diante as nossas famílias 
e dar-lhes aquilo que as ajudará a 
construir um futuro melhor. (Papa 
Francisco, Lima, 2018)
Lembrete: Oração pela vitali-
dade do Carisma legado por São 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Fidelidade ao nosso 
batismo. Coragem de professar 
a nossa fé como Estêvão. Pessoas 
perseguidas por causa da fé. Vitali-
dade do Carisma Marista.

27 • Sexta-feira
Oitava do Tempo de Natal
Liturgia: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8

Santo: São João, Apóstolo e 
Evangelista, nascido na Palesti-
na (século I). Filho de Zebedeu e 
Salomé, era primo de Jesus e pes-
cador do mar da Galileia. Jesus o 
convidou a segui-lo. João, Pedro e 
Tiago formam a tríade privilegiada 
que Jesus levava consigo nos mo-
mentos solenes, como na ressur-
reição da filha de Jairo, no Tabor 
e no Getsêmani. A ele é atribuída 
a autoria do quarto Evangelho, de 
três cartas e do Apocalipse.
Espiritualidade:  Muitas vezes 
somos tentados a pensar que a 
santidade esteja reservada apenas 
àqueles que têm possibilidade de 
se afastar de suas ocupações co-
muns, para dedicar muito tempo à 
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oração. Não é assim. (GE, 14)
Intenção: Amor às Sagradas Escri-
turas. Famílias dos Irmãos em férias.

28 • Sábado
Oitava do Tempo de Natal
Liturgia: 1Jo 1,5-2,2; Sl 123(124); Mt 2,13-18

Santos Inocentes Mártires, 
celebração cristã em homenagem 
aos Santos Inocentes, os meninos 
assassinados no evento bíblico que 
ficou conhecido como Massacre 
dos Inocentes, relatado em Mateus 
(2,16-18). A festa aos Santos Ino-
centes acontece desde o século IV. 
O culto foi confirmado pelo Papa 
Pio V, agora santo, para marcar o 
cumprimento de uma das mais 
antigas profecias, revelada pelo 
profeta Jeremias: a de que "Raquel 
choraria a morte de seus filhos" 
quando o Messias chegasse.
Espiritualidade: No seu constan-
te discernimento, a Igreja pode che-
gar também a reconhecer costumes 
próprios não diretamente ligados 
ao núcleo do Evangelho, alguns mui-
to radicados no curso da história... 
Podem até ser belos, mas agora não 
prestam o mesmo serviço à trans-
missão do Evangelho. Não tenha-
mos medo de revê-los. (EG, 43)
Intenção: Crianças vítimas de 
abusos e de tráfico. Crianças ór-
fãs. Pessoas abandonadas. Frater-
nidades do Movimento Champag-
nat da Família Marista.

29 • Domingo
Sagrada Família, Jesus, Maria e José
Oitava do Tempo de Natal
Liturgia: Eclo 3,3-7.14-17a; Sl 127(128);
Cl 3,12-21; Mt 2,13-15.19-23

Santo: Tomás Becket, bispo e 
mártir, Inglaterra (1118-1171). 
Nasceu em Londres. Pertencia ao 
clero de Cantuária e foi chanceler 
do reino. Defendeu os direitos da 
Igreja contra o rei Henrique II, o 
que lhe acarretou exílio de seis 
anos na Gália. De volta à pátria, 
sofreu muito até ser assassinado 
por guardas do Rei.
Espiritualidade: Oração à Sagra-
da Família: Jesus, Maria e José, em 
Vós contemplamos o esplendor 
do verdadeiro amor, confiantes, 
a Vós nos consagramos. Sagrada 
Família de Nazaré, tornai tam-
bém as nossas famílias lugares de 
comunhão e cenáculos de oração, 
autênticas escolas do Evangelho 
e pequenas igrejas domésticas. 
Amém! (Oração final da Exorta-
ção sobre o Amor na família)
Intenção: Educadores, educan-
dos e pais em viagens de férias.

30 • Segunda-feira
6º dia da oitava do Tempo de Natal
Liturgia: Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 2,36-40

Santo: Sabino e companhei-
ros, bispo e diáconos, mártires na 
Itália (século IV). Na perseguição 
de Diocleciano, Sabino foi preso 
com seus diáconos Exuperâncio e 
Marcelo. Obrigados a adorar um 
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ídolo, o bispo o fez em pedaços, 
tendo por isso as mãos decepadas.
Espiritualidade: Os momentos 
difíceis e duros da vida familiar 
podem ser muito educativos. É o 
que acontece, por exemplo, quan-
do chega uma doença porque, 
“diante da doença, até em família 
surgem dificuldades, por causa da 
debilidade humana”. Mas, em ge-
ral, o tempo da enfermidade faz 
aumentar a força dos vínculos fa-
miliares. Uma educação que negli-
gencie a sensibilidade pela doença 
humana, torna árido o coração e 
deixa os jovens “anestesiados” em 
relação ao sofrimento. (AL, 277)
Intenção: Irmãs Maristas Missioná-
rias. Pessoas em depressão e desen-
ganadas. Nossas queridas Famílias.

31 • Terça-feira
7º dia da oitava do Tempo de Natal
Liturgia: 1Jo 2,18-21; Sl 95 (96); Jo 1,1-18

Santo: Silvestre I, papa, Roma 
(†335). Governou a Igreja de 314 
a 335. Estabeleceu as bases dou-
trinais e disciplinares necessárias 
no momento em que o cristianis-
mo tornava-se religião oficial do 
Império Romano. Realizou o Con-
cílio de Niceia, em 325, no qual se 
definiu a divindade de Cristo. É um 
dos primeiros santos não mártires 
cultuados pela Igreja.
Espiritualidade: Fiel ao modelo 
do Mestre, é vital que hoje a Igre-
ja saia para anunciar o Evangelho 

a todos, em todos os lugares, em 
todas as ocasiões, sem demora, 
sem repugnâncias e sem medo. A 
alegria do Evangelho é para todo 
o povo, não se pode excluir nin-
guém. (EG, 23)
Aniversário: 1852 – Três Irmãos 
Maristas, de Beaucamps, vão a 
Londres dirigir uma escola, a pri-
meira na Europa, fora da França.
Lembrete: Dia da Esperança e 
da Reconciliação. Concede-se 
indulgência plenária a todas as 
pessoas que em comunidade, nas 
Igrejas ou oratórios, rezarem ou 
cantarem o “Te Deum” em ação 
de graças.
Intenção: Ação de graças pelo 
bem realizado e dons recebidos 
ao longo do ano. Reconciliação 
em família, comunidades e na-
ções. Paz mundial.
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Siglas

AdR
AEC

AL
Anec
CEB
Cimi
CG

CNBB
CRB
DNJ

DP

EG
EV

FMS
FMSI

GE
JUC
LSÌ

MAC
Mapac

MIC
Nalc

ONU
PJM

PMBCN
PMBCS
PMBSA

SC
SE

SMSM
UMBRASIL

VSM

Água da Rocha
Associação de Educação Católica
Amoris Laetitia, Papa Francisco
Associação Nacional de Educação Católica do Brasil
Comunidades Eclesiais de Base 
Conselho Indigenista Missionário
Capítulo Geral
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
Conferência dos Religiosos do Brasil
Dia Nacional da Juventude
Documento Preparatório ao Sínodo dos Bispos sobre Ju-
ventude. Os jovens, a fé e o discernimento vocacional, 2017
Evangelium Gaudium, Papa Francisco
Evangelium Vitae, Papa João Paulo II
Fratres Maristæ a Scholis (Irmãos Maristas das Escolas)
Fundação Marista para a Solidariedade Internacional
Exortação Apóstólica Gaudete et Exsultate, Papa Francisco.
Juventude Universitária Católica
Laudato Sì, Papa Francisco
Centro Marista da Ásia
Centro Marista da Ásia e do Pacífico, Manila
Centro Internacional Marista – Nairóbi
Normas sobre o Ano Litúrgico e o Calendário
Organização das Nações Unidas
Pastoral Juvenil Marista
Província Marista Brasil Centro-Norte
Província Marista Brasil Centro-Sul
Província Marista Brasil Sul-Amazônia
Sacrosanctum Concilium
Semeadores da Esperança - Ir. Charles Howard
Irmãs Missionárias da Sociedade de Maria
União Marista do Brasil
Vida de São Marcelino Champagnat,  
Edição do Bicentenário. 1997
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